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PROFETA DA LIBERDADE í ! 

A guerra, posto que alguns 
espíritos de grande fama, 
e valor, a tenham exal-

çado á virtude, considerando-a 
um processo beriefico da vigo-
risaçao social, da tempera das 
energias, não passa duma cha-
ga dolorosa, um vestigio tradi-
cional do homem animalisado, 
ambicioso e feroz. Victor Hu-
go, por exemplo, afirma não 
recordo agora em qual das 
suas obras que assim como as 
colheitas se iniciam pelo arado, 
assim a guerra precede as grandes 
etapes da civilisaçâo — E u sei 
que a luta é a vida: mas, 110 
meu espirito, não cabe, de mo-
do algum, o capcioso conceito 
do grande poeta. Em que po-
derá contribuir para o meu 
progresso moral e material jo-
gar o sôco ou os tiros com tal 
individuo ? Vaidades da Victo-
ria muscular sobre o semelhan-
te tem-nas, p o r exemplo, o 
bipede emplumado da capoei-
ra. E' uma vaidade muito irra-
cional e acrobatica. 

Ningviorx\ RM«a.rá NFLFFIR OLHO 

a luta é a vida: luta-se pela 
siencia, pela arte, pela instau-
r a ç ã o , em suma, dum novo 
meio social, melhorando a con-
dição de todos os homens; lu-
ta-se no sentido moral, intele-
ctual e social. Compreende-
se a luta em favor do homem e 
não contra o homem. Em que 
é que uma batalha poderá con-
tribuir, em si, para o progresso 
da civilisaçâo ? Quiz, por ven-
tura, a Alemanha, beneficiar a 
humanidade com esta guerra? 
Tal opinião combate-se com 
mil argumentos e cada qual o 
mais irrespondivel. Podería-
mos, até, fundados em leis his-
tóricas, demonstrar que uma 
guerrá, acarreta sempre retro-
cesso da civilisaçâo em todo o 
sentido da palavra, retardan-
do-a por milhares de séculos, 
atrofiando as raças, polarisan-
do a liberdade, perturbando 
profundamente às mentalida-
des. Isío poeta ha sempre um 
aventureiro; e é possível que o 
poeta amasse a guerra por 
uma paixão de artista. 

Perante o raciocínio, a guer-
ra é uma calamidade e uma 
sobrevivência lamentavel da 
nossa condição animal. 

Ha, p o r e m , a distinguir, 
na guerra, como em todos os 
crimes: se foi premeditada e 
provocada; se foi em legitima 
defeza. 

Só a guerra premeditada 
pode discutir-se. A legitima 
defeza é uma resposta: tal 
guerra é sagrada, A lei e a 
consciência confundem-se ante 
o instincto de conservação. Só 
o avestruz esconde a cabeça 
debaixo da aza, ante o perigo. 
A defeza nobilita. 

Ha meio século que a Alema-

nha, instigada pela Prússia, e 
pelo sangue alucinado dos Ho-
enzolerne vinha premeditando 
o seu atentado infinito, edu-
cando sistematicamente o seu 
povo no odio ao estrangeiro, á 
França, principalmente, a na-
ção inteira convertida numa 
caserna superiormente dirigi-
da por um monstro simultanea-
mente Kaiser e Deus. 

O Kaiser concedia prémios 
avultados aos melhores livroà 
que no seu país se escrevessem 
sobre o desarmamento e sobre 
a paz. Que fazia porem o Kai-
ser a esses livros ? 

— Exactamente como os je-
suítas : t irava grandes edições 
em francês, e exportava para 
França, esse imenso labora-
torio de experiencias sociais a 
que o mundo deva o patrimó-
nio das suas liberdades. E a 
França ressentiu-se dessa pro-
paganda perniciosa. 

A cainçalha teutonica é p ro-
pensa á tirania por predisposi-
ção psicologica e por educa-
9a.u. 

Na Bélgica, onde uma dua-
lidade de raças, a latina e a 
germanica, ou seja a Walon e 
a Flamand constituía uma 
única nacionalidade, nos foi 
permitido analisar, a toda a 
luz, a psicologia germanica. 

O fiamingathmo chegou a 
constituir um partido retro-
grado, opondo-se, pela própria 

iolencia, á francisação nacio-
nal, á invasão da própria lín-
gua, por ser falada pelos gi-
gantes de 89, 48 e 73. Nada 
conseguiram, porem. Abdul-
Hamid proibiu, um dia, na 
Turquia, o uso da electricida-
de, mas teve de constatar que 
não ha vontades mais podero-
sas que a da sciencia. . . De 
tal psicologia fala-nos ainda a 
atitude dos partidos avançados 
perante a guerra. Da sua edu-
cação ha provas edificantíssi-
mas nos seus processos de 
guerra, no seu furor militaris-
ta, absorvendo todas as activi-
dades. Só a provocação pode 
discutir-se e condenar-se. A 
victoria desse povo, o que está 
provado ser completamente 
impossível, acarretaria não só 
a perda doutros povos, mas a 
dissolução temporaria da Li-
berdade indispensável á exis-
tência dos povos latinos. Pro-
feta da Liberdade foi, ha dois 
mil anos, um Jesus de Nazaré; 
foram ontem, Rosseau, Mira-
beau, Tolstoi, isto é : o senti-
mento e o raciocínio. Hoje, 
profeta da Liberdade, só ha 
um: é Ganhão! Oiçamos 
religiosamente o seu cântico 
sagrado de fogo, ribombo e 
sangue. E . . . A' Carga-' 

FERNANDO D ' A R A U J O 

A s n o s s a s c o n d i ç õ e s 

Das informações do Dia ácerca 
da amnistia reclamada pela situarão 
nacional: 

«O ex-ministro da justiça do 
Gabinete Pimenta de Castro re-
gressará ao cargo de professor da 
Universidade, sendo, porem, jubi-
lado. » 

D'acordo, mas sob condições, pa-
ra defender-se a dignidade da Jus-
tiça:— devem abrir-se todas as pri-
sões, libertando todos os assassinos 
e salteadores. 

Seria mais util e menos dispen-
dioso e mais justo. 

Demais, o tal sr. Ministro, pare-
ce que já não está na idade de ma-
nejar uma escopeta. 

P o r " b e m f a z e r . . . 

Mão amiga veio escrever a gran-
des letras na porta da nossa redac-
ção: 

Morra a Revolta! Morra! 
A letra é a giz, a mão é de vaca, 

e a alma de vinagre. 
E nós tão amigos de todas as 

pessoas! Não foi o proprio Rabi cru-
cificado pelo seu amor ao mundo? 

TNTa « R e v o l t a " 

Recebemos a visita do bem redi-
gido mensario hespanhol La Voz 
df/n ÇfJTOifbT^dgfrôtmuTkis^áeus-sr-
milares em Espanha. 

Ao ilustre colega d'alem frontei-
ras agradece a Revolta tamanha 
gentilesa, estabelecendo desde já a 
permi ta e cumprimentando afectuo-
samente. 

— Ao Catorze de Maio agradece-
mos reconhecidamente a transcrição 
da local O Bispo de Coimbra, origi-
nal do nosáo companheiro Fernando 
d* Araujo. 

— Ao Combate da Guarda, e ao 
Independente do Funchal, agradece-
mos as palavras amigas e os incita-
mentos carinhosos que nos dirigem. 

Conferencias patrióticas 

Promovida por bons patriotas e 
republicanos desta localidade, de-
verá realisar-se no proximo domin-
.go, no Teatro Avenida, a anunciada 
conferencia patriótica em que usa-
rão da palavra o nosso colaborador 
principal, estimado amigo, o ilustre 
deputado Carvalho Araujo. l.° te-
nente da Armada e «m deputado 
evolucionista, cujo nome ainda igno-
ramos. Ha grande entusiasmo. 

lentes em grève 

alto e sob nossa honra o garanti-
mos— não passa de pura invenção, 
porque não existe — como ha dias 
demonstrámos. Fique, pois, saben-
do-se que o pretexto alegado pelos 
Lentes, para justificarem a sua ati-
tude, não passa de uma falsidade. 

Trata se dum acto de indiscipli-
na, cometido para mais num mo-
mento grave, e o sr. Ministro da 
Instrução não pode deixar de repri-
mi-lo severamente. 

B r . f D a r n o c o e S o u ? a 

O sr. dr. Silvio Pelico, presidente 
da Comissão Executiva do Municí-
pio, pede-nos a publicação do se-
guinte : 

«A Câmara Municipal de Coim-
bra vem com o máximo reconheci-
mento agradecer todas as homena-
gens prestadas durante os funerais 
do Doutor José Ferreira Marnoco 
e Sousa (dias 17 e 18 Março cor-
rente). 

Foi extraordinária e indescritível 
a concorrência do público tanto da 
Cidade e do Município dê Coimbra, 
como de Lisboa e de outras terras ; 
desfiláram deante do féretro, expos-
to no grande salão dos Paços Mu-
nicipais, muitos milhares de pes-
soas: recebêram-se iuúmeros tele-
gramas, toda a Imprensa do País 
foi unânime e vibrante nas suas 
manifestações de dôr e de senti-
mento ; fez-se representar pelo Se-
nhor Ministro da Instrução, Doutor 
Venerando .Presidente da Kepubi ica 
e o Governo ; fez-se representar o 
Ministro do Fomento, Doutor Fer 
nandes Costa; a Câmara municipal 
do Porto e muitas outras entidades; 
assistiram numerosos professores, 
políticos e publicistas de Lisboa e 
de várias localidades, por exemplo, 
Anselmo d'Andrade, Oliveira Fra-
tel, Emídio da Silva. Vieira da Ro-
cha, Barbosa de Magalhães, Alberto 
Saraiva, Teixeira de Sousa, ete.; 
não computando ainda milhares de 
cidadãos das classes populares que 
compareceram. 

E' por certo impossível, sob pena 
de graves omissões, que a Câmara 
Municipal de Coimbra agradeça in-
dividualmente. 

Dirige-se portanto á imprensa, 
esperando que lhe seja relevada 
esta falta. 

O abalisado e inolvidável Profes-
sor e Publicista, notabilissimo Pre-
sidente que foi do Município de 
Coimbra (1905-1910), Doutor José 
Ferreira Marnoco o Sousa, e que a 
morte arrebatou desapiedadamente 
aos 46 anos, teve a mais plena con-
sagração. Não foram esquecidas as 
suas preclarissimas qualidades. 

O assinalado cumprimento deste 
dever cívico ó uma glória para o 
Município de Coimbra e para a sua 
Universidade. 

VOLUPIAR IA 

Fala uma mulher 

Chamamos a atenção do Ex. 
Ministro da Instrução para o con-
denável acto de indisciplina que es-
tám praticando os professores da 
Escola Normal Superior, recusan-
do-se a comparacer nas suas aulas. 

Em anteriores números do nosso 
jornal deixámos demonstrado que o 
único intúito dos lentes ó prejudicar 
os alunos e, porventura, alijar o com-
promisso da regência das cadeiras, 
por se julgarem mal remunerados. 

Parece que saíram melindrados, 
com os estudantes, da última grève 
académica, querendo agora armar 
em intransigentes : mas que fossem, 
ao menos, lógicos exonerando-se 
também das melhor remuneradas 
cadeiras que nas outras Faculdades 
regem! 

Ora o agravo de que S. Ex.as se 
queixam, — podemos afirmá-lo bem 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 
Francisco Vilaça da Fonseca.» 

A minha bôca é o vulcão ãa minha 
raça por onde as lavas do seu sangue 
saem em desejos de eternidade. 

Tenho o meu corpo de almoeda á 
vida. Arde no meu ventre uma ancia 
de dominio. 

Ultimo rebento da minha geração 
— estatua do desejo insatisfeito — re-
colho em mim as forças ascendentes; 
e a minha carne, em volúpias de cria-
ção, espera a florescência duma nova 
vida. 

O vicio dos homens fanou a minha 
força creadora, prendeu-me a uma ti-
ranica virgindade. Saísse ao menos 
da esterilidade sêca do meu ventre a 
forma aborticia da minha vida exterior 
e eu insuflar-lhe-ia na carneoborbotejar 
do meu sangue profético, augurando a 
futura beleza das formas. Seria uma 
promessa e um esforço e dentro desse 
monstro formar-se-ia a percepção da 
Arte. 

O meu sangue escalda-me numa an-
cia de eternidade. 

A minha carne, sêca como a secura 
das pedras, esteril como as areias 
dum deserto, oculta-me a Perfeição 
esviritual. Nunca ela se revelará ex-

C que os homens, em mim, chamam 
atraencia do pecado, é o desejo de 
mil vidas a quererem encarnar. 

A iris dos meus olhos, esparge 
os hieroglifos do sentido da vida. 
Haja augur que o' decifre e logo a 
Deus se igualará. 

Sou uma fiandeira do pecado por-
que sou uma sibyla da sensualidade, a 
religião ingenita da vida, a origem da 
futura perfeição que faz da mulher 
um idolo, estatua do eterno. 

A castidade heretica, inliumana, de 
Cristo, foi a queda da sua doutrina. 
Já na Cruz, erguida na grimpa do 
Calvaiio, quando ergueu ao ceu os 
olhos piedosos num desejo de mais 
vida, foi por ela iniciado do seu sen-
tido. E o seu ultimo pensamentã le-
vou-o ao jardim de Lazaro, onde, sob 
os sycomoros, Magdalena lhe ofereceu 
as núpcias dos seus corpos sob o 
manto doiro dos seus cabelos loiros. 

A loba de Roma que amamentou os 
dois gemeos teria talvez a percepção 
da força e do dominio que o seu san-
gue irradiou. Sentiu o amor da vida 
como eu o sinto. Pudessem as pedras 
viver do meu sangue que eu amamen-
taria as próprias pedras. .. 

R O Q U E MARTINS 

Afonso de Carvalho Batista 
Um profundo golpe acaba de fe-

rir em pleno peito este nosso amigo, 
arrebatando a vida a um seu filhi-
nho. A Revolta envia ao coração 
magoado do seu amigo a expressão 
do seu sentir por tão doloroso acon-
tecimento. 

GRALHA 
A revisão deixou passar no fo-

lhetim do passado numero uma de 
grosso calibre, que nos apressamos 
a rectificar : saiu pinto em logar de 
plinto. 

E X P E D I E N T E 
I V e s t a d a t a e n v i a m o s 

p a r a o c o r r e i o r e c i b o s 
c o r r e s p o n d e n t e s a o s e -
g u n d o t r i m e s t r e d e a s -
s i n a t u r a d o n o s s o j o r -
n a l . 

3 r * a i * a e v i t a r n o v a s 
d e s p e s a s e n o v o t r a b a -
l h o d e c o b r a n ç a ? p e d i -
m o s a o s n o s s o s p r e s a -
d o s a s s i n a n t e s o f a v o r 
d e n o s a t e n d e r e m s e m 
n e c e s s i d a d e d e s e g u n -
d a i n v e s t i d a , o q u e v i -
r i a a b a l a r o n o s s o m o -
d e s t o c o f r e d e r e s e r -
v a s m o n e t a r i a s . 

V 



a -A. REVOLTA 

R p S a u ò i n ò o 

u m e s p e c t r o 

Está em Coimbra, ha já alguns 
dias, a Companhia de acrobatismo e 
variedades Alba e Tibério. 

Alba, uma rapariga seductora, exi-
be-se com alguma felicidade na mu-
sica, dança, tiro ao alvo, acrobatismo, 
jogos, transformismo e caricatura. 
Quarta-feira passada, deu á estampa 
as rugas tortuosas dum monstro: 
Guilherme Moreira. 

Um bandido comete um crime; a 
justiça pune: desde essa hora ele fica 
abandonado dos homens. Justiçar 
hão é vingar. A pena tem um fim: 
regenerar pela expiação^ A consciên-
cia é um grande verdugo e o mais 
justo dos tribunais. A transfiguração 
do criminoso num homem de bem 
representa o triunfo da consciência e 
o renascimento dum novo coração na 
ancia de resgatar pelo sacrifício e 
pelo sofrimento, elevados á heroici-
dade, a nodoa do passado. 

Crimes não são, porem, unicamen-
te, os factos regulamentados num có-
digo retrogrado, quasi sempre dis-
tando quatro séculos das necessidades 
sociais do momento. Ha crimes maio-
res que o roubo e o assassínio que a 
lei escrita deixa passar como se fossem 
inocencías. 

Lei não é, porem, somente aquilo 
de que se utilisam os mangas d'al-
paca pagos a tanto por hora. 

Por cárcere não se entende exclu-
sivamente a muralha de granito 
ferro onde a sociedade martirisa as 
victimas da sua iniquidade. 

Não! Ha outros crimes, outra Lei, 
outros cárceres muito maiores. 

Por roubar um pão Jean Valgean 
vai ás galés ; Morgan e Rotschild são 
uma divindade. Adquirir é roubar; 
roubar é uma virtude; di-lo a mesma 
lei; di-lo a mediocridade da maioria 
erguendo os punhos e fechando as 
portas a um faminto, e prostrando-se 
ante o Deus Milhão, quando uma alma 
bem orientada nos diz que matar a 
fome é recuperar, e enriquecer é ex-
torquir. . 

A imprensa estampa a fotografia 
de quem roubou um pão e grita: 
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gos públicos para dar satisfações á 
sociedade. 

Onde está porem a lei ? 
E, contudo, para esses grandes cri-

mes ha uma grande lei e um cárcere: 
a consciência publica, e o remorso. 

Eu respeito esses condenados. 
A dôr de Maria Madalena e Mar-

garida Gautier é mais profunda que 
a do presidiário. O coração ergueu-
as do charco. O amor dignificou-as. 
No peito de meretrizes ha semente 
de anjos. 

O proprio José do Telhado tinha 
coração. Respeito essa dôr. Gui-
lherme Moreira afrontou uma nação 
inteira, abrindo-lhe o sangue num 
combate fratricida. 

Ha quedas tão formidáveis que ar-
rebatam as victimas ao julgamento 
dos homens: o julgamento faz-se en-
tão piedade e respeito. Napoleão em 
Waterloo e Santa Helena comove os 
maiores adversados. 

E' humano! é grande! 
Ontem dizia-se: Miserável! — hoje 

diz-se: Infeliz! —Aos infelizes dá-se-
lhes paz e solidão. Ha porem, ho-
mens, que, ou por estupidez, ou por 
Índole, aproveitam essa piedade para 
reincidir no atentado, fazendo do cri-
me uma gala. A França comovera-se 
de Napoleão I I I ; da Torre de Ham, 
eleva-o a presidente da Camara de 
1848. O 2 de Dezembro é o reapa-
recimento do bandido. 

Portugal apiedou-se de Guilherme 
Moreira. Vive ainda. Ha dias a se-
ductora Alba caricaturou-o no Sousa 
Bastos, imprimindo-lhe o tom sinistro 
e carregado dum sicário politico. 
Esse homem era uma celebridade 
portuguesa: como o Remexido e. 
João Brandão, como Pina Manique 
ou Miguel de Vasconcelos. Na ins-
piração da artista havia nojo: ia ex-
por um sicário politico. Os rapadinhos 
da plateia, porem, tomaram a abjeção 
por homenagem. Romperam numa 
saudação atrabiliaria de cuspo a es-
correr das beiças. Guilherme Mo-
reira estava presente. Imbecilmente, 
seduzido e tremulo de goso, o espe-
ctro ergue-se na plateia —ó Deus! 
— para agradeçer!!... 

E a artista, admirada de tanta es-
tupidez, olhava o cardume de meni-
nos de côro e o espectro a bamboar 
nos píncaros da gloria, e, num sorriso 
desdenhoso, ia recitando: 

Oh! quanta bestia! 

louro, psalmodiando: — Adorai! A 
esta hipocrisia chama-se politica da 
vida, habilidade, tacto. Onde está po-
rem o crime ? Manikoff e Orcini ar-
remeçando bombas sobre dois tira-
nos, cometem, perante os codigos, 
um crime. 

Os tiranos que escravisam um po-
vo, que esmagam a civilisação, que 
despejam ondas de famintos na vasti-
dão gelada da Sibéria, que matam os 
cristãos novos, que fuzilam Ferrer, 
que apunhalam Coligny, Ramus, que 
provocam guerras sangrentas, esses 
são a sentinela avançada do Direito: 
chama-se-lhés loucos, maus homehs, 
mas.. . irresponsáveis. 

A um ditador como Guilherme 
Moreira, espectro sinistro da Repu-
blica, estrangulador duma Patria, a 
esse, os codigos, em logar de o leva-
rem á cadeia, dão-lhe liberdade; com 
Uma suspensão temporaria de cai-
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Roque Martins 

A' gen te a r a u t a d a lusi-
t a n a Revolta. 

X , O auc/ur 

Naq.uele dia sen},ia-se cançada. Toda a 
noite, durante o serão, os seus nervos 
magnéticos haviam delirado num cruzar 
de s.ensações teimosas, inesquecidas, que 
a sua mente se obstinava a ver trn visões 
iconicas, silhuetando-se nos recantos eba-
nisados do seu quarto. Eram retalhos de 
vida. passada sem ela dar por isso e que 
agora relembrava . num lúbrico prazer, 
num travo volutuoso, saboreando-os como 
um vinho antigo. 

Beijos que a sua adolescência tinha 
emurchecido, esmagado, numa inocência 
de virgem e esboçados por lábios de vicio 
babando cio. E caricias de adolescentes, 
mimos paternais á sua carne ainda ador-
mecida, que a sua imaginação exacerbava 
num travo de pecado, sugando-lhes a pu-
yeza e distilando-as num fel impudico. 

A. sua histeria tomava-a num repelão 
de'posse e enVòdilhava-a, a'ârquejar, sob 
um pesadelo de pecado e dôr, numa fra-
queza 4e inoesto. 

Sufocava. A modorra da ,sua carne, 

Carlos Magno, Herder o o Kaiser 

Na sua Filosofia da História, o 
sugestivo Herder (1744-1803) re-
mata o cap. I I I do livro XVIII, 
depois de tracejar, em palavras de 
maravilha, o perfil gigante de Car-
los Magno : 

— « D e s c a n ç a , pois, em píiz, 
grande rei, demasiado grande para 
os teus sucessores. Mil anos sám 
já passados sem que o Reno e o 
Danúbio se unissem ainda, por po-
tentes que tenham sido os esforços 
do teu génio empreendedor.. . Tu 
amavas a lingua alemã, a língua de 
nossos pais, e tu a impulsionaste 
tanto quanto podias fazê-lo. . . Tal-
vez tu reapareças, sobre a terra, 
em começos do século XIX, para 
transformares esta máquina que há 
mil anos puseste em movimento». 

Em 1874, o tradutor francês co-
mentava assim, am nota, esta pas-
sagem : « E est à remarqmr qu'ily a 
pr'es d'un sihcle que Herder écrivait 
ces ligues!» 

l Será o Kaiser a imagem do 
Grande Franco que, com o êrro de 
um século, o filósofo alemão profe-
ticamente sonhou para a sua pá-
tria ? 

Ah! mas o século X I X passou 
sem que a profecia se completasse, 
e o século X X passará também. 
0 Danúbio e Reno não fôram ainda 
metidos adentro da Germânia, não 
se uniram, nem jámais se unirám, 
não obstante o desastre de Sedan 
havê-los aproximado um pouco. 

De facto, o Kaiser conseguiu agi-
tar os velhos alicerces do Império 
Carolíngio. Essa agitação, porém, 
que raivosamente ha-de fazer mor-
der o pó à águia teutónica e preci-
pitá-la nas vascas da agonia, pas-
sará à História como um gesto do 
loucura que apenas teve o mérito 
de lançar o grito de alarme que 
acordou a França, e com ela todos 
os povos irmãos pelo sangue e pela 
crença, para a hora sagrada da, Ré-
vanche! 

Os povos da Baça Latina, vi-
brando no mesmo ideal, cônscios 
da missão civilizadora que no mun-

bênçãos as cinzas do vosso Poeta e 
queimar-lhe religiosamente, sôbre a 
tumba, a sua mordaz canção Le 
Rhin allemand, para que os vates 
de hoje vos possam cantar amanhã, 
livremente e sem evocar torturas 
idas, a ansiada posse do saudoso 
Rheno francês... 

C A R L O S M A R T I N Z 

Dr. Emilio Martins 
O proximo numero da Revolta 

publicará um explendido trabalho 
deste nosso brilhante colaborador ar-
tístico. 

<XCSoO-o— 

Ç a p i t i o j D o f a 

Este distirtcto oficial do nosso Exer-
cito, realisou, segunda-feira passada, 
uma brilhante conferencia patriótica, 
na séde da Instrução Militar Prepara-
tória. 

S. Ex.a que é um ardoroso comba-
tente da Republica e um oficial muito 
ilustrado, foi entusiasticamente aplau-
dido. 

C a r v a l h o A r a u j o 

0 proximo artigo de fundo é fir-
mado por este ilustre deputado, 
nosso e s t i m a d o e principal cola-
borador: 

como que envolta na atonia da morte, 
gessada, sem desejos, déspei-tou sob a 
madrugada alta, numa frescura de neblina 
a cristalisar. 

Sarah vivia com a mãe e dois irmãos. 
0 pai mal o conhecera, vicioso incorrigí-
vel, alcóolico, esbanjando a féria, perqui 
rindo os tascos, beberricando copinhos dé 
aguardente. Com a sua morte começa-
ram-lhe de usar as taras os seus dois fi-
lhos, dois brigões alarves, betúínos, mus-
c,ulos hercúleos e çerebro embotado. 

Ela esquivava-se ás suas vistas. A sua 
delicadeza doentia, confrangia-se, amar-
fanhada pelas burundangas de alfurja, 
dos seus diálogos impudicos. Eram dois 
bonifrates pesados, repolhudos, dum dés-
caro hirçino. Mas no seu intimo sordido, 
de arestas agressivas, guardavam um mi-
mo leve, instinctivo, • uma delicadeza de 
nuvem pela sua irmã, não fossem as suas 
palavras gentílicas ferir A pobrezinha. 
Ela temia as suas palavras, os seus ges-
tos ferindo-lhe, os seus • olhos límpidos. 
A tudo lhes obedecia satisfazendo-lhes 
os caprichos mais pequenos e ficava 
enlevada num oigulhó de autolatria ao 
ver o enternecimento dos barbaros baban-
do adoração. 

As noites de sabado traziam perturba-
ções pecadoras ao espirito de Sarah. 

Noite adeante entravam os irmãos, be-
bedos, matraqueando a porta, repostando 
um ao outro falás lobrégas, sórdidas, de 
viela esconsa. As suas bocas de vicio 
estalavam, rubras do colorido da escu-
malha, húmidas de impurezas, onde a 
carne anémica se mostrava nua, maqui-
lhada de sexo e a alma se coloria da gan-
grena viscosa do calão. 

Lóg ica . 

Da patusca Ordem : 
« O cristianismo, fenomeno pu-

ramente humano, seria «má con-
tradição, um absurdo ». 

Este mimo de conceito basta 
para aquilatarmos da altura intele-
ctual dos dirigentes e dirigidos da 
Igreja. 

Está demonstrado por quatro sé-
culos de critica e sciencia a inexis-
tência do sobrenatural. Não quer, 
porem, o Dr. Pereira dos Reis que 
o cristianismo seja um fenomeno 
humano, de caracter nitidamente 
social. 0 sobrenatural, porem, não 
éxiste. Logo, se a lógica não é uma 
batata, deve o cristianismo ser um 
fenomeno animal. 

Olhe lá, sr. Pereira dos Reis: isso 
de doutor foi nome que lhe poze-
ram ? 

E s p e r t e z a 

Mais um bocadinho da conferen-
cia jesuitica^ do, sr. Pereira dos 
Reis : 

« Jesus Cristo fundou uma reli-
gião para todos os povos, e para 
todas as raças e pará todos oá 
tempos ». 

Dois mil anos vão dobados após 
o aparecimento do cristianismo: 

Paroquial, « sub tutela Michaelis »• 
Sob o titulo ostenta a seguinte le-
genda : este jornal deve ser lido por 
todos e explicado aos que não sabem 
ler. 

Dá cá a tesoura : 

« Egreja, cuja cabeça é o divino 
Salvador, e cujos membros são os 
que na terra formam a Egreja mi-
litante, os que no purgatório cons-
tituem a Egreja padecente e no céo 
a Egreja triunfante ». 

Que extranho bicharoco é este ! 
Ó tronco é a Igreja, tronco esqui-
nudo, gretado, com vários órificios: 
(nunca vi assim um tronco!). Pode-
ria esse tronco terminar, por uma 
cabeça de burro, de boi, como um 
centauro; mas, não : a cabeça des-
se tronco é um homem inteiro ! (A 
posição não é nada para desejar!) 
poderia es§e tronco ter, por exem-
plo, quatro ou cinco membros, mas... 
— qual o quê? — dão-lhes tantos 
membros quantos individuos ha nes-
te mundo e no outro a . . . coser no 
caldeirão do Pedro Botelho ! 

Quere dizer: — Membro elevado 
á potencia infinito positivo. Nem 
o monstro apotialiiico, ó Michaelis! 

Não sei ler . . . Se soubesse diria 
que esta bicheza era um vurro!,.. 

a - j •'} J * ••. iíiâ} Íiíx ,1bÍVO'-.- <.»/>-./H..<i't Ve lha m a n i a 

mais remota antiguidade, vigoriza-
dos por essa tradição milenária, 
esforçam-se por continuá-la, reivin-
dicando o direito aos seus territó-
rios e às suas Nacionalidades. 

A aventura do Kaiser dará ape-
nas ensejo a que esses povos, com 
a gloriosa França na vanguarda, 
lhe dêem uma imponente lição de 
história que sirva de exemplo aos 
Bárbaros governantes do futuro. 

Tenhâmos esperança, e saudemos 
já a memória de Mnsset, o grande 
torturado, a cuja lira patriótica só 
longos anos depois da morte vai 
caber a glória póstuma da derrota 
de Becker. 

Heróica gente da França: não 
virá longe o dia em que refeitas as 
vossas almas, após as lágrimas con-
vulsas arrancadas pela emoção de 
mil batalhas gloriosas, — não virá 
longe o dia em que eu vos veja, 
numa piedosa romagem, cobrir de 

A féria gasta, o cerebro turvo, a carne 
impura. E até mesmo esse mimo leve 
enevoado de liebetismo, esse doce, pe-
queno fluido 3e sentimento perfumado 
de adoração e de rudeza enternecida, essa 
delicadeza espumea em cuja diafaneida-
de Sarah envolvia a sua pureza, se obscu-
recia na tôrva embriaguez. 

Feriam-na de palavrões que lhe pene-
travam na alma como gôtas de metal 
fundido. E pela noite fora no seu peque-
no quarto, separado do quarto de seus 
irmãos por uma frágil parede de encha-
mel, por onde as palavras se coavam, 
incisivas, violentas, timbradas de bebe-
deira, ela ouvia numa confusão barbara, 
num tremor de virgem tremenda nos re-
pelões duma violabilidade espiritual, o 
vomito lúbrico do macho manchando a 
própria carne impura; os requintes senis 
duma raça gasta; a luxuria ferina cujo 
sopro ignifero lhe calcinava a carne e a 
torcia numa tortura de vasca. 

A noite pesava-a, envolvente, e numa 
modorra anestesica, brutal, a criar-lhe 
desejos delinquentes, Sarah ia ouvindo, 
volutuosa, numa sofreguidão mórbida, 
numa hiper-acustica viciosa, fina, a en-
volve-la num ritmo estuante. 

Era uma conquista de maganates sobre 
um colchão sevandijento onde umas per-
nas intonsas, negras e curvadas, tornea-
vam outras,, esqueleticafe/crostosas, roí-
das de cicatriculas. Era um duplo repelão 
de estructuras a estalarem, apremadas 
num espasmo, num distender satisfeito 
dé corpos suados. E passavam ruidos de 
segredos, murmurios de pecados, do vicio 
oculto de impotentes e eunuchos. 

0 nervosismo da sua acústica dava-lhe 

giões: Mahomet, Budha e Confu-
cios, imperam ainda ná terra. 0 cris-
tianismo impunha-se aos pretos e 
aos peles vermelhas pela fogueira e 
pelo chicote. 

Do cristianismo nasceu o protes-
tantismo, o catolicismo, o anglica-
nismo, livre-pensamento, a Liber-
dade, adentro da própria raça. Os 
proprios judeus foram os proprios 
a matar Jesus. 

Para todos os tempos, virgula! 
O que é o Jesuitismo, o Catoli-

cismo, a Democracia Cristã, senão 
uma adaptação ás épocas, mostran-
do a sua inferioridade. 

Pobre .cristianismo! 
0 ' sôr Pireira:—isso de doutor 

sempre "foi nome que lhe pozeram ? 

Não se i l e r . . . 

Da Revista Católica de Vizeu: 
:•::.! I ' i i 4 j ' i > : í > 
«Eis o que significa a recusa 

dos republicanos em não admiti-
rem catolicòs nem monárquicos 
na formação dum governo nacio-; 
nal.» 

Pensavamos que a Igreja não ti-
nha foros de partido politico, con-
tentando-se com o poder espiritual, 
ela que tanto apregoa a renuncia 
pelas coisas terrenas. 

Ora consultemos agora Celso Fer-
raris, um emento tratadista da 
sciencia politica : 

«De igual sorte nada tem que 
ver com partidos políticos, as 
seitas, ou sejam aquelas agremia-
ções não mais adaptadas á nátu-r 
reza e finalidade próprias do Es-
tado moderno, nas quais s,e cons-
tata apenas um anormal aspecto 
de egoísmo partidario, elemento 
insaciavel e rapace, estranho á 
sociedade em cujo seio vive, por 
interesses ocultos ou inconfessá-
veis odios, mas sempre pronto a 
apoderar-se dela quando e onda 

Basta. Desde Constantino Ma-
gno que a Igreja ficou sempre com 
a mania de introduzir a penca no 
sitio em que agora a queria meter. 

Bem c a p t u r a d o . . . 

Chegou-nos ás mãos uma estam-
pilha católica, denominada Boletim 

com as palavras visões monstruosas. As 
paredes negras, setinosas, do seu quarto 
eram chapas impressionáveis que o seu 
orgasmo' fazia animar. 

Mussitavam, num rumor, algaravias de 
badajo onde uma adolescente franzininha, 
olhos vivos de inocente, brilhantes de 
ternura, uns lábios frescos, rosados de 
vida e de pureza tinham sido beijados, 
babados pelos seus lábios sofregos, cio-
sos, numa raiva senil, procurando o goso 
estuante da carne já cançada. 

E Sarah via uma creança, um corpinho 
quasi a partir-se, debater-se em ritmos 
de oficio, aos gemidos, cortados por com-
pressões de peito, sob um corpo infleXo, 
monstruoso; um corpo bestialisado de 
álcool. 

Ficava-se té de maiihã, sonolenta, en-
tre a modorra electrica dos seus nervos, 
Manhã a romper, dia de descanço, domin-
go, erguia-s'e, nevtalgica, olheiras arro-
xeadas, mãos transparentes, fuzeladas, 
toda abandonada numa abstração. 

Esse dia de domingo era de festa. 
O povo acordava, jubiloso, em prepara-

tivos de romaria. Pelas estradas, para 
lá do rio, mordidas de sol, carros partiam 
envoltos de poeira, num ruido de canções 
nómades e do chocalhar das guiseiras. 

Erguiam-se em nuvens de som, lèneos 
cantares, litanias pagãs á Senhora da 
Nazaré. E de romaria á capela da Senho-
ra, na Ribeira, ia o povo irrorar O seu 
altar de doestos de arraial, de orações 
orgiacas e ladridos infiéis. 

O aroma da verdura incensava as es-
tradas. Solavancavam os carros nas ves-
sadas abertas do macadame e nas impe-
riais apinhadas de romeiros, de rostos 

Ha dias, um estudante, armou, 
ali, no njeio da praça, uma grande 
algazarra. Surge um policia; tís 
seus gataseos calosos e cepudos 
caiem como lima ventosa sobre o 
delinquente, que consegue evadir-
se, deixando a capa, que, nessa 
noite e nas mais que se lhe segui-
ram ficou domiciliada no stàrim. 
Bem capturado, sr. policia! O es-
tudante levava, também, o seu pau-
sinko de garotice. 

Olha que eãpiga ! se o policia lhe 
agarrasse nele? ! Leve o diabo tal 
dentista! 

ruivos, afogueados de poeira, por entre o 
gargalhar do chiste, corriam as borrachas 
curtidas de ívinho saltando a todas as 
mãos ávidas, num ptrazer heretico, ume-
decendo lábios sensuais maquilhados do 
negro da bebida. 

Ia o sol a meio. Chegados, os carros 
despejavam os forasteiros junto ao adrô. 
Estalavam no ar cantados pregões de fo-
gaças, de folares babando mel por cica-
triculas loiras. Postilhões ruivos da lon-
gada, lenço fímbrado de vermelho á vôlta 
do pescoço sua^o, tiravam as cabeçadas 
ao gado, sob telheiros sombrios, espa-
lhando nas mangedouras a aveia perfu-
mada. 

Diziam cantadeiras versos do ultimo 
S. João e pór cada canto onde uma banza 
esboçasse um redopio de dança, entre os 
dedos nodosos dalgum mancebo gamenho, 
logo umas saias tufando,bojidas embai-
xo, num borbulhar de goroyinhas, com-
passavam um fado alacre que uma vozita 
colorida dum timbre galgaz, hilariante, 
burilava nuns versos agarotados. 

E iam de gangão, as moças bailadeiras, 
ritmando a musica e os cantares, num 
cruzeiro de movimentos, braços ao alto, 
estalçjando os dedos, os olhos vivos dè 
alegria. 

Saltavam, pulavam, roubando-sç os pa-
res na roda. Enervava os sentidos duma 
anestesia sonolenta aquele ritmo toxico 
de can-can revolutando saias policromas 
erguidas numa roda, copulando as côres 
no redopio e fimbradas pelas saias bran-
cas dum olor lineo. 

Continua-
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Ao levantar da hóstia 
Ao Ex.mo Sr. Capitão Rodrigues Brusco 

Na noite do luar cerúleo, algente, 
Ao calmo pendular do coração, 
A alma lusitana vibra, sente. . . 
E foge da Magia, da Ilusão. 

São horas matinais na nossa esp'rança; 
Poeiras d'ouro e luz em « tarantélla » . . . 
— 0' doce imaginar, que semelhança: 
A nossa terra linda ! A Italia bela t — 

E' madrugada em jlôr. Abriu o sol 
Nas ondas da sua côrte ascensional. 
No campanário trina um rouxinol! 
0 sino diz ás auras: — Portugal! 

O' alma .tão amada, reza, chora. . . 
Chorap'ra seres alegre, repetida; 
O' alma de bom filho, onde é que mora 
O sacrifício enorme que dá vida ? 

Onde é que a nossa força — a Mocidade, 
lia de servir de perto o que medita ? 
Onde. é que os nossos olhos d'anciedade 
Hão de ir beber a luz que ressuscita f 

A's campas dos Avós ? Á louza fria ? 
A' treva noturnal do que se olvida f 
0' sim ! 0' meu falar ! Eu onde iria, 
Senão d Morte, á Vida doutra Vida ! 

A morte onde reside em nada, o Tudo, 
Num pâramo distante, aureolado. 
Não fala ! Não se entende o ser que ê mudo ? 
O' como é grande a voz que diz: — Passado ! 

Vamos ao f resco eterno, á paz do Alem, 
Ao luso Ticiano, 6 poriugueses ! 
E' forte o seu exemplo. Ó Patria-mãe, 
Dâ-nos ti' tua historia para arnezes ! 

Iremos para a frente contra o mal, 
A' gloria rutilante que se anceia; 
O fogo a iluminar não é fatal; 
0' Raça, 6 Sentinela de Pompeia ! 

Velhinhos catedrais, falai aos cevs, 
E' o levantar da hóstia do Bom Povo; 
0 incenso vai subindo para Deus 
No. dia ajoelhado, sempre novo. 

Soldados caminheiros ! Não sabeis 
O que na Patria Santa a luz encerra? 
Olhai a vossa casa: — tanto a quereis ! 

.15(1 Os vossos lares ! A Alma ! A 

Coimbra , 3/916. 

nossa Terra. 

SIMKAO VITÓRIA. 

José Vaz Correia Seabra de Lacer-! Augusto Antunes Barriti 
da. de cavalaria n.° 4; Celestino J 
Pais Ramos, de cavalaria n.° 5;! ^ s t e . l l u s t r e c ldadao, ctija bene-
Augusto de Melo Coelho Carmona I merenoia e explendido caracter o 
Barreto, de cavalaria n.° 6; Arnal-! v . 9 e m W>n?<>. d e h a m m t o > á e s" 
do Conceição Ruivo Domingues, tima e admiração de todo o povo 

de Coimbra, acaba de oferecer á 
Delegação da Cruz Vermelha nesta 
cidade a quantia de 200£00 que es-

11; e Eduardo Augusta de Masca- t a humanitaria instuição destinará 
renhas Mimoso Serra, de infantaria a melhoramentos de material para 

Augusto Dantas Faria Pereira, de 
de cavalaria n.° 8 ; Daniel Rodolfo 
Carvalho Braga, de cavalaria n." 

n." 23, ofereceram-se individual-
mente ao comando da divisão a que 
estão adidos, afim de participarem 
na expedição portuguesa aos cam-
pos de batalha, quer a mobilisação 
seja tot*al ou parcial. 

A exemplar atitude dos briosos 
estudantes, nossos colegas, fica re-
gistada nas colunas do nosso jornal 
que lhes apresenta as mais caloro-
sas saudações. 

Dr. Artur Leitão 
E' na próxima segunda feira que 

pelas 20 horas se realisa no edifício 
da Associação dos Artistas, a anun-
ciada conferencia por este ilustre 
Deputado, sob o tema Interesses lo-
cais e o mandato politico. Presidirá 
á sessão a Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra. 

uma intervenção na próxima guer-
ra. A atitude imponente de patrio-
tismo e humanidade do grande be-
nemerito, devia servir de exemplo 
a todos os portugueses que dispõem 
de capitais. 

E' nas situações dificieis que se 
revelam as almas. A Revolta, que 
vive pela Patria e pela Republica, 
regista nas suas paginas o nome 
do respeitável cidadão, apresentan-
do-lhe as suas saudações. 

C r u z V e r m e l h a 
A Delegação de Coimbra desta 

importante e benemerita instituição, 
inaugurou no passado domingo a 
sua nova sede, situada na Avenida 
Sá da Bandeira e fez a apresenta-
ção do seu pessoal ao ex.mo Ge 
neral da õ.a Divisão e Inspector da 
Companhia de Saúde. 

^ -

Orfeoti 
O Oorfeon de Coimbra acaba de 

oficiar á Capital pondo a sua acti-
vidade o os seus esforços ao dispor 
da Cruz Vermelha. 

A patriótica resolução dos sim-
páticos colegas do Orfeon, e cuja 
atitude afirmaram, já, dsassombra-
damente, num oficio, que, a propo-
sífco do Bando Precatorio a realisar 
nesta cidade^publicámos na Revolta, \ 
é digna dos maiores aplausos. E* 
assim mesmo que se nobilitam os 
íomens! 

Escola Dormal Superior 

Os alunos da Escola Normal SHT-
jerior enviaram ao sr. Ministro da 
instrução o oficio seguinte: 

«Os alunos da Escoia Normal 
Superior de Coimbra, reunidos em 
ássembleia geral, Sentindo que uma 
falsa interpretação tenha sido dada 
á sua declaração de 3 de março de 
1916, referente ao oonfiicto com o 
Ex.ra0 Sr. Director da mesma Esco-
a, afirmam que a fizeram sem 
quaisquer intuitos reservados e na 
melhor boa-fé; nestes termos, jul-
gando que uira nova declaração 
iria lançar uma nota de má fé que 
não presidiu á redacção da primei-
ra, entregam a questão nas mãos 
de V. Ex.a convencidos de que a 
resolverá como fôr de Justiça». 

GUARDANDO GABRAS 

Ha quasi um mez que no nosso 
passeio quotidiano após o jantar, 
deparamos, na mesma rua, com o 
impedido dum oficial de Infantaria 
23, conduzindo uma cabra, ainda 
magra do inverno, e com os uberes 
fartos a pejar-lhe o andar. 

Ao primeiro dia olhei só para a 
cabra, e lembrei-me da lenda popu-
lar que simbolisa nesse animal a 
figura do demonio. Achei poético/ 
Depois lembrei-me do fantástico 
Mistral, acompanhado por todos os 
rebanhos de Provença, os chocalhos 
ulujando tristezas no pacifico bando 
em marcha, trescalando lubricida-
des, a caminho do cemiterio. Ca-
pricho tocante dum grende artista ! 

Lembrei-me da C/,évre de Mr. Se-
guiu, do extraordinário Daudet, • a 
cabra feita aguia, trepando a ravi-
na, audaciosa, encorajada, e acar-
rapitando a escarpa, equilibrada 
nâs cristais ihárcéssiveis dá rocha, 
retouçando os coruchos tenrps. dos 
arbustos. Era poético. Evocava o 
pastoril, a vida antiga da monta-
nha, cheia de rudeza e encanto. 
Mas . . . depois olhei o conjuncto : a 
cabra e o soldado, quadro alegorico 
da resignação humana e animal. O 

soldado transportava um saco ás 
costas, como a taleiga dum men-
digo. 3 

A Patria está em guerra: os sol 
dados guardam cabras. 

Quem ó o oficial que tão delicada 
mente compreende a vida militar,? 
Ter um numero na testa e passear 
os leites da cabra, é realmente, 
uma primorosa instrução! 

Só por um despreso ! Lá para os 
meus sitios, quando se quere ridi-
cularisar alguém, diz-se-lhe : «Vai 
guardar a mica !» Prometo não vol-
tar pela mesma rua. Magoa-me o 
patriotismo da cabra e a disciplina 
do sr. oficial do Exercito duma Pa-
tria em guerra. 

DINO. 

Atitude patriótica 
Os estudantes da Universidade 

de Coimbra, primeiros sargentos 
cadetes, srs. Mário Norberto Nunes 
Antonio Miguel Monteiro Liborio 
Olegário José Antunes, Emigdio 
José Crujeira de Carvalho, de arti 
lharia n.° 1; Almiro Maia Loureiro 
Cesar Maria de Serpa Rosa, de Ian 
ceiros n.° 2; Ricardo Alves Porto 
Jaime Trancoso Leote do Rego 

Teatro Avenida 
Estreia-se, amanhã, nesta explen-

dida casa de espectáculos, o melhor 
e mais distincto dueto lirico que' 
tem visitado Portugal, Cenami - Vi-
zanni. No proximo dia 5 exibir-se-
ha, também, a companhia de varie-
dades, El grand Raymond, de gran-
de sucesso em todo o paiz e no es-
trangeiro. 

ANÚNCIOS 

Depósito de produtos foto-
| gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Por to . 

Creme dentrii ico. 
Especial idades farmacêut icas 

nacionais e es t rangei ras . 
Ins t rumentos cirúrgicos, etc. 

^oooooo<><>o<>ooooooo<>ooooo<>ooooo< 

TELEFONE 

I iffistaiiapalil ia i í§ 

1110 HPIIi e 
ADVOGADOS 

í f c i x a d a S o f i a , 1 5 - 1 . 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
DE 

1 0 
Pra?a do Comércio, 

COIMBEA 

60 

Neste estabelecimento lia sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-sè de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

N.° 3õ0 

Cipriano Leão & Çomp.a 

Importação directa 
De cutelarias, ferragens finas, arma-

mentos,'munições de caça e bem assim 
•uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

>0000000000000000-oooooooocooooo 

COM ESTABELECIMENTO DE 

- Papelaria - Loterias - Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

]ornais — Ilustrações 
Reuistas nacionais 

e estrangeiras 

Deposito àa Imprensa nacional 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
xxxx>ooooo 

P O S T A I S I L U S T R A D O S 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

C O i m B R R 
ombarda, 13,15 8 1 7 

Tele fone n.° 559 

E n c a ò e m a ò o r 
Prec i sa - se com b a s t a n t e 

p r a t i c a e que sa iba doura r . 
Grarante-se sempre serviço. 

C a r t a a e s t a r edacção com 
as iniciais A. M. 

A R E V O L T A 
Yende-se em COIMBRA, na alta, 

na Casa Feliz; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Tr indade; 
em LISBOA, Tabacaria Monaco; 
no PORTO, Tabacaria Rodrigues 
(Passeio das Cardosas.) 

O sr. presidente da comissão exe-
cutiva do município pede-nos,a pu-
blicação do seguinte, o que-fazemos 
com todo o prazer: 

«As manifestações patrióticas, 
efectuadas no dia 19 de Março cor-
rente, tanto na sessão solene dos 
Paços do Município, como durante 
o cortejo que percorreu toda a Ci-
dade nas visitas oficiais ao Gover-
no Civil e aos quartéis, revestiram 
um tal brilho e patentearam um tal 
entusiasmo, e tãó vibrante e tão 
apaixonado, que bem demonstrado 
ficou não ter decaído dos seus tem-
pos gloriosos a heróica, a nobilíssi-
ma alma do Povo Conimbricence. 

Desfilaram muitos milhares de 
pessoas no mesmo ideal ardente 
dos nossos antepassados bravos, 
honrados e valentes, e em toda 
essa multidão què se abraçava, que 
se confundia, nem o mais feroz ini-
migo era capaz de distinguir, de 
separar facções, crenças, politicas 
e partidos. 

A Camara Municipal de Coimbra, 
que tomou a iniciativa de harmonia 
com todos os partidos, e que difun-
diu os convites, apresenta os seus 
muito sinceros e sentidos protestos 
de gratidão, lamentando não lhe 
ser possivel agradecer individual-
mente. 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto 
Brancisco Vilaça da Fonseca». 

Muraline 
Tintas inglêsas a água. As mais higiénicas e resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portuga], para 
interior e exterior de prédios. 

Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas 
das paredes e do fumo. 

Esmalte finíssimo em todas as côres, as mais finas e garan 
tidas para interiores e exteriores dos prédios. 

-=ueeeC5ece«= 
C A S A D E P O S I T Á R I A 

10 BE f 
A N T O N I O F E R R E I R A P E R E I R A 

141 — Rua Ferreira Borges .•— 145 

COIMBRA 
Telefone n." S50 
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T r a b a l h a s 
«Mil t o d o s o s 

t i p o g r á f i c o s 
g é n e r o s 

I m p r e s s ã o d e r e v i s t a s , , 
j o r n a i s , l i ç õ e s , c a r t õ e s d e 

v i s i t a , e n v e l o p e s , r e c i b o s , 
f a c t u r a s , d i p l o m a s , p a p e l 
t i m b r a d o , e t c . 

E X E C U Ç Ã O R A P 1 D A 

p a p e i 

' I D A á 

Barbearia llniuersal 
<XXX>O<WKXXXXXXXXXXXX>OOOO<XXX>O< 

BAZILIO Diri lZ 
147, Eua Ferreira Borges, 149 

Coimbra -•-

Telefone n.' 245 

O primeiro estabelecimento do paiz 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

ESCRUPULOSO AOEIO 

Desinfecção rigorosa de todos 
os utensílios que servem aos clientes 

Extraoròinaria comoàiâaàe 

Empregados devidamente habilita-
dos, podendo dizer-se afoitamente que 
tanto no paiz como no estrangeiro não 
pôde encontrar-se uma casa congénere, 
que ofereça ao publico maior garantia 
de limpeza, seriedade, aceio e con-
forto. x x x x x x 

OOCXXXXXXXXXXXXXXXOOOCOCKXXX̂CX̂OCOOOOOCXSOOO 

Praça 8 de Maio, 8 e 10 
Rua V. da Luz, 1 — COIMBBA. 

Pianos Gaveau * * * 
Bicicletes B. S. A, e Peugeot 
Maquinas de costura 

Instrumentos músicos, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 

— Economia — Garant ia — 
— Seriedade — 

Correspondente da Companhia 
de Seguros 

Comercio e Indus t r ia 
XXKKXX>00000<XXXXK>0<><X>0<X><>000<^ 

CAPAS E D AT IMAS 
I! 

• i 
N o v i d a d e s s e n s a c i o n a i s 

Q u e r e i ? m o d a e e c o n o m i a ? ® 0 0 

Iôe comprar ao único estabelecimento àe mercaâor 
O O O O e x i 5 t e e m WMfflBRfl» âe 

AUGUSTO DA SILVA FONSECA 
P r a ç a 8 d e M a i o , 4 3 B u a d a S o f i a , S a 8 

ach.in.as SINGER para coser 
E S C R I T Ó R I O C E H T S A t 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 
0<>X>00<>£<>00<XXKX>0<><>0<X><>000<X> > 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

OO<X>OOOOOOOO<>COOOOOOOCKX>OOOO<XXX>OOO<XX)OOOOC E 5 r n B E L E C i m E n r o 5 
oooooooooooooooooooooooooooo 00000000000000 

OOOOOO<K>ooooooxioooooooociooooOOOOOOO<X)<>OOO 

C O I M B B A — B u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 
G U A R D A — B r i a A l v e s R o ç a d a s 
C O V I L H Ã — P r a ç a d ' o u t u b r o , a 1 9 
C A S T E L O B R A N C O — B u a P i n a , 3 3 

L E I R I A — P r a ç a R o d r i g u e s L o b o , 4 3 a 4 4 
F I G U E I R A B A F O Z — P r a ç a d a R e p ú b l i c a , 8 
S O U R E — R u a d o R e l o g i o 
L O U Z Ã — R u a d o C o m é r c i o 

Tabacaria e Papelaria 
oooooooooooo 

•00000000000< CRESPO 
<-0000000000 
««.yoxwíMOuecaoswooow» 
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ALFAIATARIA # # 

# Guimarães & Lobo 
54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, gravatas, pingas e ou-
tros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

Grande var iedade em tabacos nacionais e es t rangei ros 
Bi lhetes de vis i ta 

Rev i s t a s e jo rna i s nacionais e es t rangeiros 
Art igos ^ a r a pintura , desenho e escri tório 

Telefone, 275 # 27, R. Ferreira Borges, 29 # COIMBRA 

i 

o o o 
COIMBRA 

O O O 32, Praça do Comercio, 33 
Escritorio àe comissões 
•OOOOOOOOOOCOCX5CCOCX3000COOOOC e consignações 

Correspondente de Companhias 
de Navegação 

Vende passagens em to ias as classes 
para todos os pontos do Globo. 

A Revolta 
A s s i n a t u r a s 

1 Continente, ilhas e uítramar, tr imestre. £35 
Estrangeiro m 

Pagamen to adeantado 

Numero avulso • • $02 

A n ú n c i o s 
Preços convencionais. Anunciam-se todas as publicações de que se receber um exemplar. 

F R f l n ç n & R R m E n i o 
L i v r e i r o s - e d i t o r e s 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — Flrco â'Fllmeôina, 2 a 4 

_ Z Z H C O I M B R A ' , 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionais como estrangei 
ros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Liceus, Seminários, Escolas 
Agrícolas, Nortnais e Primárias. 
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A LUZZTANA U S I 

J O A Q U I M C R I S O S T O M O DA S I L V A S A N T O S 
Oficinas: Paiio do Castilho — Çelefone n.° 487 

© 
O 

Q 

«iro , polir, 
enlaidor, torneiro, estafador e iltoeiro 

M A G N Í F I C O S O R T I B O q 
f ; e m o v e i s d e f e r r o e m a d e i r a , e s t o f o s 

c o l c h o a r i a , o l e a d o s , t a p e t e s , b x - i s e -
- b i s e s , j u t a s , p a n o s d e m e s a , e t c . Q 

0 # 0 © Q © 0 © ~ 0 © 0 © 0 ® 0 © 0 ® 0 © Ò # 0 © 0 ® Q © O © © 
A R M A D O R E S T O F A D O R 

Grande sortido de moveis de ferro e colchoaria. 
Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. 

Responsabilidade efectiva 
pelo perfeito acabamento de qualquer mobília. 

O As mais elegantes, lindas e ?ólidas § 

© mobílias são as confeccionadas O 

M O B Í L I A S C O M P L E T A 5 O 
Fazem-se Estores, Sanefas, Reposteiros, 

Estores bordados. 
CASAS DE VENDA E EXPOSIÇÃO 

o na LT7SXTA1TA $ 8. de Quebra Costas, 2 — R. Fernandes Tcmaz, 1111—COIMRBA 
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Propriedade do Grémio A REVOLTA 

Composição e impr., TIP. L I T E R Ã B I Í — R. Candido dos Reis 
EDITOR E ADMINISTRADOR — SILVA RAPOSO 

P e r a n t e a G u e r r a 
O indecoroso e degradante es-

pectáculo a que estamos as-
sistindo neste país de tão 
glorioso passado e de tão 

nobres e honrosas tradições, é de 
molde a produzir arrepios nos mais 
corajosos e resolutos e a causar se-
rias apreensões aos que nunca deixa-
ram de confiar nos destinos da sua 
raça, visionando uma patria engran-
decida e imortalisada pelo trabalho e 
pelo sacrifício. A esmagadora evi-
dencia dos factos arrefece o mais 
quente entusiasmo e subjuga a fé de 
todos aqueles que, num pesado tri-
buto para o triunfo dos aliados, divi-
sam a suprema garantia duma livre 
e desafogada existencia. 

Que antes do monstruoso crime 
do Kuangar e do vilissimo atentado 
de Naulila, afrontas sangrentas á 
honra^ da nação portuguesa, uma 
corrente de opinião se manifestasse 
contra a beligerância e adversaria 
de uma directa interferencia no con-
flito europeu, não seria natural, nem 
logico, nem estaria de harmonia com 
os nossos interesses e sentimentos, 
mas era admissível e podia tolerar-se. 
De uma larga e inteligente discussão, 
sem nocivas propagandas de cobar-
dia e sem incitamentos á indisciplina, 
pesando apenas vantagens e medin-
do inconvenientes, poderia e deveria 
resultar um mais perfeito conheci-
mento de todos os aspectos do pro-
blema, que em si contêm a vida ou 
a morte de uma nacionalidade. Do 
choque de ideias diferentes e do em-
bate de diversas opiniões poderia 
brotar a luz orientadora de todos 
aqueles sobre quem recai a tremen-
da responsabilidade de guiar e con-
duzir o povo português atravez do 
actual labirinto politico, tão cheio de 
abismos perigosos e traiçoeiros. Uma 
livre discussão, conduzida com no-
bresa e lealdade, tendo como norma 
o despertar energias adormecidas e 
afinar sentimentos de patriotismo, 
não era apenas tolerável, representa-
va também um precioso meio de elu-
cidar a nação, preparando-a para to-
dos os acontecimentos. Seria uma 
forma hábil de preparar o país, indi-
cando-lhe o melhor caminho e levan-
do-o a enveredar por ele, sem cobar-
dias que rebaixam, mas antes com 
aquela serenidade, aquela intrepidez 
e aquele espirito de sacrifício, que 
tanto contribuem para nobilitar e en-
grandecer os povos e as nacionalida-
des. 

Após a invasão de Angola por 
soldados alemães, com a subsequen-
te chacina de oficiais e soldados por-
tugueses, discutir a nossa atitude era 
já transigir com a deshonra, mas de-
fender ainda os impérios centrais en-
trava pelos limites da infamia e do 
crime. Nessa altura um só ponto era 
susceptível de ponderado estudo: — 
a oportunidade da intervenção ao 
lado dos aliados, oportunidade só 
dependente da nossa preparação mi-
litar. Ultrajada a honra nacional, a 
desafronta impunha-se. Este devia 
ser o pensamento dominante, a gran-
de aspiração de todas as almas, o 
único sentimento a encher e a subju-
gar todos os corações. Narcotisar a 
justa e sagrada indignação de todos 
os portugueses, rebuscando atenuan-
tes para o crime dos alemães e pin-
tando a guerra e as suas consequên-
cias a côres carregadas e sombrias, 
seria de provocar vomitos nausean-
tes ou justiceiras represalias. 

Defender calorosamente os que pre-
tenderam macular de baba peçonhen-
ta a dignidade e o brio de uma raça, 
atingiria as proporções da mais ignó-
bil e abjecta das torpêsas. E, comtudo, 

guesa. O mesquinho e esteril parti-

] lhos, quando só deviam tratar de 
! fortalecer a Republica. Antes da 
guerra combatiam a guerra ; tornada 
esta um facto continuam a comba-
te-la, áiando toda a especie de difi-
culdades e provocando toda a sorte 
de cobardias e desfalecimentos. Não 
se atinge o que querem, o que pre-

| tendem, qual o seu plano, quais as darismo levou de vencida a todos os ^ i ^ s I TÍdo é eS 
sentimentos de patriotismo. A córnea s > 
sensibilidade de milhares de portu-
gueses fingiu não dar pelo publico e 
premeditado ultraje do imperialismo 
alemão. 

Limpar o escarro, sorrir, agrade-
cer e, ainda por cima, pedir descul-
pa, tal foi o indecoroso proposito 
publicamente manifestado nas gaze-
tas de altas personalidades com aspi-
rações a dirigir e a orientar a politi-
ca de um país. E o aplauso dos pu-
silânimes e o aprovativo silencio dos 
videirinhos sublinhou o seu procedi-
mento e aprovou tão extranha e mi-
serável conducta. Pela boca dos pro-
prios portugueses era proclamada a 
nossa miséria moral, a nossa profun-
da degradação. E a pustula hedion-
da surgiria aos olhares horrorisados 
de todo o mundo se o povo republi-
cano a não encobrisse com a sua 
energica atitude, manifestando a fir-
me resolução de vingar a afronta de 
Naulila e de luctar ao lado dos alia-
dos pelo triunfo da Liberdade e do 
Progresso. 

Ao grito de morte inglória e de 
eterna escravidão, soltado pelos ga-
los-pingados de certas correntes po-
liticas, respondeu um clamor de 
anatema daquela multidão, que vem 
afirmando a vitalidade deste país e 
luctando pelo seu engrandecimento. 
Clamor que abafou o grasnar dos 
corvos, o pio agoirento de qUantos 
faziam a propaganda do aviltamento 
e da cobardia. Mas eles lá continua-
vam a sua obra dissolvente e anar-
quica, fazendo a apologia da Alema-
nha, desculpando-a dos atentados con-
tra Angola, cantando em longas jere-
miadas os horrores da guerra, garan-
tindo o triunfo do Kaiser e proclamando 
as vantagens da nossa neutralidade. 
Ao apodo de traidores que lhes lan-
çava o partido da guerra, encolhiam 
os hombros, sorriam com soberano 
despreso, apelavam para o seu direi-
to de livre critica e declaravam que 
traidores não podia haver num país 
que ainda não estava em guerra, nem 
jamais estaria, porque assim convi-
nha ao proprio interessse da Ingla-
terra. 

Surge finalmente a declaração de 
guerra da Alemanha, em termos tão 
violentos, tão grosseiros e tão insó-
litos, que só" epidermes de hipopota-
mo ficariam insenciveis á rancorosa 
chicotada. Ninguém, que tivesse con-
sideração pela sua patria, poderia en-
tão imaginar as scenas deprimentes a 
que estamos assistindo. Perante a 
brutal realidade dos factos, parecia 
que toda a nação se devia levantar 
como um só homem, pronta a todos 
os sacrifícios e disposta a todas as 
audacias. Pois tal não sucedeu! 
Olhando em roda, quasi se chega a 
supor que a guerra é uma fantasia, 
qua a patria não carece do amparo 
de todos, que tudo marcha no me-
lhor dos mundos! Ha monárquicos 
e muitos, que escolhem o momento 
para as suas arremetidas, fazendo 
exigencias, impondo condições, pre-
tendendo levar a Republica a uma 
vergonhosa capitulação, em troca do 
seu concurso e do seu auxilio. O 
limite das imposições não o definem 
com claresa, mas adivinha-se atravez 
da sua imprensa, das suas conversas 
e das suas manobras. 

Não pretendem uma conciliação de 
momento, em nome dos altos inte-
resses da patria; exigem uma abdica-
ção de sempre em nome dos baixos 
interesses da monarquia. E a par 
deles ha também republicanos, que 
continuam fazendo a sua politiquice, 

terioso, sibilino! Jogam com um pau 
de dois bicos, pensando, não no fu-
turo da Republica, mas no triunfo 
eleitoral do seu intelectualismo. 

E, a par de tudo isto e como sua 
directa consequência, faz-se surda-
mente a mais dissolvente campanha 
contra a ida para os campos da ba-
talha, distribuem-se manifestos anti-
militaristas e prega-se a indisciplina 
na caserna, canta-se a Internacional 
nos cafés e faz-se a apologia do va-
lor e da coragem das tropas alemãs 
e da superioridade da civilisaçâo teu-
tonica. Mal se tinha apagado o éco 
da bofetada, que foi a decoração de 
guerra, e portugueses houve que en-
tregaram flores ao ministro alemão e 
que festejaram os alemães, que aban-
donaram o país, depois de lhe ter 
escarrado. Os jornais germanofilos 
de Espanha continuaram tendo em 
Portugal milhares de leitores e portu-
gueses aparecem, que não ocultam a 
sua alegria a cada novo avanço das 
tropas do Kaiser no ataque a Verdun. 

Este é o tristíssimo espectáculo a 
que estamos assistindo em Portugal 
e que representaria um lento e ver-
gonhoso suicídio se, ao mesmo tem-
po, não se manifestasse uma corren-
te contraria a toda essa frandulagem 
de cavaleiros da triste figura, corren-
te que ha-de triunfar, porque repre-
senta a aspiração imortal do espirito 
português e é o laço que vincula um 
passado altivo e grande a um futuro 
radiante e luminoso. Sente-se um 
profundo desgosto com o gesto mi-
serável desses maus portugueses, mas 
não tardará a ouvir-se a fanfarra 
guerreira e triunfante de todos os 
tempos, fazendo calar as vozes dos 
profetas de sarjeta e deixando ape-
nas ouvir os cânticos arrebatadores 
dos que marcham para o dever e pa-
ra a gloria. 

Ha razão para sofrer? Existem 
causas e motivos de desalento ? Pois 
luctemos cada vez com mais energia 
e vigor pelo glorioso futuro da Pa-
tria e da Republica. 

5eòução òa Uaga 

Não vimos padre nem pre ta antes dé almoço ; vimos um rapaz ao 
j an t a r , o t ipografo mais novito cá da casa. 

Comíamos u m a posta de sável com ba t a t a s fr i tas , e discutiamos o 
interessante problema das espinhas, corroborando a nossa creadita que 
j á se vira aflicta com uma, no verão passado e que era bem certo não 
haver rosa sgm espinhos. 

O rapaz subiu ao Kova's ar fando de cançasso. Trazia cara de en-
terro e agouros. 

— A m a q u i n a . . . p a r o u ! O sr. Alves que viessem num ins tan te ! 
venham! 

E lá ficaram as l a ran ja s e o café e nós por ai acima, a rebentar de 
curiosidade. 

Foi um grande desastre ! O nosso jo rna l vinha um primor, um bijou! 
Se não vimos um padre, decerto ele passou á ndssa por ta . A fotogra-
vura rebentou, ficou num trapo, amassando num figo trez quilos de t ipo. 
Prejuízo e dissabor. Dizias bem, M a r t a : Nao ha rosa sem espinhos 1 

Naiacle — Quadro do Salon de Par is que inspirou o autor 
da magnifica poesia a que hoje damos publicidade. A' direita, no 
medalhão, a fotografia do explendido poeta Celestino Pinto da Cunha. 

A 

P a r a o q i x e ? 

isso fez-se em Portugal. Ó odio po- intrigando sempre e semeando a dis 

Ano passado, apareceu ali no 
bestunto dos reformadores da Uni-
versidade, a ideia luminosa e co-
quette de obrigarem todos os es-
tudantes a munirem-se de duas 
fotografias para a manipulação de 
certo bilhete de identidade. Como 
ainda ninguém nos preguntasse que 
raio disto era aquilo ou nenhum be-
del de luva branca e espadim nos 
inquirisse acerca do feitio do sem-
blante, ficámos a scísmar: Para o 
que ? E cá de dentro, do fundo, don-
de saiem os bons e os maus pensa-
mentos, grita uma voz : Foi camba-
lacho com os fotografas! • 

Para o que ? Dentro de cada re-
formador português anda a alma 
dum jesuíta : e quanto mais doutor 
é esse reformador mais perigoso é 
esse jesuíta. Para o que? 

Dizem-nos também que foi um 
estratagema para o artista da Cha-
ve... Mestra observar e surpreen-
der no gráfico a curva estatística 
do pecego coimbrão. Para'B o que ? 

P e n h o r a d i s s i m o s I 

Temos recebido na nossa redac-
ção algumas cartas anónimas, bi-
lhetinhos anonimos, coisas anoni 
mas, recheiadas de ausências muito 
elogiosas e de votos ardentíssimos 
pelas nessas felicidades. No anoni-
mo ha.sempre uimi pessoa que de-
seja ver nos muito felizes e cercados 
de comodidades, com a barriguinha 
muito consolada e os pesinhos muito 
quentes. 

A - todos os nossos inteligentes 
bemfeitores, a todos esses anjos 
tutelares : — penhoradissimos ! 

S e l o a r t i g o ! 
Sim senhor! O sr. João do Mi-

nho, correspondente indignadíssimo 
do honrado Dia, chama-se João. E' 
do Minho e escreve os Ecos do 
Porto para Lisboa. A censura vin-
dimou-lhe com razoavel limpeza o 
artigo inteiro, transformado num 
gigantesco palmo em branco, fir-
mado por S. Ex.a. E' um belo ar-
tigo, sim senhor! que se a palavra 
é de prata o silencio é de ouro. E' 
a'priineira vez que concordamos com 
as judiciosas afirmações dum ta-
lassa! Bravo, sr. João! E' um 
belo artigo ! Venha de lá o baca-
lhau e continue que vai muito bem ! 

IN" a " R e v o l t a , , 
Recebemos a visita da Reivindi-

cacion, bem redigido semanario 
anarquista, de Barcelona, publican-
do escolhidos trechos de literatura 

'de regeneração social. 
— Fomos visitados também pelo 

explendido semanario mexicano a 
Regeneracion, outro paladino da re-
volução social. 

— Visitou-nos também o Cupido, 
semanario independente, humorís-
tico, noticioso e literário, que, sob 
a direção do Ex."'° Sr. Antonio Va-
lença se publica em Viana do Cas-
telo.-

E' um semanariosinho capricho-
samente elaborado tanto no qi e 
respeita á parte literaria como á 
composição tipografica. 

A todos os colegas a Revolta pa-
tenteia o seu profundo reconheci-
mento, desejando muitas felicidades 
e estabelecendo com muito agrado, 
a respectiva premuta. 

5 E M 

W U J C I A . . . 

O T ó - X ó 
Namoravam-se todas as noites, 

â porta da quinta. E' certo que 
havia cão para guardar a propr ie-
dade, mas Os muitos carinhos que 
a menina lhe fazia e os doces que 
lhe dava eram o bastante para que 
o T6-T6 não desse o sinal de 
alárme. 

E assim corria, sem novidade, o 
amor, ás ocultas dos papás, que 
dormiam a sono solto, a sonharem 
talvez num casamento de interesse 
para a pobre rapariga, a quem 
não concediam a liberdade de co-
ração. 

Uma noite o pobre Romeu, com 
o coração d pular, não poude re-
sistir mais e, sem pedir licença ao 
cão, sempre atento, avansa para a 
sua Julieta, tão cego. . . que o fiel 
amigo desata a ladrar, evitando 
assim um assalto á fazenda da pa-
troa. 

A L C I N D O 

lítico venceu o amor á terra portu-! cordia, procurando fortalecer partide- [Digam : —para o que foi? 

««>• S i r & a " 
Saíram o 3.° e 4.° numero desta 

revista literaria, n'um só volume de 
30 explendidas paginas deboaprosa. 
Apetecemos-lhe um grande sucesso 
de venda a que tem direito. 

—- —vy^gga g;--
}osé fllaceòo Leite Ribeiro 

Na flor da mocidade, e apesar de 
todas as carinhosas solicitudes da 
medicina, de todos os cuidados de 
sua estremecida família, sucumbiu 
pelas 10 horas de quarta-feira pas-
sada, este nosso querido e saudoso 
colega, dissinto aluno do quarto 
ano da Faculdade do Medicina. E' 
a morte d'um colega, d'um jovem, 
e d'um patriota ardente, tres espi-
nhos dolorosos a enfeitar a coroa 
das amargas flores que se chamam 
saudades. 

A' maguada família, a Revolta 
envia um estreito abraço de comu-
nhão sentimentalista, desfolhando 
goivos e lirios sobre o tumulo do 
seu estimado filho, arrancando do 
fundo da nossa dôr, esse alivio pun-
gente que se chama resignação para 
depormos sobre seus peitos dilace-
rados. 

Correia d'Araujo 
De Coimbra, onde veiu faaer um 

acto, no que foi muito venturoso, 
já ratirou para o Porto, este nosso 
estimado amigo e intemerato repu-
blicano. A Revolta envia mil para-
béns. 



a -A. REVOLTA 

Os Integralistas 
Recebemos pelo correio um mani-

festo do Integralismo Lusitano, 
dirigido aos portugueses, com 

uma admiração charlatanesca, etraz ao 
cimo, em disfarces de caligrafia esquer-
dina, umas palavras muito cortezes em 
que se pede a nossas Ex.as a reprodu-
ção nas colunas do nosso jornal. Pois 
não! O nosso desejo seria transcre-
ver na íntegra o chorrilho de bestia-
lidades, sofismas e imbecilidades que 
ali se mostram ao publico. 

E' lamentavel o nosso jornal não 
dispor de muito espaço. E' pena! 
Para derrotar as afirmações dos pla-
giários curtinhos de Ch. Maurras, 
não haveria, certamente, um meio 
mais profícuo que dar-lhes toda a 
publicidade. Prescindia-se mesmo do 
comentário. 

Transcrevemos apenas alguns pe-
dacinhos mais interessantes: 

« E' indispensável que no fim des-
ta guerra, caso mercê de Deus não 
vença o estrangeiro do exterior, o 
estrangeiro do interior não possa 
também vencer ». 

Não comentamos. Ha uma comis-
são de censura, e ha um decr. recen-
tíssimo da Republica que estabelece 
penalidades para todos os atentados 
contra a segurança do Estado e con-
tra a ordem publica. A tipografia 
tem a firma Sousa & Gonçalves, ins-
talada na R. de S. Julião, 105, 107. 

Que faz a comissão de censura? 
Diz mais abaixo: 

t queiram ouvir-nos os portugue-
ses de boa vontade e a Patria nào 
morrerá ». 

Que imbecilidade e que miséria! 
Portugueses de boa vontade são pa-
ra essa matulagem que a Republica 
aquece em seu seio, os que ontem se 
armaram em terra estrangeira para 
invadir-o solo da nossa Patria, todos 
os jesuítas de saias e de calças que 
mais teem contribuído para represar 
a marcha da civilisaçâo, queimando 
na fogueira os apostolos da sciencia 
e da Liberdade; são os que, ontem, 
ainda, assaltando os cofres públicos 
e lambendo as botas a um reisete de 
carnaval, fugiram como covardolas 
do ultimo furo da cobardia e da pe-
lintragem. 

Não tendes o direito de falar em 
Patria, miseráveis! O Jesuita não 
tem patria! o talassa não tem patria! 
— o jesuita porque as tem esmagado 
por toda a parte, e a Patria que lhes 
resiste, cria uma espinha inteiriça pa-
ra os abominar e esmagar como se 
esmagam as víboras! — o talassa, 
por que ontem preferia Afonso XIII 
a Afonso Costa, porque hoje, ama-
nhã e sempre, persistirá no seu odio 
de vencido indigno, — o talassa, sim! 
— porque aproveita uma hora de di-
ficuldade nacional para perturbar, es-
pecular, tomando a cl meneia do go-
verno por uma fraquesa, e desejando 
a vitoria dum bandoleiro soberano, 
que tem o proposito de incendiar to-
dos os povos, estrangular todas as 
patrias! 

Mais adiante vomitam essas cloa-
cas outros fedores de pensamento 
falso e torpe: 

« A sensata diplomacia dos monar-
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Roque Martins 

A' gente a r a u t a da lusi-
t a n a fítvelta. 

O auctor 

Chiavam as torneiras das pipas vagan-
do o vinho da alegria. Sob as trepadeiras 
dos quintais 'em mesas toscas, improvi-
sadas de lenhos nodosos, abriam-se os 
âlforges e vinham as rubras almofias vi-
radas fumegantes de carne assada, entre 
o molho aromático do vinho, dilatando as 
narinas sôfregas, gulosas. 

Eetornando á hora esmaecida, anemica, 
em que o poente é uma aurora fulva, du-
ma tristeza cançada, surgindo de entre 
cinzas violetas a i r iarem nuances, veem 
os carros a caminho da cidade, numa mo-
dorra de bacanal, num corropio de procis-
são. E num dentre eles ergue-se a ban-
deira da Senhora que o mordomo empu-
nha, calçado de luva branca, levando-a de 
visita a uma igreja da cidade. 

Vem de entrar a ponte a romaria. Es-
fusiam pelo ar morno, iriado de letargirio, 
os garganteios esgrouviados do gaiteiro 
e pelo rio, sobre o areal fulvo do poente, 
desde Vila Franca ao Choupal, ha litanias 
baquicas, rubras de vinho, entre pares 
loucos de ritmo cirandando á musica das 
violas. 

cas portugueses que nunca esquece-
ram, por acto algum, de publica go-
vernança, que o coração da patria 
lhes bftia dentro do peito ». 

Quem sabe historia; lembrar-se há 
certamente de que o Cardeal Rei 
vendeu a Patria aos castelhanos; que 
D. João III introduziu em Portugal a 
Santa Inquisição, que a D. Amé-
lia era a geral dos Jesuítas, que D. 
João VI entregou a Patria aos Ingle-
ses fugindo cobardemente para o 
Brazil; que D. Manuel deixou na 
Praia da Ericeira um péssimo fedor a 
coragem, instigando os bandos espa-
nhóis a invadir uma patria que quer 
progredir; que D. "oão IV preten-
deu entregar a patria aos espanhóis, 
etc., etc. 

Que patria era a dos Filipes, mise-
ráveis?! Mas, mais abaixo prose-
guem os imbec;s e vergonhosos re-
presentantes da nossa raça: 

« E o principio basilar da Monar-
quia, da verdadeira Monarquia, tal 
como deve ser compreendida, é o 
respeito dogmático em matéria de 
diplomacia e negocios externos á 
vontade infalível do soberana». 

Isto só cabe numa cabeça de fran-
go recemnascido! Fede. E' a misé-
ria junta á estupidez, á insolência e á 
hipocrisia. Compreende-se esta mis-
tura repugnante. E' o principio da 
monarquia absoluta e theocratica, 
preconisado por Ch. Maurras. Des-
apareceu com a idade media. Não 
vale a pena discutir o encanto da in-
falibilidade. Apercebe-se nos snobs 
integralistas, moderno aspecto do je-
suitismo, a pretensão de fazer irritar. 
Porém é conveniente, saber (posto que 
tais afirmações só colheriam ante uma 
criada de cosinha de aldeia) se os je-
suítas ou integralistas, reportados á 
era pombalina aceitariam a infalibili-
dade de D. José e a sua diplomacia. 

Mas, continua o pastel: 
« D. Manuel (o Corajoso!) que é 

hoje, na tela da tumultuosa vida con-
temporânea, como que a projecção da 
alma histórica da Raça...» 

E' uma projeção com certesa pelo 
fundo das costas... assim como.. . 
um rabo a cheirar mal! . . . 

Fraco representante! triste apendi-
ce! Agora, como chave da porcaria 
irrisória e pelintra aí vai este precio-
so bocadinho: 

« O Integralismo Luzitano, por tu-
do quanto fica exposto, fiel aos seus 
princípios de disciplina politica e 
absoluto respeito pela suprema di-
gnidade da função regia sem a qual 
nào ha vida social possível, nem or-
dem publica que dure, resolve aca-
tar inteiramente as instruções d '0 
Mais Alto Representante da Nação. 
Entretanto, espera que o governo da 
republica (sic) atendendo a reclama-
ções instantes da consciência nacio-
nal abra as fronteiras da Pairia a to-
dos os exilados por motivos políticos 
ou religiosos, que teem, como os ou-
tros portugueses o indiscutível direi-
to de servir o seu pais ». 

Meditem os bons republicanos no 
vil proposito que resalta destas pala-
vras ! no insulto e no achincalho com 
que maltrapilhamente se dirigem á 
Republica! 

Meditem no perigo duma amnistia 
a conceder, ou duma amnistia conce-

dida sem que imediatamente seja de-
cretada a pena de morte contra todos 
os traidores! O jesuita não tem pa-
tria ! O talassa não tem patria! Sem 
um rei, dizem os jesuítas: « não ha 
vida social possivel.» 

« Teem, como os outros portu-
gueses, o indiscutível direito de de-
fender o seu país ». Defender a Pa-
tria nunca constituiu um direito, por-
que se o fosse esse direito daria mar-
gem á traição é á cobardia. Defender 
a Patria é um Dever. Mas. . . 

Ó França Grandiosa! \J França 
Heróica! deixa-me esconder a fronte 
no teu seio arquejante! As tuas gui-
lhotinas de 93 e os teus heróis 
d'Agora, as tuas barricadas, as mar-
chas de archotes fumegantes ao som 
da Marselhesa estoada de mil peitos em 
revolta, as tuas lagrimas e o teu san-
gue rutilo e fumegante na defesa da 
Liberdade, como se foras a síntese da 
indignação universal! Oh! deixa-me 
confortar no manto acariciador da tua 
grandesa divina a minha repugnancia 
por monstros de certa laia, e o meu 
desgosto por um governo que parece 
começar fraquejando na decisão das 
horas graves, adormecido pelo canto 
da sereia chamado a União Sagrada! 

A clemencia tem um limite, a par-
tir do qual é um crime! 

F E R N A N D O D ' A R A U J O 

A férias 
Em goso de ferias partiram 

hoje os nossos estimados amigos e 
companheiros de luta pela Republi-
ca, Armando Malheiro, da Faculda-
de de Medicina; José Batista de 
Lacerda, quintanista de Direito; e 
Antonio Magalhães, quintanista da 
Faculdade de Sciencias. Desejamos 
feliz viagem e umas ferias muito 
agradaveis. 

MMll 

Tendas de verdura, rio abaixo, formam 
fila junto aos salgueirais da margem. 
Lembra um bivaque nómade onde nào 
falta a alacridade ioonica dos vestidos e 
o fumo branco coleando em espirais. 

O Poente desmaia os vivos da alegria 
e sobre o areal vai adensando-se uma 
loucura de movimento, de ritmos barba-
ros, de gritos fundos ecoando longe. Os 
olhos das raparigas, mais negros, umede-
cidos de encanto, vão creando um ar de 
fatalismo, rezas a Allah num levantar de 
tendas na steppe escura, á hora em que 
a caravana parte para novos horison-
tes. 

As faces tisnadas, olhos abertos, escu-
ros espelhos de raça, vão silhuetando 
perfis arabes despertando o sangue anti-
go num acordar hereditário; e pelo ar a 
colorir, á beira d'agua, vem uma alegria 
profunda, num ressurgir de mortos, de 
azas abertas, macias, pousar nos/corpos 
agitados numa loucura de sangue e de 
desgraça. E' toda uma descendencia, sa-
cudida na melancolia hereditaria, rezando 
nos estribilhos dos seus cantares o me-
mento do responsorio aos vencidos pela 
eternidade e usando os ritos barbaros das 
danças do deserto no Simbolismo dos seus 
bailados. 

A agua côr de jalde, crua, dum amarelo 
de pintura, diz o começo do poente. O 
lado do mar a colorir vai abrindo ao largo 
vessadas ignivomas, manchas rubras a 
desmaiarem em nuances meladas, fundin-
do-se numa cinza azul-violeta, entriste-
cendo os longes. Os estreitos cadarços 
d'agua, coleantes, fendendo a areia, to-
mam cromatismos vagos do horisonte. 
São dum azul vivo de cromo, as aguas, 

Foi encerrada a Escola Normal 
Superior de Coimbra. Este facto 
revoltante veio mostrar-nos que o 
sr. ministro da Instrução deu aplau-
so à patifaria dos Lentes, quando 
êle devia tê-los castigado severa-
mente pelo acto de indisciplina que 
vinham cometendo. 

Entende o sr. dr. Pedro Martins 
que a instrução se ha-de fomentar 
encerrando escolas. Não vai por 
bom caminho Sua Ex.a, visto que 
logo um dos primeiros actos da sua 
pasta nos está revelando a sua ina-
bilidade e falta de tino. E, contu-
do, a questão era bem fácil de li-
quidar, sem que fosse preciso ferir 
a Universidade, a cidade de Coim-
bra e os legítimos interesses dos 
estudantes. 

Há longas semanas que aqui vi-
mos clamando a nosça indignação 
em face do desavergonhado abuso 
dos Lentes. 

Deixámos acentuado e demons-
trámos bem claramente que não era 
a questão do chamado brio profis-
sional que os movia a traçar a sua 
inqualificável atitude, mas sim a 
questão do interesse, do mesquinho 

e vil metal que tanta gente seduz, 
por vezes levando-a ao mais ignó-
bil acanalhamento. 

Não podíamos ocultar o nosso 
protesto. Foi inútil. Clamámos no 
deserto. Fique-nos, ao menos, a 
tranquilidade do dever cumprido. 

Hoje, tão somente queremos cha-
mar a atenção da cidade de Coim-
bra, para que ela se coloque de so-
breaviso em face do golpe que acaba 
de ser vibrado na velha Universi-
dade. 

Oxalá que nos enganemos —mas 
afigura-se-nos que o encerramento 
da Escola Normal Superior será o 
comêço do fim. 

Estamos inteirados do que se 
vem passando: ninguém se iluda 
com um encerramento provisorio que 
vá apenas até ao fim do corrente 
ano lectivo. 

O verdadeiro motivo por que os 
professores se queriam demitir, sub-
sistirá ainda, e êles continuarão es-
quivando-se à regencia das cadei-
ras. 

Faltando a Escola, as Faculda-
des de Sciências e Letras, na Uni-
versidade de Coimbra, irão ficando 
às moscas, até desaparecerem de 
vez, porque todos os alunos, tendo 
de frequentar a Escola de Lisboa, 
hão-de preferir cursarem ali tam-
bém as Faculdades, para se irem 
familiarizando com os métodos dos 
professores de lá. 

Que a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, que Coimbra inteira atente 
no facto gravíssimo que vimos apon-
tando, porque está-se pondo em jo-
go o seu mais alto padrão de gloria 
— a Universidade. 

Que a imprensa local não descure 
o problema. 

A encantadora Lusa-Atenas, com 
a sua paz e os seus retiros, a sua 
tradição e a sua lenda, tem todo o 
direito de ser mantida como a cida-
de universitária por excelencia. 

mos que nas horas de amargura 
e dôr vale tanto uma palavra de 
reconforto cristão, que nada a po-
de substituir.» 

São muito bem caçados estes 
pontos! 

Sinto aqui na suam uma dôr de 
mil demonios. O' Camossa: recon-
forta-me de lá com uma palavrinha 
do teu cristianismo ! 

Aqui do lado está o amigo Pires 
a rabiar duma unha encravada. 

O' Camossa : ministra-lhe lá duas 
pirulas da tal agua. Ora bolas, sr. 
Camossa ! Se isso não é vigarismo, 
estava em dizer que me parece 
muito casmurro. 

Mais re la t ivo 

Cobriçâo 

com grimpas prateadas, lampejantes, nas 
ondas miniaturas da corrente. 

Do mar, agora, onde o sol se esconde 
em nuvens cendradas com nuances de 
fogo, veem tons fantasticos irisando os 
longes dum circulo de magia em fímbrias 
de côres, sobrepostas, como^os tons es-
pectrais. E' mais escuro o ar. Como um 
leque, abrindo do mar sobre o ceu, vem 
uma mancha infra-vermelha copular o 
tom violeta, em que todos os tons se dis-
solveram, e esmaecem num espasmo, fun-
dindo-se num negrume fundo e baço de 
melanite. 

Rescaldam os últimos tições do lume 
do jantar e pelo ar macio passam vozes 
trementes, lampejando fatalismos em 
cantares saudosistas. 

O sangue escalda. Os olhos das moças 
teem o brilho fundo do nankim. Vão co-
meçar as grandes saturnais. ' 

Ao cair da tarde, Sarah com a familia, 
na costumada tradição do jantar no rio, 
juntou-se no areal a uma gente visinha 
instalada numa barraca de salgueiros. 

O Antunes, caixeiro ali ao Cais e amigo 
dos irmãos de Sarah a quem olhava com 
uma pontinha de gula nos olhos babosos, 
logo na manhã desse domingo convidara 
os amigos a passarem um bocado da 
noite no rio. — Que vinho não faltaria 
c'os diabos e que mandara mesmo arran-
jar um cabrito assado, entre batatas alou-
radas ao fogo lento do forno. E numa 
alegria ruidosa, lembrando o programa 
da pandega, recordaram as moças conhe-
cidas com quem dançariam no areal. 

J á depois de se separarem, o caixeiro, 
numa recordação carinhosa, enternecendo 
a voz : 

Da patusca Ordem, artigo do 
imortal Camossa: 

«E' absolutamente preciso que 
V. Ex . " dirijam uma petição ao 
governo português para que ele 
permita em cada um dos hospitais 
que V. Ex ." ham-de dirigir, a per-
manência dum Padre catolico, com 
todas as honras dum capelão mi 
litar.» 

Ora esta! Os cavalheiros admi-
ram-se? Nós não, porque é muito 
natural que a medicina utilise o 
sacerdote com todas as honras dum 
capelão militar e as respectivas bea-
tas a cobrirem os doentes, para 
evitar a aragem.. . Essa função sa-
cerdotal de masmarros e beatas, 
denomina-se em linguagem técnica: 
cobriçâo; isto é: de cobrir, tapar, 
resguardar etc. Estes senhores je-
suítas de saias e de calças, sempre 
são muito bem gramados!. . . 

Casmurro 

A impagavel Ordem eontinua a 
irritar os homens de senso: 

«Não demoremos os cuidados 
religiosos aos doentes e recorde-

— Ouçam lá, não deixem a Sarah em 
casa. Insistam para que vá, não se es-
queçam. 

Os dois prometeram. Havia de ir, pois 
então,, para se distrair. E concordaram 
todos precisar ela de respirar, tomar o ar 
em pleno rio. 

O Antunes, rapaz de vinte e trez anos, 
t inha vindo da serra para Coimbra. Muito 
moço, umas calças de saragoça cheirando 
ao fartum saudavel dos gados, uns olhi 
tos espertos espelhando de sob a grenha 
loura e suja, por lá dormia entre o feno 
das colheitas, velando gado no redil. 
Crestado dos ventos sècos do sul, sob a 
agua penetrante das nortadas, ia de aba-
lada pelos morros com as suas cabras de 
olhos amorosos, que fazem das almas dos 
pastores almas enternecidas, sentindo 
num amor virgem e viril, numa beleza 
panteista, a rudeza fecunda das terras. 
Mal o escuro da madrugada começava a 
colorir, espreguiçava o corpo num acor-
dar de musculos, sorvendo ao largo, boca 
aberta, narinas contractis, os haustos 
perfumados da verdura; e todo o seu 
corpinho rubro, dum esboço másculo 
de atleta, empertigado, se sacudia na-
quele despertar húmido e electrieo da 
terra orvalhada filtrando-lhe na carne 
uma exuberancia de vida. E lá ia de aba-
lada pelos desmontes, procurando o pas-
to, até se perder entre os pendores torci-
colosos perfumados pela alacridade resi-
nosa dos pinheiros e pelos medronhos 
melados, babando de amadurecidos olores 
quentes, alcoolicos. 

Na hora da sésta, á sombra duma ar-
vore, migava as sôpas dentro duma al-
mofia de côco e ordenhando os uberes 

Arrinca-me de lá esse naco ! 
E' especial! Com que então o Al-

fredo Pi. se afirma 

« que tudo se deve ler » 

faz uma afirmação absoluta não é 
verdade? Ali o ti Jaquim Zé apren-
deu as primeiras letras, e dessa 
vasta erudição conserva a reminis-
cência de rabiscar um Jaquim Zé 
que parece mesmo um Chimpanzé. 

Meta-lhe lá nas unhas os Anais 
de Tácito ou o Mahabharata. Vá, 
sr. Pimenta. O sr. Alfredo não 
terá em casa uma irmãsita, ou um,a 
mamã ? Porque não as deleitará 
com as poesias de Bocage, com as 
obras de Paulo de Kock, com o 
proprio Dia ? Com certeza o sr. Pi. 
saboreia a literatura de lupanar ! 
E' coisa que muito o honra! 

Mais relativo, sr. Pi Pó Pú! 
Faça chó á égua ! 

LUIZ VÂLOURA 
Para o proximo numero publica-

remos um soneto entitulado Guerra 
de Trincheiras, original deste novo 
colaborador da Revolta. Do valor ar-
tisco de tão precioso elemento, pa-
ra não ferirmos a modéstia de nin-
guém, nem sermos alcunhados de li-
sônjeiros, darão prova os seus tra-
balhos, aos quais continuaremos 
dando publicidade. Ao nosso que-
rido amigo Luiz Valoura um gran-
de abraço pela generosidade com 
que atendeu o nosso pedido e pelas 
palavras carinhosas que dispensou 
ao nosso semanario. Em Coimbra 
como em Vila Rial, como em toda 
a parte, ha víboras e lacraus, tor-
pes ambições e mínimas vaidades 
a envenenar a vida, e estomagos 
a gritar por línguas, com cheiro con-
centrado a gorilas. Ha, porem, em 
toda a parte verdadeiros momentos 
de felicidade. A felicidade não es-
tá lá fora! Sentimo-la nós. neste 
momento; sente-a a Revolta. E ' 
mais um soldado,—mais um com-
panheiro que gabe marchar pa-
ra o ideal , de facho incendiado e 
lança em riste. Ha luz no nos-
so coração! 

Somos felizes. Revoltados e poe-
tas são irmãos. Bemvindo sejas! e 
que cada investida do adversario 
transvase em nossas veias o elixir 
da fé que demove montanhas, e o 
filtro da tenacidade que eleva os 
seres á esfera humana. 

D I N O . 

túmidos da Malhada, sob os seus dedos 
que lhe traziam ao corpo uma quentura 
voluptuosa, acordando-lhe a sensualidade 
num cerrar brando de olhos mortiços, 
pa ra ela esguichava o leite, frufrulhando 
em, espuma lavrada, em caprichos de fili-
grana numa transparência rendada de 
guipura. 

A Malhada era a sua cabra favorita. De 
largas manchas brancas sobre o nankim 
do seu pêlo lusidio de brilhos duros. Nu-
ma agilidade plastiea de cabrito bravo, 
o pastorsinho içava-se ás grimpas mais 
altas dos rochedos e ela, atraz, em corre-
rias, seguia-o sempre num enlevo vivo de 
maternidade. 

•Era a sua amiga. A' hora da merenda 
ela lá estava juiito a ele, de têtas fartas, 
quasi arrastando, e era um alivio para 
ela a caricia gulosa dos dedos do pastor 
apremando-lhe os bicos macios num es-
guichar fecundo. Tinha arripios nó pêlo 
lusente, imovil, num alivio de força e os 
seus olhos negros dum sentimento tão 
carinhoso e materno cerravam-se satis-
feitos numa lubricidade cançada. 

O Antunés não tinha familia. Era um 
bastardo que unia gente pobre acolheu 
na sua humildade. Um dia, á descida da 
serra, ao cerrar duma tarde triste, gelada 
e pluviosa, depois de acomodar o gado de 
seu amo e de passar a mão no pêlo da 
Malhada numa caricia mais sentida, cor-
reu para o lume do seu lar. 

A' roda da lareira onde o fogo crepita-
va sentiu uma tristeza gelada nos olhos 
das suas irmãs de criação. 

Continua. 
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8 de Abril de 1916 A REVOLTA 

SECÇÃO LlTERfiRlfl 

A sedução da Vaga 
(Do livro Osíris em preparação) 

0 Sol abraza a Terra! e a Vaga rumorosa 
Encurva o manto azul, rolando espreguiçada!.. . 
A Vaga, que o Sol beija, estende caprichosa, 
No leito do oceano, a carne apoquentada! 
E erguendo-se a bailar, nos longes do Ocidente, 
O colo alvoroçado, os seios ofegantes, 
Rendilhados de espuma alvejam vagamente 
E o seu corpo alteroso em convulsões f luctua! . . . 
— As algas, a boiar, são tranças ondeantes 
E a Vaga é a Vizão duma Nereide nua! 

Extática e silente em vigilancia ao mar, 
A Rocha imóvel, muda . . . , 

Par'cia meditar, 
Na'beleza gentil- daquela Vaga nuda ! 
Que a Rocha ó um Atlante ! 

Esfinge do infinito, 
Dentro dela ha, talvez, mais alma que granito! 

E, ao ver a Vaga linda, a rebolar-se, ardente, 
Mostrando o corpo nu, voluptuosamente... 
— A Rocha concentrada em sonho imenso e máguas, 
Bradou-lhe, num rumor, que estrondeou na3 aguas : 

— « Formosa Tentação ! ó Vaga branca e pura, 
Que passas, junto a mim, nessa desenvoltura!... 
Repara quanto eu sofro, aqui manietado! 
— Qual sentinela alerta, ao solo acorrentado, 
Sentindo o peito opresso e a força reprimida, 
Na armadura da pedra, em conchas guarnecida, 
Como se eu fora eunuco, eu guardo o mar ignoto ! 
Mas, dentro do meu craneo, ha o sonho do Remoto. . . 
Que eu sou o hostil Gigante, imerso em funda dor, 
E, em mim, ha um coração, que se perdeu d'amor, 
Ao ver-te cabriolando e indo até á praia, 
Esbelta e rendilhada em franjas de cambraia, 
Mostrando os niveos pés e a perna, que estonteia, 
Tu caías cançada, a escorregar, na are ia ! . . . 
— No socego do mar, quando dormias mansa, 
Eu velava o teu sôno e amei-te sem esp'rança! 
Amei-te doidamente, ao ver teu corpo ao leo, 
A curva do teu ventre a provocar o ceu ! . . . 
Oh ! Deus ! como eu a amei! Suzana profanada 
Não tinha essa nudez, olimpica, em seu torso! . . . 

« E ao ver-te luminosa e linda 
« E sexuada! 

« Eu tinha uma nevrose, a electrizar meu dorso! 

« E neste harém do mar, ardendo em apetites, 
« Entregam-se a Neptuno, as lindas Anfitrites ! 
« Quando brilha o luar, as Bruxas enluaradas, 
« Veem bailar ao redor das Fragas encantadas! 
« — Só eu, Rochedo vil, não tenho o amor dum seio! 
« Minha alma é um vulcão a crepitar no abismo!. . . 
« — Vem ó Ninfa insofrida, em fúrias de histerismo, 
« Sacia a excitação do meu eterno aaceio ! . . . » 

E a Vaga ennovelada, inquieta e bailarina, 
Alçando os membros nús, num redopio louco, 
Contorce-se, mostrando, ao vigoroso Glauco, 
Recantos do seu corpo e, rindo, era divina 
Como a escrava a dançar na orgia dum sul tão! . . . 

E a Rocha continuou: — «Formosa Tentação! 
« O' Vaga que eu amei, o. coração desfeito, 
« Naquele rude embate, em que estalou meu peito, 
« Quando tu, contra mim, vinhas cair, gritando, 
« Turbilhonando erguida e pressurosa, arfando!. . . 
« Perseguida do Vento, em fúrias de procela, 
« Na desordem do mar, encapelada e bela! . . . 
« Tu vinhas 'spadanando, em fuga, atropelada, 
« Mas o Vento agarrou-te e, O' Virgem derrubada! 
« Eu vi os teus quadris rolarem pelo chão! . . . 
« Num bramido cruel de gritos e soluços, 
« Contorcias os rins, voltavas-te de bruços, 
« Torcida, como a hidra, ás garras dum dragão. . . 
« As pernas a luctar, brancuras irritadas, 
« No turvo esfervilhar das saias agitadas. . . 
« — A Noite era cruel, devassa a Ventania! 
« A solidão bramava! a tua vóz rugia! 
« E eu tinha grilhões! 0 ' raiva estrangulada! 
« Ao ver-te assim tratada, 

« Presa pelos cabelos,. . . 
« Eu era um coração cheio de horriveis zelos ! . . . 
« E num ciúme hostil, num odio esguio, 
<f Eu tinha a tempestade em mim petrificada ! 
« Eu era um desafio ! . . . 
« E eis que q Aquilão, rugindo nos espaços, 
« Morreu, a ulular, na aresta dos meus braços ! 
« Depois, . . . como eu te amei, vendo-te. emfim ilesa, 
« Dos braços bestiaes em que estiveste p r e s a ! . . . 
« Mas, como recompensa, ao meu forçado auxilio, 
« Não tive um grato olhar, na dor do meu exilio ! 
« Oh! como foste má! Que duro o teu desdem! 
« — Mas, hoje, vens ser minha! 0 ' Ninfa arisca... Vem!...» 

E a Vaga coleando as espirais de cio, 
Já tentada ao amor, a espernear fremente, 
Alarga os seus quadris, luxuriosamente, 
E roça pelo Escolho o corpo nu, mació ! . . . 
A oferecer seu ventre, em ignia meiguice ! 

E a Rocha suplicante e desvairada disse: 
— « O' meu imenso Amor ! se ingrata me não amas, 
« Porque roças, por mim, teu dorso esquivo e nu? 
« Eu vivo acorrentado e devorado em chamas, 
« Sou Tantalo, ó Vaga, e o meu suplicio és tu ! 
« — Olha o Sol como ri, abrazadoramente, 
« Cevando-se na Terra, em ancia delirante ! . . . 

« Vamos gosar, Mulher, que, á luz deste Sol quente, 
« E ' mais rubra a fusão dum beijo luxuriante ! . . . 
« — Se o fogo, em que me abrazo, eu vejo a consumir-te, 
« Encosta-te ao meu peito, eu quero possuir-te; 
« A tua carne exala um cheiro a maresia, 
« Mais forte que o do nardo ! . . . 
« Excita-me esse cheiro e o Sol asfixia ! . . . 
« Eu sofro tanto, eu morro ! abraça-me, que eu ardo ! . . . 
« — Mas, se juraste ser, eternamente, casta, 
« Não me provoques mais, terrivel Ninfa ! . . . Basta ! . . . » 

E a Vaga, sacudindo as tranças de sargaços, 
Rolando num soluço, erguendo-se num ai, 
Respira atordoada, estende os niveos braços. . . 
E verga e cambaleia e grita e ruge e ca i ! . . . 
— Seu corpo bruxoleia e rola-se de flanco, 
Frenetico, lascivo, irresistivel, branco!. . . 
E ei-la que, perdida, insaciavel, louca, 
Levanta-se de novo e ofertando a boca, 
Já o niveo colo ergueu! 

Na Rocha inpenetravel, 
Havia uma alma grande, uma alma formidável, 
Que ardia esbraziada, em lúbricos desejos!. . . 
— O Sol é uma Volúpia a flamejar no ceu! 
A Onda estende o colo, em ancias de bei jos! . . . 
— E, como a Força, ao longe, a fecundar a B'leza, 
Eu vejo, Rocha e Vaga, 

Num beijo, a bôca p resa . . . 
Que o amor também medrou, no coração da Fraga! 
— E o taciturno Escolho era um Tritão na bruma ! . . , 
O busto dum Titan, moreno e musculoso!... 
— E, erguendo o seio nu da rendilhada espuma, 
Qual Nereide em camisa, a Onda desgrenhada, 
Seduzindo o Recife, abraça-o com nervoso!. . . 
Nos rins, grita-lhe um ãi de virgem penetrada! . . . 
E a bramir . . . a bramir . . . 

Já verga desflorada... 
E roja-se-lhe, aos pés, numa explosão de goso ! . . . 

No Ceu azul o Amor ó um Astro em luz abrindo 
Na Terra, ou ó uma Flor, ou um Anjo loiro e lindo! 

E do beijo ideal, da Espuma e do Granito, 
Do fremebundo amor, da nivea Onda cérula, 
Como se, em si, coubesse o brilho do infinito, 
Rolou, .cristalisando, a gota d agua, — a Pérola ! 

CELESTINO DA CUNHA. 

TO BUSTO l 
HW DE C H I S 

ADVOGADOS 
R u a d a S o f i a , I S - 1-* 

Relojoaria Comercial 
DE 

Praf a do Comércio, 60 

COIMBRA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

3-IV-916. 

Sr. Director de A Revolta: 

E' suprema ousadia pretender 
arrancar um éco destas serras d'a-
quem e d'alem Douro e faze-lo che-
gar á velha e nobre cidade que ha 
séculos se espelha garridamente nas 
aguas cantantes do Mondego. 

Porem, como para o pensamento 
não ha marcos geográficos nem geo-
désicos e como diz V. Hugo — « II 
est permi même au plus faible avoir 
une bonne intention et de la dire » — 
eu, um serrano de Traz-os-Montes 
onde «castaneas molles habemus» 
(como diz Virgilio na Éclogas pela 
bôca de Titiro) e talvez mel silves-
tre, entre fragancias de estevas e 
rosmanos, atrevo-me, mesmo sem 
ter a gravidade patriarcal dum ve 
lho aborígene destas terras, onde 
não ha mouros, mas já aparecem 
maus . . . cristãos, a por-me, espiri-
tualmente, em contacto com cere-
bros iluminados e corações onde ha 
frémitos de vida e Amor. 

Jovens entusiastas que sustentais 
A Revolta: á terra em que nasci 
não chegam os periodicos mais em 
voga: nunca lá se viram o Times, o 
Heraldo e raro se vê o Século ou os 
jornais da nossa capital. 

A Revolta também ainda se não 
viu por lá; mas, ver-se-ha em bre-
ve, retumbante, como a voz de 
Paulo a troar nos templos hebreus 
e pagãos, falando dum novo Ignoto 
Deo... 

M.me de Sóvigné ao ler 0 Solitá-
rio de Port Royai numa pleiade de 
literatos, disse:—Avez-vous lu le 
livre ? Esta frase concisa exprimia 
bem o conceito que a elegante lite 
rata nutria pelo priveligiado au-
tor . . . 

Moços que sustentais a Revolta: 
não tenho a honra de conhecer-vos 
a todos; mas basta saber que fen-
des a vosso lado Fernando dAraujo 
para conhecer a fina tempera de 
lutadores que afina os vossos cora-
ções. 

Não quero roubar-vos mais espa-
ço, melhor aproveitado na expansão 
dos vossos ideais; faço ponto, çom-
prometendo-me a roubar-vos uma 
vez por outra um cantinho do vosso 
apreciado jornal para, tendo une 
bonne intention, la dire. Não vos es-
queçais de mandar-me sempre o de-
nodado campeão da Liberdade. 

J . B A B E O S COUTINHO 

ANÚNCIOS 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Por to . 

Creme dentrixico. 
Especial idades farmacêut icas 

nacionais e es t rangei ras . 
Ins t rumentos cirúrgicos, etc. 
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n piiiiinp 
Çipriano Leão & Çomp. 

TELEFONE 
N.° 350 

Importação directa 
De cutelarias, ferragens finas, arma-

mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

XX>00<XXXXXXXX>0<XXX>C<X><)<X>0<><><>00 

COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria - Papelaria - Loterias ~ Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

lomais — Ilustrações 
Revistas nacionais 

e estrangeiras 

Deposito âa Imprensa Daciana! 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
>000000000 

POSTAIS ILUSTRADOS 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

CO I Í I l BR f l 
Largo Miguel Bombarda, 1 3 , 1 5 e 17 

Telefone n.° 559 

Encaòernaòor 
Precisa-se com b a s t a n t e 

pratica e que saiba dourar. 
Grarante-se sempre serviço. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

A R E V O L T A 
Vende-se em COIMBRA, na alta, 

na Casa Feliz; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Tr indade; 
em LISBOA, Tabacaria Monaco; 
no PORTO, Tabacaria Rodr igues 
(Passeio das Cardosas.) 

Muraline 
Tintas inglêsas a água. As mais higiénicas e resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portugal, para 
interior e exterior de prédios. 

Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas 
^ p das paredes e do fumo. 

La Bel© 
Esmalte finíssimo em todas as cores, as mais finas e garan 

tidas para interiores e exteriores dos prédios. 
-jiMceew»" 

C A S A D E P O S I T Á R I A 

M M M I M DE FERIEHS í 
ANTONIO FERREIRA PEREIRA 

141 — Rua Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
Telefone n.° S50 
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T r a b a l h o s t i p o g r á f i c o s 
e m t o d o s o s g é n e r o s 

I m p r e s s ã o d e r e v i s t a s , 
j o r n a i s , l i ç õ e s , c a r t õ e s d e 
v i s i t a , e n v e l o p e s , r e c i b o s , 
f a c t u r a s , d i p l o m a s , p a p e l 
t i m b r a d o , e t c . 

E X E C U Ç Ã O R A P I D A 

Barbearia Uniuersal 
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B A Z I L I O Diniz 
147, Rua Ferreira Borges, 149 

Coimbra 

Telefone n.° 245 
oooooóooooooooo 

0 primeiro estabelecimento do paiz 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

E S C R U P U L O S O ACEIO 

Desinfecção rigorosa de todos 
os utensílios que servem aos clientes 

Extraorôinaria comoôiàaâe 

Empregados devidamente habilita 
dos, podendo di?er-se afoitamente que 
tanto no paiz como no estrangeiro não 
pôde encontrar-se uma casa congénere, 
que ofereça ao publico maior garantia 
de limpeza, seriedade, aceio e con-
forto. X K * * * * 
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UHF 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 

Rua V. da Luz, 1 — COIMBEA. 

Pianos Gaveau # # * 
Bicicletes B. S. A. e Peugeot 
Maquinas de costura 

Instrumentos musiccs, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 

— Economia — Garantia — 
— Seriedade — 

Correspondente da Companhia 
de Seguros 

Comercio e Indus t r ia 
^00000000<><>0<>00<X>0<><>0<X>0<>00<>0<X 

C A P A 5 E B A T I r i A 5 

e Mitos i a ioBorno 
Novidades sensacionais 

Querei? moda e economia ? 0 © © 
Iõe comprar ao "único estabelecimento õe mercador 
O O O O <Jue e x i s í e e m ÍOI ÍUBRB, âe 

P r a ç a 8 d e I V I a i o , 4 3 © K n u d a S o í i a , 2 a 8 

s i c l i i n 
ESCRITÓRIO CEETTHAI. 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 
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C O I M B R A — B u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 
G U A R D A — R u a A l v e s R o ç a d a s 
C O V I L H Ã - P r a ç a £5 d ' o u t u b r o , 1 a 1 9 
Ç A S T E L O B R A N C O — R u a R i n a , 3 ã i 

E S T f l B E L E C i n i E n r O S 
00<X><>C<K><><>0<>CK><>00<XX><>0<><X>000 OOOQOOOOOOOOOO1 
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L E I R I A — P r a ç a R o d r i g u e s L o b o , 4 3 a 4 4 
F I G U E I R A D A F O Z — P r a ç a d a R e p ú b l i c a , 8 
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Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, gravatas, piugas e ou-
tros artigos para homem. 
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Vende passagens em to l a s as classes 
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Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionais como estrangei 
ros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Liceus, Seminários, Escolas 
Agricolas, Normais e Primarias. 
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í M O B Í L I A S c o m p l e t a s o Q A R M A D O R E S T O F A D O R 

Granda sortido de moveis de ferro e colchoaria. 
© Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. 

Responsabilidade efectivai 
pelo perfeito acabameirto i e qualquar mobilia. j V pele 
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V I V A P O R T U G A L ! 

P A R A O N D E V A M O S ? 
Assistimos nos últimos tem-

pos da monarquia ás mais 
estereis e mesquinhas lu-

ctas entre os vários agrupa-
mentos poli ticos, .cujos chefes 
foram muitas vezes forçados a 
disputar o poder pelos mais 
indeeorosoe-processos, nao mo-
vidos pelas suas próprias am-
bições, mas cedendo á imposi-
ção de clientelas esfaimadas, 
prontas a mudar de côr, se a 
sacõla das benesses por largo 
tempo se conservava em mãos 
de adversarios. Os ministérios 
sucediam-se nas cadeiras do 
poder, aparecendo e sumindo-
ae pelo misterioso alçapão das 
ante-camaras do paço rial, sem 
que a nação compreendesse 
tão rapidas e inesperadas subs-
tituições. A politica não era 
uma sciencia, era apenas uma 
arte de prestidigitação e o par-
lamento a camara escura onde 
os grandes artistas apresenta-
vam ao publico os trabalhos/ 
que tinham ensaiado com' o 
chefe do Estado. Não faltavam 
talento e saber a muitos dos 
que orientaram a politica da 
monarquia, mas essas brilhan-
tes qualidades de nada lhes 
serviriam para ascender aos al-
tos cargos, se ao mesmo tem-
po não possuíssem a flexibili-
dade de espinhaço de um So-
veral oU a moral hipócrita de 
um Morny. Toda a vida poli-
tica rodopiava á volta da con-
fiança régia, que o mesmo é 
dizer á volta das manobras e 
das intrigas dos palacianos, 
que ei;am os árbitros únicos de 
todas as situações. A nação 
era alheia ás constantes trans-
formações ministeriais e a pró-
pria cidade de Lisboa só dava 
pelo caso, quando as tropas 
f o r m a v a m pelas ruas para 
prestar honras ao rei que, pe-
rante os nossos deputados, ía 
soletrar um discurso sem ideias 
e, muitas Vezes, sem gramatica. 

Este descalabro politico, 
verdadeira e degradante misti-
ficação, fez o descredito dos 

partidos e lavrou a condena-
ção do regimen. Tanto habi-
tuaram o país a alhear-se das 
substituições de ministros o 
ministérios, que ele resolveu 
não dar sinal de si com a subs-
tituição do regimen. Descrente 
o desiludido do passado, acei-
tou a nova ordem de coisas, 
esperando uma profunda trans-
formação de processos politi-
cos e uma nova era de ordem 
e moralidade na publica admi-
nistração. 

Tem o regimen republicano 
correspondido por completo a 
essa aspiração, tão eloquente-
mente formulada, a esse desejo 
colectivo manifestado tão os-
tensiva e inequivocamente ? 
Que se calem os homens j á que 

los factos nos esmagam com a 
sua brutal realidade. As in-
fluencias palacianas desapare-
ceram, mas o poder pessoal de 
um rei não existe, mas a sorte 
dos ministérios e dos ministros 
continuou a ser talhada pela 
fantasia e pelo capricho de uma 
minoria de ambiciosos, de dís-
colos ou de lunáticos. O poder 
oculto, que manobrava os cor-
delinhos dos políticos monar-
quiòos, foi substituído por ou-
tro poder, cujos efeitos se teem 
patenteado a cada momento. 
Surgem ministros que ninguém 
conhece e ministérios que são 
verdadeiras surpresas. J á ti-
vemos um governo que, não 
tendo a confiança dos partidos, 
vivia do seu apoio parlamen-
tar. 0 c o n g r e s s o pensava 
duma forma, mas votava dou-
tra. Oovernos houve, que dei-
xaram as cadeiras do poder, 
tendo uma maioria parlamen-
tar a apoia-las, para cederem 
o logar a outros, que em todo 
o país não alcançariam duas 
dúzias de votos. E' dentro da 
Republica a reprise do espectá-
culo que deu a monarquia, evi-
denciando apenas uma mudan-
ça de rótulo na zurrapa gover-
nativa. E o país sente profun 
damente o mal de toda esta 

contradança ministerial e com 
razão lhe atribue uma das cau-
sas do seu lamentavel atrazo. 
Corno realisar um programa de 
governo, sem o tempo preciso 
para o pôr em execução e sem-
pre com o í-ecéio da traiçoeira 
casca de la ranja? 

Mas se as crises ministeriais 
da Republica teem quasi todas 
derivado de artifícios e de ha-
bilidades, que o país não com-
preende e tem visto com des-
gosto e com desaniryo, nenhu-
ma mais aburda e mais ilógica 
do' que essa que de ha dias 
vinha preocupando todos os 
verdadeiros patriotas è repu-
blicanos. Não conseguiu rea-
lisar-se a «União Sagrada» de 
toda a familia portuguesa, pol-
que as vaidades e as ambições 
toldaram o sentimento patrió-
tico de certos políticos, mas a 
gravidade extrema da hora 
presente fez com que os dois 
mais fortes partidos da Repu-
blica esquecessem agravos e 
sacrificassem interesses, per-
doassem injurias e abafassem 
despeitos, para conjugarem os 
seus ésforços e unirem as suas 
forças na defêsa da patria 
amèaçada. A nação inteira 
aplaudiu calorosamente esse 
gesto tão cheio de nobre gran-
desa e, parte de um tal exem-
plo de patriotismo e confiante 
nos seus destinos, aprontou-se 
para lhe corresponder digna-
mente com o seu próprio e 
grande sacrifício. A hora era 
difícil mas a união sagrada 
resolveria todas as dificulda-
des. Eis senão quando o espe-
ctro de uma crise ministerial 
vem ameaçar de novo a paz da 
farnilia portuguesa e lançar no 
desespero os que tudo espera-
vam da união republicana!! 
Para muitos a crise tomava 
aspectos de um crime mons-
truoso. Pois haveria em Por-
tugal quem, num momento 
de tanta gravidade para a vida 
nacional, quizesse dar ao mun-
do o espectáculo de mais se 
preocupar com o mesquinho 
partidarismo do que com o fu-
turo dá Patr ia e da Republica ? 
Qual o motivo de uma tão in-
feliz resolução que prejudica-
ria uma nação inteira ? A ba-
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nal e ridícula questiuncula de 
conceder uma ámnistia com-
pleta a meia dúzia de ditado-
res. que ultrajaram o regimen 
e que inauguraram uma época 
de perseguições, de violências 
e de crimes ? Mas essa amnis-
tia apenas seria lógica se esti-
véssemos em guerra com a In-
glaterra e combatendo ao lado 
da Alemanha. Pois não foram 
esses ditadores os que travaram 
a nossa preparação para a 
guerra, os que por todas as 
formas procuraram disfarçar a 
afronta de Naulila, os que se 
conservaram reverentese aten-
ciosos ante o representante da 
Alemanha, dias depois dos 
acontecimentos do Sul de 
Angola, os que sempre mani-
festaram a sua admiração pe-
los alemães e pelp seu impera-
dor, nos seus livros e nos seus 
dircursos ? E por causa de 
uma reintegração de tais far-
çantes no exercito e na arma-
da, o país teria de perder as 
suas esperanças em melhores 
dias e de regressar á duvida e 
á incerteza, que hontem o tra-
ziam subjugado ? Seria absur-
do, seria ridículo e seria um 
golpe profundo nas crenças 
de todos os verdadeiros repu-
blicanos. 

A vontade do país não é 
essa e aos políticos apenas 

cabe obedecer. 0 capricho 
dos homens nada vale perante 
o querer de uma nação inteira 
e os mesquinhos interesses 
partidarios não podem sobre-* 
por-se aos altos e sagrados 
interesses d^ Patr ia . Isso fa-
zia-se nos últimos tempos da 
nefanda monarquia e reme-
diou-se por meio de uma revo-
lução, que levou um rei ao 
exílio.. Se o mal continuar, 
que resolução indicam os que 
dirigem e orientam a politica 
republicana? E' isto que o 
povo português deseja saber e 
é nisto que devem pensar os 
políticos, antes de levantarem 
questiúnculas, que nada valem 
perante a delicada e melindro-
sa questão internacional. 

A 

Dr. ]oâo de Deus Ramos 
De passagem para Lisboa esteve 

nesta cidade, na passada quinta-
feira, o ilustre ex governador civil 
deste distrito e deputado da nação, 
ex."" sr. Dr. João de Deus Ramos. 

A. Revolta apresenta a s. ex.a oá 
seus respeitosos cumprimentos. 

i • ——— 

S t r e t c h R i b e i r o 
Partiu para férias, no comboio 

das 3 horas de quarta-feira, este 
nosso estimado amigo e compa-
nheiro de luta republicana. 
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Uma estatua 

Sou mármore de cemiterio. 
Moldou-me o génio da morte. 
Minha mãe foi um modelo adoles-

cente feito em qbraços de serralho. No 
mármore do meu corpo deixou-me o 
estatuario, pelo seu ritmo creador, a 
volúpia da Arte. Quizera ainda sen-
tir a caricia gestivà do cinzel a mor-
der-me os peitos e as mãos imans do 
creador afagando o meu ventre es-
teril. 

Os meus olhos não teem brilho, sem-
pre abertos em pupilas de pedra. 

Eternisaram-se na verdade da mor-
te e recebi por eles a armonia da exis-
tência e o ritmo da creação. 

Sou uma estatua viva pelo desejo 
das virgens que perpetáo. 

Aos meus lábios veem dizer todas 
as mulheres núbeis que nunca fecun-
daram, mil segredos pudicos da sua 
morte. 

Eu sei, por elas, o segredo da eter-
nidade; assim houvesse quem possuís-
se as minhas formas desejosas e logo 
eu me eternisaria em fructos de Per 
feição. 

Eu sei o segredo da eternidade, eu, 
corpo jamais possuído, estatua de 
mármore no cemiterio a chorar as vi-
das não procreadas. 

Sofro uma sede eterna. Tudo ao 
redór das campas sabe o meu segredo; 
por isso a vegetação se espalha em 
cachões de seiva fecundante. Tudo 
ao redor hossanisa a Vida. 

Todos os sêres de pétalas filiformes 
ou franças ramalliantes, todo o sus-
surro, toda a forma, toda a linha, 
desde a nervura duma pétala ao tron-
co cum cipreste, vive, procria, fecun-
da, num esforço de volúpia, as ancias 
da eternidade. 

São os myrtos das campas — desa-
lentos tristes; são as violetas — car-
naes desejos de volúpia floridos; são 
os goivos — macerações de vidas eter-
nisadas ; são os lírios — adolescências 
possuídas pelo sadismo da morte; são 
os ventos, as arvores e as aguas... 

O' Morte, que volúpia creadôra eu 
sinto pela Vida! Os teus cemiterios 
são acampamentos de antepassados; 
as tuas campas são aras de emólação 
de virgens, a tua podridão é o álcool 
sensual da carne. 

Eu sou uma estatua de cemiterio, 
uma pedra humanisada pela dôr das 
virgens que não viveram. 

As estatuas da vida teem os sátiros 
cornicabros e lanudos da mitologia 
;que os acoitam entre a folhagem dos 
jardins em louvor a Dionisos. 

Mas eu sou uma estatua da morte; 
entre a folhagem, á minha volta, só 
passam fantasmas que gritam ás for 

Folhetim de A REVOLTA 
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Roque Martins 

A' gente a ruu ta da lusi-
t a n a Revolta. 

O aucfor 

Seus pais adoptivos, emudecidos, do-
brados á quentura dos tições fumegantes, 
olharam-no á chegada com um brilho ex-
tranho, um carinho a querer romper em 
lagrimas pelas suas faces queimadas. E 
por largo tempo, junto ao fogo, entre um 
silencio de partida, o pastor presentiu 
um salto na sua vida tranquila e leve e 
viu-se longe do perfume da terra e dos 
fenos, longe da sua adoração panteista da 
rudeza. Sentiu na inconsciência que o 
envolvia, sonolento, o primeiro travo das 
saudades. Um enternecimento fundo emu-
deceu-lhe os olhos ; e fpi numa abstracção 
de dôr, atordoado daquele silencio a ati-
ra-lo para um desterro extranho, que deu 
fé das ultimas ordens de seu pai adoptivo, 
descrevendo-lhe uma nova fase de vida e 
repetindo-lhe as maximas dos seus avós 
que àquela hora da lareira os seus pais 
repetiram tanta vez. 

—Faz-te homem, João. O trabalho põe-
nos de bem com a vida. Deves aturar os 
teus patrões porque olha que pedra mo-
vediça não cria musgo. — E foi-lhe dizen-
do que se recordasse da mãe, que Deus I 

ças creadôras o segredo da vida pela 
volúpia de criar. 

Quizera ainda a caricia gestiva do 
cinzel a mordêr-me os peitos e as mãos 
imans do estatuario afagando o meu 
ventre esteril. 

O' vento, sopra nos meus lábios 
algum perdido beijo fecundante!. 

O' sol, agazalha os meus peitos de 
pedra numa incubação de vida!... 

Dessedentai a secura do meu ventre 
ó aguas do outono!... 

R O Q U E M A R T I N S 

í t o c a w t e 

Enche o coração: é simples e é 
enorme: simples como o sorriso de 
um anjo, enorme como o cântico de 
uma Patria. E' simultaneamente flôr 
e arranco, perfume e dôr: flôr e per-
fume dum jardim encantado; arranco 
e dôr de filhos amantes duma Patria 
a redimir pelo sacrifício extremo. 

Esses filhos amantes e esse jardim 
encantado, ei-los: — a mulher portu-
guesa. 

E' simples: di-lo uma frase: — As 
alunas da Universidade oferecem uma 
bandeira a um Regimento que mar-
cha para os campos de batalha. E' 
enorme. O amor da Patria num co-
ração de mulher transfigura-a em di-
vindade, confundidos um e outro 
numa elevada idealização que nos 
força a venerar. A mulher é senti-
mento. Não tem a agilidade nem o 
vigôr, nem a decisão dá a vitória 
nos combates brutais. 

A mulher é um ser fraco — diz-
se. 

E' um dito vulgar, sem filosofia, 
sem observação, sem verdade, a 
transpirar basofias de egoismo gros-
seiro. 

Uma lagrima de mulher decide 
conflitos; e um seu sorriso abate os 
maiores guerreiros. Animado por um 
brado de mulher o homem faz-se 
heroe. 

« Quando a mulher bate palmas o 
ideal triunfa». As mulheres portu-
guesas aplaudem a Patria: A' Guerra! 
Clarins á carga; baionetas ao sol; 
fumo e sangue; troar da metralha! 
Mãos de mulher bordaram a tua 
bandeira, soldado! Firme! O san-
gue vertido na defesa duma Patria é 
inocente, e aquela bandeira é a voz 
da Patria a seguir-te como a sombra 
da tua alma, e na qual se reflectirá o 
teu valor como um titulo de gloria a 
transmitir ás novas gerações dum 
Portugal sempre Livre e Honrado! 

D I N O . 

C a r l o s M a r t i n s 

Em goso de férias partiu na pas-
sada quinta-feira para Forcalhos, 
concelho de Sabugal, este nosso 
estimado companheiro de luta pela 
Republica, quartanista das Facul-
dades de Direito e Letras. 

A,o nosso querido amigo apete-
cemos umas férias muito agrada-
veis. 

lá tinha, por quem ele o havia recolhido; 
e que os seus esforços de trabalho seriam 
rezas á sua memoria. 

Olhavam-no as irmãs por entre lagri-
mas de saudade e foi sempre num can-
çasso de percepção que o Antunes ouviu 
a voz evocativa do velho dizendo-lhe o 
seu passado. 

Um petisinho loiro, um fructo de pe-
cado que a moça mais linda da aldeia 
apertava ao seio a desabrochar. Uma 
tristeza que a consumia, marmórea a 
transparecer entre o seu luto de abando-
nada pelo sátiro de fugida pelas terras 
do Brazil. Por fim a morte ceifando num 
sadismo louco o seu corpo lindo, uma 
vez só florescido. 

Uma tragedia romantica roubando á 
maternidade feíoz duma virgem de amor 
um bambino loiro, de olhos vivos como no 
espanto do seu abandono. 

Nessa madrugada acenderam-se lanter-
nas e pela aldeia passou um rumor de 
vozes sentidas, num adeus, e o matra-
quear abafado de socos esmagando os 
seixos. 

A luz sanguinolenta das lanternas pin-
gava na lanugém macia e fria da madru-
gada e o João tropeçando, batendo os 
socos, as màositas caídas nos bolsos fun-
dos das calças, ia entre as irmãs fremen-
tes de saudade, chorando baixindo, enca-
potadas em saias de burel caindo-lhes do 
pescoço, como duas beatas indo calactar 
á missa da manhã. 

O velho parou á beira da estrada esma-
gando na mão churra e ruiva uma lagri-
ma teimosa. Distinguia-se na névoa o 
cadarço da estrada, clareando entre as 
manchas escuras e rendilhadas das arvo-

P o r " V i l a R i a l 

A todos os amigos que de Vila 
Rial teem dirigido palavras de ami-
zade á nossa Revolta, enviando-nos 
imensos pedidos de assinatura, aqui 
patenteamos o nosso intimo e ina-
pagavel reconhecimento, pondo á 
disposição de todos o nosso mo-
desto valor e as colunas deste jor-
nal. 

T i p o d e b a r b a s 

Testemunha de ouvido e boa vis* 
ta, garante-nos que um estudante 
de barbas assim falou á porta fer-
rea: 

« Se vencesse a Alemanha vinha 
para cá um príncipe alemão ; pre-
feria-o a D. Manuel: tanto melhor 
para mim ». 

Eis o diapasão porque afinam to-1 
dos os talassas! Estão mesmo a 
reclamar uma anistia! 

A coragem das incursões e das 
conspirações, acrescida deste mimo 
de moralidade é absolutamente in-
dispensável á União Sagrada. Bela 
aquisição! mas estamos em dizer 
que mais vale só que mal acompanha-
do. Oiça lá, o npsso informador: 
não teve um bocadinho de cuspo 
para sustar o homem das barbas ? 

Eu sempre ouvi dizer que quem 
se... é o das barbas. Que lhe pa-
reça ? 

I >i-. A l v e s d o s S a n t o s 

Tpmou posse do logar de Dire-
ctor da Biblioteca da Universidade 
este ilustre píofessór da Faculdade 
de Letras, venerando republicano e 
um dos mais distinctos psicologos 
do nosso país. A escolha foi muito 
acertada e são de prever os gran 
des serviços que este respeitável 
cidadão prestará no desenpenho de 
este alto cargo. 

P r e s u m i n d o 

Em grande parangona a Ordem 
grita aos anjos da seita: Catolicos! 
ajudai a « Ordem » ! 

E' a presumir, com certeza, que 
por lá ha muita massa e principal 
mente ideias e solidariedade de ge-
ração espontanea. 

U m a p i a d a 

Refere-se a Ordem do dia 12 ao 
assucar cristalisado pilé. Aquilo é 
pela certa uma piada ao Moreira 
dos assucares... 

João d'Assumpção 
Por absoluta falta de espaço só pu-

blicaremos no proximo numero um 
mimoso trecho impressionista «Poei-
ra da Vida» que nos revela em João 
d'Assumpção um fino sentimento ar-
tístico e de cujas faculdades muito ha 
a esperar. 

E' uma pequenina tela de pintura, 
a rescender perfumes e coloridos de 
uma sensibilidade joven. 

No meio dos combates diz bem a 
musica. A «Poeira da Vida » é um 
madrigal. Nem só metralha! Para 
amenisar ignoramos uma surpresa 
mais delicada, que, como certos lico-
res de fina essencia nos deixam no 
paladar a misteriosa vontade de re-
petir eternamente. 

fl' garrócha 
Um armario 

i -é:I»Í> 

1.° Sargento Cardoso 
Tivemos o prazer de abraçar nesta 

cidade este nosso amigo, ha pouco 
colocado no regimento de infantaria 
23. 

Ao intrépido republicano, cujo va-
lor revolucionário se vem manifes-
tando desde os tempos da propaganda, 
os nossos cumprimentos. 

res, irtas, sem um acordar de seiva nessa 
manhã hieratica. Ao longe, businando 
num ritmo luctisono de partida, chamando 
os ecos dos vales distantes a espalha-
rem-se pelos logarejos pobretões, o pos-
tilhão da diligencia chanlava os seus fre-
guezes. 

Vinha ainda longe num rumor sumido 
das guisalheiras e dos ferrolhos, das ro-
das torcicolando a estrada. 

Manchados pelos focos das lanternas 
diziam os últimos adeuses. 

A diligencia parou num refrear de guias 
segurando as pilecas zainas, pachorren-
tas. O cocheiro embrulhado num tabardo 
de saragoça encapuchando-lhe a cabeça, 
a braza dum cigarro a espelhar-lhe a cara 
angulosa dum negro terroso, aciganada, 
repuchando as redeas entre as luvas ver-
melhas, duma lanugem encrespada, gri-
tou ao velho a salvação. 

O velho recomendou-lhe o petiz. Que 
o deixasse em Coimbra, ao Cais, na loja 
do senhor Vilaça para onde o peqtieno ia 
arrumado. O postilhão socegou o velho; 
— que tomaria reparo no pequeno — e 
enquanto acomodava a saca, de retalhos 
de chita, no tombadilho da diligencia, as 
mocinhas beijavam o irmão, lagrimejan-
do, apertando-o nos bracinhos tenros. 
Então o cocheiro ergueu-o pelos sovacos, 
entre as manoplas enluvadas, e içou-o té 
á imperial, encolhido de frio. engasgado 
de soluços. 

Estalou o chabuco nos hombros escan-
zelados das bestas e dando corá a língua 
um sinal de partida o cocheiro sacudiu 
as guias. As pilecas arrancaram, baten-
do os caseos. Hangeram os eixos do 
carro e o João, aturdido, levado da sua 

Diz o Alfreda Pimenta que : 

« a questão é ler, armazenando 
bem, dispondo as coisas por ordem 
e categorias. Um cerebro bem 

arrumado, com as gavetas bem dis-
postas é tudo.» 

Parece mesmo um descarrega-
mento de bacalhau ou carvão de 
pedra, — com mil diabos! Bem arru-
mado e com as gavetas bem dis-
postas só um armario! E' tudo. . . 
claro, se tiver dentro umas batati-
nhas e um bacalhausinho para uma 
fresquista! 

Lá isso t e m ! 

O Alfredo Pimenta esbraceja ali 
no Dia: § 

« Continuamos no jogo das ha-
bilidades tão certo é que o portu-
guês seja creatura que não se 
emenda ». 

Está cada vez mais alfredo o raio 
do pimentão ! Prestigio e auctori-
dade, lá isso tem, não ha duvida ! 
O que lhe falta é talvez um cibo de 
erudição, pois na fil.osofia popular 
ha uma passagem que diz que as 
vozes de burro não chegam ao ceu, 
Nosso Senhor que virou o focinho 
do gado gerical para o chão, por 
alguma coisa fo i . . . 

Beijo de amor 

Da patusca e especialíssima Li-
berdade : 

«A politica do governo está 
sendo meramente republicana; de 
nacional só o nome ». 

A Revolta reputa de toda a ne-
cessidade e urgência que o governo 
da Republica atenda o judicioso 
argumento da Liberdade e comece 
de fazer uma politica raspadamente 
nacional e monarchica. De resto, 
nem é outra coisa o que prescre-
vem os arcanos da sciencia politica! 
Na pratica e na hipótese nunca se 
viu um governo duma Republica 
que não fosse rasgadamente mo-
narchico, retinta e chagadamente 
clerical, — ouviram ? 

Dizia ba tempos um francez ilus-

tre que em Portugal « tout est 
apparence et mensonge•». 

Certamente que este francez não 
viu os olhinhos da Liberdade; se os 
visse, por mais francez que fosse, 
como desmentiria ele o amor e a 
abnegação que lhes bailam nas 
meninas ? 

Venha de lá um beijinho ! 

Coerencia 7 

aldeia, do sèu mundo, ainda ouviu as Vo-
zitas galgazes, choringas, num ultimo 
adeus. 

De novo o postilhão businava, sopran-
do ecos distantes, quebrados, acordando 
os galos que cantavam. 

O João amadurrou, curtido de frio, al-
furjando as mãos, encolhendo as pernas. 
Nos solavancos do carro, curtos, sacudi-
dos, esmagando-lhe o corpo, parecia rolar 
num sono pesado, envolvente, um sono 
de febre. 

As lanternas ardiam numa braza ane-
inica, sacudida numa névoa gelada. 

Parava a carruagein nos logarejos dei-
xando e levando bufarinheiros troquilhas, 
marchantes trapaceiros, alanzoando com-
pras, combinando vendas, tecíendo subor-
nos na agiotice das terras e dos gados ; 
chapeirrões desabados, amplas capas alen-
tejanas de rebuço de pele de cabra agasa-
lhando a nuca, azinheiro nas manoplas, 
ruivas^ intonsas, curtidas. 

Piíígavam luzes fumadas nas baiúcas. 
O postilhão refreava as bestas, pousava 
o chabuco e saltava a estrada, batendo os 
pés, soprando ás mãos. Todos os seguiam 
beberricando copinhos de aguardente, fa-
zendo esgares. O João ficava, o corpo 
moído de cançasso, dormente de frio como 
se fosse de borracha. Então o cocheiro 
assomando á fisga do portal berrava 
p'r'0 escuro: 

— Eh! encolhido: vem aquecer esse 
sangue! 

Manhã clara, Estrada da Beira fora, 
vinha a diligencia a chegar á cidade; os 
cançados, os homens exaustos, irtos de 
frio, dispertos numa nuvem d"aícool. As 
leiteiras saracoteavam as saias arregaça-

Dos Ecos & Comentários da Li-
berdade : 

« Continuam a realizar-se em 
muitas terras, algumas da impor-
tância de Guimarães, as procis-
sões de PassoS; no meio do res-
peito de todos ». 

Ora agora viremos a tesoura ali 
para o artigo de fundo, logo ao la-
do, no mesmo numero da Liberdade. 
Diz assim: 

«Persistem os odios contra os 
religiosos etc. etc. » 

Fazem perder a cabeça a um 
santo estes aldrabões! Não se per-
cebe um odio que assiste respeito-
samente á procissão' dos Passos, ha-
vendo até a acresóentar que no 
mesmo eco se afirma que «o povo 
português vai afirmando assim a sua 
indestructivel fidelidade á religião 
etc. » 

Irra ! São capazes de afirmar que 
o Senhor da Cana Verde assobiou 
a Maria Cachucha em Gkuimarães ! 

E ? , , • 

Do orgãó do sèraficó Pinheiro 
Torres : 

« Traçou um belo quadro das 
obras sociais devidas á Igreja, as 
suas consequências na sociedade, 
a beleza enfim de toda a Otoria 
do catolicismo ». 

. . 3 « Sic Labor est »: « Obra ». 
Obra . . . ob ra . . . 

Não acho. Virá de cobra, de ma-
nobra, de abobra ? Eureka: ó um 
verbo! vem de obrar, e. . . nesse 
caso; presente do indicativo, pri-
meira pessoa do singular para a lai 
beleza de hortaliça. 

Burro é o men ino! 

A pandega Nação.assim pontifica 
no seu fundo de dia 12: 

« A humanidade aguenta eomo 
burro.de carga toda a especie de 
tragedias etc. etc. » 

Vá insultar ao raio que o parta, 
sr. João! Burro é o menino, que o 
seu artigo cheira a casco que é um 
fedor quasi insuportável! 

O | TTT — II ; • 

Sport Club Conimbriiénse 

A comissão administtátiva do S. C. 
C. convida os seus associados a assis-
tir a uma assembleia geral qne se 
realisa no próximo, dia dezaseis do 
corrente pelas doze horas. 

Pede-se insistentemente a compa-
rência de todos os associados. 

Ordem do dia: — aprovanção de 
contas e eleição dos novos corpos 
gerentes. 

A assembleia funcionará com qual-
quer numero. 

das, caídas em gorovinhas, desnalgando-
se no corropio da marcha, ritmando os 
bustos flexíveis, miúdos, apertados nos 
coletes a estalarem. Chiavam os carros, 
puxados por vacas de uberes va,sios, chu-
chados, rugosOSj com carga de hortaliça 
viçosa, húmida, salpicada de gotas d'agua. 
Era tudo um abastecimento de mercado 
vindo das fazeíidas circuhvísinhás. Des-
pertava a cidade. Passavam os trolhas, 
sacola ao hombro, cesto de farnel e. vi-
nham as moças das fabricas, anemicas, 
uma tristeza nos olhos vivos, a pele ma-
quilhada dum calor doente, histérico, des-
maiándo-lhes a polpa sanguinolenta dos 
eeus lábios virgens. 

O rio espelhava numa brancura de.neve 
e os cucos nas barcaças'negras, ilnOveis, 
adormecidas, acendiam fogueiras cosi-
nhando o almoço. 

Afe pilecas estabaram ao fcais, á portai 
da Palhinha. Desceram os homens no 
corrqpio da bebida enquanto o João, so-
braçando a saca, esperava o cocheiro 
para que o orientassemaquelas ruas lar-
gas onde ele se julgava perder. Dentro, 
pela meia abertura da porta, soprava um 
hálito puchoroal de tabaco e aguardente, 
que o entontecia, o intoxicava numa nu-
vem envolvente, attestesica; e p'rk li fi-
cou levando o sentido á sua aldeia, pas-
toreando o gado, urdindo a Malhada, 
aquecendo-se á lareira de tijolos verme-
lhos, junto com as irnaãs. 

O cocheiro surgiu por fim, tronchudo, 
nariz rombo, vermelho, ressáltando-lhe 
da cara tisnada; a barba negra traçando-
lhe uma golilha do frontal ao queixo. 

Continua. 
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A LABAREDA 
(Ao Santos Costa) 

O' Labareda rubra d'almas revoltadas 
A flamejar no Mundo incêndios d'Alvoradas 
O' Luz, clarão da Vida, 6 Fogo espiritual 
Do pensamento humano! 6 Sol! 6 Sol do Ldeal! 
Tu és, 6 Labareda, a redentora lava 
Que ha-de banhar de luz a Humanidade escrava! 

Que importa que morresse o livido Jesus, 
Se a Ldêa não morreu, não se apagou a luz 
Que ele derramou no mundo ao Povo escravisado? 
Deixai matar Vanini em nome do Pecado ! 
Que morra Campãnella ás ordens dum Canalha!. 
Fuzilem quem defende o povo que trabalha!. . . 

Que em nome de Jehovah, Giordano Bruno seja 
Lançado vivo ao fogo ás ordens dessa Igreja, 
Desse monstro avernal, — vampírico gusano 
Que vive no paul do sofrimento humano !.. . 

O' monstros de cinismo ! o fogo a que lançais 
O corpo dos Heróis, inda incendeia mais 
A chama da revolta ! a sua ldêa grande, 
E' um Fogo que não morre, é um Fumo que se expande! 
E' a Labareda rubra d'almas revoltadas 
A flamejar no mundo incêndios d'Alvoradas 

Coimbra , 1916. 
CAMPOS DE FIGUEIUEEO. 

A guerra de trincheiras 
Quanto mais belo era o tempo de heroísmo 
De outrora! Em campo raso, â espada combatendo, 
O soldado, com nobre e liai cavalheirismo, 
Matava. . . em pé! morria. . . em pé! não se escondendo! 

Comparai entre si, ponde em paralelismo: 
A homérica epopeia antiga, de estupendo, 
Empolgante, aparato; e o charro prosaísmo 
Da guerra que anda toda a Europa subvertendo ! 

D'antes, o braço forte os prélios decidia: 
Metais luzindo ao sol, flutuantes as bandeiras, 
Clangores marciais, — valor e galhardia ; 

Hoje, cobardemente. . . assim é que a vitória 
Se disputa, de longe, ao fundo de trincheiras, 
A' metralha e a veneno — em lide obscura, inglória. 

Luis YALOURA. 

tos do serviço mili tar ou fa-
zendo par te das r e se rvas , não 
tenham tido a respec t iva ins-
trução e a queiram receber para 
se to rna rem aptos a empunhar 
as a rmas em defeza da Pa t r ia 
quando a Pa t r i a o reclame, se 
increvam nos registos da mesma 
Sociedade, podendo começar fre-
quentando imediatamente os cursos 
de instrução que se realisam todos 
os domingos. 

A hora é de perigo mas também 
de serena confiança e firmeza ina-
balavel. Do prélio tremendo em 
que se jogam os destinos do mundo, 
Por tuga l ha-de sair nobilitado e 
engrandecido, indo ocupar entre as 
nações o logar a que lhe dá direito 
os seus inestimáveis serviços á ci-
vilisação e á humanidade. 

Por tugueses correi ás filei-
r a s : 

A Pátria está em perigo I 
Coimbra, Abril de 1916. 

A Direcção da Sociedade de Instrução 
Militar Preparatória n.° 10. 

Aviso 

"Sedução da Vaga »» 

% titulo de regi?fo 
Para a comissão de censura no 

distrito de Vila Rial foi nomeado 
o ex.m° sr. Capitão Firmino, admi-
nistrador do concelho ao tempo da 
Ditadura. 

E' só a titulo de registo e haja 
muita saudinha. 

S o c i e d a d e d e I n s t r u i M i l i t a r P r e p a r a t ó r i a n . ° 1 0 
A o s P o r t u g u ê s e s 

A Pa t r i a es tá em perigo ! 

E' nosso dever de portnguêses 
sacrificarmo-nos para a salvar, di-
gnificando-a. E nunca um apêlo da 
Patria aos seus filhos ficou sem o 
holocausto de muitas vidas para 
que o nome vibrante e esplendoroso 
de Por tuga l subisse mais alto, as-
cendesse ás culminancias em que a 
Historia coloca os povos que mais 
contribuíram para a civilização, 
para a defesa dos sublimes ideais 
e para o bem da humanidade. 

Por tugal , cujo passado brilhante 
enche de paginas gloriosas a His-
toria; Por tugal , berço de guerrei-
ros, de navegadores e de poetas; 
Por tugal , nacionalidade firmada 
pela vontade hercúlea de um guer-
reiro e assegurada pelo sacrifício 
de um povo cioso da sua indepen-
dencia, reconquista-a pela abnega-
ção desse mesmo povo que em Al-
jubarrota consolidara com o seu 

sangue a sua Patria; Por tugal , 
evocação gloriosa dum passado es-
plendoroso, povo heroico e bom, de 
tradições guerreiras, de dedicações 
sublimes e de galantaria inata, foi 
enxovalhado pela nação de barba-
ros que intenta subjugar o mundo: 
a Alemanha. 

Por tugal que altivamente se 
mostrou ante as ofensáâ brutais 
desse povo arrogante e mau, le-
vanta a luva do desafio e apresta-
se a combater a tirania, dispõe-se 
a enfileirar ao lado das nações que 
enfrentam a selvageria teutonica e 
entre as quais sobresaem aureola-
das pelo sacrifício a nossa secular 
aliada : a Inglaterra, a nossa guia 
espiritual: a França e a devastada 
mas imorredoura Bélgica. 

Compenetremo-nos todos de que 
para a nossa vida como nação livre 
é necessário combater o inimigo co-
mum seja onde for. E' forçoso ani-
quila-lo e para esse fim todos os 
sacrifícios se exigem. 

E' o exercito a guarda suprema 
da dignidade de um povo e. a quem 
compete desagravar pelas armas as 
afrontas recebidas. Para que esse 
exercito cumpra nobremente o seu 
dever é necessário tanto como a co-
ragem e a abnegação, que todos os 
soldados — que seremos todos nós 
— tenhamos a preparação militar, 
a resistencia física e a educação 
moral que nos torne bons cidadãos 
e otimos soldados. 

E' neste patriótico intuito que a 
Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória n.° 10 v em apelar pa ra 
todos os por tugueses , que isèn-

A fotogravura que devia acom-
panhar a bela po«sia de Celestino 
da Cunha, inserta em nosso numero 
passado, saiu apenas num cento de 
exemplares, devido a um lamentá-
vel desastre, em cujo dissabor já 
tivemos oportunidade de falar. 

Pela muita consideração que nos 
merecem os nossos leitores, o aten-
dendo aos muitos pedidos que nos 
teem sido dirigidos, obtivemos uma 
nova reprodução para ser publicada 
neste numero. 

Oxálá que sejamos mais felizes. 
— 

G - r a l h t a 

Ao noticiarmos, em nosso passado 
numero, a partida para férias, do 
nosso valioso companheiro Antonio 
Augusto Macedo Malheiro, comete-
mos o lapso desgraçadíssimo de 
registar um nome, que, de modo 
algum se parece com o do nosso 
estimado amigo. 

Quem conhece, ainda que ligeira-
mente, o ingrato mester do jorna-
lismo, supõe o dissabor motivado 
por tais contingências e o quanto 
é árdua a sua rectificação. 

Ao nosso estimado amigo pedi-
mos nos seja r&lêvado tamanho 
descuido. 

D e s a s t r e 

Na terça-feira de manhã um bar-
quito que seguia rio abaixo transpor-
tando uma enorme carga de lenha 
e nove passageiros, voltou-se proxi-
mo da Iiisua dos Bentos, ocasionan-
do a morte a tres mulheres e salvan-
do-se tres e desaparecendo os rastan-
tes. 

A Cruz Vermelha e os populares 
prestaram relevantes serviços. A ci-
dade ficou profundamente consterna-
da afluindo durante todo o dia gran-
de quantidade de povo ao local do 
sinistro. 

Nos termos do Decreto n.p 2308, 
publicado no Diário do Governo de 
31 de março findo, faz-se publico que 

| a Comissão de censura preventiva a 
que tem de ser submetidos todo os 
jornais e quaisquer impressos nacio-
nais e estrangeiros, folhetos, revistas, 
manifestos, papeis avulsos, placards 
ou desenhos para de qualquer modo 
serem publicados e que tenham sido 
compostos e impressos nesta cidade, 
reúne no edifício do Oovêrno Civil 
deste distrito nos dias e ás horas se-
guintes : 

Segunda feira 14 horas e 17 horas 
Terça feira. . 14 » 17 ' » 
Quarta feira. 11 » 16,30 » 
Quinta feira. 12 » 19 
Sexta feira.. 13 > 17 
Sabado 11 » 16.30 » 

A comissão previne os interessados 
de que os jornais e mais impressos 
acima mencionados lhes deverão ser 
mandados apresentar ali ás mencio-
das horas em prova de pagina e em 
triplicado, como dispõe o menciona-
do Decreto. 

Coimbra, 13 de Abril de 1916. 

Pela Comissão, 

João de Odorais Zamith. 

Helojoaria Comercial 
DE 

ANÚNCIOS 

1 
Depósito de produtos foto-

gráficos da Çasa Foto-Bazar do 
Porto . 

Creme dentriiioo. 
Especial idades farmacêut icas 

naoionais e es t rangei ras . 
Ins t rumentos cirúrgicos, etc. 

ADVOGADOS 
R i x a c i a S o f i a , 1 5 - 1.° 

oooooaoooooooooqoooouoot 

into ile Sousa 
Prafa do Comércio, 60 

COIMBBA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e desr. 
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

TELEFONE 
N.° 350 

Cipriano Leão & Çomp.a 

Importação directa 
De cutelarias, ferragens finas, arma-

mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso domestico. 

Rua Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria — Papelaria - Lotarias ~ Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

lornais — Ilustrações 
Reuistas nacionais 

e estrangeiras 

Deposito da Imprensa Dacional 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 

>000000000 

P O S T A I S I L U S T R A D O S ' 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

COI ÍTlBRf l 

Largo Miguel Bombarda, 13,15 e 17 
Tele fone n.° 559 

Encaòernaòor 
Prec i s a - s e com b a s t a n t e 

p r a t i c a e que sa iba doura r . 
Grarante-se sempre serviço. 

C a r t a a es ta r edacção com 
as iniciais A. M. 

A R E V O L T A 
Vende-se em COIMBRA, na alta, 

na Casa Feliz; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Tr indade; 
em LISBOA, Tabacaria Monaco; 
no PORTO, Tabacaria Rodr igues 
(Passeio das Cardosas.) 

SOCIEDADE PORTUGUESA DA CRUZ VERMELHA 
Delegação de Coimbra 

Assembleia Geral 

AVISO 

Em conformidade com o art. 17.° 
dos estatutos, é convocada a As-
sembleia Geral ordinaria. para sa-
bado 15 do corrente, pelas 19 horas 
em ponto, reunir na Sala da Inspe-
cção dos Incêndios, Avenida Sá da 
Bandeira. 

Caso não compareça numero le-
gal de socios, a assembleia ficará 
transferida para domingo, 16, pelas 
13 horas. 

Ordem da noite 

Discutir e apreciar o relato-
rio e contas da gerencia do ano 
findo. 

Eleição da Direcção. 

O Presidente da Dirècção, 
Guilherme Teles de Menezes. 

Muralixi© 
Tintas inglesas a agua. As mais higiénicas e resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portuga], para 
interior e exterior de prédios. 

a r s o n i t e 
Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas 

das paredes e do fumo. 

Esmalte finíssimo em todas as cores, as mais finas e garan — 
tidas para interiores e exteriores dos prédios. 

•i-<«(cewi»ji 

C A S A D E P O S I T Á R I A 

HO DE FERRflEEHS E 
A N T O N I O F E R R E I R A P E R E I R A 

141 — Bua Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
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T r a b a l h o s t i p Q g i - á f i c o s 
é m t o d o s o s g é n e r o s 

I m p r e s s ã o d e r e v i s t a s , 
j o r n a i s , l i ç õ e s , c a r t õ e s d e 
v i s i t a , e n v e l o p e s , r e c i b o s , 
f a c t u r a s , d i p l o m a s , p a p e l 
t i m b r a d o ^ , e t c . 
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Barbearia Uniuersal 

B A Z I L Í O D I T 1 I Z 
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147, Rua Ferreira Borges, 149 

-t- Coimbra 

Tele/one n.° 245 

O primeiro estabelecimento do paiz 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

ESCRUPULOSO ACEIO 

Desinfecção rigorosa de todos 
i s utensílios que servem aos clientes 

Extraorôinaria comoâiâaâe 

Empregados devidamente habilita-
dos, podendo dizer-se afoitamente que 
tanto no paiz como no estrangeiro não 
pôde encontrar-se uma casa congénere, 
que ofereça ao publico maior garantia 
de limpeza, seriedade, aceio e con-
forto. X X X X * * 
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Praça 8 de Maio, 8 e 10 
Rua V. da Luz, 1 — COIMBRA. 

Pianos Gaveau * # * 
Bieicletes B. S. A. e Peugeot 
Maquinas de costura 

Instrumentos músicos, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 

— Economia — Garantia — 
— Seriedade — 

Correspondente da Companhia 
de Seguros 

Comercio e Indus t r ia 
00000000<>©0000000600000000000<>. 

CAPA5 E BATINAS 
E 

• 1 
Novidades sensacionais 

Q u e r e i ? m o d a e e c o n o m i a ? © 0 0 

Ide comprar ao único estabelecimento àe mercaòor 
O O O O e x i 5 t e e m COimBRR, õe 

AUGUSTO DA SILVA FONSECA 
P r a ç a S d e M a i o , 4 3 © R u a d a S o f i a , 3 . a 8 

Machinas SINGER para coser 
E S C R I T Ó R I O C E H T H A L d O X l í l í , B 1 T 9 i n S 

Rua ferreira Borges — COIMBRA 
OOOOOOOOOOOdOOOOOOOOOOOOOOOO >0000000000000 
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C O I M B R A — B u a E e r r e i r a B o r g e s , 1 3 
G U A R D A — B u a A l v e s R o ç a d a s 
C O V I L H Ã — P r a ç a í» d ' o u t u b r o , 1 T a l í > 
C A S T E L O B R A N C O — R u a P i n a , 3 3 

L E I R I A — P r a ç a R o d r i g u e s L o b o , 4 3 a 4 4 
F I G U E I R A D A F O Z — P r a ç a d a R e p ú b l i c a , 8 
S O U R E — R u a d o B e l o g i o 
L O U Z A — R u a d o C o m é r c i o 

s 
Tabacaria e Papelaria 

00000000000c 

ooooooooooo< CRESPO 
00000000000 

> 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Grande var iedade em tabacos nacionais e es t rangei ros 
Bi lhetes de vis i ta 

Revis tas e jornais nacionais e es t rangeiros 
Art igos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 # 27, R. Ferreira Borges, 29 # COIMBRA 

W l 

ALFAIATARIA # # 

# Guimarães & Lobo 
54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, gravatas, piugas e ou-
tros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

O O O 
COIMBRA 

O O O 32, Praça do Comercio, 33 
Escritorio àe comissões 

— — - e consignações 
Correspondente de Companhias 

de Navegação 

Vende passagens em tolas as classes 
para todos os pontos do Globo. 

A Revolta 
A s s i n a t u r a s 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre #35 
Estrangeiro 

Pagamento adeantado 

Numero avulso #02 

A n ú n c i o s 
Pretos convencionais. Anunciam-so todas as publicações de que se receber um exemplar. 

FKflDÇfl & flRÍTÍEniO 
L i v r e i r o s - e d i t o r e s 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — flrco â'Rlmeàina, 2 a 4 

_ z n z : C O I M B R A z z z z 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanta nacionais como estrangei 
ros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Liceus, Seminários, Escolas 
Agrícolas, Normais e Primarias. » 
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A LUSITANA 
• J O A Q U I M C R I S O S T O M O DA S I L V A S A M T O S 

O Oficinas: Pátio do Castilho — Selefone n.° 487 
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A R M A D O R E S T O F A D O R 

Grande sortido de moveis de ferro e colchoaria. • 
Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. 

Responsabilidade efectiva 
pelo perfeito acabamento de qualquer mobília. 

O As mais elegantes, lindas e ?ólidas § 

© mobílias são as confeccionadas O 

o na L U S I T A N A 

» 0 * 0 © 0 © Õ 

M O B Í L I A S c o m p l e t a s 
Fazem-se Estores, Sanefas, Reposteiros, 

Estores bordados. 
CASAS DE VENDA E EXPOSIÇÃO 

# R. de Quebra Costas, 2 — R. Fernandes Tomaz, I a I I - COIMRBA 
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DE FEIÇÃO 
O desacreditado catolicis-

mo, vicioso e moribun-
, do, manhoso e repu-

gnante, dispende nesta hora 
de delirio universal, a soma 
total das suas energias, pre-
tendendo restaurar o seu ar-
caboiço combalido e senten-
ciado a um proximo aniquila-
mento. 

O jesuita, o catolico militan-
te, nã-o tem, nesta hora, uma 
predilecção por uma patria. 
A vitoria deste ou daquele 
povo é coisa de pouco interes-
se para si. O jesuita fala da 
guerra sem entusiasmo por 
qualquer vitoria: não se arre-
bata, não arde, não se apaixo-
na. Tem o coração galvanisa-
do ; é frio ; calcula. A vitoria 
dos bandoleiros da Áustria e 
da Prússia, ou a vitoria dos 
aliados, tudo lhes é indiferente. 
A sorte das armas de qualquer 
país em nada os viria beneficiar, 
não só por estarmos longe 
daquelas épocas em que algre-
j a disfructava a soberanias pa-
trimonial sobre determinado 
territorios e comparticipava 
do espolio da conquista, mas 
também porque o simples do-
minio dum povo sobi-e outro 
em nada viria afectar a mar-
cha da evolução social para o 
triunfo inevitável, ainda que 
remoto, da Liberdade. 

O jesuita vê a 'guer ra por 
um outro aspecto : ele conhece, 
pela penetração do seu instin-
to de ave de rapina, a existên-
cia duma lei infalivel que man-
da ao vencedor imitar as insti-
tuições do vencido quando 
guerras graves e longas de-
monstraram a força, a riqueza 
e o poder do povo debelado; 
elè adivinha na atmosfera mo-
ral de angustia e desolação que 
esmaga a terra, de lado a lado, 
um momento propicio e afei-
çoado á propaganda das suas 
doutrinas fatalistas e narcóti-
cas ; ele sabe que não é debal-
de que um Exercito se enche 
de prestigio, e que não é sem 
consequências de certa impor-
tância no condicionamento no-
mologico, que a força, quer 
defendendo a Liberdade e a 
Justiça, ou d e f e n d e n d o e 
apoiando a Ignominia e o 
Assalto, triunfa, embora que 
momentaneamente, da inteli-
gência. 

O campo é imenso e propi-
cio á sementeira da iniquidade. 
Primeiro entre os ateus, ei-lo 
dirigindo aos campos de bata-
lha os seus terríveis exercitos 
da Companhia, jesuítas de cal-
ças e saias. O estado moral dos 
feridos, a sua debilidade, o 
aparecimento duma enfermeira 
habilmente industriada n o s 
princípios da seita; o especta-
culoso e sugestionante aparato 
do seu ritualismo, explorando 

a lenda do herói do Golgotha, 
da-lhes um prestigio extraor-
dinário e faculta-lhes um ex-
plendido meio de conversão. 
Uma guerra faz-se com um ge-
neral, provisões de metralha, 
subsistências, soldados e enfer-
meiros. 

M a s . . . as almas ? Eis a 
questão antiga, o alicerce dessa 
parva landaina dos explorado-
res da Igreja, que á sombra da 
união sagrada imposta pela si-
tuação a todos os países, dá 
pasto ás anémicas raizes do 
carunchoso roble, espectro da 
consciência, seu inimigo figa-
dal. As almas! 

Na cabeça de defunctos, 
nada mais ha que ossos, mus-
culos. nervos e fosforo* Nunca 
ninguém viu a alma; mas per-
mite-se a guerra de padre-nos-
sos e confissões. Depois, não é 
só a grande propaganda dos 
campos de batalha! Os corações 
consternados dos que ficam, 
em virtude da perniciosa sele-
cção da guerra que arrebata 
os mais fortes e os melhor for-
mados—os velhos, os doentes, 
as mulheres e as creánças, 
estão psicologicamente predis-
postas a tomar como virtuosa 
e divina a missão capciosa e 
calculada da Igreja. 

Nunca a sua imprensa se viu 
empenhada em mais aceza 
campanha. O jesuita mexe-se 
com toda a actividade e tena-
cidade de que é capaz. A sua 
imprensa multiplica-se vertigi-
nosamente ; as suas fileiras 
cerram-se para o combate ás 
teorias da Liberdade e ás cor-
rentes da Democracia. Re-
adquiriram audacia. A maré 
é-lhes propicia. Mas, ah! — de 
que lhes vale? se Jesus está 
comnosco, se a sciencia é he-
reje, se os Deuses morrem, se 
o germen da Liberdade brotou 
das próprias fogueiras, da tor-
peza do confissionario, da 
própria treva dum templo que 
Jesus não instituiu e onde Je-
sus nunca esteve ?! 

Jesus está comnosco, agora 
e sempre, jornalistas, poetas 
e liberais do meu país! Urge 
combater! E que nem uma 
gota de seiva insufle um alento 
ao bando de mistificadores e 
vigaristas, timonados pelo su-
cessor infalivel dum purpurado 
que anatematisava quem dis-
sesse que ele era compatível 
com a Liberdade e com o Pro-
gresso. 

E' esta uma situação histó-
rica que reclama o decidido 
esforço de toda a nossa activi-
dade, ou a flor que ha de bro-
tar de tanto sangue não será 
aquecida por um beijo de sol e 
aspirará sobre a terra o bafo da 
fatalidade e do abatimento. 

FERNANDO D'ARAUJO 

5E/n 
MALÍCIA 

O Toneco 

O Toneco era um sonso. Passa-
va o seu tempo a rezar pelas igre-
jas em companhia da mamã e ain-
da há poucos meses deixâra de dor-
mir com a ama não fosse o papão 
aparecer-lhe. 

Contudo era já um homem dos 
seus dezanove anos e, por conselhos 
da mãesinha, já namorava a D. 
Beatriz, gentil menina que passa-
va a vida pelos braços de fidalgotes 
arruinados nos saldes de bailes. 

Namoravam-se. Ela falava por 
si e por ele. Ele a cvsto disia sim 
e não. 

A D. Beatriz um dia, mal hu-
morada, não poude suportar por 
mais tempo o silencio do ingénuo 
Toneco e não receia confessar-lhe 
esta verdade: 

— Estou a ver que, assim 
tão santinho como és, sem ma-
tares uma mosca óu quebrares 
um prato, és tu quem leva o 
ramo de laranjeira. 

ALCINDO 

CARTA DE L ISBOA 

18-IV-916. 

Nos homens como nas nacionali-
dades ha caminhos que podem levar 
á desgraça ou á victoria. A des-
graça é a fonte de todas as rebel-
dias. A rebelião é um sintoma de 
vitalidade, e tão sagrada, que en-
cerra o mistério de toda a evolução 
humana. A rebeldia é uma afirma-
ção de vigor, de mocidade, de aspi-
ração. 

O leão que não uiva ao picar du-
ma lança é um organismo adorme-
cido pela morfina. Por melhor ur-
dida que seja a psicologia duma 
instituição, procurando a base da 
sua existencia na imobilidade da 
alma, na obediencia passiva, repre-
sando todas as fulgurações da vida, 
ela enserra o germen da própria 
destruição. As religiões sucedem-
se ; o despotismo transforma-se ; os 
deuses vão-se. 

E' que a revolta é a sensibilidade, 
a própria vida e a cabeça que ima-
ginasse um brilhante sem brilho não 
teria mais valor mental que a de 
Santo Inácio. 

Da criança que baila, canta, e 
corre, e salta, a psicologia espera o 
cidadão; da que não baila, nem 
canta e corre, nem salta, espera o 
imbecil. 

A criança faz-se homem; os ho-
mens agrupam-se e formam os po-
vos ; e esses homens e esses povos, 
esmagados por mil velhos precon-
ceitos, ameaçados por mil arcaicas 
instituições, esganados pelo tradi-
cionalismo, esse venerável mani-
panço, jamais poderão, sem abdicar 
da sua dignidade, deixar de ser 
iluminados e aquecidos pela revolta, 
sempre juvenis e esperançados, que 
a revolta nada mais é que a fé ra-
cionalista, a verdadeira, fé. 

A desgraça é a fonte de todas as 
rebeldias. Em cada homem ha um 
desgraçado. 0 que para aí se diz 
« ser um homem ditoso » deve ler-
se : « ser um estomago alegre ». O 
aperfeiçoamento da inteligência avo-
luma a aspiração e consequente-
mente a desgraça e a revolta. Quan-
do a desgraça provoca ao homem 
ou a um povo um encolher de hom-
bros, um sorriso, ou um assobio 
melancolico, aí tendes um vencido, 

tornado miserável pelo álcool ou 
pela imbecilidade. Que ha a espe-
rar dum boi resignado ante as ban-
darilhas de fogo? Ainda ontem, o 
vampiro alemão incendiou o Depo-
sito de Fardamentos do nosso Exer-
cito ; ontem, mesmo, arremessa-nos 
á fronte uma ultrajante declaração 
de guerra; hoje, incendiou a nossa 
Escola Naval, o nosso Arsenal; 
afunda, dentro do proprio Tejo, um 
navio carregado de trigo; corta as 
amarras dos nossos navios de guer-
ra. intentando a sua perda. E, ali, 
no meio dos grévistas, ao Terreiro 
do Paço, eu ouvi com estes dois 
que a terra ha-de comer: «que era 
muito bem feito!», ao mesmo tempo 
que os Ministros se exibem pelos 
escombros, dizendo coisas e prome-
tendo inquéritos, aproveitando os 
jornalistas mais um filão para o 
cosinhado de rendosos suplementos, 
com muita facúndia na estileira pa-
triótica, mas- sem alguém se lembrar 
de que urge a pena de morte como 
condição indispensável a uma Patria 
em guerra, de que se torna neces-
sário um governo de forç-a que não 
desgaste a sua energia em cagan-
cias de opereta, concedendo anistias 
prejudiciais a autênticos inimigos 
da Patria e da Republica. 

« En Portugal tout est apparence e 
mensònge»—dizia, ha tempos, um 
francez ilustre. 

E' real o fado e o papagaio. 
Não admira nada que os alemães 

incendeiem, amanhã, a cabeleira do 
Sr. Antonio José d'Almeicja e a 
pera veneranda do Sr. Presidente 
da Republica ! Os jornais escusam 
mesmo de fazer grandes alterações 
na narrativa: mudem só o dia, o 
local, e o objecto incendiado. 

E' ocasião até de parafrasear 
certo dialogo entre um pai e um 
certo filho: 

- O' meu pai: muito Deposito de 
Fardamentos e muito Arsenal se 
incendeia em Lisboa! 

— Livre Deus òs nossoé navios, 
meu filho! 

- Muito navio se mete a pique! 
-Livre Deus as nossas espin-

gardas, meu filho! 
- Muita espingarda se incendeia! 
- Livre Deus os nossos chanfa-

Ihos, meu filho! 
— O' meu pai: muito chanfalho... 
— Livre-nos Deus a nós, meu fi-

lho! 
- Muito nós se incendeia! 
- E n t ã o . . . livre Deus o diabo, 

meu filho e oxalá que não apareça 
por aí algum zepeíin para me nãp 
ver na necessidade de o correr a ca-
cete ! 

Este país posto em musica de 
Offemback devia ser uma coisa pri-
morosa!. 

D I N O . 

Democrático com o Partido Evolu-
cionista, deitaram foguetes quando 
lhe constou que o governo... esta-
va em crise. Felizmente para a Na-
ção o governo ficou e ficou disposto 
a trabalhar na sacrosanta defeza da 
Patria. A ira dos monárquicos 
cresce então. E á mingua de argu-
mentos sérios, lança mão de boatos 
torpes e insidiosos, proprios da sua 
alma sinistra. A Liberdade que 
acima de tudo é católica e que de-
pois é apostolica e finalmente é ro-
mana publicava ha dias o seguinte: 

« O ministério não caiu porque o 
ministro inglês em Lisboa fez saber 
ao governo que seria de desastroso 
efeito no exterior uma mudança 
ministerial nestas alturas». 

Se não víssemos isto escrito na 
dita Liberdade ficaríamos convenci-
dos de que esta infamia tinha sido 
forjada na agencia Wolf ou na su-
cursal de Badajoz. Mas . . . afinal 
saiu do porto da G-alicia... de 
Paris ! 

# 
* * 

O Dia, o orgão do maior patife 
de Portugal, daquele hipócrita que 
traiu 0 José Luciano, e que segun-
do um jornal catolico ainda tem os 
cabelos salpicados de sangue, do rei 
D. Carlos, referindo-se Ira dias ao 
projecto de amnistia dizia que «tam-
bém seriam amnistiados os assal-
tantes das mercearias « . . . Quando 
se deram os lamentáveis' aconteci-
mentos de Janèiro, O Dia afirmava 
em grosso normando que quem 
assaltava as mercearias era o povo 
que tinha fome, e que queria co-
mer. Agora já lhe chama salteado-
res. E' bruto e é patife. Porque 
podia ser só bruto. Mas é bruto e 
ao mesmo tempo é mau. Nem o 
«assucar» o fez ser doce. . . 

* 
# * 

Carta òo Porto 
O aspecto que a politica monár-

quica nos está oferecendo é tudo 
quanto ha de mais degradante para 
essa quadrilha que arrastando esta 
Patria á beira do abismo ainda 
tenta levantar a garupa.... Eu não 
acredito nas boas intenções dos 
monárquicos nem no seu patriotis-
mo. Eles, acima de tudo, são mo-
nárquicos. A Patria para elès é 
uma questão secundária. Não nos 
deixemos embalar na doce ilusão da 
— União Sagrada—porque eles 
p ropr ios se desmascararam já. 
Haja tréguas, haja mesmo esqueci-
mento para os seus crimes, mas 
vigiemos os seus manejos e os seus 
movimentos. Acima de tudo a de-
fesa da Patria e da Republica, sem 
tibiezas e sem esmorecimentos. 

Os monárquicos que tão irritados 
ficaram ante a União do Partido 

O mesmo Dia, o orgão do mesmo 
patife que é bruto e mau, referia-se 
num dos seus últimos números, á 
tomada de Quionga, desdenhando 
cinicamente do feito dos nossos he-
roicos soldados, preguntando se 
tinha havido combates, se houve 
rèsistencia... e pedindo um inqué-
rito aos acontecimentos. A Liber-
dade que já o conhecé de gingeira, 
e que não lhe apara o jogo. . . res-
pondeu-lhe da seguinte maneira 
que franquesa franca merece os nos-
sos aplausos. 

«Na ocasião em que todos se de-
vem regosijar com a reocupação de 
Quionga, ha quem peça inquéritos 
sobre o caso, lançando suspeitas, 
desvalorisando o facto, deprimindo 
o espirito publico. 

Satvo o devido respeito, tal ati-
tude parece-nos ser mais própria de 
alemães do que de portugueses». 

E claro que quem gostou do nos-
so desastre de Naulila, para ser coe-
rente, tem de escarnecer da vitoria 
de Quionga. 

* 
* * 

Os socialistas portugueses toma-
ram uma atitude que longe de me-
recer os aplausos de ninguém, caiu 
desastradamente no ridículo do pu-
blico. 

Aqui no Porto recusaram-se a 
nomear um delegado á Junta Pa-
triótica do Norte e até no congres-
so que se realisou em Coimbra 
deliberaram não aceitar nenhuma 
pasta de ministro, caso lhes fosse 
oferecida. Tal atitude não nobilita ; 
deprime ! não engrandece, rebaixa! 

Na França e na Alemanha, onde 
o socialismo tinha uma força espan-
tosa, os depurados socialistas cor-
reram para a§ trincheiras a defen-
der a Patria ameaçada e não nos 
consta que eles combatam para 
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derribar fronteiras. . . mas sim para 
as alargar o mais possivel. 0 gran-
de Gorki, desde o inicio da guerra 
que tem combatido como um sim-
ples soldado. Compreendem o pe-
rigo e talvez a estas horas estejam 
convencidos de que as suas ideias— 
áliaz grandes e sublimes, — não 
passam duma utopia que o vento 
da realidade prosta por terra na 
mais cruel das desilusões. 

Os socialistas portugueses com a 
sua atitude fazem-se mais papis-
t a s . . . que o papa 'e em vez de 
crearem simpatias caem na censura 
de todos. 

* • 
* 

Brito Camacho, o ' homem das 
condições e das plataformas, usa dum 
processo tão pouco digno, que só 
merece o aplauso da cambada' mo-
nárquica ou dalgum alemão que para 
aí tenha ficado. Max Nordau dizia 
que «quanto mais conhecia os ho-
mens mais gostava do seu cão». Eu, 
quanto mais leio os seus artigos mais 
me encanta o ladrar dum cachorro 
do meu visinho, que, tendo ante o 
sr. Camacho, a superioridade de não 
saber escrever, tem porem a vanta-
gem de ser mais limpo e mais lea l . . . 

E R N E S T O D ' A L M E I D A . 

Zacarias Guerreiro 
A passar as ferias de Pascoa junto 

de sua Ex.ma familia, partiu ha dias 
para Tavira este nosso querido com-
panheiro, director da Revolta. De-
sejando umas ferias muito felizes, a 
redacção deste jornal faz votos pelo 
seu breve regresso. 

I n t r u j õ e s ! 

Os periodicos catolicos afim de 
solenisar a chamada Semana Santa, 
fartam-se de chamar ao lendário 
personagem do cristianismo Salva-
dor do Mundo. 

E uma pessoa põe-se a olhar o 
mundo e vê logo que o homem não 
tinha pernas para o salvar, que não 
salvou coisa nenhuma. 

Intrujões! 

N i n g u é m a c r e d i t a ! 

Pelas 13 horas, de quinta feira 
santa, encontravam-se hermetica-
mente fechados o Telegrafo e a 
Caixa Economica. 

A apostar que ninguém acredita! 
Como é em beneficio da União 

Sagrada, não ha como ca,ntar : 

O' Senhor dos navegantes 
Livrai-nos da situação 
Quartel General em Abrantes... 

A vida portuguesa cheira a capi-
tnlação que é um pavor. 

Só por uma arrojada prosopopeia 
se pode chamar a tudo isto uma 
obra de transigência. Qual transi-
gência ? 

Ninguém acredita! 

Folhetim de A REVOLTA 
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Roque Martins 

A' gen te a r a n t a d a lusi-
t a n a Rtvolta. 

O auctor 

— Vamos lá, rapaz! — O Joãu seguiu-o. 
Abriam-se as portas das lojas e teniam 
os ferrolhos destaipando as vitrines. As 
coberturas de ferro das ourivesarias ro-
lavam distantes, num fragor de matracas; 
e pelos portais entre-abertos, havia mar-
çanos mal humorados de sono e frio, cal-
çados de grossos sapatos de coiro branco, 
as mãos enclavinhadas mal segurando as 
vassouras com que varriam as soleiras. 

O cocheiro estacou, rosnando, esbrace-
jando, em frente da mercearia do sr. Vi-
laça. Estava ainda fechada e ele sem po-
der esperar. Mas que ficasse o João á 
espera que ele viria depois falar ao pa-
trão. Não podia ali estar com o gado 
desacoitado. Então o João poisou a saca 
no poial da porta e açapou-se nela. Olhou 
as casas altas, rasgadas de vidraças gra-
nisadas de neve, baças, riscadas, e come-
çou a apertar-se-lhe o coração deante da-
quele pesadelo de casaria brutal que o 
esmagava. Zúmbia-lhe ntfs ouvidos o 
femrlhar dos taipais. Depois, as frontes 
latejantes, numa abstracção, admirou as 

A b u s o s 

« Por circular do sr. Ministro do 
Interior foi ordenado que os admi-
nistradores dos concelhos oficiassem 
aos párocos, permitindo a viãita 
pascal ». 

Liberais de Coimbra: a Revolta 
chama-vos ao cumprimento do vosso 
dever! Ou reagimos contra o assalto 
escandaloso que está minando pou-
co e pouco o precioso padrão da 
Liberdade de Consciência, implan-
tado á custa do sangue popular, ou 
este desgraçado governo, imposto 
por necessidades de momento, rea-
lisará, dentro em pouco, a obra 
mais completa de abdicação. A 
União Sagrada é o veu duma der-
rocada e o cabresto que amordaça 
a opinião publica, ameaçada tam-
bém por uma censura previa que 
pode, dum momento para o outro, 
ser transformada em instrumento 
de assalto. O sr. Ministro do Inte-
rior terá a absoluta certeza de que 
não ofenderá a consciência de nin-
guém, permiti) do tal fantochada? 

O' Senhor dos Navegantes 
Livrai-nos da situação... 

"Província" 
Entrou no 5.° ano da sua publi-

cação este brilhante bi-semanario, 
orgão do partido evolucionista local, 
facto por que muito o cumprimen-
tamos, desejando-lhe uma longa vi-
da e prosperidades. 

A Lei de Separação 
Passou no dia 20 o quinto ani-

versario da Lei de Separação. A 
Revolta solidarisa-se com todos os 
livres-pensadores para solenisar o 
aparecimento do maior diploma da 
Republica, que com tanta honesti-
dade como decisão estirpou de Por-
tugal esse incesto politico dum Es-
tado catolico, dignificando simulta-
neamente a Igreja e o Estado. 

Os catolicos gritam, excomungam 
essa Lei. 

Convinha lhes o roubo e o crime. 
A religião cristã nunca foi mais 

pura que nos primeiros séculos da 
sua bxistenoia, quando se conser-
vava ainda na sua fase espontanea 
e popular. E nesse tempo, ou seja 
até ao século V, a religião era com-
pletamente independente do Esta-
do, de modo algum um instrumen-
to de dominio politico, uma gazua 
de cofres públicos, um ganha pão. 

Jesus, se existiu e podesse exis-
tir, abençoaria o autor duma Lei, 
que, seguindo os exemplos do pro-
feta expulsou do templo os vendi-
lhões. 

Dr. flrtur Leitão 

Esteve alguns dias nesta cidade 
este ilustre parlamentar do partido 
democrático, realisando na passada 
sexta feira a sua anunciada confe-
rencia, que, como era de esperar 
constituiu mais um sucesso da suã 
brilhante carreira politica, sendo 
muito victoriado pela assembleia 
que se fez representar em grande 
numero. 

fT garrócha 
Descober ta 

Um catolico danado criticando 
azedamente a Lei de Separação lar-
ga esta descoberta: 

«os actos de culto ficam sujeitos 
a vexatória fiscalisação; desrespeita-
se a sacratíssima vontade dos mor 
tos.» 

* 
Pensavamos que a vontade era 

condão dos vivos! Esta não lembra 
aos diabos! 

Já é finura! 

Repete a Nação: 

«a Hóstia Santa, corpo alma e 
divindade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo.» 

E uma pessoa lembrar-se de que 
a hóstia ó uma rodela de farinha 
trigo levedada! Já ó finura. 

«Ensinas-me isso? o 

Toma, Zé! 

Dos Ecos do Minho, diariò catoli-
co, referindo-se á anistia e ao sr 
dr. Antonio José d'Almeida: 

« Fica... protelando a crise por-
que de crises complexas é feito, 
e, entretanto, o homem que acaba de 
cair ao mar, fluctua como um cada-
ver, amarrado á defecção e a estereis 
transigências que nem partidariamen-
te o beneficiam! Triste!» 

Toma, Zé! E' p'ra pêras. 

Pacificação 

Do Dia: 

« Pelo decreto que ontem transcre-
vemos do Diário do Governo é au-
ctorisada a repatriação dos padres 
Antonio Leite Maciel, Julio Barros, 
Domingos Pereira e Julio Candido 
Cesar, nossos valentes e de-
dicadíssimos correligionários 
etc. etc 

Pela pinta dos santos varões anis-
tiados, e pelos transportes de re-
contecimento do orgão monárquico, 
vê-se que tudo isto vai num sino 
para a pacificação. Triste^ abdi-
cação ! 

E' dos l i v ros ! 

taboletas vidradas, de grandes letras es-
quisitas, ás côres, num colorido de vitral. 
Começou de sorrir àquela promiscuidade 
de tons lampejantes filtrando-se nas vi-
dradias das taboletas e era para ele um 
aspecto novo, de magnificências de oiro e 
luz que se lembrava já de ter visto 
quando á lareira ouvia os contos de fa-
das. 

Dentro, rasparam ferrolhos destran-
cando e na meia abertura da porta ras-
gada ne escuro, assomou o senhor Vilaça 
remangado, umas chinelas de ourelo nas 
chancas enfiadas em grossas meias de lã. 
Envesgou os olhos, mediu o rapaz e num 
bocejo, rouquejando, pareceu recordar-se: 

— Tu és de Manteigas ? Já sei. Entra, 
vem cá. — Rasgou o envelope da carta 
que o João lhe entregou. Apertou os 
oculos no frontal e leu. Mandou-o pousar 
a saca e logo ali o começou ensinando co-
mo todas as manhãs, àquela hora, se abria 
a loja. Levou-o dentro ao vão das portas 
e vitrines. Ensinou-lhe a tirar as laminas 
que prendiam os grampos, depois ir fora, 
arrancal-os, tirar o varal e desengatar os 
taipais dos ganchos dos aros. Tudo por 
vezes, metodicamente. E no fim, o mar-
çano sobraçando os taipais, curvado, a 
gemer, seguiu o patrão ao desvão escuro 
duma escada onde á noite os iria buscar, 
refazendo o serviço desfeito. . . intermi-
navelmente. 

Sob uma tenda onde os últimos tições 
ardiam, Sarah, sentada na areia, olhava 
a tragedia daquela alegria lénea. Abafa-
va-a um pesadelo na sua serenidade mís-
tica. 
'>: . !'ÍCCí oi o > : : Jj jna íifJJ-Ui 

Diz a Nação referido-se a Jesus: 

«Nas suas palavras e nas suas 
acções existe aquela harmonia que 
não é dada num simples filho de 
Adão.» 

Nós não queremos saber se os fi-
lhos se dividem em simples e com-
postos. Não estamos agora de pa-
chorra para essas investigações an-
tropologicas. 0 que nos faz certos 
macaquinhos na bola ó o seguinte: 
ignoravamos que Adão podesse ter 
um filho!... e estavamos em dizer 
que poderíamos ilucidar facilmente 
o sr. João Franco Monteiro dizen-
do-lhe que o homem era também fi-
lho da Eva ! . . . Isto é que é dos li-
vros, a não ser que o pai Adão, 
para ajudar a Eva a dar á luz tan-
ta creatura, fingisse de mãe. 

Os fogos no rio, espelhando na agua 
linguas ignivomas, faziam um aspecto 
feerico. Sob a noite envolvente, elastica, 
adamascada, o areal parecia ilimitado 
num infinito de steppe deserta, rasa, on-
de uma caravana nómade despertasse os 
ecos com os seus bailados e rasgasse o 
escuro com fogos de sabbat. ;•) 

Cortavam a noite os gritos saudosistas 
das canções e o berro alacre duma alegria 
barbara. 

Os choupos ramalhavam, mugiam, num 
rumor o sacrifício dalguma missa pagã 
entre os seus quinconcios de floresta 
druidica. 

Sobre um poste, alem, no areal, á beira 
d'agua, um balão fimbrado de vermelho 
côa uma luz mortiça, num rasto, polvi-
lhando areia e a perder-se, esmaecida, 
á superfície d'agua onde lampejam lami-
nas de prata as ondulações da corrente. 

Pelas choupanas ols homens esvasia-
vam o vinho das borrachas. Ia um orfeon 
Sabbatino pelo areal alem, numa vozearia 
colorida de tons, onde todas as bocas so-
pravam o fogo da sua carne. Era uma 
gente embriagada, os homens de vinho e 
as mulheres de ritmo. 

Os perfis nervosos das moças ciranda-
vam ao ritmo das violas e pelo escuro, 
sob os salgueiros, escutava-se o estalar 
electrico de beijos, suspiros de amor, a 
prece duma raça orando á eternidade o 
desejo da vida. E pupilas negras esga-
zeavam um brilho sibilino buscando na 
noite sombras de antepassados. 

Roucas, as violas zanguizarravam can-
ções de amor e de sangue e não havia, 
no areal, gente nova que não esconjuras-
se em redopios de dança os ritmos antir 

E' de fugir 

Numa localsinha muito á parte, a 
dar-se ares de contemplado e, ao 
mesmo tempo, de triunfo, diz a Or-
dem de dia 20: 
"Feriados nas repartições" 

« Nos ministérios ha tolerancia de 
ponto hoje e amanhã, sendo hoie 
das duas horas da tarde em deante ». 

Seria certo ? Então o Estado pa-
ga para que se pape a missa ou 
para que" se trabalhe ? Não perce-
bemos patavina! Se a Ordem não 
mente é de uma pessoa fugir. 

Per fe ição de an jos 

Da patusca Liberdade: 
« Emquanto o monoteísmo primi-

tivo se altera, deforma e corrompe 
nas multiformes religiões pagãs, es-
tranho amalgama de nobres aspira-
ções, de erros monstruosos e de 
aberrações sanguinarias...» 

E uma pessoa lembrar-se de que 
houve Adrianos VI, Constantinos, 
Borgias, Torquemadas, Loyolas & 
C.a Sucessores ! 

E' uma perfeição de anjos, não é 
verdade? uma estabilidade celeste! 

Que amor? 

Da Liberdade: 
A sua doutrina, misteriosa e fecun-

da é confiada ao magistério infalível 
da sociedade universal dos homens 
unidos entre si e com Deus pelo 
Amor. 

Mas que amor? 0 amor da Ma-
dre Paula ? da Lucrécia Borgia ? 
do bispo dé Beja? o amor que viti-
mou a infeliz Sarah de Matos ? 
Digam : que amor ? 

Peia Misericórdia 
Para o exercício de facultativo da 

Misericórdia, foi nomeado ha dias o 
nosso particular amigo ex.m° sr. Mi-
guel Marcelino Ferreira de Moura 
abalisado medico nesta localidade. 

Gralhas 
No artigo de fundo inserto no 

passado numero e firmado pelo de-
putado Carvalho Araujo, nosso 
principal colaborador, sairam imen-
sas gralhas, pelo que nos apressa-
mos a rectificar as de maior impor-
tância: 

Onde se Jê: 
« As influencias palacianas desa-

pareceram, «mas» o poder pes-
soal dum rei não existe etc.» 

Deve ler-se: 
«As influencias palacianas desa-

pareceram, o poder pessoal dum 
rei não existe etc.» 

Saiu também aburda por absurda, 
alçapão por alçapão. 

Onde se lê: 
«A nação inteira aplaudiu calo-

rosamente um gesto tão cheio 
de nobre grandesá, e «parte» de 
um tal exemplo...» 

Deve ler-se: 1 

« A nação inteira aplaudiu calo-
rosamente um gesto tão cheio de 
nobre grandesa e «forte» de um 
tal exemplo...» 

Poeira òa Uiòa 

gos. Era um esforço de raça num reju-
venescimento barbaro. 

Homens embriagados mordiam a areia, 
de borco. Só ás moças o cançasso lhes 
acendia mais os olhos, lhes picava mais 
a carne. 

Sarah p'ra li estava como se fosse a 
sibila da caravana lendo nos signos a 
predestinação da suatribu. Imovil, olhava 
os tições ardentes e naquela desarmonia 
de can-can, naquele esconjuro Sabbatino 
em que os corpos cirandavam, loucos, 
esmagando a areia, esbracejando, ela, nu-
ma inconsciência,, na vaga percepção dal-
gum principio arqui-humano, encontrava 
a pouco e pouco a sua harmonia. Era 
uma caricia de prece do seu sangue an-
tigo. N."io se conhecia, não tinha a nitida 
percepção de si, porque nela havia agora 
mais vidas, havia o seu espirito perfeito 
formado da beleza da divina origem. 

Tomava-a um principio (ireador que a 
abstraía que a envolvia num abandono 
como se o seu corpo atono fosse possuí-
do pela sua forma perfeita, dispersa e 
dissolvente. 

Os fogos esmaeciam com o cerrar ni-
ctitante de pupilas cendradas e esgazea-
vam brilhos rápidos, electricos, como o 
brilho dos pirilampos ao cerrar dos ely-
tros. Pelas correntes d'agua jactitavam 
nuances melados lividecendo as cristas 
ondulantes. E no âmbito sufocado de 
escuro, como uma crypta rochosa onde 
uma estirpe nómade perpetuasse a sua 
raça, as cacophonias subiam no som do 
grito primitivo, requebravam em intensi-
dades varias, candentes como gotas de 
sangue vivo, hesitantes, até que numa 
copula, num desejo de amorfismo, todos 

: : SAUDACAO A PRIMAVERA : l 

Depois dum longo interregno inver-
noso de dias chuvosos e tristes, bor-
rifados de agua e vergastados de 
graniso por fortes aguaceiros de dilu-
vio pimitivo, e bàtidos por desencon-
trados ventos silvantes de furacão em 
marcha, em que chuva, graniso e ven-
to — trindade arripiadora de tenebro-
sas e desalentadas evocações de des-
graça — durante meses se acasalaram 
numa melopeia chorosa de inverno 
vendavaloso e temporal, apareceram 
de novo nas istancias risonhas do 
bom tempo os lindos dias de sol de 
translúcido paisajista a victoriarem a 
alacridade doirada da nova época pri-
maveril que agora estoira de alegria 
pelo azul-ferrete do ceu sem mancha 
de nuvem a empanar-lhe a sua limpi-
dês. 

Ressurge a primavera. A terra ale-
gra-se o benefico e fecundo calôr 
do sol. Tudo tem um aspecto intei-
ramente novo, fresco, viril, remoçado 
de frescos tenros a verdejarem na sua 
côr campeste, e colorido de flores vi-
çosas a ganharem formas de escultu-
ra na singelêsa da sua modelação sem 
cuidados de artista. Pelo campo, no 
amanhado carinhoso das leiras e ter-
ras de semeado, vai toda uma enor-
me gritaria luxuriante de seivas que 
despertam para a vida intensa da 
creação no feliz anonimato da puber-
dade gestiva. As arvores ertrijam 
mais os seus curvos troncos carcomi-
dos e enrugados, cheios de masélas 
da sua vida de abandono fruste de 
descampado, agitam-se das folhas 
e flores que dos seus galhos seivosos-
afloram num remexer frenetico de 
vitalidade que dá cócegas de entu-
siasmo pelo seu animado rejuvenes-
cimento a quem delas se abeira nu-
ma contemplação mística de alma em 
turibulos de santidade. 

As suas copas largas de chapéu de 
chuva aldeio começam a pendurica-
Ihar-se de toda 'a ramaria fulhosa em 
bravuras de fecundação, e tão prodi-
gioso é o seu aspecto de mocidade 
irriquieta pelas alegrias da terra em 
que vingadoramente ficam as raises, 
que ao olhá-las do recondito do inti-
mo temos que refrear os Ímpetos de 
novilho sanguíneo em lezíria de abas-
tança que em nós acorda num galgar 
de torças desentravadas, para não 
cometer mos o desaire irrisorio de 
por elas subir á procura da novidade 
dos ninhos que lá em cima pipilam 
numa voz tenra de sair de cascas. 
Uma alegria doida de saturnal pagam 
enche de vicejante frescura toda a fa-
ce da terra. *0 seu humus lateja de 
vida, palpita de energias em procrea-
ção, desentra-se em ricas floras de 
toda a especie. Pan rejuvesnece ao 
contacto das novas forças que se es-
preguiçam em acordares resolutos de 
vida, canbriolando o seu impudor de 
velho sátiro pela espojeira cromatisada 
dos prados. 

As flores abrem-se numa gracilida-
de de lábios inquietos, ávidos, sofré-
gos, esluantes de sangue e roburisa-
dos de prazer, no momento divino 
de se tocarem pelo beijo ambicionado. 
Erguem-se na nervura do seu caule 
com o entono de uma velha deusa na 
arrogancia da sua posição de corte. 

os sons se fundiam num zunido único, 
monocordio como um badalar de tortura. 

Era a noite a fazer a harmonia da agua 
e do fogo, do grito barbaro e do espirito 
da Beleza. 

Deviam viver no corpo de Sarah todos 
os desejos da sua raça decadente, igni-
sando-lhe o sangue, dando á sua" otica a 
nitidez das alucinações visuais, gessan-
do-lhe a carne num arrepio de dispersão. 

Os salgueiros aromatisavam a noite, 
banhavam-na desse perfume seivoso, 
agreste, o perfume da creação. 

Turvadamente na sensualidade da sua 
vidência, olhaxa os fogaréus lampejantes 
por entre as frestas da cabana e foi então 
que o caixeiro, quebrando o seu encanta-
mento de sibila, tresmalhado da massa 
dos funambulos da noite esconjurando os 
ritmos, entrou, bebedo, numa loucura de 
enternecimento mistico onde ressaltava 
ainda a franca simplicidade panteista do 
pastor antigo, a adorar a Invulnerável. 

Bebedo de vinho, de desejo e de ritmo, 
parecia um centauro que a Vida enviasse 
á iniciada, á virgem possuidora dos se-
gredos volutuosos, da sensualidade cons-
ciente, para que o seu ventre géstasse o 
germen do mundo da sua Beleza. Tomou-
lhe as mãos, imobilisou-a no hipnotismo 
do seu desejo e era Sarah, os olhos cra-
vados nos dele, que dizia as palavras ma-
gicas do sacrifício. 
. Ele ouvia-a extasiado pelo ritmo da sua 

voz, insensível á beleza humana, á ex-
pressão de sangue nesse mesmo ritmo 
em que ela oferecia a mulher iluminada 
para com ele desencantar as formas do 
passado. 

Continua. 
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5ECÇRQ LirERÂRlfl 
A uma Mulher! . 

.VUVLAA/VW 

(Do livro Osíris em preparação) 

Nas cavernas de Eôlo, os Ventos da Rajada, 
Num bivaque seguido a uma correria, 
Trocavam entre si, em vozes de revoada, 
As gratas impressões da bélica razia! 

— « Desflorei o botão da Rosa ensanguentada ! » 
Diz um Vento a silvar na cavernosa orgia; 
— « E eu deitei no chão, em lúbrica chapada, 
« As Driades da selva ! » um outro lhe dizia ! 

— « Eu tive no meu pidso as comas das Ramadas ! » 
— « E eu quebrei um Bosque, inteiro, a espadeiradas ! » 
— « Pois eu. . . rolando a Vaga em arenosas praias...» 

— « Pelintras!» — lhes diz um, que sopra duma- fresta, 
« Enquanto vós, sem Arfe, uiváveis na floresta, 
«Só eu gosei o Amor!—-Ergui Jimbrias de saias!. . . » 

CELESTINO DA CUNHA. 

Levantam-se mais nas suas hastes de 
crescimento, num impulso bravio e 
campesino de desejo a fecundar a 
postumidade do ser. 

O sol banqueteia-se na quermesse 
enorme e rutilante da vida, brindando 
em apoteoticas alocuções de luz a 
todas as divindades dionisiacas que 
pelo mitologico olimpo da primavera 
levantam seus jubilosos saudares á 
nova idade da natura que agora des-
perta em toda a plenitude da sua 
moça alegria. 

Aleluia! Aleluia! A pascoa entra de 
florir mais cedo do que marcam as 
terrenas mitologias. 

Pela grande catedral do ceu, a toda a 
imensidade sem fim do azul que a vista 
alcança té as nebolusidades esfumadas 
do ocaso, passam aves chilreando as 
suas ostiais bodas de oiro do pri-
meiro dia do seu noivado com a na-
tureza inteira. A terra-mater, ardenle 
de desejos sádicos a animanisar-lhe 
as entranhas quentes de volúpia, ir-
rompeu num soberbo festim de noiva 
luxuriosa em delírios de prazer, ritua-
lando alegrias e felicidades no deboche 
calcinante do sol em ardências satirio-
sas de festas pagans. 
. E' a primavera que ressurge, colo-

rindo e porfumando a face da terra, 
clareando e sorrindo a cupula do ceu, 
chamando ao seu inspirador convívio 
todos os que cantá-la possam na es-
piritual tela da sua alma afeita a todas 
as armonias da naturêsa. 

Sede bemvinda! Sêde bemvinda! 
Oh magica pintora das olaias! Oh 
divina e enimitavel colorista das pé-
talas floridas! Beijai a terra com a 
verdura seivosa da tua mocidacfe em 
botão para que todos nós possamos 
rejuvenescer ao calôr do teu seio, co-
mungar a hóstia sagrada da tua pe-
renal mocidade, palpitar da vida que 
anima as entranhas vulutuosas da ter-
ra na força bemaventurada da pro-
creação, estremecer da vigorosa ra-
diosidade com que o sol vos cobre 
num amplexo forte, de macho sensual, 
no desvairado e alucinante momento 
em que vos fecunda as entranhas. 

Sêde bemvinda! Sêde bemvinda! 
que a terra-mater vos espera para os 
esponsalicios da sua luxuriante fecun-
dação a boquiabrir-se em desejos de 
vida forte pela alegria de crear. 

JOÃO D'ASSUMPÇÃO 

Abastecimento òe agua 
Inutilisou-se, no principio íesta 

semana, uma peça importante da 
maquina qi\e abastece de agua a 
cidade de Coimbra. Por este moti* 
vo a distribuição de agua pela ca-
nalisação só poderá continuar a fa-
zer-sé daqui a alguns dias. Para 
remediar tamanha necessidade, fo-
ram utilisados no abastecimento da 
cidade, os carros militares de for-
necimento de agua em campanha. 
Informam-nos de que se não tem 
feito sentir profundamente a escas: 

sez desse liquido, Visto haver intes-
tinos e epidermes que com ele rom-
peram de ha muito as relações di-
plomáticas. 

CRUZ VERMELHA 

Da Sociedade da Cruz Vermelha, 
delegação de Coimbra, recebemos 
as seguintes comunicações : 

A Delegação da Cruz Vermelha 
conserva a sua bandeira a meia 
haste em sinal de sentimento por a 
morte do infeliz alistado. Joaquim 
Morais, pertencente á Delegação 
local de Montemor-o-Velho, e sol-
dado do 2.° grupo da companhia 
de saúde, que foi gravemente ferido 
quando prestava os seus serviços, 
guarnecendo uma maca da Cruz 
Vermelha. 

A corporação fez-se represen-
tar no fuíieral, oferecendo uma co* 
rôa em sinal de homenagem ao seu 
desditoso camarada. 

muito adiantados tendo recebido 
muitos donativos. 
\ Iniciativas desta natureza devem 

ser auxiliadas por toda a gente, 
pois que representam muito altruís-
mo e abnegação. 

Gonferencia patriótica 
A convite da Sociedade de Ins-

trução Militar Preparatória n.° 10, 
realisa na próxima segunda-feira, 
24 do corrente, pelas 20 horas e 
meia, uma conferencia patriótica na 
sala da Associação dos Artistas, o 
ilustre oficial do exercito, professor 
do Colégio Militar, Sr. Augusto Ca-
simiro. 

Vila Real, 19. 

e 
no 

Reuniu no passado domingo, 16, 
pelas 13 horas, na Avenida Sá da 
Bandeira a Assembleia Geral da 
Delegação Distrital da Sociedade 
da Cruz Vermelha. 

Antes de entrar na ordem do dia 
foram apresentadas pelo sr. José 
Melo dos Santos as seguintes pro-
postas : 

Comandante da 5.a Divisão Mili-
tar, o sr. Fernando Tamagnini de 
Abreu e Silva para presidente ho-
norário ; a ex.ma senhora D. Amélia 
de Figueiredo e o sr. Antonio Augus-
to Garcia, socios vitalícios. 

A Direcção eleita para o triénio 
de 1916 a 1918 inclusive, ficou as-
sim constituída: 

Presidente, Guilherme Teles de 
Menezes; secretários, dr. José Ca-
bral e José Pinto Idães Júnior ; 
tesoureiro, José Maria Mendes de 
Abreu; vogais, dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto, dr. Fausto 
Donato, Horácio Batista de Carva-
lho, dr. Custodio Peça e major Pe-
dreira. 

Conselho Fiscal: dr. Luís Rosete, 
presidente; vogais, dr. Francisco 
Pedro e dr. Carlos Balbino Dias ; 
substitutos, Joaquim Lopes Ganda-
rez, Joaquim Francisco dos Santos, 
Raul Augusto Simões de Campos, 
Adolfo Pinto de Sousa, Justiniano 
Fonseca, Francisco Maria da Fon-
seca, Francisco Maria dos Santos 
Galhardo, Antonio Mendes d'Abreu 
e Alberto Pais Mamede. 

Ontem, por meio de placarás, 
depois pelos jornais chegados 
comboio das 14 horas, soube-se a 
emocionante noticia de que um pavo-
roso incêndio lavrava no Arsenal 
de Marinha, faltando pormenores. 
Seria mais... uma fita igual á do in-
cêndio do Deposito dos Fardamen-
tos ou mais uma proeza dos vanda-
los de alem-Reno ? Era a pregunta 
corrente de talassas e republicanos. 

— Na próxima feira do S.t0 Anto-
nio, em junho, realiza-se nesta cida-
de o Congresso Transmontano, ha 
vendo uma exposição arqueológica 
e de tudo o que ha de mais tipico 
e de interesse no distritOj havendo 
para isso comissões organisadas em 
todos os concelhos. Espera-se que 
0 Congresso se revista duma gran-
de imponência. 

—JEsteve detido na Esquadra, 
tendo prestado fiança, um tal José 
Joaquim Bica, conhecido por o Vas-
souras, de Com-êdo, que foi regedor 
da freguezia de Adoufe, por lhe im-
putarem responsabilidades no assas-
sinato dum rapaz de Paredes (Fran-
cisco do Cimo do Logar). O assas-
sino, de nome Victorino Martinho, 
que cometeu o crime junto ao logar 
de Gravelos, evadiu-se, tendo-lhe 
facilitado a fuga o tal Bico ou Vas-
souras. O falecido deixou profunda 
saudade por ser bom rapaz e por 
isso gosava de muitas simpatias. 

— Tem-se sentido muito a falta 
de milho no distrito, tendo vindo de 
Baião, para os õ concelhos do sul, 
uns 500 000 litros, pertencendo ao 
de Vila Rial 30.000. No mercado 
de terça-feira o pouco que apareceu 
vendeu-se a <S95 centavos os 20 li-
tros. A autoridade competente está 
providenciando diligentemente. 

— O jornaleco O Povo do Norte, 
anda desnorteado: sempre arrotando 
calunias e vilanias. Parece atacado 
de raiva ! 

San Freitoso ou Santo Cabeço 
(que é o mesmo) nos defenda as tí-
bias bom os seus poderes anti-hidro-
fobos ! 

— O tempo continua esplendido, 
tendo a Primavera espalhado as 
suas graças por toda a parte: um 
ceu diafano, os caminhos floridos, 
um sol intenso, acariciador, as bri-
zas mais amenas e balsamicas... 
embora não haja fabricas a assina-
lar o Progresso, e a agricultura con-
tinue rutineira como nos séculos idos 
e o Povo espaireça, ao sol, encos-
tado ás paredes e com as tripas a 
escutarem se os dentes mastigam. 

— Deram entrada na cadeia civil 
seis indivíduos, da povoação de 
Ferreiros, envolvidos numa desor-
dem com os de Borbela, em agosto 
do ano preterito, de que resultou a 
morte duma mulher, andando ainda 
dois a monte e um ausente no Bra-
zil. 

J. C. 

prisão de dois militares, ao Terreiro 
da Erva, prisão efectuada por poli-
cias, que não estão na boa graça de 
ninguém e muito menos na dos mili-
tares que por eles nutrem uma ani-
mosidade tradicional. Nós não duvi-
damos de que a policia se excedesse 
nos seus processos de cortesia. 

Temos assistido a algumas prisões 
que nos teem revelado a mais pro-
vocadora insolência e brutalidade. 

A tradicional brutalidade da poli-
cia acrescida do timbre da basofia de 
parte a parte, originaram a triste 
scena que se desenrolou no domingo. 

Soldados e populares foram junto 
da 2.a esquadra em grande manfesta-
ção de protesto contra a policia. • 

A policia respondeu á pranchada. 
Ha uma detonação em qualquer 

dos lados. A rçplicia faz uso dos re-
volveres, começando a disparar um 
fogo vivo em direcção á Praça « 8 
de Maio ». A multidão respondeu á 
pedrada. A guarda da cadeia de Santa 
Cruz, formada na rua Olimpio Nico-
lau Rui Fernandes, fez descargas efe 
pontarias baixas sobre a policia. 

A multidão foge em todas as dire-
cções tomada de pânico. O tiroteio 
é violento. A guarda republicana 
não. poude intervir, o que é lamen-
tável, pois estava para fora da cida-
de. O 1.° sargento José Martins, da 
Guarda Republicana', com risco da 
própria vida, intimou a guarda da 
cadeia a cessar o fogo, facto que evi-
tou muitas victimas. 

Compareceu a Cruz Vermelha. Ha 
muitos feridos de pouca importancia. 
Faleceu o soldado n.° 180 da Com-
panhia de Saúde, Joaquim Morais, 
natural de Montemór-o-Velho. 

Os edifícios da Esquadra e Correio 
apresentam muitos sinais de proje-
cteis. O comandante da Guarda Re-
publicana assumiu a chefia da policia, 
sendo as guardas e a policia substi-
tuídas por forças da Guarda Repu-
blicana, e por outras forças que che-
garam de Lisboa e Porto. 

ANÚNCIOS 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Por to . 

Creme dentri i ico. 
Especial idades farmacêut icas 

nacionais e es t rangei ras . 
Ins t rumentos cirúrgicos, etc. 

Constituiu-se uma grande comis-
são de senhoras e cavalheiros que 
se propõe organisar uma kórmésse 
no Jardim Botânico nos primeiros 
dias de maio. 

Consta-nos que o producto rever-
terá em favor da compra de mate-
rial indispensável a um posto de 
socorros que a Delegação da Cruz 
Vermelha vai montar numa das 
principais ruas da Baixa. 

Os trabalhos da Comissão já vão 

TELEFONE 
N." 35Ô 

Çipriano Leão & Çomp, 
Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

Relojoaria Comercial 
DE 

inio 
Praça do Comércio, 

COIMBRA 
60 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria - - Papelaria - Loterias - Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

lornais — Ilustrações 
Revistas nacionais 

e estrangeiras 

Deposito àa Imprensa Daciana! 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 

X X X X X O O O O O 

POSTAIS ILUSTRADOS 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

COimBRFI 

ombarda, 13, IS e 17 
Telefone n.° 559 

Encaòernaòor 
Precisá-se com b a s t a n t e 

pratica e que saiba dourar. 
Grarante-se sempre serviço. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

A R E V O L T A 
Vende-se em COIMBRA, na alta, 

na Casa Feliz; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Trindade; 
em LISBOA, Tabacaria Monaco; 
no PORTO, Tabacaria Rodrigues 
(Passeio das Cardosas.) 

mi 
De que resulta a morte dum hemem 

e muitos 

Na noite de domingo passado ocor-
reram nesta cidade acontecimentos de 
muita gravidade, cujas consequências 
poderiam tomar proporções deveras 
lamentaveis, visto a desordem fèrir-se 
entre a policia e os militares, 

A questão teve a sua origem na 

Muralizie 
Tintas inglêsas a agua. As mais higiénicas e resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portugal, para 
interior e exterior de prédios. t 

Karsoxiite» 
Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas 

das paredes e do fumo. 

Esmalte finíssimo em todas as cores, as mais finas e garan 
tidas para interiores e exteriores dos. prédios. 

i «cetra»»" — 
C A S A D E P O S I T A R I A 

ESTABELECI IlHID DE FEi n i i 111 
ANTONIO FERREIRA PEREIRA 

- Rua Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
• 
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Bua Çandido do; n.8 17, 19 e 21 - ÇOIMBRA 

<U 3 cr 
rt «3 CTS 
ba o n. 

UJ 

è » S Eo « 
E 10 

w .<2 u 
C o 2 -5 n , E 3 rt 

« 2 ^ o E « 
W U5 O 
a o !S M c :> £ E o 
a.-o E 

V- <u W) O. 'tm Ri •*-< 3 O 
><5 2 

ô £ 
XI ctí 

3 s t/> 
í; o 8 

C CA £ « 
O <0 ,c3 o Tl w 1/5 _ <u nt i i c. u 
J g «S ~ 
"53 > 
tr a 53 U D. bo 

T r a b a l h o s t i p o g r á f i c o s 
e m t o d o s o s g é n e r o s 

I m p r e s s ã o d e r e v i s t a s , 
j o r n a i s , l i ç õ e s , c a r t õ e s d e 
v i s i t a , e n v e l o p e s , r e c i b o s , 
f a c t u r a s , d i p l o m a s , p a p e l 
t i m b r a d o , e t c . 

E X E C U Ç Ã O R A P I D A 

í i l i c o s 

Barbearia (Jniuersal 

BAZILIO DirtIZ 
147, Rua Ferreira Borges, 149 

Coimbra 

Telefone n." 245 

0 primeiro estabelecimento do paiz 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

E S C R U P U L O S O A C E I O 

Desinfecção rigorosa de todos 
i s utensílios que servem aos clientes 

te l i 

oooooooooooooooooooooooooooooo< 

Praça 8 de Maio, 8 e 10 
Itua V. da Luz, 1 — COIMBEA. 

Extraorôinaria comoàiâaàe 

Empregados devidamente habilita-
dos, podendo dizer-se afoitamente que 
tanto no paiz como no estrangeiro não 
pôde encontrar-se uma casa congénere, 
que ofereça ao publico maior garantia 
de limpeza, seriedade, aceio e con-
forto. X X X X X X 

Pianos G a v e a u # # * 
Bicicletes B. S. A. e Peugeot 
Maquinas de costura 

Instrumentos músicos, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 

— E c o n o m i a — Garan t i a — 
— S e r i e d a d e — 

Correspondente da Companhia 
de Seguros 

Comerc io e I n d u s t r i a 
c>ooooooooooooooooooooooooooooo<. 

C - 3 C - K - 3 C - K - 3 O C - X - 3 C - 0 C - K - 0 

CAPA5 E BATI hA5 
Fetos e s o M i 

Novidades sensacionais 
Querei? moda e economia ? © 0 0 

Ide comprar ao único estabelecimento âe mercador 

O O O O que ^ iste em COimBRFl, ôe 

AUGUSTO DA SILVA FONSECA 
P r a ç a 8 d e M a i o , 4 3 © R u a d a S o f i a , 2 a 8 

C - K - K - 3 0 - 3 C - 3 O C - O C - - 3 C - X - 3 C - 9 

Machinas SINGER para coser 
ESCRITÓRIO C E N T R A L 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 
000^0000000000000000000<K>000 xx>ooooooooooo 

<>°<>®<><><><><^<>OC<><>CKX>OOO 

C O I M B R A — R u a F e r r e i r a B o r g e s , I S 
G U A R D A — R u a A l v e s R o ç a d a s 
C O V I L H Ã — P r a ç a 55 d ' o u t u b r o , I V a I O 
C A S T E L O B R A N C O — R u a P i n a , 3 « 

EsrflBELEcimEnros <><><>ĈCK>CKX>C><>O<XX><xx>̂<X>OC><X><X> oooooooooooooo 

O O O O O O O O O O O O O O J O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

L E I R I A — P r a ç a R o d r i g u e s L o b o , 4 3 a 4 4 
F I G U E I R A I > A F O Z — P r a ç a d a R e p ú b l i c a , ® 
S O U R E — R u a d o R e l o g i o 
L O U Z Ã — R u a d o C o m é r c i o 

mi 
i 

Tabacaria e Papelaria 
oooooooooooc 

oooooooocxxx CRE5PO ooooooooooo 

JOOOOOOOOOOO 

G r a n d e v a r i e d a d e e m t a b a c o s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s 
B i l h e t e s de v i s i t a 

R e v i s t a s e j o r n a i s nac iona i s e e s t r a n g e i r o s 
A r t i g o s p a r a p in tu r a , d e s e n h o e esc r i tó r io 

Telefone, 275 27, R. Ferreira Borges, 29 # COIMBRA 

ALFAIATARIA # # 

# Guimarães & Lobo 
54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, gravatas, piugas e ou-
tros artigos para homem. 

Modicidade de p r e ç o s 

A Revolta 
A s s i n a t u r a s 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre £35 
Estrangeiro ^70 

O O O 
COIMBEA 

O O O 32, Praça do Comercio, 33 
Escritorio õe comissões ~~oooooo~~ 

e consignações 
Correspondente de Companhias 

de Navegação 
Vende passagens em toias as classes 

para todos os pontos do Globo. 

P a g a m e n t o adean t ado 
^scaagíte- • • 

Numero avulso $02 
A n ú n c i o s 

Preços convencionais. Anunciam-se todas as publicações de que se receber um exemplar. 

FRflnçfl & ARmEnio 
Livreiros-editores 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — firco ô'flimeôina, 2 a 4 

— I Z Z U C O I M B R A u m -

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionais como estrangei 
ros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Liceus, Seminários, Escolas 
Agrícolas, Normais e Primarias. 

mais l i s lias oe Miro, pi 
. ÉÊÉF, torneiro, estofador e folihoeiro 

• J O A Q U I M C R I S O S T O M O DA S I L V A S A h T O S ° 
c o l c h o a r i a , o l e a d o s , t a p e t e s , b r i s e -O 

© 
Oficinas: Pafio do Castilho — (telefone n.° 487 - b i s e s , j u t a s , p a n o s d e m e s a , e t c . 

O © O + O © O 0 Õ ~ © 0 © 0 © 0 # 0 Q o • O © O 

O ARMADOR ESTOFADOR 
Grande sortido de moveis de ferro e colchoaria. 

Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. 
Besponsabilidade efectiva 

pelo perfeito acabamento de qualquer mobília. 

o As mais elegantes, lindas e sólidas § 

© mobílias são as confeccionadas Q 
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M O b l L I A S C O M P L E T A S O 
Fazem-se Estores, Sanefas, Reposteiros, 

Estores bordados. 
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— O clericalismo: eis o inimigo ! 
— bradava ha quarenta anos esse so-
berbo espirito de patriota e demo-
crata que foi Leon Oambeta. Sim! 
Como então, como hoje, o monstro 
não cessa de perseguir a Consciência 
Humana. Ha mil e tantos anos que 
formou o primeiro salto apoiando as 
patas vermelhas no trono dourado de 
Constantino, — extrema culminancia 
a que poude erguer-se á custa das 
primeiras hipocrisias, em que depois 
se mostrou mestre supremo, mas que 
é também a verdadeira rocha Tarpeia 
para o começo da sua pavorosa que-
da, moral—e até hoje nunca a sua 
dextra descarnada deixou de agitar a 
torpe gargalheira de ferro do crê ou 
morres J num momento inspirado por 
Íntimos sanguinarismos tigrimos. 

Emquanto viveu no puro idealismo 
do ceu, pairando muito acima dos in-
teresses terrenos levado na nuvem de 
oiro e rosa da perfeição cristã, inte-
gralmente realisada nos primeiros 
séculos por um comunismo modelar 
e abençoado, ele consubstanciava a 
esperança sagrada que era o refugio 
dos alanceados e o escudo impene-
trável dos que se defendiam das mi-
sérias da. vida, vislumbrando, para lá j 

com sugestiva arte, — que comporta, 
[ entre mil episodios de lama, um 
Adriano ascoroso, um Leão afogan-

| do-se em oiro vilissimo, um Torque-
mada prototipo da ferocidade, um 
Loiola ..çreador da maior infamia! 

Rapsódia do Sol Nado 

Afonso Duarte 

Acabamos de folheaV ò ultimo 
livro do brilhante poeta Afonso 
Duarte a Rapsódia do Sol 
N a d o . LMmos, de fugida, alguns 
magníficos versos que nos impres-
sionaram belamente. .Estamos em 
frente dum artista de fôlego e dum 
mestre de' reputação consagrada. 
Temos o jornal a sair. Vamos ler ; 
isto é : vamos saborear. 

Do que sentirmos, falaremos de-
talhadamente em nosso, proximo 
numero. 

Dr. fflagalhões Lima 
Acaba de ser reeleito, pela quarta 

vez, grâo-ríiêstre da maçonaria 
portuguesa, o venerando democrata 
Dr. Magalhães Lima, a quem A 
Revolta presta hoje a mais pro-
fundai sentida homenagem. 

Magalhães IJma, o espirito mais 
scintilarite e mais extraordinário 

duma inteligência e dum cara-
cter. 

Os grandes homens são como os 
perfumes: derramam-se e deliciam; 
e aparecem de século a secido, por-
que só o que é raro é bom. Em 
Magalhães Lima não ha sómente 
o politico, o sábio, o artista, o re-

Uenòiòos! 
Enquanto mãos criminosas corta-

vam as amarras dum navio alemão 
surto no Tejo, e enquanto outras 
lançavam o fogo á Escola Naval, na 
mira de reduzir a um montão de 

jxttizas-ff Arsenal de Murínira,'entras 
dos duros positivismos da terra, a !'mãos, egualmente criminosas, senão 
doce abstracção mística da Serenidade as mesmas, ou obedecendo a um pla-
radíosa e absoluta. Mas o oiro e a 
carne foram mais fortes do que a 
tradição do Mestre... O ceu ia-se 
tornando, afinal, uma concessão de-
masiado vaga, e os prazeres do mun-
do primavam por uma realidade ca-
pitosa que punha chamas no sangue 
e fazia esquecer das agruras do exis-
tente, levando o pensamento esbra-
zeado em feridas espirais de sonho... 

Se a vida humana era o espelho do 
inferno, certo era também que nela 
incidia fortemente o reflexo das sedu-
ções empiricas. E de tanto se impre-
gnar dos primeiros gosos, o clero 
reconheceu breve que isto cá por 
baixo não era tanto para desprezar 
como lhe diziam os velhos textos. E 
levando á conta das inevitáveis fra-
gilidades humanas a primeira den-
tada no fruto proibido, achou o caso 
interessante e jamais deixou de mor-
der o pômo que se lhe oferecia bi-
zarro, opulento, inexgotavel de novos 
encantos... Muitos resistiram; a mór 
parte, porem, continuou saboreando 
o manjar esquisito e confiando, quan-
do ás horas negras e mortas a cons-
ciência os iluminava com o seu olho 
febril e desmesuradamente aberto, na 
piedade de Deus.. . que é infinita! 

Desenrolou-se então esse pandemo-
nio misto de grotesco e horrível, á 
frente do qual os proprios papas se 
lançaram, ululando todos como num 
sabath dantesco e em massa cerrada 
á procura do supremo poder por so-
bre a terra, que lhes desse a integral 
satisfação dos seus desejos violentados 
pelo acordar brusco da nova Besta 
Apocalitica. E tiveram esse poder 
supremo, tiveram esses gosos, for-
mando por toda essa longa e tene-
brosa Idade Media e ainda nos pri-
meiros tempos modernos a scena 
barbara, negro-vefmelha, que só o 
génio de Doré poderia reproduzir 

no previamente estudado, esjjalha-
vam manifestos pelos quartéis, exor 
tando os soldados a desertar e co-
lavam nas paredes cartazes com 
estes dizeres simplesmente infames: 

— Abaixo a guerra ! 
Dentro de Portugal alguém ma-

neja um punhal para cravar no co-
ração da Patria. 

Não ha duvida de que a alma de 
todos estes atentados são os alemães 
que a nossa benevolencia deixou 
passear por todo o Portugal. Mas 
devemo-nos convencer de que esses 
alemães não manobram isolada-
mente. 

Teem cúmplices, teem agentes; e 
esses cúmplices e esses agentes são 
portugueses degenerados, judas trai-
dores, que pelo dinheiro vendem 
tudo, desde a consciência á' honra, 
desde a honra ao patriotismo. Es-
tou cojivencido desta dolorosissi-
ma-verdade. 

Ainda ha dias um português da-
queles portugueses que durante mais 
'dum ano ou dois acamparam em 
terras de Espanha e na mesma Es-
panha se armaram e prepararam 
para invadir Portugal, se prestou 
ao papel miserando de coadjuvar 
a fuga dum alemão que estava na 
idade militar, um inimigo da Patria 
que amanhã iria empunhar uma es-
pingarda para nos combater, para 
nos matar! Quando do incêndio na 
Escola Naval, cujas culpas toda a 
gente imputou aos nossos inimigos, 
o Dia, o orgão do maior patife de 
Portugal, trazia uma local em gros-
so normando, onde afirmava que o 
incêndio tinha sido casual, devido 
a uma fusão de fios electricos ! Com 
que fim, com que proposito se dizia 
semelhante monstruosidade? Porque 
e que se consente que passem nas 
nossas fronteiras milhares e milha-
res de jornais nossos inimigos como 
é o jornal espanhol o A. B. C., 
lançando constantemente a sua ba-
ba germanófila, e constantemente 
a caluniar Portugal e a enxovalhar 
a Republica ? 

Porque tudo isto ? Porque é que 
esses^ miseráveis se sentem com 
forças de praticar semelhantes 
crimes ? 

do ultimo meio século de vida 
portuguesa, está incumbido, tam-
bém, duma digressão pelo estran-
geiro, em missão especial da ma-
çonaria. 

Estes dois factos dizem •'tudo, 
quer pelo que signifiquem em si, 
quer por que nos recordem a vida 
inteira do profeta. 

E' daqueles eleitos de quem 
pode dizer-se: a sua vida é a sua 
obra. E é uma obra monumen-
tal, uma sintese de tudo o que 
é grande, abrangendo todos os as-
pectos da vida, resumindo todas 
as aspirações, abraçando a huma-
nidade inteira, obra dum coração, 

voltado. E' muito mais ! — é um 
Apostolo. O seu nome é venerado 
pelo mundo inteiro e constitue uma 
das grandes glorias de Portugal. 
O seu espirito fulgurante foi um 
dos que mais concorreram para a 
implantação da Republica. E 
quando os inimigos da democracia 
urdiam, no estrangeiro, uma cam-
panha de descrédito contra Portu-
gal e a sua Republica, o profeta 
semeou pelo mundo a verdade, con-
solidando a obra da Revolução 
libertadora de 1910. A Revolta 
saúda o grande cidadão Magalhães 
Lima, o filho mais ilustre do Por-
gal contemporâneo. 

Porque em Portugal, certa gente 
não se compenetra de que estamos em 
guerra com a Alemanha, que impo-
tente para nos cravar as suas gar-
ras venenosas, procura, por todas as 
formas e por todos os meios apu-
nhalar-nos pelas costas! Estes cri-
mes dão-se e repetem-se, porque 
em Portugal ainda se não uzou da 
severidade que tais atentados re-
querem ! O tal português que tentou 
dar fuga ao alemão foi chamado ao 
Governo Civil e depois... de pres-
tar as declarações do estilo policial, 
foi mandado em paz! O alemão deu 
a palavra d'oura (!!!) que se apre-
sentaria no dia seguinte e foi posto 
em liberdade! Isto só em Portugal, 
n'esta terra de trovadores e senti-
mentalistas é que se podia dar! Ha 
dias vi um mapahumoristico da guer-
ra, onde Portugal estava, represen-
tado por um fadista de chapéu de 
abas largas e calças á bôca de sino, 
dedilhando muito socegadamente a 
sua inseparavèl guitarra. Autentico 
e espirituoso ! . . . E assim vai cor-
rendo tudo na melhor das harmo-

nias, enquanto o nosso inimigo ma-
nobra na sombra para nos estran-
gular! E' necessário que termine 
esta benevolencia que, a continuar, 
se torna um crime. 

E' necessário que se tapem os ca 
nos de esgoto de certa imprensa que 
guiada simplesmente pelo sou odio, 
pela sua ambição, está fazendo uma 
campanha anti-patriotica. E' pre-
ciso usar de toda a" violência, de 
todo o rigôr, da maxima severidade 
para com alguns portugueses dege-
nerados que por aí vejetam, e que 
são mais repugnantes, mais perigo-
sos do que os proprios alemães. A 
esses traidores, a esses vendidos, 
é necessário dizer-lhes como mor-
reu Miguel de Vasconcelos. E' pre-
ciso dizer-lhes que. se entre os portu-
gueses traidores houve algumas vezes, 
todos eles morreram como cães! 

E é preciso, também, que o gover-
uo evite essas campanhas, esses 
manejos e esses atentados, que 
constantemente perturbam a nossa 
segurança. 

E' preciso que o governo em vez 

de se preocupar com amnistias e 
com perdões a quem nada merece 
trate de decretar a pena de morte 
para os cobardes e traidores. Por-
que os ha infelizmente. Porque exis-
tem, desgraçadamente. E para que 
o pus da sua alma não possa conta-
minar as almas dos patriotas, ó ne-
cessário cortar o mal pela raiz. To-
do o rigôr das leis existentes é pouco 
para castigar esses criminosos de 
lesa-Patria. 

A Patria precisa de se defender! 
Portugal é só para portugueses; e 
essa escuínalha que por aí rasteja 
ignobilmente, servindo os nossos ini-
migos, precisa de desaparecer. Ur-
ge debelar o mal o mais rapidamen-
te possível E' preciso exterminar 
para sempre essa malta de portu-
gueses degenerados que venderam 
a honra, que venderam a consciên-
cia, que cambiaram miseravelmente 
o seu patriotismo por meia dusia 
de marcos alemães. 

ERNESTO D'ALMEIDA. 

-i-O-S-

NOTAS LIGEIRAS 
O coração bate! Ha clarins a 

gritar cânticos de guerra, bandei-
ras desfraldadas por multidões, 
prantos de saudade, estímulos dé 
coragem o de fé, um povo inteiro 
que se abraça e beija. 

O coração bate! Um estremeci-
mento vigoroso sacode o amago da 
Patria. O velho leão do mar dor-
mitava ha um século; o incêndio 
lavrava am torn^ffiqfrando-o p,q^co 
e pouco num circulo dê ameaça e 
mòrte. Despertou enfim; e, cheio 
de serenidade, confiado no seu fu-
turo, ele cresce para o perigo como 
nas idades heróicas da sua raça, 
sonhando triunfos como um cava-
leiro andante e aventuras longín-
quas como um navegante do mar 
das trevas. 

O coração bate! Todos os por-
tugueses avançam de mãos dadas 
para o sacrifício. Esta guerra ó 
como um parto: ó dôr e alegria. 
Portugal sofre porque é extrema-
mente pobre e porque uma guerra 
é sempre dolorosa; mas, a compen-
sar esse duplo sofrimento, terá co-
mo recompensa a satisfação do de-
ver cumprido, e o inegualavel rego-
sijo da Republica consolidada e da 
independencia assegurada por longo 
tempo, comprovados os seus títulos 
de gloria e fama perante o mundo 
que por. si continuará nutrindo o 
respeito devido a quem Sabe condu-
zir-se com desassombro e dignida-
de, honrando a descendencia e di-
gnificando a palavra. A recompensa 
vale bem o sacrifício. Conservar ó 
uma grande conquista. 

D I N O . 

R O Q U E M A R T I N S 
No cumprimento do seu dever, 

dever sagrado que se chama a de-
feza da Patria, abalou de Coimbra, 
este dedicado e primoroso literato, 
que, nas colunas da Revolta, tem da-
do provas exuberantes do seu ta-
lento. Em RoqUe Martins tinha a 
Revolta um colaborador de peso e 
um amigo dedicado. Sabiamo-lo. 

E' com prof. nda comoção que o 
estreitamos no nôsso abraço de sau-
dade: — até á volta, amigo!. e que o 
teu coração de artista regresse co-
berto de gloria e cheio de emoção, 
para nos descreveres, no teu estilo 
de prata, os feitos da raça que as-
sombron o mundo, e a quem agora 
compete a revalidação dos seus tí-
tulos de valentia, para a consolida-
ção da Republica e para a redenção 
da Patria. 

Roque Martins enviará para a 
Revolta as suas impressões de via-
gem e do campo de batalha. 



a 
-A. REVOLTA 

Da raia beirôa 

Camaradas : 

- « Que sim, que poderíeis contar 
com as minhas impressõis para a 
Iievolta » — dizia-vos eu, há dias, 
por horas mortas da madrugada, 
na gare de Coimbra, onde um re-
quinte de gentileza vos levou para 
um comovido adeus. Era um com-
promisso solene. 

Da minha aldeia vos escrevo, 
desta tebaida ignorada em que tan-
tas vezes vos tenho falado e onde 
eu gosto sempre de isolar-me, na 
ventura ou na desgraça. Seduz-me 
a vida do campo com a sua pureza 
e simplicidade primitiva. Gosto de 
aspirar, em longos haustos, a ara-
gem tónica das serras, meditar à 
vontade em calmos retiros onde 
ninguém me importune e passar 
horas esquècid&s a remirar-me nos 
cristais puríssimos das águas ru-
morejantes. 

O próprio espírito do homem se 
avigora na solidão, segundo eu 
creio, vivendo mais de si. Há na 
vida urbana um extraordinário po-
der enervante, êsse parazitarismo 
peculiar dos grandes centros onde 
os outros fazem parte integrante do 
nosso viver. Não é a cidade, por 
via de regra, ambiente propício ao 
germinar de espíritos robustos, co-
mo o do poeta que, na pujança da 
idade, escrevia envaidecido : 

« Je suis rustique et fier et j 'ai 
l'àme grossière ». 

Eis porque eu adoro a paz selva-
gem da minha aldeia transcudana, 
eternamente virgem do progresso, 
que religiosamente se mantém a 
distância, para que nem ao de leve 
os roncos dos automóveis, o silvar 
das locomotivas ou os tonitroantes 
pregõis dos cauteleiros venham per-
turbar-lhe a tranquilidade augusta 

Em face disto, podeis já sur-
preender o assunto das crónicas 
que porventura haja de enviar-vos. 

Falar-vos hei da gente simples, 
na sua própria e expressiva lingua-
gem, do oiro das suas tradiçõis e 
usanças, daquele como que superior 
instinto que leva muitas almas ru-
des à penetração dos mais altos pro-
blemas. 

Deixemos, pòrêm, a digressão.. . 
* 

No próprio dia em que regressa-
va de Coimbra, ao descer o estribo 
da carruagem, na estação da Frei-
neda, vi-me cumprimentado por um 
velhote a quem eu, pensando num 
frequente equívoco de pessoas, fria-
mente estendi a mão. 

Dando conta da minha hesitação, 
o homem pregunta, familiarmente : 

— «.. .<jj Pues no me coneces 
yá ? ! . . . » 

Estas curtas palavras castelha-
nas, traduzindo um tratamento con-
fiante, aviventáram, na mmha me-
moria, uma vaga reminiscência: 

— Sim, conheço.. . ^Vossemecê 
é de Nauasfrias ? . . . 

— « Si, hombre, soy el tio To-
más . . . Era muy amigo de tu 
abuelito ( que Diós perdone!), iba 
mucho por su ca sa . . . Entonces, 
eras tu un zagalito, muy pequeno 
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0 5 BARBAROS 
POR 

R o q u e M a r t i n s 
A' g e n t e a r a u t a d a lus i -

t a n a Revolta. 

O attctor 

No silencio da lezíria, margeando o rio, 
murmuravam os sons barbaros do areal. 
Espalhavam-se, perdiam-se num sussur-
ro trágico, numa nuvem murmurante. 

A' beira d'agua os alcatruzes duma 
nora mergulhavam, cirandando, entornan-
do nas caleiras a agua que corria ouvie-
las fora, numa frescura seivosa, acordan-
do o aroma sensual da terra. Num ritmo 
cançado, genuflectindo as patas no terre-
no arenoso da arribana, o boi puxava 
numa necessidade de movimento, de es-
forço, estimulado pelo gemer da alman-
jarra e pelo guizalhar das soalhas dos 
pandeiros nos bailados do rio. 

Pela abertura da cabana aj evada de 
salgueiros, Sarah . via a tela feerica da 
agua de brilhos argenteos, foscos, como 
uma superfície de lhama fluida, onde se 
erguiam em sombra as imagens dos chou-
pos, de grimpas mergulhadas e imutá-
veis. 

A noite impr^çnada de morte, como um 
cemiterio em festa ardendo na combustão 
dos corpos apodrecidos, entorpecia-a, 

y muy listo. jNo admira . . . no 
admira ! . . . 

— Pois folgo muito em vê-lo tio 
Tomás Calderon. ^ como está valen-
te ainda, forte, corado, nenhumas 
c ã s ! . . . Aposto que já se abeira 
dos sessenta anos? 

— « Ca, hombre! un poco más 
viejecillo: setenta e uno . . . » 

— Eia, tio Tomás! pois com um 
arcaboiço assim, nessa idade, é de 
a gente fazer votos por que, pelo 
menos, venha a chegar aos três 
tr intários. . . 

— «Mil gracias, joven; pero eso 
poco me importa. Viniera ahora 
mismo la muerte é yó la abrazaria 
tranquilamente: he vivido muchísi-
mo, he conocido mucha gente y 
corrido mucho mundo. Aprovecha-
dvos vosotros, que todavia estais 
mozos. . .» 

— Sim, s im. . . tem razão. Mas 
agora vai dizer-me uma coisa: que 
se pensa em Espanha, ou melhor 
em Namasfrias, a respeito da guer-
ra ? a Espanha sempre entrará? 

— « No ! A Espana no hay que 
tocarle, porque alli viene a parar 
too Cristo: curas, frayles, jesuítas, 
monarquistas, alemanes.. . todo el 
género de criminales. Espaíia es un 
refúgio de too Cristo....» 

— E por i s so . . . 
— « Si: esos tios tienen muchos 

millones y están pagando a Alemá-
nia por sustentar la guerra. Espa-
na seguirá mantenendo-se neutral; 
asi lo quiere la mayor parte dei 
pueblo y dei ejórcito, porque así 
les conviene á ellos; y si nuestro 
país ingressára en la contenda, tien-
dria que salir de allá toda esa ca-
na l la . . .» -

— Plenamente de acordo, tio To-
más. 

—«Espana está hoy en manos 
de los jesuítas y de todos esos que 
te he nombrado. Ellos tienen mu-
cho dinero, los mejores buques, etc. 
Allí se acojieron, como en un refú-
gio, y por tal razón te decia pare-
cerme que à Espana, no hay que 
tocarle! » 

E eis aqui, camaradas, como um 
velho analfabeto, em quatro pala-
vras cândidas, nos dá uma magni-
fica lição sobre a historia espanho-
la da actualidade. 

* # 

Queria falar-vos ainda da atitude 
do sacristão dos Forcalhos, em fa-
ce do conflito europeu, mas esta já 
vai longa. 

Apenas, para rematar, um naco 
da conversa, que ha dias lhe sur-
preendi com o pároco: 

— «A modos que a guerra inda 
não quer acabar; andam por í os 
cristõis assustados. . . Era escanju-
rá-la, sr. vigairo! como no tempo 
do sr. cura João Barrocos fizeram 
à lagarta. Mal nasciam os renovos, 
era logo aquela praga em riba de-
les : mas depois que o sr. cura a 
escanjurou, com auga benta, foi co-
mo a graça de Deus. Ao cabo de 
poucos dias, inté já dava gloria pas-
sear-se um homem pela folha e vêr 
a graça divina em todas as ervas. 
Também a guerra — insistia o sa-
cristão — eu acho que era mistér 
escanjurá-la ass im. . .» 

Saudades do vosso 

C A R L O S M A R T I N Z 

dando aos seus movimentos a rigidez da 
pedra e a virilidade da dôr. O seu corpo 
tombado na areia, flexível, cingido ao luto 
do seu vestido, tinha vagas scintilações 
do fogo agora adormecido na lenha fume-
gante. Cingiu o arcaboiço duro do seu 
amante, olhou-o misteriosamente nas pu-
pilas alucinadas; pareceu trazer-lhe ao 
rosto toda a sua alma simples de mortal, 
escura, amorfa, gelada como uma cratera 
extinta onde o seu desejo julgava irrom-
per o fogo da vida. Todo o seu desejo de 
posse gelou numa angustia súbita. Cer-
rou as palpebras, empolgou o busto como 
que envolvida num sonho doloroso. Pare-
cia morta ou imobilisada numa dôr. Foi 
então que as mãos profanas do caixeiro 
lhe apertaram os seios turpidos e do-
brando-a pelos hombros, cobriu-lhe os 
olhos com um beijo profundo de volúpia, 
amargo, monstruoso. Sarah esgaseou as 
pupilas turvadas num terror. A sua inér-
cia vibrou, sacudindo-lhe o corpo numa 
amargura funda. Sentiu nos olhos turvos 
o beijo imundo, cioso daqueles lábios ani-
malescos e todo o fogo do seu corpo lhe 
subiu á bôca severa, rigida, numa golfada 
ignea de nojo, acre de sangue. 

Nas suas pupilas aguadas adamasca-
vam-se o negrume da noite e o fulgir da 
chama. A noite sem um sopro, um arre-
pio, filtrava sons mortiços pelo ar irisado 
de fogo e de reflexos d'agua, numa har-
monia musical, num ritmo tecendo a for-
ma dalguma ideia fluida, grandiosa, per-
feita. 

Os alcatruzes da nora babavam gotas 
d'agua, trementes, sonoras como cristais, 
como lagrimas gemendo os ritmos da al-
manjarra e dos eixos da roda. Caíam 

fT garrócha 
A rol inha 

Da circular do sr. Bispo d'Angra 
destacamas este elevado conceito 
sociologico : 

« Quebrando este laço que pren-
de a terra ao ceu, as sociedades 
dissolvem-se ». 

Isto é profundo, profundíssimo ! 
O laço da circular do Bispo é 

aquele da 
Rolinha andou andou 
Caiu no laço logo lá ficou. 

Poderemos tomar estes pontos a 
serio ? 

Fia- te na v i r g e m ! 

Dirigindo-se ao clero diz o sr. 
Bispo d'Angra: 

« Baseando-se nas belas dispo-
sições religiosas dos fieis e que 
mais se avivam em horas de incer-
teza, incuta-lhes a maior confiança 
na Providencia, que não nos des-
amparará ». 

Sim! Fia-te na virgem e não 
corras, pobre Zé ! e saberás o tram-
bulhão que levas. Chamamos a 
atenção dos nossos leitores para o 
artigo de fundo do nosso numero 
passado. Aí se encontra bem dese-
nhada a acção da Companhia de 
Jesus nesta hora de luta. 

F inde lá i s s o ! 

E no entretanto, diz o sr. Bispo 
ao clero: 

« continuamos dirigindo a Deus 
por intermedío de Maria Santissi-
ma as mais ardentes suplicas a 
fim de por sua infinita misericór-
dia se digne pôr termo á cruel 
luta que vai assolando a Europa». 

Não ha duvida nenhuma! por 
este processo a guerra termina bre-
ve. Também ó o que nos vale. Se 
não fosse i s so . . . 

Pão nosso cada dia nos dai hoje, 
avé-Maria... Finde lá isso ! 

Está, tudo pe rd ido! 

O correspondente do Porto para 
a Naçdo abre as suas considerações 
por esta confidencia terrível: 

" Não ha maueira !. . ." 
Não ha o quê ? 
Está tudo perdido se não ha da-

quilo ! 

O que não é exacto 

Lemos no editorial de A Provín-
cia inserto no n.° 415 de domingo 
passado que : 

« S ó a delegação da Figueira 
áa Foz procurou ligação oficial 
com o serviço de saúde divisiona-
rio, vindo cumprimentar o chefe 
desse serviço e oferecer-lhe a sua 
cooperação». 

S ó não é, decerto, o livro de 
imortal poeta Antonio Nobre, nem 
tão pouco a primeira silaba da pa-
lavra sóco... S ó é uma exclusão. 

desfeitas, boquiabrindo em enciclias a 
dilatarem-se, a morrerem num abraço á 
agua sinfónica. Todas as gotas caídas 
espalhavam pelas enciclias o seu ritmo 
e a fita d'agua adormecidí, picada de som, 
era um extenso hino misterioso encan-
tando a noite. 

Sarah escutava os sons numa agudís-
sima lucidez acústica, como se naquela 
melodia liquida visse as formas perfeitas 
do seu desejo, a gnoma visivel do seu 
principio arqui-humano. 

Nos tições, ao canto da cabana, a cha-
ma quasi a extinguir-se, mordeu mais 
viva, ignisou a cinza, estalou numa mor-
dedura a lenha fumegante, resinosa, e 
abriu em leque, subiu em espiral, esfar-
rapou-se, silvou, escondeu-se num abraço 
cingindo a lenha e tornou a subir, rubra, 
faulhante, num x-itmo louco, destruidor. 

O caixeiro saiu, sentindo na sua carne 
selvagem o travo dum pesadelo, dum pe-
cado. 

Então, num silencio, macerada de ri-
tmo, os olhos cerrados, sentindo pela 
diafaneidade das palpebras de mármore 
o desmaio da chama, numa aurora triste, 
as mãos em concha, pandas de Vida, sen-
suais, como que segurando a forma da 
sua ideia, assentes sobre as frontes, como 
se quizesse fechar no cerebro essa forma 
fluida, Sarah entregou o seu corpo virgem 
á forma ideal da sua evocação mistica. 
Foi como que uma posse cósmica em qu« 
as coisas perfeitas recebessem pelo seu 
sangue o sêlo da eterrftdade, a virtude da 
Beleza inacessível ao tempo. 

FIM 

Ora não é exacto; e não é exacto 
porque a delegação da Cruz Ver-
melha em Coimbra, sciente e cons-
ciente da sua missão, e zelosa do 
seu patriotismo, apresentou-se no 
dia 26 do mês passado ao Ex.mo Sr. 
General da 5.a Divisão e ao Ex.m0 

Comandante do 2.° grupo das Com-
panhias de Saúde, pondo os seus 
serviços á disposição de Suas Ex.as. 
Esta é que é a verdade que espera-
mos ver restabelecida no proximo 
numero de A Provinda. t 

A r m a s do Cris tão 

E' oa Ordem que sai este terrí-
vel anuncio: Armas do Cristão!!... 

Fomos por todos os especialistas 
de espingardas em Coimbra pre-
guntar que genero d'armas religio-
sas conheciam. Só ha umas : as 
de S. Francisco.- Arreda! 

FOLHETIM DE "X REVOLTA,, 

A S A M A R I T A N A 
P O B 

Roque Martins 

A sair no proximo numero 

Conferencia patrlotira 

Como anunciámos em nosso pas-
sado numero realisou-se pelas 20 e 
meia horas de segunda feira a con-
ferencia patriótica na Associação 
dos Artistas, usando da palavra o 
ilustre oficial do Exercito e distin-
cto professor da Escola de Guerra, 
sr. Augusto Casimiro. A conferen-
cia Foi presidida pelo Sr. Dr. Eduar-
do Vieira, servindo de secretários 
os srs. major Brito e padre Pau-
lo Alves O conferente produziu 
um explendido discurso, caloroso 
de patriotismo e verdade, sendo vi-
vamente aplaudido pela assembleia 
que era numerosa. A patriótica 
iniciativa da Sociedade de Instru-
ção Militar Preparatória n.° 10 foi 
coroada do melhor êxito e é digna 
de todo o aplauso. 

Alberto Miguel Alves 
Inicia hoje a sua colaboração na 

Revolta este nosso estimado amigo 
de Vila Rial de Traz-os-Montes, in-
temerato combatente da Republica. 

Agradecendo muitô a sua amável 
visita, A Revolta apresenta-lhe mui-
tos cumprimentos, sentindo-se rego-
sijada por ver nas suas colunas o 
combatente entusiasta do estinto e 
formidável Noticias de Vila Rial, 
que tombou de pé, na defeza acér-
rima dos princípios, intransigente 
com todas as conveniências e arran-
jos de principio de vida. Os prin-
cípios r e p u b l i c a n o s defendem-se 
sempre, sempre! mesmo quando 
certosparvenus, velhos monárquicos 
e videirinhos, despejem sobre nós 
os seus potes de coices. A ideia é 
invencível! 

Não ó este o melhor meio de 
triunfar no campo dos factos, con-
cordamos. As consciências inflexí-
veis, a honra e o caracter nunca 
enriqueceram ninguém. E', porém, 
preciso, distinguir, na vida, o ideal 
do intestino. 

Firme ! sempre firme ! que as ci-
catrises dignificam, e não é sem 
golpes que se facetam as almas e 
definem personalidades. 

PortuBuesa e ii 
Meu querido filho ! 

Tu sabes bom o quanto eu te 
amo! Sabes que és o meu único 
enlêvo e que só por ti vivo. Vais 
partir ! . . . Vais partir para essas 
terras longínquas onde a morte, a 
negra morte campeia infrene e ater-
radora. Oh! meu filho, meu ado-
rado filho: que a sorte te proteja e 
breve te volva aos braços de tua 
velha mãe! Vais partir! Parece que 
se me esgotaram as lagrimas de 
tanto chorar. Resta-me uma dôr 
sêca, uma dôr infinda que encon-
trou dentro da alma a sua irmã ge-
mea — A Resignação ! . . . 

Vou-te contar uma cousa mas 
guarda muito segredo. Ao ftm, não 

julgues que a tua mãe se não im-
porta de ti, meu bom filho. Acre-
dita antes que cada vez te quer 
mais. Ontem, teu tio veio cá, se-
riam dez e meia da noite. 

Estava uma noite linda ! 
Encontrava-se na nossa velha va-

randa que deita para o ribeiro, onde 
a lua branca se espelhava em refle-
xos de p r a t a . . . As contas do rosá-
rio corriam-me pelas mãos, erguendo 
eu preces a Deus para que te pro-
teja e te tenha na sua santa guar-
d a . . . Vinha muito contente e sa-
tisfeito e eu julguei que me vinha 
trazer alguma boa nova. Pregun-
tei-lhe o que o levou a visitar-me 
àquela hora. 

— Uma boa noticia para lhe dar!... 
0 Manuel escreveu ? 

— Recebi ha pouco carta dele e 
diz-me que está dia-a-dia á espera 
da ordem da partida ! . . . 

— Pois bem! Ele não partirá!... 
— O que ? . . . então o meu rico 

Manuel já não v a i ? ! . . . Oh! que 
grande felicidade ! Mas, diga-me : 
então já não vai ninguém para a 
guerra ? . . . 

— Não sei, se vai ou se não. 0 
que eu sei é que o Manuel não irá. 
Quem as arma que as desarme. Ele 
não tem culpa que em Portugal 
haja tratantes que queiram mandar 
esses desgraçados para es^e terrí-
vel matadouro onde ninguém esca-
pa. Que nos importa a nós a Ingla-
terra, a França ou a Bélgica! . . . 
que nos incomoda que a Alemanha 
vença ou não?! Escreva já ao Ma-
nuel e diga-lhe que venha cá ime-
diatamente. 0 resto fica por minha 
conta. 

— Mas ele não pode sair um mo-
mento só do quartel, disse-lhe eu. 

— Qual não pode, nem qual cara-
puça!. . . que fuja, que eu respondo 
por tudo. 

—Que fuja? interroguei eu, muito 
espantada. 

— Sim: que fuja, que eu me en-
carrego de o levar para Hespanha, 
onde estará bem a salvo. Vá: ande: 
escreva-lhe já e o seu Manuel não 
irá para a guerra. 

Foi esta a alegria que ele me 
trouxe ! . . . 

Tu sabes o que lhe respondi, eu, 
que quando me lembrava que tinhas 
de partir me desfazia em lagrimas? 
Disse-lhe com toda a força dos meus 
fracos pulmões, «Isso, nunca! Meu 
filho fugir, desertar, * manchar-se 
para toda a sua vida, tornar-se in-
digno de pisar a terra onde nasceu ? 
isso, nunca ! repeti ainda. 

Não! Meu filho não fugirá. E 
olhe que se eu soubesse que o meu 
Manuel era capaz de cometer seme-
lhante acção eu era capaz de o ir 
denunciar ! . . . Não, o meu Manuel 
não foge ! 

Antes queria morrer, do que ver 
o meu filho tornado um traidor. 0 
avô morreu a lutar contra o usur-
pador francês e o pai foi tres vezes 
á Africa para defender a Patria. 

Eu bem sei que ele é o meu único 
amparo, que é a minha vida. que é 
a luz do meu olhar! Mas antes 
quero ve-lo morto com os seus lin-
dos olhos cerrados para sempre do 
que ele se torne um cobarde fugin-
do ao cumprimento do mais sagra-
do Dever ! E depois, quantas mães 
como eu teem lá os seus filhos! 

E todas as mães, amam os filhos. 
0 nosso desejo, a nossa ambição 
era que eles não fossem. Mas, fu-
gir ? ! . . . Eu bem sei que ele é meu 
filho. 

Mas não quero que ele fique sen-
do um indigno, quero que ele possa 
levantar bem alto a sua cara, sem 
temer as censuras de ninguém. An-
tes quero que ele vá ! . . . » 

Ten tio olhou-me espantado e só 
me disse á despedida : 

—Está bem. Não sabia que havia 
mães que queriam ver partir os fi-
lhos para a guerra! 

Saiu, e ainda cá não voltou. Vi-o 
passar ha pouco ao pó do adro da 
igreja, mas nem para cá olhou. 

—• Tu não mostres esta carta a 
ninguém, não venha ele a sofrer 
algum mal. 

— E tu perdoa-me, sim? 
— Tu bem sabes como eu te amo, 

bem sabes o quanto te quero. E 
não era isto o que tu me dizias 
sempre durante os serões, quando 
se falava da guerra? não me dis-
seste, mais de mil vezes, que antes 
querias morrer do que f u g i r ? . . . 
E depois, eu bem sabia ,que eras in-
capaz de cometer tal acção. Conhe-
ço o teu génio e sei que nunca fu-
girias. 

Já agora que valem as lagrimas, 
meu filho?! Se elas te salvassem, 
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CARME DA SAUDADE 
v w r J W i A A A / W ' 

Vejo-a a Distancia, no azul da tarde, 
Esparsa em névoa e em som e em côr, 
Pondo no Longe vozes d'alarde, 
— Saudades níveas dum louco amor! 

Veste a harmonia das cores d'aurora 
E em ritmos d'oiro, suspira e canta. . . 
— Harpa dolente. . . cantando, chora 
A voz dourada da sua garganta. ' 

Mulher que vejo na bruma 
Da Distancia ! 6 Claridade 
Diluída em ondas d'espuma ! 
— E's a Manhã da Saudade! 

Vejo-a nos brilhos flavos do Poente 
Sorrindo em maguas de luz e d'oiro, 
De tranças soltas, divinamente, 
Solto o cabelo divino e loiro. . . 

Vejo-A na espuma das ondas cérulas 
Sorrindo a magua dos seus martírios: 
— Se canta, as Maguas estilam pérolas 
E a voz d'espuma volve-se em lírios ! 

Mulher que vejo nas Ondas 
Da Distancia. . . 6 Claridade! 
Sol d'Ocaso! nãa te escondas 
Nas neblinas da Saudade! 

a3 suas conveniências pessoais, es-' 
quecendo-se da vida miserável do 
povo trabalhador. Temos tido go-
vernos sem nenhuma energia digna 
de menção, pensando só em grandes 
colheitas de votos, como se fossem 
eles a única salvação da nacionali-
dade. Exportaram-se, clandestina-
mente, para fora do país, muitos 
generos de primeira necessidade, 
sem que o governo olhasse para na-
da. Hoje, que a fome alastra terri-
velmente por aí fora, é que come-
çaram mexendo-se, ordenando o ar-
rolamento dos cereais! E' tarde. 
Os açambarcadores enriquecem pas-
mosamente em pouco tempo, ne-

Igando-se a vender os generos por 
preços razoaveis; e o governo 
olha para eles como um sonhador 
em noites de verão ! Basta o ofere-
cimento de alguns votos e o rotulo 
de presumidos correligionários, pa-
ra poderem á vontade esfolar o pa-
cifico povo ! OurO, muito ouro! ó o 
que esses miseráveis querem. Nós 
conhecíamos uma pobre mulher que 
morreu de fome, na maior miséria! 
Repare-se bem: foi de fome! A 
morte dessa desgraçada, nas cir-
cunstancias em que se deu, revol-
tou todo o nosso ser e preguntá-
mos então como ó que, havendo 
tanta riquesa nas mãos dos torpes 
exploradores, se podia ponsentir, 
sem um protesto, a expolração ignó-
bil dos traficantes da sociedade. 

Portugal, país pequeno, com gen-
te temeraria e audaciosa, vai muito 
breve bater-se contra o despotismo 
e cbntra a tirania, nos campos da 
França. Mas antes disso, parece 
que temos certamente de dizer ao 
povo: 

A conta de lucros, este ano, foi in-
ferior á do ano passado, na impor-
tância de 142(523,2, depressão moti-
vada pelo aumehto de preço nas 
farinhas, na diminuição de venda e 
na carestia da vida. 

O seu movimento associativo é 
muito importante: existiam em 31 
de Dezembro de 1914: 1053 socios; 
entraram durante o ano : 75; socios 
que por terem falecido deixaram de 
figurar na lista dos socios, mas que 
ainda não recèberam o capital: 24; 
sairam durante o ano : 16; socios 
que figuravam na lista dos socios 
como fora do goso dos seus direitos 
por não terem pago as suas quotas; 
18; total: 1117. 

Pelo seu facultativo são também 
patentes ao' publico as condições 
de rigoroso aceio e higiene daquele 
estabelecimento. A' solicita dire-
cção da Cooperativa Conimbricense 
a' Revolta agradece a subida genti-
lesa, cumprimentando-a pelo seu 
trabalho e desejando muitas pros-
peridades a uma das maiores en-
presas de Coimbra, que seria de 
maior alcance social se todo o povo 
soubésse comprender o seu signifi-
cado. 

Relojoaria Comercial 
DE 

Praça do Comércio, 60 
COIMBRA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Enoarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

ANÚNCIOS 

Cernache, 2-4-916. 
CAMPOS DE FIGUEIREDO. 

se elas te podessem servir de cou-
raça para as balas . . . Mas tu di-
zes-me que elas te magoam e desa-
nimam ! . . . E pedes-me sempre 
para não chorar ! Yá! pronto ! O 
teu tio foi que me veio dar cora-
gem. Já não chorarei mais. Pedi-
rei todas as noites ao altíssimo que 
proteja o meu Manuel e que mo 
restitua para me amparar. 

Vai, meu filho. Tem confiança e 
lembra-te que a tua velha mãe, 
pede muito por ti ! Tem coragem. 
Mostra que és digno daqueles gran 
des homens de quem muitas vezes 
me falavas sentado na lareira, du-
rante as frias noites de inverno. 
Essas historias, tenho-as todas na 
memoria. 

Elas incutem-me Fé, e dão-me 
Esperança. 

Porque eu tenho Fé no Destino 
eEsperança em quehades voltar pa-
ra beijar-me. E acredita que te faço 
a vontade. Pedias-me sempre para 
ser primeiro portuguesa e depois 
tua mãe. Pois bem. Eu vejo que 
tens em primeiro logar de servir a 
tv(a Patria e depois,'se voltares, de 
ajudares a tua velha mãe que te 
envia mil beijos de despedida. 

Adeus! 
Tua mãe 

Maria. 

FOLHETIM DE "A REVOLTA,, 

A SAMARITANA 
PO li 

Roque Martins 

A sair no proximo numero 

Pela Universidade 

Corre por aí, com certa insistên-
cia, que as aulas da Universidade 
fecham no proximo dia 15, havendo 
exames... sumários logo a seguir. 
Ignoramos completamente o funda-
mento desta noticia. 

Seja, porem, qual fôr a sua origem; 
ou seja uma fantasia ou um preludio 
de realidade, a Revolta, interpretan-
do, certamente o modo de pensar de 
grande numero de estudantes, lavra 
o seu protesto consciente: 

1.°—Por não haver um motivo 
poderoso para motivar o encerramen-
to das aulas; 

2.° — Essa decisão viria colher-nos 
de surpreza, quando ainda contáva-
mos com algumas semanas de estudo, 
e os tais exames sumários descamba-
riam'na mais genuina bambochata. 

E' certo que a mobilisação arreba-
tará muitos alunos á Universidade. 
Isso não é, porem, o suficiente. As 
aulas podem continuar funcionando, 
quer diminuindo o quorum para as 
aulas praticas, quer terminando com 
o regimen das faltas, estabelecendo 
cursos retintamente livres. 

Alguns estudantinhos esfregam as 
mãos ante a peregrina ideia dos tais 
exames... sumários, uma coisa as-
sim a cheirar a perdão de acto! 

Protestamos! Admitiríamos o en-
cerramento de aulas só numa hipóte-
se: se os professores se votassem pelo 
país fóra numa tarefa de propaganda 
patriótica, e se os alunos, a una voce 
se constituíssem num Batalhão Vo-
luntário e exigissem ao governo um 
bom instructor que os preparasse 
para alguma coisa de util á sua terra. 
Só assim! De resto... protestamos!... 

I FINE li! I E N D E I 
Quando a liberdade dos povos é 

arrastada na onda infame e miserá-
vel duns canalhas sem escrupulos 
nem sentimentos humanos, resta 
uma só coisa: — a reação. Com ela 
tem-se feito maravilhas surpreen-
dentes, tornando um pouco mais fe-
liz a humanidade. 

Reagir significa lutar, trabalhar 
para qualquer fim, inutilisar uma 
obra nefasta, creando outra, cheia 
de belêsa. Os mártires das grandes 
idêas jamais pensavam nos revezes 
da vida. 

Para um ideal triunfar ó preciso 
o sacrifício de muitos. As revolu-
ções não se fazem somente com as 
armas. Estas são o ultimo prepa-
rativo duma batalha. Pela impren-
sa, no livro e nos comícios, fazem-
se as grandes revoluções que dão 
vida, liberdade e alegria. 

Das revoluções nasce a luz, o 
progresso e a civilisação. O povo 
nãõ obedece ; manda e ordena. Es-
tamos assistindo diariamente a um 
espectáculo vergonhoso que avilta: 
os políticos, pensando na melhor for-
ma de se guindarem, só olham para 

Vila Rial-

A L B E R T O MIGUEL ALVES 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Por to . 

Creme dentrii ico. 
Especial idades farmacêut icas 

nacionais e es t rangei ras . 
Ins t rumentos cirúrgicos, etc. 

Tomás Trindade 
COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria - Papelaria - Lolerias - - Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

lornais — Ilustrações 

Reuistas nacionais 
e estrangeiras 

Deposita àa Imprensa Daciana! 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
xx>ooooooo 
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TELEFONE 
n.° 350 

GRALHAS 

Secção infalível! Na Carta do 
Porto, firmada pelo nosso distinto 
colaborador, Ernesto d'Almeida, 
saíram coisas espantosas, dispara-
tes que o autor nunca fantasiou, e 
que são devidos, apenas, aos ex-
traordinários caprichos da revisão. 

Onde se lê 

«que tendo ante o Senhor Camacho a 
«superioridade»...» 

deve ler-se : 

« que tendo ante o Senhor Camacho a 
inferioridade ». 

Agora, uma outra passagem de 
maior importancia, póis parece um 
verdadeiro jogo de disparates ! 

Onde se lê : 
«Mas.. . afinal saiu do porto da Gali-

c i a . . . de Paris!» 

deve ler-se: 

«Mas . . . afinal saiu do posto da Gale-
ria de Paris!» 

Cipriano Leão & Çomp.a 

Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. t 

Rua Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

POSTAIS ILUSTRADOS 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

roimBRfi 
Largo Miguel Bombardar 13 ,15 e I I 

Telefone n.° 559 

iSIl í 

ADVOGADOS 

cia. S o l i a , 1 5 - 1. 

Encaòernaòor 
. Precisa-se com b a s t a n t e 
pratica e que saiba dourar. 
Grarante-se sempre serviço. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

A R E V O L T A 
Vende-se em COIMBRA., na alta, 

na Casa Feliz; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Trindade; 
em LISBOA, Tabacaria Monaco; 
no PORTO, Tabacaria Rodrigues 
(Passeio das CardOsas.) 

II 

Recebemos o bem elaborado rela-
torio desta importante cooperativa, 
contendo os documentos e balanço 
referentes á gerencia de 1915. 

Do que se vê das suas conclu-
sões, firmadas pela direcção, o lucro 
liquido ó 1.335(513,4 assim dividido: 
20°/o para fundo de reserva, em con-
formidade com os estatutos; 5°/o ao 
capital das acções em 7.964)500 ; 2 °/o 
em bónus de consumo em 32.557<§57; 
e sen*do o restante levado á conta 
especial de obras urgentes e for-
nos. 

Muraline 
'Tintas inglêsas a água. As mais higiénicas e resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portugal, para 
interior e exterior de prédios. 

O X S O H l t G 
Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas 

das paredes e do fumo. 

Esmalte finíssimo em todas as côres, as mais finas e garan 
tidas para interiores e exteriores dos prédios. 

• tcccggf"'*— 
C A S A D E P O S I T A R I A 

EHLECUO K FEIOS E 
ANTONIO FERREIRA P E R E I R A 

141 — Rua Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
Telefone n." 850 

\ 
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a f i c o s T t T r a b a l h o s t i p o g - r á f i c o s 
e m t o d o s o s g é n e r o s 

I m p r e s s ã o d e r e v i s t a s , 
j o r n a i s , l i ç õ e s , c a r t õ e s d e 
v i s i t a , e n v e l o p e s , r e c i b o s , 
f a c t u r a s , d i p l o m a s , p a p e l 
t i m b r a d o , e t c . 

E X E C U Ç Ã O B A P I D A A P I D A | 

Barbearia Uniuersal 

BAZlQcT DIMIZ 
te «I 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCKXX 

147, Rua Ferreira Borges, 149 

-»- Coimbra 

Telefone n." 245 

0 primeiro estabelecimento do paiz 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

E S C R U P U L O S O A C E I O 

Desinfecção rigorosa de todos 
os utensílios que servem aos clientes 

Extraorõinaria comoõiõaõe 

Empregados devidamente habilita-
dos, podendo dizer-se afoitamente que 
tanto no paiz como no estrangeiro não 
pôde encontrar-se uma casa congénere, 
que ofereça ao publico maior garantia 
de limpeza, seriedade, aceio e con-
forto. x x * x * x 

1.1F 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 

Rua V. da Luz, 1 — COIMBEA. 

Pianos Gaveau * * * 
Bicicletes B. S*. A. e Peugeot 
Maquinas de costura 

Instrumentos músicos, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 
— Economia — Garant ia — 

— Seriedade — 
Correspondente da Companhia 

de Seguros 

Comercio e Indus t r ia 
X)O<>OO<X>Oe<><X><XXX>0<X>0Ci<XKXX>OO<X 

C A P A 5 E B A T I r i A 5 

e soMulos ura li 
Novidades sensacionais 

Querei? moda e economia ? 0 0 0 
Ide comprar ao único estabelecimento õe mercaõor 
O O O O Que e x i s t e e m COIfflBRR, õe 

AUGUSTO DA SILVA FONSECA 
P r a ç a 8 d e TVla io , 4 3 © R i s a d a S o f i a , 3 a 8 

< H N h 3 < r 

M a c h i n a s N G E R p a r a c o s e r 
ESCRITÓRIO CENTHAL 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 
ooo«o<x>ooo<>o<xxxxxxx>»oo<>o<xx>xx>c«ooooooo<x> 
O<XXXXXXXXXXXXX>O<>C<<XX>C<X>O<XXXXXX><XKXX>OOO<>Í E5rflBELECimEnro5 o o o o o o o < x x > c > o < > < > o - j o o o o < > o < x x » < x > oooooooooooooo 

oooooooooooooo ̂ wooooooocvooooooooooooooooo 
C O I M B R A — R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 
G U A R D A — R u a A l v e s R o ç a d a s 
C O V I L H Ã — P r a ç a r» d ' o u t u b r o , 1 7 a 1 0 
C A S T E L O B R A N C O — R u a P i n a , 3 * 5 § 

L E I R I A — P r a ç a R o d r i g u e s L o b o , 4 3 a 4 4 
F I G U E I R A D A E O Z — P r a ç a d a R e p ú b l i c a , 8 
S O U R E — R u a d o R e l o g i o 
L O U Z l — R u a d o C o m é r c i o 

Tabacaria e Papelaria 
&&OOOOOOOOOC 

OOOooocxxxxx CRE5PO 
ooooooooooo 

X K X X X X X X X X 3 0 

Grande var iedade em tabacos nacionais e es t rangei ros 
Bi lhetes de vis i ta 

Revis tas e jorna is nacionais e es t rangei ros 
Art igos para pintura, desenho e escri tório 

Telefone, 275 # 27, R. Ferreira Borges, Z9 # COIMBRA 

ALFAIATARIA # # 
$ Guimarães & Lobo 

54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, gravatas, pingas e ou-
tros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

O O O 
COIMBRA 

O O O 32, Praça do Comercio, 33 
Escritorio õe comissões ~~~~~~~ 

e consignações 
Correspondente de Companhias 

de Navegação 

Vende passagens em tolas as classes 
para todos os pontos do Globo. 

A Revol ta 
A s s i n a t u r a s 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre $35 
Estrangeiro $70 

Pagamen to adeantado 

Numero avulso . . . . ; $02 

A n ú n c i o s 
convencionais. Anunciam-se todas as publicações de que se receber um exemplar. 

FRnnçfl & RRrnEmo 
L i v r e i r o s - e d i t o r e s 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — Rrco ô'filmeôina, Z a 4 
COIMBRA HZ=— ; 

Esta livraria tem um grande sortido de livi os tanto nacionais como estrangei 
ros. Compêndios adoptados na "Universidade, nos Liceus, Seminários, Escolas 
Agricolas, Normais e Primarias. 
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A L U Z I T A N A 
• J O A Q U I M C R I S 0 5 T . 0 N 0 DA S I L V A S A N T O S 
O Oficinas: Palio do Castilho — telefone n.° 487 

® 

KJ 

Ps mais m u otias é irieooíro, ooior, 
iiaior, torneiro, estofador o itioelro 

M A G N Í F I C O S O R T I D O 
( ' e m o v e i s d e f e r r o e m a d e i r a , e s t o f o s 

c o l c h o a r i a , o l e a d o s , t a p e t e s , b x - i s e -
- b i s e s , j u t a s , p a n o s d e m e s a , e t c . 

O 

o 

® o ® o ® o ® o ® q ® o ® o ® o ® o ® q ® o © o ® o ® o ® ® © 

A R M A D O R E S T O F A D O R 
Grande sortido de moveis de ferro e colchoaria. 

Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. 
Responsabilidade efectiva 

pelo perfeito acabamento de qualquer mobília. 

O As mais elegantes, lindas e ;ólidas © 

© mobílias são as confeccionadas O 

O na LUSITANA © 

M O b I L I A S C O M P L E T A S O 
Fazem-se Estores, Sanefas, Reposteiros, 

Estores bordados. 
C A S A S D E V E N D A E E X P O S I Ç Ã O 

R. de Quebra Costas, 2 — R . Fernandes Tomaz, 1 a l i - t 
* H O « O ® O * O ® O * O 0 O # O ® O 6 O * O @ O ® O # O ® O © W^m 
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eguem, mares em ióra, caminho 
das nossas possessões ultra-
marinas, soldados de Portu-5 

gal. 
Sobre as alterosas vagas ondulan-

tes, donde se eleva o rumor soturno 
e imenso aos ceos silenciosos que 
fecham os horisontes, vão balouçar-se 
as embarcações condutoras desses 
soldados, nos mastros altos e esguios 
a Bandeira Verde Rubra flabelando, 
a dizer para as estrelas que ficam o 
adeus da saudade e da esperança. 

Nos olhos dos soldados para as 
estrelas também erguidos, ha reflexos 
misteriosos. São lagrimas que desli-
sam e a luz transforma, aljofre de 

que se fez monstro, e que a historia 
colocará sobre uma serra enorme, 
sinistramente Iugubre, fastastica em 
seu aspecto dantesco, festa de milhões 
dé cadaveres, donde, abrindo sulcos 
pelos seus flancos horrorosos, escor-
rem negros fios de sangue! E de 
toda a terra será visto, e cfè toda a 
terra subirão para ele todas as maldi-
ções. 

Partem, e vê-os partir a sua Patria 
dorida... dorida, sim, mas dessa 
dor que faz o apartamento de seres 
amados, dor de mães extremosas 
vendo os filhos seguir, — quer seja 
para os campos de batalha, quer seja 
para a realisação de sonhos que o 

sentimentos para o rosário das ora- j amor tece de flores e de estrelas. 
ções nas horas de descanço das pele-
jas, que vão ferir-se pela Patria que-
rida e gloriosa. 

Sem os temores do tenebroso da 
róta a seguir, a marcha é firme e li-
geira. 

Não ha desfalecimentos na mari-
nhagem, sob o anuvear das supersti-
ções que evocam fantasmas, e ao ma-
rulho das ondas quebrando-se ao lar-
go, saltando cordilheiras e descendo 
abismos, junta-se a toada dos hinos 
nacionais, subindo, a bordo, da alma 
portuguesa. 

Não é a toada dos hinos das con-
quistas dos velhos tempos, em que o 
eflúvio sublime do heroísmo se con-
taminava das secreções criminosas, da 
Ambição e da Luxuria, mas dos li-
vros da Liberdade, da Ju^iça e do 
Patriotismo, — trilogia que as Edades 
e os Sacrifícios teem sagrado para o 
culto dos Povos. 

Sobre esta trilogia caiu a ameaça 
sinistra dum monstro poderoso, for-
temente armado para a destruição, na 
sua alma infame renascendo a sêde 
das Conquistas dos velhos tempos, 
sobre a renegação proterva de ideiais 
realisados num avanço espiritual da 
Humanidade. 

E assolou a Bélgica; tenta assolar 
a França; ergue um clamor maldito 
de extermínio sobre a Inglaterra; 
abre fossos de sangue em roda de 
muralhas de cadaveres; grita a ancia 
de aniquilar a Civilisação Latina, — 
essa, donde saiu todo o florir do Sen-
timento, que vem da Helade cantan-
do, travez das Eras, o poema imortal 
da Graça e da Beleza. 

E afronta a Patria de Camões, já 
manchando de sangue o solo arrotea-
do ao longe para a prolongação da 
seara bemdita onde floresça a Alma 
Lusa! 

Que fazer, senão opor-lhe uma 
barreira de heroísmos, a Civilisação 
Latina, a Alma Lusa erguendo-se em 
sua frente,, indomáveis, invencíveis, 
atirando aos olhos do monstro com 
punhados de luz e ao seu peito mal-
dito com granisos de balas!.. . 

Caminho das nossas possessões 
ultramarinas, mares em fóra, vão se-
guir soldados portugueses. 

Vão em defeza da Patria ameaçada 

Bem se importam elas, as santas de 
coração de oiro e arminho, que o 
amor e a gloria engrinaldem as fron-
tes de seus filhos desde que lhes são 
arrancados dos braços! Como se não 
fossem mais lindas as grinaldas teci-
das com seus sorrisos e seus beijos? 

Mas não os impedem de partir. 
As suas lagrimas de santas não dizem 
protesto, dizem apenas saudade, — 
pérolas de orvalho refrescando-lhes o 
escaldar do coração. Que partam, 
sim, uma vez que outro amor Os cha-
ma, — o amor da Patria, ameaçada 
de ser prostituída por monstros, cus-
pinhada e enlameada de sangue en-
venenado. 

Que partam e partam cantando o 
hino dos combates a favor de ideais 
sublimes; a impedir o avanço da le-
gião assoladora, resguardando a vida 
do assalto dos sicários da Ambição. 

pela proterva ambição do homem |ga d Almeida. 

E eles partem. Olhos erguidos á 
Bandeira Verde Rubra, levam na alma 
heróica toda a chama da esperança, 
esperança que os ha-de cobrir de 
flores no seu regresso depois de terem 
sido aureolados pela Gloria, a Repu-
blica e a Patria... 

J O S É AUGUSTO DE CASTRO. 

Carualho firaujo e Uaz Passos 

Entre a variada colaboração que 
abrilhantará o -proximo numero de 
A Revolta, publicaremos um vigoro-
so e vibrante artigo do ilustre De-
putado Carvalho d'Araujo, 1.° te-
nente da armada, entitulado Contra 
os Traidores e uma explendida poe-
sia do grande poeta e jornalista 
do Porto, Vaz Passos. 

Livros novos 
Guia de Coimbra — por Eugé-

nio de Castro — 0$õ0. 
Pão Alheio — por Luis d'Al-

meida Braga — 0070. 

Falta de espaço 
A falta de espaço força-nos a 

transferir para o proximo ' numero 
as criticas aos livros dos grandes 
poetas Afonso Duarte e Eugénio 
de Castro e do prosador Luís Bra^ 

l in b u s t o 

A escola abrira a sue Exposição 
anual. 

O Luís sem talento artístico, 
também concorrera com os seus 
mármores. 

Dentre tola aquela arte dest.a-
ca-se um exemplar, um busto de 
mulher magistralmentet cinzelado. 
Era a humanisação do mármore. 
Era um bloco tosco, onde o génio 
do artista fulgia na essência divina 
das formas. Finos lábios, leve-
mente entreabertos mal deixando 
ver numa fieira de pérolas uns 
dentes tão lindos,pareciiim cantar ! 
Os olhos brilhavam numa expres-
são de vida que é a alma ! 0 colo 
desaparecia como que num arfar 
de amor ardente! Os cabelos 
caíam-lhe tão fartos da cabeça que 
a gente adivinhava-os a descerem 
pelas ancas ! 

Dir-se-hia que andavam beijos a 
voar em torno daquela tão linda 
cabeça ! 

Impossível seria que naquele 
busto não entrasse algiuna coisa da 
alma do artista — o • seu muito 
amor por essa formosa mulher que 
só tinha um senão. Atirava para 
o canto do olho a remela toda. 

ALCINDO 

]osé Augusto àe*Castro 

• Este grande amigo d 'A T(evolia, 
jornalista de pulso e um dos primei-
ros poetas portugueses, honra mais 
uma vez as colunas do nosso jornali-
nho com a delicada prosa que hoje 
inserimos em editorial, e que é um 
hino dum grande coração a uma Pa-
tria marchando para o sacrifício im-
posto á sua redenção. 

A mim! Vá! 

Antonio Ferreira Monteiro 
Honra hoje as colunas de A Re-

volta com «inspirado soneto Cidade 
Adormecida, o quartanista de direito, 
Antonio Ferreira Monteiro, um dos 
poetas mais distintos da geração 
de Coimbra. 

Agradecendo ao primoroso e jo-
vem artista a amabilidade com que 
acedeu ao nosso pedido, esperamos 
ve-lo novamente abrilhantando -o 
nosso jornalsinfio que muito deseja-
mos constitua um ineguaiavel pra-
zer para os nossos estimados leito-
res. 

Capitão Manuel Barrigas 
Esteve de passagem nesta cidade 

este nosso querido amigo, ilustre 
capitão-medico no regimento de in-
fantaria n.° 13, a quem apresentamos 
os nossos cumprimentos. 

Por Vila Rial 
Sobre acontecimentos tristíssimos 

que se estão passando em Vila Rial, 
publicaremos breve uma serie de ar-
tigos firmados por Joaquim do Prado. 

Venham! Tudo quanto for Justiça 
e Republica é aceite nas colunas d 'A 
Revolta. 

Censores : —o vosso critério de 
rectidão e justiça ? A vossa 
lealdade? Evoco , nesta 
hora, as magnas virtudes 

do vosso pensamento, as veneráveis 
qualidades de cidadãos que vos im-
poseram ao sufrágio do governo re-
publicano, para o exercício da deli-
cada missão de fiscalisardes este 
vulcão da tribuna popiilar que se 
chama o jornalismo. Não discuto a 
censura prévia. Confesso que ma-
goa, mas reconheço que é necessá-
ria. Ha escriptores sem escrupulds-; 
ha quem seja imprevidente, na mais 
inofensiva das intenções; lia trai-
dores. Para a lei como pai a o filoso-
fo todos são bons e todos são maus. 
A censura é pois uma medida pre-
ventiva, uma necessidade nacional. 
Tem o seu direito de existencia ra-
dicado na consciência colectiva. 
Não é tii unia, não é violação de 
pensamento. Ditou-a o perigo emi-
nente, o instincto de conservação 
duma nacionalidade em estado de 
guerra. 

Ajoelho. Não vos considero os 
gendarmes da ideia! Palpita no 
vosso peito um coração de pátrio1 

tas inflamados; borbulha na vossa 
carne um sangue de portugueses. 
E' isto que eu creio. 

Nao suspeito de vós. Curvo-me 
reverente, d isc ip l inado e grave 
como um velho romano ante o se-
nado ! Encarnais a Patria ! Sois a 
esfinge do Direito ! No ardor desta 
hora, vós surgis trausfignrados a 
meus olhos como sacerdotes num 
templo. 

Fazei da vossa missão um apos-
tolado. No dia em que exorbitardes 
(o que eu não creio ! ) tudo será 
perdido. O pensamento é muito 
exigente: quando se lhe bate é pre-
ciso dizer porquê; se é justo, con-
torma-se; mas se é iniquo, atentai 
bem que não ha ferros, nem baione-
tas, nem prisões que detenham" o 
seu Ímpeto. Seria o fim de tudo. 
S mal do povo, também, que assis-
tisse imbecil e pacifico ao arrazar e 

Isalgar da maior conquista humana! 
: Sêde justos e ponderados ! que no 
pensamento ha mais perigo que na 
polvora das batalhas ! Não vos 
adulei. A mim ! Ha fogo no meu 
peito! E ' um desafio! V á ! . . . 
Sou um tribuno da plebe ! Defendo 
o povo ! Atiro-vos com o incêndio 
invisível e tremendo que alastra e 
ca*choa em torno da consciência po-
pular ! Não ó ilustrado o povo. 
Porquê? — E' escravo. Mas o po-
vo tem coração, sente! e á mingua 
de ilustração, tem o insticto, esse 
facho deslumbrante do raciocínio ; 
tem a experiencia que dá o sofri-
mento dum presidio de quatro mil 
anos ! 

A mim ! Vá ! . . . Do vosso lado 
está o poder oficial duma auctori-
dade constituída ; da minha penna 
sai a tempestade divina e indomá-
vel que se chama a voz do povo. 

Do vosso lado ha a incerteza; 
viveis da confiança publica; podeis 
ser justos ou injustos, bons ou 
maus patriotas. Escreveis em bran-
co. 

Quem não fala, dorme, pensa, 
vigia ou rouba. . . Quem não fala 
pode fazer tudo menos uma coisa : 
não fala. Do meu lado ha uma 
caneta e um tinteiro de pataco. 
Não intimida ninguém : nem ó mata 
onde haja lobo. Dois traços azues" 
e pronto : se o lobo aparece faz-se 
cordeiro. Tanto pior! Não com-
prometerei a nossa preparação mi-
litar. 

A Patria ? A Republica ? Eis a 
minha adoração. Quero apenas um 
ministro na arena : o da Guerra! 
Não sou carneiro de nenhum reba-

nho_ politico, — de nenhum ! Tive 
e tenho ainda hoje a convicção de 
que a politica não ó a divisão dos 
homéns ern rebanhos, seguindo, pa-
cificamente, disciplinadamente, sub-
servientes e humildes, o arbítrio 
dum pastor ou a tirania mastiàrada 
de qualquer direcção. Quero a'li-
berdade selvagem de esmagar :fts 
viboras e adorar as rosas, não 
admitir o que é injusto e revoltante 
e 'ter a cabeça livre-para gritar' d 
meu protestb. A chicana desapa-
receu ; do charco infecto da^oliti-1 ' 
cagem ergueu-se um Astro : charná> 
se Patria'!' SOÍUUVA goft 9up O >: 

Sr. Ministro da Guerra : — ãbn' 
um anonimo. Suponha v. ex.-'1 um 
espectro da fòme e da angustia, no 
meio dum incêndio, mãos ensan-
guentadas, eabelos em mechaS; hir-' 
tós, iras farrapos sobre o corpo, 
uns pés descalços, feridos dás: in- ' 
gremes caminhadas pela vida. 

Sr. Ministro: sou o povo. 
A mim ! Vá ! 
O povo é Deus. A mão' 'en-

sanguentada escreve a giz preto 
sobre uma lousa branca: 

«Decretaste uma injustiça 
revoltante! Decretaste o pri-
vilegio ! Tu ordenaste que os 
soldados estudantes, pelo facto 
de serem estudantes, ficariam 
isentos da guerra ». 

— Sorris ? . . . 
Trampa ! Abomino a excepção ! 
Porque é que um filho do povo, 

desherdado, ha-de marchar, e 
uni rico, um privilegiado da sorte, 
que poude matricular sé num cursó 
não ha-de seguir também? Por-
que? 

Quem tem njais dever de defeii-
der a Patrià? Quem? Em que é 
util á sua terra a recua de bacha-
réis que dé ano a ano infestam o 
ntfsso, pàià, numa Vèrdadeira mon-
taria ao emprego publico, envene-
nando toda a vida social com òs 
falsos sistemas de que lhe abarro-
taram o papo de gansos de Stras-
burgo ? Apetece preguntar se ha 
algum grande senhoí de muitos vo-
tos e governo com filhos a estudar! 
Aqui á porta dá tipografia, pas-
sou 'úm do 35 a sorrir, doido de 
contentamento, dizetido que já não 
ia, que ia mandar desinfectar a far-
da! 

Henry George, disse, num dos 
seus vibiiantes manifestos, que num 
pòvo onde lhe não dêssem a liber-
dade de colher avelans, ele espera-
ria uma.ocasião de guerra para par-
tir á sua espingarda de ''encontro a 
uma pedra, gritando aosr proprietá-
rios e aos ricos: defendei-a vós!L. 

E' injusto ! E' arbitrário: E' um 
acto de creanças <}ue nos faz des-
confiar do governo e tremer pela 
sorte da nóssa terra ! 

Naufragio de trampa ! Lémbrar-
se a gente que os estudantes deve-
riam constituir a legião da Van-
guarda ! 

FERNANDO D A R A U J O 

NOVIDADE LITERÁRIA 

Ramada Curto — T E A T R O 
— A Sombra, peça em tres actos — 
Segundas Núpcias, peça em c(ua-
tro actos.—Um volume brochado, 
(560. 

— 
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2 A REVOLTA 

Poeira òa Uiàa 
: : UMA PAGINA DE MEMORIAS : : 

(fragmento ) 

A Roque Martins 
: Elegia : 
da minha 
: saudade: 

A noite escorria de um luar espiri-
tual que nos punha de bôas relações 
com todo aquele epiletico formiga-
lhar da natureza em crias de seiva 
geradora. 

Fartos de calçada, desesperados de 
génio e de nervos com toda a chulice 
dos seus passeantes de portas de ha-
vaneza e mesas de café, resolvemos 
sair para fora das tripas da principal rua 
de esgoto da Baixa, a pastorear as 
almas em fontes puras de nobre emo-
ção. A nossa voluntaria promiscui-
dade com toda aquela gente de gran-
des virtudes de bôa moral e severa 
conduta, e de pouco caracter de inde-
pendencia e altivez como cerebros 
pensantes, inervava-nos numa indis-
posição sem reservas de tolerancia. 
A cidade mostrava os seus pergami-
nhos de bom tom em cerimonias de 
regateira de praça em dias de fartura. 
Perfumes de incertas essencias de mi-
joca adquiridas em leilão de retroza-
rias baratas, irrespiravam o ar numa 
asfixia de quarto calafetado. Foi en-
tão que nós resolvemos sair do es-
trebuxar nervoso, isterico, doidivanas 
daquele meio de tropa fandanga epi 
crises de estupidez a naufragar no 
ridículo da troça e no caricato da gar-
galhada zombeteira. Encaminhamo-
nos para a borda do rio ao sabor do 
passeio. 

A conversa tinha de todo expirado 
num tom morrente de frases soltas, 
desconexas, atiradas á tôa pelos aber-
tos do gorgomilo, desprendidas em 
absoluto do interesse de rajada espi-
ritual que primitivamente as aquecera 
ao calor de labareda chamejante dos 
nossos nervos celeres de entusiástica 
vibratilidade. Um instante ficamos 
mudos, sem saber que ideias articu 
lar para pasto saboroso de nova con-
versa, olhando o estrelado rutilante 
do ceu. A noite estava linda, clarea-
da de um ideal luar inponderado de 
abobada mistica em rebrilhamentos 
faiscantes de luzes a ganharem brilhos 
vivazes de vida, espiritualisada em 
transcendencias de sonhos de alma 
em viagem de admiração pelos mun-
dos candentes do irreal. Um embe-
vecimento de extase nos tomou por 
completo. A noite engolfou-nos de 
todo no seu seio misterioso de soli-
dão. Estavamos sós. Em nossa volta 
tudo era silencio. Uma esparsa me-
lancolia de musica religiosa a abaixar 
de tom no abafado das notas, vinda 
de não sei que paragens de alem-do-
vago, sensibillsou-nos a um estado 
poético de raça em miragens de so-
nhos emotivos, que por momentos, 
numa absorção de sentidos, nos jul-
gamos satelites de algum novo mun-
do a ressurgir pelos baixos da terra. 

Paramos a olhar todo aquele re-
mexer vivo do firmamento animado 
de uma palpitação prodigiosa do co 
ração de Deus alanceado de um con-
tentamento altivolo de perfeição a 
esteriorizar-se na face luminosa das 
estrelas. Os nervos estalavam de 

Folhetim de A REVOLTA 

A S A M A R I T A N A 

Roque Martins 

Sentado num dos silhares poídos 
da fonte de Jacob, Cristo, os cabe-
los empoados dos caminhos de Sa-
maria, livido de cançasso e fome, 
as sandalias gastas, sujo o albornoz 
de lã, esperava os discípulos idos á 
cidade a comprar mantimento. 

No seu rosto, ensombrado da tris-
teza sensual das terras do Oriente, 
espectrava-se a agonia da su&k-fé. 
Dias havia que, na sua alma tortu-
rada, a luz da sua doutrina esmae-
cia numa penumbra heretica onde 
uma iris nova despontava um bri-
lho estesico, deslumbrante, a pres-
sentir uma ressurreição numa eter-
nidade mais viva. 

A sua carne morta começava de 
colher as forças creadoras, desco-
nhecidas, que o seu espírito não 
tocara, engolfado no seu delirio 

tensos na comoção de um grande 
sonho de beleza. 

Perto, o rio corria manso, num 
socego de menino embalado. Debru-
çamo-nos por sobre o parapeito das 
grades a ver as suas aguas. Maravi-
lha suprema! Todo ele era um enor-
me espelho do ceu em palpitações de 
vida. Tudo o que brilhava pelo alto, 
tremeluzia, .serpenteava na ondeada 
corrente das aguas. O seu dorso era 
todo uma joalheria de luzes a desper-
tarem cubiças a novas luzes. Por 
toda a sua face havia escorrencias de 
astros a brilhar. Todos os fulgores 
das estrelas, as incandescencias dos 
astros, os brilhos das luzes em fócos 
de infinito, se refletiam e se espelha-
vam naquela enorme cauda luzente 
de agua em ardências de reflexos. A 
agua era toda uma esteira de maravi-
lhas de scena prodigiosa em evoca-
ções de fantasia. Ela própria parecia 
entreter-se na descoberta de rutilan-
cias, tirando efeitos de todos os bri-
lhos, arrancando jorros de luzes' a 
todas as estrelas, forjando na labare-
da dos astros o mais incandescente 
brilho que melhor podesse aquilatar 
o filão supremo do seu requintado 
gosto. Em todo o seu seio robores-
cente de escamas a brilharem, relam-
pejavam rebrilhamentos inéditos, úni-
cos, de pequeninas luzes que o Kodak 
instantaneo da retina jamais poderá 
fixar e reter. Dava-nos a impressão 
de uma estensa placa de cristal e 
prata joeirada de espelhos a arderem 
na viveza dos seus reflexos como as 
estrelas faíscam no apogeo glorioso 
do seu brilho. O mitologico rio 
Lethes não seria mais belo, nem mais 
maravilhoso quando perdia de esque-
cimento todos os olhares que mergu-
lhavam em suas aguas de encanto. 
Por momentos quizeramos ser um 
daqueles primitivos e românticos ho-
mens de léme das gondolas dos canais 
de Veneza, e deslizarmos rio abaixo, 
numa barca de bicos retorcidos como 
um caixão mortuário de menino, com 
a alma em velas pandas ao fulgor da 
inspiração do infinito, a acostarmos 
á praia de maravilha onde o sonho 
nos levasse numa estesia de sentidos 
adormecidos pela visão do largo. 

A voz misteriosa da agua em cor-
rente desvirgava numa copula de re-
colhimento o silencio espiritual da 
noite adormecida no pantano clareado 
do luar, dizendo ás notivagas estrelas 
os Íntimos segredos dos seus represos 
desvarios, e os desejos insatisfeitos de 
vida larga a expraiar-se por sobre a 
terra, da sua nascente de catarata 
niagariana em quedas de assombro a 
espumar anceios de ser ondas e vaga, 
redemoinho e turbilhão no mar sem 
fim de limites. Sobre o parapeito 
gradeado do rio, olhando a agua 
num embevecimento de extase, na-
quela noite de um luar translúcido 
de opala, nós éramos como que duas 
encantadoras esfinges a contemplar 
em visões de transcendência o espaço 
do infinito alarmado de silencio pelo 
tranquilo socego da noite. 

J O Ã O D'ASSUMPÇÃO 
» 

O 9 
AÓ rebentar a guerra, quando ela 

era por assim dizer apenas do do-
minio das chancelarias e ainda se 
não tinha trocado o primeiro tiro, 
já um sem numero de previsões 
corriam na imprensa de todos os 
países, marcando-lhe a duração, não 
faltando quem lhe assinalasse um 
termo com data certa e quasi iamos 
dizer — hora certa também. Peja-
ram-se as colunas dos jornais com 
dados estatísticos de toda a natu-
reza, já financeiros, já economicos, 
já demográficos, ou atulharam-nos 
de profecias, tudo resultando gros-
so disparate, senão ainda peor, se 
tomarmos tudo o que se escreveu á 
conta de grossa embarriladéla. Tro-
caram-se os primeiros tiros e logo 
outros e outros e um sem numero 
deles estarão ainda por se trocarem 
no intuito de bem provar que o 
homem é uma féra dilatada, e as 
profecias vão rareando, já porque 
a duração da guerra lhes tem ido 
assinalando um termo de intrugice, 
registando-os no livro de obito das 
grandes cronhas, já porque é pre-
ciso ser-se possuído duma grande 
dose de desvergonha para mais 
aventar, e eu creio que nisto como 
em tudo mais, ha um ponto de sa-
turação que nunca se ultrapassa. 
Dando de barato que mais pode 
acrescentar-se ao impudor da men-
tira que tanto se tem revelado, urge 
então crimina la como convém e 
assim passaremos a chamá-la por 
D. Parvoíce. Vem isto a proposito 
da interrogação que encima estas 
linhas, e que pode traduzir-se: 
quando termina a guerra ? Não o 
sabemos, ninguém o sabe! Esta 
numerosa companhia na ignorân-
cia consola-nos. As interrogações, 
porém, afloram por aí- aos lábios 
de certa gente, mas esta com um 
intento canalha e criminoso a mais 
não ser. 

Para onde vamos ? 
Poucos teem respondido com con-

vicção e nobreza a essas palavras 
cujo intuito ou significado oculto 
não é preciso desvendar, e eu não 
farei por temor ás tesouras da cen-
sura. Dentre os poucos que com 
clareza teem respondido a essa in-
terrogação, figura A Revolta que 
invariavelmente tem dito e dirá 
sempre : Para onde vamos ? Pára 
os campos da Honra conquistar um 
Presente de gloria que para nossos 
filhos possa ámanhã ser um Passa-
do de heroiíftno. 

l .° sargento losé nugiisto Cardoso 
Em cumprimento do seu dever, 

o dever sacratíssimo da defesa 
da nossa querida Patria, partiu ha 
dias de Coimbra este nosso estima-
do amigo e intemerato republicano, 
digníssimo 1.® sargento de infanta-
ria 23. Não nos foi possível dar-
mos-lhe o abraço de despedida, 
mas ele sabe o apreço em que sem-
pre tivemos a sua amizade e que 
não é sem viva saudadè que escre-
vemos estas linhas, desejando-lhe 
muitas felicidades e muita gloria 
nos campos de batalha. 

-as.f.0 I gm 

Silvestre Falcão Ramalho Ortigão 

Encontra-se em Coimbra, onde 
vem completar o seu curso de 
Direito, este nosso querido amigo, a 
quem endereçamos afectuosos cum-
primentos. 

místico, pregando a doutrina do 
amorfismo, nivelando as ascendên-
cias da Força com os pontos de 
queda, castrando os esforços, des-
sorando as raças. 

Todo o seu passado de catequese 
e o seu futuro profético, seguidos 
pelas tabuas de Moisés, se erguiam 
deante dele, ambos sentidos e visí-
veis, ambos fora do tempo. Era 
um cançasso envolvente, uma visão 
materialisada que o aguilhoava á 
Vida, um destino previsto a desmo-
ronar-lhe a fé. 

Quantas esperanças mortas no 
seu apostolado, na sua derrota 
transmudada em victoria! 

Ele trazia no seu sangue a voz 
das gerações escravas, o anatema 
dos vencidos ás raças fortes. Era 
o fim das servidões, o crespusculo 
dos domínios e na sua doutrina 
razante, no seu desejo de igualda-
de, viu prostrarem-se escravisadas 
as turbas do Oriente, curvadas á 
sua vontade numa ancia de domi-
nio. Imprecando os dominios criou 
mais um dominio. Estava vencido 
pelos senhores mas era um Deus 
nas turbas dos escravos. 

Lisboa, 3-5-19,16. 
C. C. 

Simeão Victoria 
Deste nosso amigo, distincto oficial 

do Exercito, inspirado poeta que já 
honrou A Revolta com a sua brilhante 
colaboração, recebemos um pequeni-
no folhêto, contendo duas lindas poe-
sias recitadas pelo auctor no juramen-
to de bandeiras das tropas do 2.® 
grupo d'Administração Militar, em 16 
de Abril de 1916. Essas duas poesias 
entitulam-se: Aleluia Scmta! e Lux 
Mea, e são perfumadas de patriotismo. 
Os nossos agradecimentos e para-
béns. 

Vila Real, 28. 

As festas pascais decorreram ani-
madíssimas, contribuindo para isso 
o tempo, que, desde o passado do-

| mingo, tem estado magnifico. 
Houve o costumado jantar ofere-

i eido pelo Hospital aos presos da 
cadeia, onde compareceram, dando 
grande imponência ao acto, graves 
cavalheiros, entre os quais vimos 
os ex.m° sr. dr. Albertino Costa, 
Alberto Gomes Moreira e outros 
mais. 

Durante o dia notou-se grande 
movimento nos passeios e jardins 
e á noite avultada concorrência aos 
cinemas. 

— Tivemos ó prazer da visita do 
brioso alferes sr. Cesar Gomes que 
na quarta feira passada partiu 
para Mafra bem como s a i r a m 
alguns sargentos e cabos que vão 
encorporar-se na expedição que par-
te para Moçambique. Boa viagem 
e triunfante regresso. 

— Vindo de Felgueiras, onde foi 
a goso de ferias, regressou no dia 
25 do passante o meritissimo juiz 
de Direito da Comarca, sr. dr. Al-
bano Magalhãis. 

— A escola de recrutas do regi 
mento de infantaria 13, pelas 7 ho-
ras, partiu para a poyoação' de Al-
viteâ, ende pernoitou e no dia se-
guinte, após um combate simulado 
regressou ao quartel. 

— De Famaiicão, onde foi passar 
as ferias, regressou o ex.m0 sr. dr. 
Nuno Simõis, Governador Civil do 
Districto. 

— Na segunda feira tivemos o 
prazer de abraçar o distinto acadé-
mico, setimanista do Liceu Central 
do Porto, sr. Custodio Ferreira. 
Veio a esta cidade em companhia 
de seu irmão Arnaldo Ferreira, alu-
no do 5.® ano do Liceu Camilo Cas-
telo Branco, partindo, depois, para 
o Porto. 

Desde segunda feira tem dado cu-
riosos espetaculos a « troupe » Les 
Jarques, dirigida por Mr. Jor Cam. 
Retira-se na sexta, de manhã, ten-
do despeitado muita hilai-iedade e 
atenção a excentricidade dos seus 
músicos que executaram belas can-
çonetas e danças curiosas, distin-
guindo-se a pequenita Ane que de-
veria ter apenas uns seis anos. 

— No dia 24 chegou a esta cida-
de, onde frequenta a Escola Normal, 
o distinto terceirànista, sr. Manoel 
J . Gonçalves Grilo, conhecido pole-
mista, que em defeza. dos alunos da 

Escola, refutou com firmeza e gra" 
vidade, na « Evolução », umas boei-
radas insinuantes, espelidas pelo 
manhoso Povo do Norte. 

— Encontra-se melhor dos seus 
incomodos o distinto medico dr. Jo-
sé Leite dos Santos, a quem dese-
jamos completo restabelecimento. 

— Acaba de instalai--se no Hos-
pital desta cidade uma fabrica de 
gelo, sendo este um grande melho-
ramento que se tornava de absolu-
ta necessidade. 

— Apresentou-se voluntariamente 
ás autoridades competentes, no Tri-
bunal Judicial, o sr. Henrique Pe-
reira Batista, envolvido numa des-
ordem entre os de Ferreiros e Bor-
bela. 

JOAQUIM DO P R A D O 

FT garrócha 
Pedimos perdão 

No campo razo caiam as tintas 
dissolventes da hora sexta. Vol-
teando um outeiro, nor entre filas 
alinhadas de ciprestes, ia uma ca-
ravana de mercadores, de tabardos 
de pele de carneiro, cantando atraz 
das mulas carregadas de mercado-
rias doiro, de linhos da Galacia, de 
tapetes negros d'Assyria bordados 
a lótus sangrentos, de sêda, de 
grã, de cinamonp e de incensos. 

Para lá duma albarrada de pedra 
solta, florida de cactos, na herdade 
de Jacob, raspavam duas mós de 
pedra, ronceiras, que um escravo 
junjido a almanjarra cirandava, 
moendo o trigo aromatico. 

Erguia-se p'ra lá das copas cin-
zentas de dois cedros gigantes a 
luz feerica de plenilúnio. 

Debruçado, o peito caído sobre o 
rebordo do poço, o filho de David 
gravou a sua imagem na agua 
glauca, numa evocação de sangue, 
num esconjuro de vida, na angustia 
de qualquer coisa ausente pronta a 
revelar-se, mas ainda oculta. 

Ele, que havia tido a penetração 
da esfinge traduzindo os mistérios 
hieráticos, vivendo o futuro.no pas-

sado, sentia-se opresso, esmagado, 
arquejante sob o peso daquela gno-
ma mistex-iosa que a sua carne sen-
tia nas horas de abandono e que o 
seu espirito místico não decifrava. 

No poço a lhama fluida da luz do 
plenilúnio, cinzelava-lhe a cabeça 
angustiosa numa nuvem de sombra 
como que irradiada dos seus olhos. 
A sua ótica de febre fixava a sua 
imagem aguada,\imovel num desejo 
de ver, de sabor a Vida. Dilatava 
mais e mais os seus olhos profun-
dos trazendo ás pupilas todo o seu 
espirito sibilino de profeta ; e a sua 
divindade assomava, debruçada na 
agua e o logar dos seus olhos, na 
sua imagem, eram duas manchas 
escuras, absorventes, misteriosas. 
Só via a lividez da sua testa ampla 
manchando a agua, as faces de 
apostolo, cavadas e o nariz de azas 
recurvas, abertas num sorver volu-
tuoso de lôdo e musgos. 

A agua, em baixo, espelhante, 
adormecida num encantamento, in-
correspondivel ao e s c o n j u r o de 
Cristo, era imóvel. Toda aquela 
massa fluida, argêntea, ardia numa 
claridade fosca, espectral, onde a 

O bravo republicano e conceitoa-
do jornalista d'O Mundo, José do 
Vale, dizia, ha dias, num dos seus 
artigos : 

. . . «preparando-se para cravar 
as unhas aduncas no pescoço da 
Liberdade ! . . . » 

Se pescoço se dissesse em francês, 
digamjnos : 

— Em que sitio é que se crava-
vam as unhas? A Liberdade tam-
bém terá calcanhares ? 

Pedimos perdão, mas nãopòdemos 
resistir ! . . . ' Ah ! Ah! Ah ! . . . 

Axioma errado 

« Recordar é chorar »: diz ali • sr. 
Luis d 'A lme ida Braga no Pão 
Alheio; «recordar é viver » : diz a 
filosofia das nações. 

Duas coisas iguais a uma terceira 
são iguais entre si: dizem os livros; 
logo : viver é igual a chorar. 

— Mas eu encontrei um dia um 
homem chamado Risadas!... Era 
um fedunto. 

Está-se mesmo a ver ò que levou 
João de Deus a proclamar o axioma 
que diz: «a vida è ai que mal soa» 
Ha um erro tipográfico neste axio-
ma : em logar de soa, o auctor es-
creveu sua para significar escorren-
cia, lagrimas, pranto, suôr!! 

A vida es tá c a r a . . . 

Uma confidencia; e não lhes levo 
nada pelo aviso: tenham cautela 
com as aguas do rio ; filtrem e fervam 
e deixerrf*em repouso durante alguns 
minutos. Fizeram-me muito mal 
ao ventre! i 

Uma coisa horrivel! 
Ontem, na musica, fui assaltado 

meia dúzia de vezes pelo terrível 
incomodo e meia dúzia de vezes 
fugi para o Monumento mais util 
da cidade, onde um coxo nos espór-
tula dois centavos por cada visita!... 

Prapuz-lhe para me fazer redução 
no preço. Qual ? Argumenta o no-
mem : 

— Vocemecê justa as estampi-
lhas ? 

T™ E' que nunca. . . escrevi taríto 
na minha v ida í . . . A vida está 
muito cara ! . . . 

cabeça do profeta cinzelava uma 
sombra. «Vogava o espirito de 
Deus sobre as aguas ». 

Não rumorejava1 os ritmos da sua 
hármonia liquida, daquela harmonia 
perlada de gôtas como bocetas de 
som ou como linhas enoveladas que 
mostram ao partir os delineamentos 
perfeitos da forma. 

Não se sentia o quebrar da gama 
l iqu ida , gorgolejando, jactitando 
mil-partida em gôtas como notas de 
sinfonia, pandas de som, infladas 
de ritmo, retinindo ao esmagarem-
se, orquestrais, metalicas, compon-
do as linguagens sibilinas. 

A agua estava morta. 
,0 plenilúnio subia, ao alto, pe-

neirando vaporis&çpes espectrais, 
desmaiadas, de claridades mortas. 

As sombras desfaziam-se na pla-
nície raza. Calavam-se os rumo-
res. Ao longe brilhavam as lanu-
gens brancas das crias que os pas-
tores recolhiam das pastagens. 

Cristo, interrogando o espirito 
mudo das aguas, tremia no silencio 
da hora. 

Continua. 
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Na "Cidade Adormecida 

1 Até parece que ha íalta de origi-
n a l ! . . . 

V 

Sobre o quadro « Santa Genoveva 
velando a Cidade Adormecida ». 

Junto á Fonte da Alma me esqueci 
A ver a minha Imagem reflectida; 
E, embebendo nela esperança 'e vida, 
Sem, querer ao pé da Fonte adormeci. 

Sonhei; e a sonhar eu percorri 
Ao luar a « Cidade Adormecida » ; 
Fantasma de luar, longe da vida, 
Em misticismo branco amanheci. 

Meu etereo perfil todo se enleva 
Como a « visão de Santa Genoveva » 
De Puvis de Chavannes que encarnei. . . 

Sou silencio em ritmos piedosos; 
Eternisado em coros vaporosos 
Em simfonia alada me evolei. . . 

ANTONIO FERREIRA MONTEIRO 

DANÇA DO OIRO 
a W W I A A A / W 

(Parodia á Dança do Vento) 

O oiro é bom bailador, 
baila de noite e de dia, 
baila baila e rodopia, 
e tudo baila em redor.' 

E dij ds taças, tlintando: 
— Bailai comigo, bailai! 
E a taça, d boca, levando, 
o doce vinho virando, 
jd verga ao beijo è cai, 
folgam as tripas cantando, 
começa a gente remando, 

— e Id vai!. • • 

O oiro é bom bailador, 
se a bolsa não vai vajia, 
baila a filha, a mãe e a tia, 
e tudo baila em redor! 

E dif ás lindas amadas: 
— Bailai comigo, bailai! 
E elas sentem-se agarradas, 
bailam doidas, desgrenhadas, 
e a gente bufando cai, 
Mas pagando e não bufanao, 
um homem bufa pagando, 

— e Id vai!... 

O oiro é bom bailador, 
se a roleta rodopia, 
bailam pontos á porfia, 
e tudo baila em redor! 

E dij ds cartas batidas: 
— CBailai comigo, bailai ! 
E as cartas, jd remexidas, 
bailam nas mãos do banqueiro, 
Mas a taluda não sai, 
a banca leva o dinheiro, 
eu quasi vou desmaiando, 
ao ver o oiro abalando, 

—-e lá vai!• • • 

O oiro é bom bailador, 
quem ha pouco o possuía 
não baila, mas assobia, 
olhando o quarto em redor! 

E dij na casa da esquina: 
— «Dinheiro sobre penhores:» 
E a minha capa e batina 
servem de bons cobertores ; 
e já com toda a destreza, 
que a vida não dura um ai, 
um triste já sem tristeza, 
pega tia cama e na mesa, 

— e lá vai!.... 

O oiro ê bom bailador, 
e já sem oiro e alegria, 
foi-se a boémia, a folia, 
e ninguém baila em redor ! 

E di{ ás gentes do fado: 
— Bailai comigo, bailai ! 
A mocidade é um bailado ! 
Guitarras! cantai, chorai... 
que nesta quadra de enganos, 
d gastar dinheiro ao pai, 
ao fim duns bons doje anos 

forma-se a gente... 
— e lá vai! • •. 

Coimbra, 1 de Maio de 1916. 
C . CUNHA. 

jggBN^^EL 

JL' Ultima Hora 
Soubemos á ultima hora que o sr. 

Ministro da guerra telegrafou para o 
Quartel general anulando a disposi-
ção que escandalosamente se propu-
nha beneficiar os estudantes, dando 
margem a uma tremenda harbitrarie-
dade. 

Mordido por cão danado 

Por ter sido mordido por um cão 
danado, seguiu na passada semana 
para Lisboa, afim de ser internado 
no Instituto Pasteur, o sr. Domingos 
da Silva, conceituado artista em Santa 
Clara. 

• « CE> o v 

Cruz Uermelha 

te em prata; Dr. Joaquim M. Me-
xia e esposa, 1 estojo com escovas 
em prata; D. Juvita Pedreira. 1 
caneta em prata; D. Alice M. de 
Carvalho, 1 estojo com escova de 
prata ; D. FJ ancisca Tudela Fino, 
1 cesto em fio metálico ; D. Caroli-
na Simões Dias, 1 artístico vaso, 
confecionado por sua ex.a; D. Ana 
Albergaria Abrantes e filho, 1 bis-
coiteira em crista]; D. Marta Ca-
sanovas e familia, 1 bandeja de por-
celana ; D. Alice G-irão, 1 quadro 
pintado por sua ex.a; D. Bibiana 
Fonseca, 1 cesto em rafia; D. Ma-
ria Gloria d Almeida, sachet bor-
dado ; Elisio Neves, 1 racket; D. 
Corina Monteiro, 1 quadro pinta-
do ; D. Ana C. da Cunha, 1 qua-
dro fotominiatura; A. Amado & C-a, 
1 étager em nogueira; D. Isabel 
Garrilho, 1 centro de mesa; D. Is-
ménia Ferreira, 1 almofada confe-
cionada por sua ex.a; D. Palmira 
M. Sá, 2 vasos em porcelana; Joa-
quim Sal, 1 biscoiteira em crista,]; 
Marques Meco, 1 caneca em cris-
tal ; Nunes Vicente, 1 caneca em 
cristal. 

Continua. 

Helojoaria Comercial 
DE 

Praça do Comércio, 60 
COIMBRA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogiòs vendidos 
ou concertados. 

Bfon?o Baptista 
Já regressou de ferias este nosso 

querido amigo e companheiro de luta. 

GRALHAS 
E'sabido! Faltaria-mosmesmoaum 

dos mais sagrados deveres, se.. • 
Desta vez também lá vinham algu-

mas, uma delas n'um Typo de palmo 
e meio que epigrafava o artigo f e 

fundo: saiu cleralicalismo! As outras 
vinham a enfeitar a poesia do nosso 
estimado e primoroso colaborador 
Campos de Figueiredo, que tinha car-
radas de razão para descompor-nos. 

O terceiro verso da quinta quadra 
saiu: 
§§— Se canta, as Maguas estilam pérolas — 

e deve ser: 
— Se canta, as Maguas estalam pérolas. 

E no terceiro verso da ultima qua-
dra saiu nãa por não. 

' Recebemos a seguinte circular a 
que damos publicidade: 

Ex.ra0 Senhor 

Apesar dos nossos esforços insis-
tentes e contínuos, e de alguns so-
corros e auxílios que temos obtido, 
lutamos com enormes embaraços, 
pois carecemos ainda até do mais 
indispensável. 

Não poderemos realizar o nosso 
fim, se não existirem postos, pensos, 
aparelhos e as mil coisas que exige 
a complexa e maravilhosa missão 
da CRUZ VERMELHA. 

E' inadiavel, portanto, o seguinte 
problema: — Possuir a Delegação 
de Coimbra todo o material para 
o transporte de feridos, para enfer-
magem, pensos, etc., etc. 

A nobilíssima Cidade de Coimbra, 
que sempre acompanha todas as 
desgraças e auxilia generosamente 
as mais belas iniciativas, de certo 
ficará ao nosso lado na realização 
deste ideal emocionante, dramático 
e sagrado. 

Pedimos que concorram para uma 
Quermesse nos primeiros dias de 
Maio proximo (Jardim Botânico). 

Seguro será o êxito, porque inex-
gotavel^e comovedora é a vossa Ca-
ridade ; apaixonada e vehemente a 
nossa dedicação pela Cruz Vermelha 
de Coimbra. 

Com toda a consideração, somos 

De V. Ex.a 

Att.os, Veneradores e Obrigados 

A Comissão, 

D. Berta dos Santos e Silva 
D. Josefina de Brito 
D. Ismenia da Silva Ferreira 
D. Elvira Pereira Santos 
D. Maria do Ceu d'Almeida Pereira 

da Silva 
D. Manuela Correia da Cunha 
D. Ana Correia da Cunha 
D. Aurora da Silva Ferreira 
General Fernando Tamagnini Abreu 

e Silva 
Guilherme Teles de Menezes 
Dr. Silvio Pelico d'Oliveira Neto 
Dr. Custodio Pessa 
João Francisco dos Santos 
Antonio Cabral 
Alcides Ferreira 
Eugénio Eliseu 
José Santos 

A comissão acha-se bastante sa-
tisfeita pelo bôm acolhimento que 
tem obtido, pois já tem em seu po-
der muitas prendas de valor, e tra-
balhos confecionados por muitas 
senhoras de Coimbra e de fora da 
cida,de. Esperam fazer a kermesse 
brevemente, esperando levar com 
bom efeito a favor da Delegtfção 
da Cruz Vermelha de Coimbra. 

Hoje damos uma pequena nota 
mas brevemente continuamos: 

ANÚNCIOS 

T o m á s T r i n d a d e 
COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria - - Papelaria - Lotarias - Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

lornais — Ilustrações 
Revistas nacionais 

e estrangeiras 

Deposito àa Imprensa nacional 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
>000000000• 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Por to . 

Creme dentririco. 
Especial idades farmacêut icas 

nacionais e es t rangei ras . 
Ins t rumentos cirúrgicos, etc 

POSTAIS ILUSTRADOS 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

TELEFONE 
N.° 350 

Çipriasio Leão & Çomp.a 

Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

C O i m B R f l 
lombarda, 13,15 e 17 

Telefone n.° 559 

Rua Ferreira Borge?, 52 
COIMBRA 

ADVOGADOS 

I 3 . u a d a . S o f i a , 1 5 - 1.° 

Encaòemaòor 
Precisa-se com b a s t a n t e 

pratica e que saiba dourar. 
Grarante-se sempre serviço. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

A R E V O L T A 
Vende-se em COIMBRA., na alta, 

na Casa Feliz ; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Tr indade; 
em LISBOA, Tabacaria Monaco; 
no PORTO, Tabacaria Rodr igues 
(Passeio das Cardosas.) . 

W Muraline 

Major Pedreira, 1 estojo para 
toilete em prata; D. Maria José 
Ferreira, 1, estojo com escovas em 
prata; Paz e Filho, 1 estojo com 
artística colher em prata; Martins 
Ribeiro, 1 estojo com 3 pentes em 
prata; D. Maria Aguas Ferreira, 
1 estojo com 1 colher em prata e 2 
chavenas ; D. Augusta Laidley_Gue-
des, 1 saleiro em prata e cristal; 
Manuel J. Vilaça, 1 estojo com pen 

Tintas inglêsas a, agua. As mais higiénicas e resistíveis as 
intempéries e as que maior consuíno teem em Portugal, para 
interior e exterior de prédios. 

Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas 
das paredes e do fumo. 

Esmalte finíssimo em todas as cores, as mais finas e garan 
tidas para interiores e exteriores dos prédios. 

i «.tcoeecw-^ 
C A S A D E P O S I T A R I A 

ESl in i DE FSB l 
ANTONIO F E R R E I R A P E R E I R A 

141 — Rua Ferreira Borges — 145 

CQIMBRA 
Telefone n.° 350 
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Tipografia Liíerária 
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T r a b a l h o s 

t o d o s o s 
t i p o g r á f i c o s 
g é n e r o s 

I m p r e s s ã o d e r e v i s t a s , 
j o r n a i s , l i ç õ e s , c a r t õ e s d e 
v i s i t a , e n v e l o p e s , r e c i b o s , 
f a c t u r a s , d i p l o m a s , p a p é l 
t i m b r a d o , e t c . 

E X E C U Ç Ã O R Á P I D A 

p a p e i 

J I D A | 

Barbearia Universal 

B7\Z I Ú O ~ D IMIZ 
147, Rua Ferreira Borges, 149 

Coimbra -•-

Tele/one n.° 245 

O primeiro estabelecimento do paiz 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

E S C R U P U L O S O A C E I O 

Desinfecção rigorosa de todos 
is utensílios que servem aos clientes 

Extraorâinaria comoàiâaâe 

Empregados devidamente habilita-
dos, podendo dizer-se afoitamente que 
tanto rio paiz como no estrangeiro não 
pôde encontrar-se uma casa congénere, 
que ofereça ao publico maior garantia 
de limpeza, seriedade, aceio e con-
forto. X * X X X * 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCX 

L 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 

Rua V. da Luz, 1 — COIMBEA. 

Pianos Gaveau # # * 
Bicicletes B. S. A. e Peugeot 
Maquinas de costui*a 

Instrumentos músicos, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 
— Economia — Garant ia — 

— Seriedade — 
Correspondente da Companhia 

de Seguros 
Comercio e Indus t r ia 

ŜOCKXXyíMXSOOOOOOOOOOOOKXXKXWX̂  

CAPA5 E BATIÍ1A5 
e sol 

Novidades sensacionais 
Querei? moda e economia ? 0 0 0 

lâe comprar ao único estabelecimento àe mercaâor 

O O O O q^ e x i s t e em COimBRH, ^^ 

AUGUSTO DA SILVA FONSECA 
P r a ç a 8 d e M a i o , 4 3 ® R u a d a S o f i a , 2 a 8 

C - 3 C - 3 C - 3 & - 3 C - 3 O C H I C - K - 3 C - 3 C - 3 
— i — ? » » — 

Machinas SING|EH para coser 
ESCRITÓRIO CENTHAL 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o > 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

o o o o o o o o o o o o c < > o o o o o o o o o o o o o o o o < > o o o o o o o o o o o < 

C O I M B R A — R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 
G U Â R D A — R u a A l v e s R o ç a d a s 
C O V I L H Ã — B r a ç a 5 d ' o u t u b r o , 17" a I O 
C A S T E L O B R A N C O — R u a B i n a , 3 3 

E s m B E L E C i m E n r o s 
oooock>OOOOÇ<><kxxxxx><XXXX><><X»<>O<>OOOOO<><>OOO<>, 

OOOOOCKKXVWOOO ^>!<><>000<>0<K>OC>00<XXX>OC>C<>0000 

L E I R I A — B r a ç a R o d r i g u e s L o b o , 4 3 a 4 4 
F I G U E I R A B A F O Z — B r a ç a d a R e p ú b l i c a , 8 
S O U R E — R u a d o R e l o g i o 
L O U Z Ã — R u a d o C o m é r c i o 

s 
Tabacaria e Papelaria 

oooooooooooc 

CRE5PO 
ooooooooooo 

>00000000000 

ALFAIATARIA # # 
# Guimarães & Lobo 

54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, gravatas, piugas e ou-
tros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

Grande var iedade em tabacos nacionais e es t rangei ros 
Bi lhetes de vis i ta 

Rev i s tas e jorna is nacionais e es t rangei ros • 
Art igos para pintura, desenho e escri tório 

"Telefone, 275 # Z7, R. Ferreira Borges, 29 # COIMBRA 

O O O 
COIMBRA 

O O O 32, Praça do Comercio, 33 
Escritorio ôe comissões 

e consignações 
Correspondente de Companhias 

de Navegação 
Vende passagens em to ias as classes 

para todos os pontos do Globo. 

A Revolta 
A s s i n a t u r a s 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre #85 
Estrangeiro , ' . . . . ' #70 

Pagamen to adeantado 
-qe^gaa- ••• 

Numero avulso #02 

A n ú n c i o s 
Preços convencionais. Anunciam-se todas as publicações de que se receber um exemplar. 

FRFinÇF) & R R Í D E D I O 
L i v r e i r o s - e d i t o r e s 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — Flrco ô'fllmeõina, Z a 4 

_ Z = COIMBRA I Z Z Z ~ 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionais como estrangei 
ros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Liceus, Seminários, Escolas 
Agrícolas, Normais e Primarias. 

O 

o © 

o 

® o © o e o © o 

A LUZ: 
O © O o a o o o « o # o ' ® o » o e o a 

T A # Hsmaisu 
I A © • onf 

lilás ofiilí is de maneiro, polir, 
ir, torneiro, estofador e ilioeiro 

J O A Q U I M C R I S O Ô T O M O DA 5 I L V A 5 A N T 0 S ° <: 
Oficinas: Palio do Castilho — (telefone n.° 487 O 

M A G N Í F I C O S O R T I B O 
fe m o v e i s d e f e r r o e m a d e i r a , e s t o f o s 

c o l c h o a r i a , o l e a d o s , t a p e t e s , b x - i s e -
- b i s e s , j u t a s , p a n o s d e m e s a , e t c . 

o © o + o © o # q © o $ o ® q ® o ® q ®~~o © o o o & o a 

A R M A D O R E S T O F A B O R 

Grande sortido de moveis de ferro e colchoaria. 
Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. 

Responsabilidade efectiva, 
pelo perfeito acabamento de qualquer mobília. 

O As mais elegantes, lindas e sólidas $ 

© mobílias são as confeccionadas Q 

O na L U S I T A N A m 

M O B Í L I A S C O M P L E T A S 
Fazem-se Estores, Sanefas, Reposteiros, 

Estores bordados. 
C A S A S D E V E N D A E E X P O S I Ç Ã O 

R. de Quebra Cosias, 2 — B . Fernandes Tomaz, I a Í | C COIMRBA 
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CONTRA OS TRAÍRES HSPSSBII OH SQL KRQD 
POR 

( Afonso Duarte 

Já aqui soltámos o grito de alarme 
contra as traiçoeiras manobras 
de certos portuguezes, cuja úni-

ca missão é criar dificuldades á Repu-
blica, nesta hora grave em que todas 
as vontades e energias deviam con-
gregar-se para a produção de um 
esforço, que garantisse o futuro da 
nacionalidade e fôsse a redenção da 
nossa patria. De dia para dia, o 
aspecto da pustula hedionda se apre-
senta mais perigoso e ameaçador, 
aconselhando a imediata aplicação do 
ferro em braza, como único meio de 
obstar a que se comunique a todo o 
organismo essa ignóbil e repugnante 
podridão. 

Da reptiliana propaganda pelo se-
gredinho e pelo boato, veneno disti-
lado, gôta a gôta, nas almas timidas 
de camponezes ingénuos ou de sim-
ples operários, incapazes de reagir e 
manobrar um bom chicote, depressa 
passaram ao atentado violento, ao 
crime monstruoso, á pratica das 
maiores infamias e das mais baixas 
torpezas. O ouro alemão continua 
a sua obra miserayel, corrompendo 
consciências, armando sicários, se-
meando a discórdia e a qonfusão, 
agindo de todas as formas, por todos 
os processos e em todos os campos. 
Maus portuguezes, de almas latrina-
rias e pôdres sentimentos, escoria de 
uma raça e suprema vergonha do 
genero humano, não hesitam em ser-
vir o inimigo, cynicamente embol-
sando os trinta dinheiros da traição. 

Os incêndios do Deposito de Far-
damentos e da Escola Naval, a tenta-
tiva de cortar as amárras a um dos 
requisitados navios alemães, gréves 
operarias sob os mais inconcebíveis 
pretextos, a agitação de conhecidos 
elementos da desordem e anarquia, 
são outros tantos eloquentes avisos, 
p r e a n u n c i a n d o acontecimentos de 
maior gravidade, contra os quais de-
vem precavêr-se cuidadosamente to-
dos aqueles sobre quem pesa a res-
ponsabilidade tremenda de timonar a 
barcaça governamental, no momento 
critico que atravessamos. 

Os factos são os factos e não se 
iludam aqueles que julgam Portugal 
um paiz único entre todos os paizes 
civilisados do mundo, em que tudo 
se resolve com grandes dóses dè cle-
mencia, com muitas e repetidas anis-
tias e apenas com algumas cadeias, 
onde, para comer, nem preciso se 
torna trabalhar. O povo portuguez 
n3o é uma excepção entre todos os 
povos latinos, não possue uma mais 
avançada civilização, nem tem o rao-
nopolio dos grandes sentimentos e 
das grandes aspirações. Supôr o 
contrario, é caminhar para muita de-
silusão e para profundos desenganos. 

Se a hora chegar em que se reco-
nheça a absoluta necessidade de apli-
car á purulenta chaga o cautério 
salvador, de bôa pratica seria ter já 
a conveniente preparação, para que 
um tardio tratamento não inutilise 
todos os esforços, demonstrando ape-
nas a inépcia dos que assistem ag 
doente. Remediar não é fácil, mas 
prevenir é muito mais difícil. E a mis-

são de quem governa consiste em pre-
vêr todas as hipóteses, tudo prepa-
rando para fazer face aos mais graves 
acontecimentos. 

O governo ha-de ter necessidade 
de excepcionaes medidas repressivas 
e não deve esperar a explosão dos 
factos, para só nesse momento, que 
é o momento de agir, convocar o 
parlamento e pedir os meios para 
debelar um mal, que talvez tenha 
alastrado tanto, que difícil se torne 
dar-lhe pronto remedio. Os signaes 
precursores, que tingem o horisonte, 
são de molde a fazer adoptar todas 
as precauções. Não recue o governo 
ante as phrases sonoras e os grandes 
gestos de sentimentalistas e lunáticos, 
cheios de bôas intenções, mas vasios 
de senso practico, nem ante as amea-
ças e os clamorosos protestos de 
conhecidos e reconhecidos tartufos. 
N'uns fala apenas o amôr pelos gran-
des princípios, inventados para os 
anjos que não para os homens; 
n'outros é o justificado receio de 
experimentar o rigor das novas leis. 

Se em Portugal se ignora qual a 
forma de reduzir ao minimo a acção 
nefasta dos trailores e os exemplos 
funestos da cobardia, não é difícil 
encontrar quem sobre o assunto possa 
dar as mais completas e convincen-
tes explicações. 

O general Gallieni, antigo gover-
nador militar de Paris, conseguiu que 
esta cidade pudesse ficar completa-
mente ás escuras, contra o ataque 
dos Zepelins, sem que pessoa alguma 
tivesse a receiar qualquer atentado 
dos numerosos e temiveis apaches. 
O general Joffre e os seus ilustres 
colaboradores conseguiram, em pouco 
tempo, transformar o hesitante exer-
cito de Charleroi, no grande, admi-
ravel e invencível exercito de Verdun, 
barreira viva contra a qual se estão 
quebrando todas às furiosas arreme-
tidas da onda teutonica. Não sabe-
mos se aqueles ilustres militares rea-
lisaram taes milagres, amnistiando 
Aout le monde», distribuindo mãos 
cheias de clemencia e perdão, man-
dando mesmo encerrar algumas ca-
deias das que existiam. Se assim 
foi, não será muito difícil seguir-lhes 
o exemplo e aproveitar da sua lição. 
Mas urge proceder sem delongas, 
sem sentimentalismos piégas e com 
a serena coragem e o reflectido vigôr, 
indispensáveis a quem tem de gover-
nar um paiz em guerra. 

Entre a chusma dos poetastros que 
não cessam de choramingar por ahi 
as suas versejocas dum sentimenta-
lismo piegas e caguinchas, aparece-
nos Afonso Duarte, um verdadeiro 
Poeta de talento, .cujas qualidades já 
de ha muito se afirmam na sua obra 
dum valor irrefutável. O seu nome 
não ficou ignorado na obscuridade 
da época, porque a sua Arte rever-
berou em fulgurações de Vida, a des-
pertar emoções adormecidas. 

Cabe-nos agora falar da última 
obra do Poeta, a Rapsódia do Sol 
Nado. A heliolatria do autor do 
Cancioneiro das Pedras f da Tra-
gédia do Sol Posto é bem a mani-
festação da sua religiosidade pan-
theista. D'Anunzio encontrou o lamiré 
da sua Arte nas maravilhas da agua 
e d a fogo; Afonso Duarte bebeu o 
fogo da sua Beleza nas scintilações 
do Sol, o seu Deus, « O claro sol 
amigo dos heróis >, no dizer de 
Antero. Abre a Rapsódia do Sol 
Nado com a inspirada poes;a Inscri-
ção seguida do Salmo ao Sol, que é 
bem a oração fervorosa e sentida do 
Poeta, o culto ao magestoso Savistri, 
ao: 

< Deus creador das arvores e fru-
tos ». Teixeira de Paschoais cantou 
estes versos duma sublimidade trans-
cendente : 
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Eu tenho a luz do Sol filtrada em 
mim! 

Vou agora cantar! e canta o Sol! 

Afonso Duarte, na admiravel poesia 
« Em Louvor do Sol » não alevanta 
menos alto o vôo do seu pensamento 
nestes dois versos duma grandeza 
triunfal: 
Cantemos sol, bebamos sol, eu rogo: 
Que as grandes almas são irmãs do 

fogo! 

Na encantadora poesia, Dialogo 
com a minha Terra, adivinha-se que 
o Poeta quis mergulhar a sua alma 
no sombrio esquecimento da vida que 
quasi sempre um homem superior 
olha das alturas do seu orgulho como 
uma miséria ignóbil, suportando-a 
entre rizadas de sarcasmo e tentou 
procurar a tranquilidade do seu es-
pirito no convívio da simplicidade 
rústica da sua encantada Ogygia, mas 
tortura-o ao mesmo tempo a pre-
ocupação daquilo que se passa no 
Vale amargurado da existencia. E 
assim ele pregunta: 

«Ilha de Ereira, ó Guernesey dorida, 
Onde me exilo a este sol do inverno, 
Que irá no meu Pai\ ? que irá na 

Vida?* 

Nada de ilusões, nem de sofis-
mas ! . . . Escusa ninguém dizer 
que isto está tudo unido e que 
adoptamos a divisa: — « um por to-
dos e todos por um » . . . Que isto se 
afirme para fogo de vistas ou para 
fazer um bocado de retórica, admite-
se. Agora, que nós aceitemos isto 
como uma verdade, é incompreen-
sível. 

Precisamos de saber com quem 
se conta para a sacrosauta defesa 
da Patria. Necessário se torna co-
nhecer quem está disposto a cum-
prir o seu Dever! E ' dura a ver-
dade. Mas ha em Portugal um 
bando de facínoras, uma malta de 
criminosos, que são capazes de tu-
do mesmo de trair a Patria, de trair 
es£a terra que lhe serviu de berço, 
este torrão augusto, conquistado, 
mercê do sacrifício heroico dos nos-
sos antepassados e mantido até hoje 
pelo esforço sublime dos nossos 
avós. Ha, sim! Ha um bando ne-
gro que anda manejando na sombra, 
lançando o terror, espalhando a 
desordem, semeando em toda a 
parte a confusão. 

Ha um bando de facínoras, malta 
de criminosos que ocultamente anda 
dificultando a nossa marcha no ca-
minho do Dever ! Foram expulsos 
os alemães e os austríacos do nosso 
territorio, mas ficou em Portugal 
um Cunha e Gosta, um vigarista 
pofitico, que, no Dia, orgão do 
maior patife de Portugal, ts>m pro-
testado contra a expulsão dos nos-
sos odientos inimigos ! E apresenta 
em sua defesa retumbantes argu-
mentos jurídicos, cita leis, menciona 
artigos, aponta direitos em defesa 
dos méritos de duas nações que 
tudo teem desprezado, tudo teem 
calcado, tudo teem vexado ! Foram 
expulsos os alemães e os austría-
c o s . . . Mas eles deixaram cá os 
seus cúmplices, os seus agentes, o 
seu dinheiro. . . e os seus advoga-
dos ! 

Como isto revolta ! Como isto 
repugna! Se essas duas nações 
tivessem usado de lealdade; se ti-
vessem alguma vez respeitado di-
reitos e tratados ; se tivessem, 
ao menos, consideração pelos prin-
cípios de humanidade !. . . Mas elas 
teem praticado todos os crimes, 
teem cometido as maiores infa-
mias, teem feito os mais repugnan-
tes atropêlos contra tudo e contra 
todos ! E ha portuguezes que em 
sua defesa apresentam uma lei, 
uma lei que para eles tem menos 
valor que o aço duma baioneta! 
Ha ainda portuguezes que as de-
fendem, apontando clausulas dum 
tratado, que, para eles, não passa 
dum (.(.farrapo de papel». 

Como é doloroso saber que ha 
portuguezes que se prestam ao pa-
pel ignóbil, ao papel mil vezes mi-
serável de trabalharem por conta 
dos nossos inimigos, inimigos que 

A R E V O L T A r e u n è 
n o l o c a l e h o r a s d o c o s -
t u m e . 

Dr. loão Avelino Pereira da Rocha 
Vimos na passada segunda-feira 

nesta cidade, este nosso presado 
amigo, abalisado facultativo e dire-
ctor da agencia do Banco de Por-
tugal em Vila Rial. 

Os nossos cumprimentos. 

No «Soneto do Natal» duma emo-
tividade plastica, carinhosa de Amor 
familiar ha revelações dum pessoa-
lismo único, pedaços de si mesmo, 
vibrações emotivas do seu Amor e 
da .sua Arte. No <Ritual de Amor» 
destaco as duas poesias admiraveis 
duma simplicidade que só o Amor 
pode crear, que são <A Carta a um | UOs teem ofenaido impiedosamente, 
Amor*, e a < Carta de Amor*. | inimigos que, se pudessem, nos es-

Entre outras composições de gran-
de valor ha sonelos onde o Poeta 
conseguiu modelar a sua Ideia numa 
forma impecável de Beleza e Perfei-
ção. Fecha a obra com a poesia Par-
que de Santa Cruj onde transparece 
a fecundidade imaginativa dum gran-
de Artista nos rebrilhos fulgurantes 
da sua visão plastica. Se a Poesia é, 
como afirma João Penha, a revelação 
harmoniosa do pensamento humano, 
Afonso Duarte, consegue, na emotivi-
dade da sua Arte, despertar em nós o 
sentimento que só a mesma Arte nos 
pode despertar. 
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magaríam para sempre I E, toda-
via, ha portuguezes que as servem, 
ha portuguezes que se vendem ao 
seu ouro, para as auxiliar na sua 
execranda missão de banditismo. 
Como isto é doloroso, como con-
frange, como revolta a alma dum 
patriota ! Ah ! . . . mas como isto 
dá também coragem, como incute 
animo e vontade de lutar contra 
essa corja maldita que tem lançado 
a morte pelo universo inteiro, que 
tem tingido, de sangue toda a terra, 
que tem espalhado por toda a parte 
o terror, a carnificina, a dôr e a 
miséria! Ha traidores em Portu-
gal ? H a ! infelizmente. 

Mas fazendo frente a esses trai-

dores, ha muito patriota disposto a 
lutar, a vencer ou morrer nos cam-
pos da batalha, onde seja preciso 
desagravar a honra da nossa ban-
deira ofendida, e lavar a nodoa do 
nosso brio maculados. 

Ha traidores ? Sempre os houve! 
Em toda a parte os ha! Necessário 
se torna afasta-los do .convívio so-
cial ! Preciso é separa-los daqueles 
que querem cumprir o seu dever. 

Urge tratar esses traidores como 
merecem ! Para esses traidores mi-
serandos, não deve ir só o nosso 
desprezo e o escarro da nossa re-
pulsão ! Deve cair também sobre a 
sua cabeça infame o peso implacá-
vel do nosso correctivo e o impie-
doso castigo da sua traição e da sua 
apostasia! 

Portugueses ! Portugueses hon-
rados e dignos : —Para esse bando 
miserável, para esse bando de fací-
noras, não deve haver a mais tenue 
sombra de piedade, o mais leve 
vislumbre de clemencia! O seu cri-
me não merece perdão! exige o 
correctivo impiedoso e cruel, tão 
cruel e impiedoso como repugnante 
e infame ó o seu procedimento e o 
seu crime! Nada de desânimos! 
Coragem e serenidade ! Sejam para 
esses bandidos as nossas primeiras 
balas ! Provemos que a alma portu-
guesa., tantas vezes erguida ao sol 
rutilante da gloria, áspirá ainda a 
adquirir o seu fulgor e o seu brilho 
antigp, ofuscados pelos descalabros 
e pelos crimes duma monarquia que 
nos ia lançando na perdição e no 
abismo. Mostremos "que Portugal 
quer viver! E no querer viver j á 
demonstra uma virtude. E no tra-
balhar para viver se evidencia uma 
gloria. 

Sentimo-nos com forças! Temos 
vontade de readquirir o perdido. 
Antes de mais nada, antes que a 
nossa gloriosa bandeira verde-ru-
bra se vá enfileirar ao lado da su-
blime bandeira tricolor da grande e 
incomparável França, precisamos, 
necessitamos de garantir a segu-
rança da Republica que é a garan-
tia da integridade da Patria ! Pòr-
que é preciso que se saiba que os 
nossos adversarios d o . . . interior, 
sempre cobardes e desleais, não 
deposeram as armas ! Eles são ini-
migos ferrenhos da nossa interven-
ção na guerra, porque sabem que a 
Republica sairá da formidável con-
tenda, cheia de gloria, honrada, 
respeitada e garantida para sempre 
a sua segurança que ó a condição 
indispensável para a independencia 
do nosso Portugal! Eles não que-
rem a guerra! 

Na sombra fazem a sua campa-
nha, essa campanha miserável da 
cobardia! Na escuridão eles vão 
minando o terreno para prepararem 
os seus sinistros planos. Alerta, 
pois! 

Lembremo-nos de que eãsa malta 
se regosijou com o nosso desastre 
de Naulila ! Eles levaram a sua des-
façatez a dizerem-no, com o mais 
revoltante cinLino, nos seus pas-
quins ! 

Lembremo-nos também que ainda 
ha pouco tempo encolheram os hom-
bros ao terem a noticia da reocu-
pação de Quionga e que se riem 
desdenhosamente quando se lhes 
fala no nosso Exercito. Alerta, 
pois ! contra os inimigos. . . que não 
foram expulsos! Deitemos a vist.>, 
ao mesmo tempo, para o negro je-
suitismo que tem por habito bater 
as suas azas sinistras, nestas oca-
siões de dôr e de luto. Alerta con-
tra todos! Contra os alemães, 
contra o jesuitismo e contra alguns 
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portugueses degenerados e vendi-
dos que atraiçoam a sua Patria. 

E façamos saber ao mundo que 
preferimos que esta terra seja an-
tes um pasto de corvos mas jamais 
uma caserna do Kaiser ! 

E R N E S T O D A L M E I D A . 

14 òe fllaio 

chapadas disfrutando posições que 
exigem competencia e honestidade, 
transformando a multidão num ver-
dadeiro orgão de poder público. 

O 14 de Maio é um dos tais males 
que um escritor serio saúda e' la-
menta, exalça e vitupera ao mesmo 
tempo. 

Houve muita sinceridade, muita 
grandesa, muita nobresa nesse mo-
vimento. Repoz as instituições no 
seu verdadeiro logar. Isto basta 
para o impor á consideração. Mas 
quantos males daí resultam? 

D I N O . 

Passa ámanhã o aniversario do 
simpático e nobre movimento que, 
impedindo, por unanime decisão dum 

{)ovo indignado, a miserável trope-
ia dum efemero episodio da Repu-

blica, revocou as instituições ao No rápido de Madrid seguiu 
logar da sua honestidade própria,, quarta feira passada, em cumprimento 

Dr. Magalhães Lima 

e ao livre e regular funcionamento 
da sua actividade politica. 

Sabe-se o que foi a Ditadura do 
auctor dum folheto pornográfico 
que por ahi circulou clandestina-
mente. O facto é recente. Sabe-se 
que ela pretendeu ser a guarda 
avança la da restauração monarqui-
co-jesuitica; que tentou, por todos 
os meios, impedir a nossa colabo-
ração ao lado dos aliados j que foi 
um governo de parvos e desvaira-
dos, tão insolentes como preversos 
e ignorantes. 
« Foi uma agonia ; pretendeu ser o 
fim da Republica e da nacionalida-
de. Não o poude. Era um sapo 
na pele dum tigre ; o povo arrancou 
a pele e o animalculo ejaculou a 
bojarda do general Quichote. 

Aexisiencia da Ditadura a dentro 
da Republica foi um grande mal, 
um mal irremediável, não porque 
pudesse arruinar as instituições re-
publicanas, mas pelo facto das suas 
consequências remotas. 

Com uma ditadura de tais dita 
dores é tão certa uma revolução 
como uma faisca duma pederneira 
batida pelo fuzil. E nós sabemos 
como as revoluções perturbam des-
graçadamente o condicionamento 
politico das instituições, evitando 
todo o trabalho de solida construção 
e prestigiando aventureiros sem 
consciência para avaliarem a nobre-
sa da isenção, e creando-se desta 
sorte uma burocracia revoluciona-
ria civil, com profissão gravada em 
cartões de visita e invadindo os mi-
nistérios exigindo a paga dos seus 
serviços como mercenários de ínfima 
categoria. Das revoluções nesce o 
tortulho muito perigoso da heroici-
dade ambiciosa e pedante. Faça-
mos a revolução na ideia. E' a 
única revolução fecunda. Pelo facto, 
exige todas as precauções, aten-
dendo aos seus funestos resultados. 
Quando a Revolução pelo facto 
passa ao estado cronico, começa a 
dissolução das nações. O õ d'Outu-
bro foi a incubação dum século de 
abominações. E' um abcesso que 
obedece ás leis da Historia, como 
as marés a quem a natureza manda 
subir e descer na sua hora precisa. 

O J4 de Maio veiu agravar uma 
chaga que começava de cicatrizar. 
Os ditadores sabiam antecipada-
mente que iam produzir uma Revo-
lução ! E não é de revoluções que a 
Republica precisa! E' de paz, de 
trabalho fecundo, de construção, de 
saneamento, não aparecendo aven-
tureiros sem escrupulos e nulidades 

da sua missão evangelisadora, com 
destino ao Meio-Dia da França, o ve-
nerando democrata Magalhães Lima. 
A sua propaganda em favor de Por-
tugal iniciar-se-ha em Montpellier, 
realisando conferencias em Toulouse, 
Bordéus, Nice e Paris, seguindo para 
Milão, Roma e Londres. O grande 
português teve uma despedida muito 
afectuosa. A Revolta taz votos por 
uma viagem feliz. 

Da raia beirôa 
Uma santa! 

Não há muito tempo ainda que 
eu comecei a ter notícia dos- fumos 
de santidade que a tia Custódia 
trazia espalhados. 

Vai quase num ano que, por uma 
tardinha de sol, à minha porta ar-
ribou uma pequena caravana espa-
nhola, formada de doisgericos, três 
mulheres e duas crianças. De pas-
sagem, cortesmente me saudaram, 
com rimas, graciosas buenas tardes, 
inquirindo depois : 

« i liará, usted, el favor de decir-
nos adonde vive, aqui, la santa ? » 

Após alguns momentos de hesi-
tação, sempre tive de confessar às 
mulherzinhas da estranja que, por 
certo, viriam enganadas : os Forca-
Ihos tinham, ali na igreja, umas 
santinhas velhas que forçosamente 
deviam ter sido muito milagreiras 
nos seus belos tempos ; mas, pelo 
de agora, ninguém trazia já na me-
mória qualquer acto da ua virtude 
taumatúrgica. . . 

Que não —• atalhou logo uma, 
como que ferida na sua crença, en-
quanto as outras sorriam dó meu 
gracejo : era tám certo haver nos 
Forcalhos uma santa, • como haver 
um Deus no céu — a tia Custódia... 

A' revelação deste nome, não pu-
de ter-me que não sorrisse. Podia 
lá s e r ! . . . Uma santa, a tia Custó-
dia, que na sua terra era apenas 
conhecida como a banalíssima fêmia 
qom quem havia casado o tio José 
Inácio ! . . . 

O que ó certo é que a minha in-
terlocutora ali estava a contar ma-
ravilhas das suas virtudes divinas: 
de há anos que vinha padecendo, 
atrozmente, de um mal ruim; a 
modos que uma cobra lhe andava 
no estômago, a esmordaçá-la; con-
sultára todos os médicos das re-

dondezas, chegára mesmo a ir ter 
com um especialista madrileno, mas 
sem que lograsse o menor alívio 
para os seus males. 

Algum anjo levaria até ela a fama 
da Santa. Certo é que a havia cu-
rado, unicamente com as suas rezas 
e as suas ervas simples. 

Em testemunho de verdade, ali 
estava agora, cheia de saúde e vida, 
e vinha agradecer-lhe, deixar-lhe 
uns presentes, porque ela tudo fa-
zia pelo amor de Seus. . . 

Informáram-me ainda de que tam-
bém aquelas duas criancitas vinham 
à Santa: um robusto morgadote 
dos seus oito anos e uma Manolita 
um pouco mais velhita, de olhos 
azulinos e fulvas tranças. 

De há uma temporada que anda-
vam como que acobardados, cheios 
de fastio, não comendo nem brin-
cando, a despeito de todas as mi-
malhices da família inquieta. ; Só 
Ela lhes poderia valer ! . . . 

Abismado de tanta ingenuidade, 
indiquei-lhes finalmente, a distân-
cia, o casebre humilde da curan-
deira, do qual se abeiraram com 
devoção, ficando eu a pensar se não 
haveria, da parte dos garotos, uma 
dessas brèjeiras conspiratas, em 
que sam fecundos, e que tanto cos-
tumam fazer as nossas delícias e 
os nossos pecados. 

Pouco tempo volvido, já a cara-
vana estava de regresso. Os geri-
cos, de alforges vasios, caminhavam 
agora mais apressados, como que 
nostálgicos das pátrias devêsas, 
enqua,nto as donas, cheias de con-
tentamento, iam abençoando a terra 
portuguesa onde a fé criava santas 
milagreiras, para saúde dos enfer-
mos e glória de Deus. 

Célere ia espalhar-se, por toda a 
província salmantina, a notícia dum 
novo prodígio : o desenfrascamento 
das duas crianças que voltavam 
alegres para Fuenteguinaldo e que, 
na própria casa da benta, começa-
ram de comer, a tripa-fôrra, com a 
respectiva tijela de couves, uma dú-
zia de sardinhas e grandes nacos 
de queijo com pão centeio ! 

. . .E aí está como eu comecei a 
ter notícia dos odores de santidade 
que a tia Custódia, a vulgaríssima 
companheira do José Inácio, trazia 
esparramados, lá por fó ra . . . por-
que ninguém é profeta na sua 
terra. 

CARLOS MARTINZ 

PT garrócha 
Que be lê sa ! 

Diz o sr. Luiz dAlmeida Braga, 
autor do Pão Alheio: a sabedoria 
mora visinha do sono. De modo que, 
quando ali o Zé Pinguinhas come-
çar a cabecear de sono, ha absoluta, 
a insofismável certesa de que ali 
jaz um homem de sciencia, natural-
mente a calcular a paralaxe da lua!... 

Se os lentes de direito perfilhas-
sem tão judiciosa teoria! 

Que belesa! — um homem punha-se 
a roncar que era mesmo uma admi-
ração do universo, e nem os sete 
dorminhocos da Grécia nos leva-
riam as lampas ! . . . Que belêsa! 

Dos t a i s? 

Folhetim de A REVOLTA 

A SAMAR ITANA 
POR 

R o q u e M a r t i n s 

Por entre o branquejar das se-
menteiras, em direcção á fonte ca-
minhava um vulto rítmico de mu-
lher, hierático, rígido, os braços 
nus erguidos em duas linhas per-
feitas : o esquerdo sob a nuca, cur-
vado em angulo, a segurar a aza 
quadrada duma anfora de barro 
amarelo, o direito subindo como 
uma coluna de alabastro, assentan 
do a mão no bojo pintado de flores. 

Os pés roseos mostravam o mate 
da sua carne entre as correias das 
sandalias. Caía-íhe dos hombros 
estreitos sobre o corpo, uma sim 
pies camisa de algodão lavrada de 
cores vivas. Nos pulsos erguidos 
sangravam talismans de coral. 

A' fonte de Jacob vinha a sama-
ritana encher a sua anfora. 

A agua sonambula num encanta-

mento de Cristo iria despertar*que-
brando os sons proféticos. As gô-
tas augurais iriam engeitàr aquela 
massa d'agua adormecida, diluin-
do-se em falas, em sons harmóni-
cos, dizendo a Vida oculta ao pro-
feta da Galileia. 

Macerada de aromas, a carne da 
Samaritana irradiava uma nuvem 
est»sica que envolvia Cristo, e ele 
sentiu então na sua alma que a 
gnoma se ia descerrar. Sentiu o 
perfume a ungi-lo e mais gravou na 
agua misteriosa o seu olhar de fogo. 
Então, surgindo, junto á sua ima-
gem, debroçou-se o busto da mulher, 
esguio, flexivel, onde o nacar da sua 
carne tinha uma palidez mais fosca, 
diluída em volúpia. Com a cabeça 
de Cristo, a sua cabeça envolta na 
moldura da sombra dos seus cabe-
los ferozes, faziam um retábulo 
místico de núpcias divinas falando 
nos seus olhos a eternidade viva. 

A Samaritana, olhando a imagem 
do profeta na agua morta, ficou en-
volta no hipnotismo dos seus olhos 
e sentiu por ele o frémito da volú-
pia ; a sêde humana naquela agua 
tentadora. 

Lá no banquete dos almiscarados 
apareceram t a m b é m , Francisco 
Daum e Lorena (Pombal) e Pedro 
José Folque, soldados de Cha-
ves I •. 

De donde? O' da guarda! Va-
lham-me! que meto um dedo na 
venta e suicido-me ! 0 ' da guarda! 

Foi! fo i . . . daqueles que farta-
ram a tugir ? . . . dos tais ! . . . São 
umas feras !! ! 

Sal ta o burro 

]oõo õe Barros Coelho mourão 

Realisou nos últimos dias da se-
mana passada o seu primeiro acto 
de sciencias economicas e politicas, 
este nosso estimado amigo, quinta-
nista de Direito, obtendo a alta 
classificação de bom, facto por que 
muito o felicitamos, assim como 
a toda a sua Ex.ral familia. 

publicações recebidas 

Guia de Coimbra 
Pão Alheio 

A R E V O L T A r e ú n e 
n o l o c a l e h o r a s d . o c o s -
t u m e . 

——-i-o-t-»»— 

Dr. Torres Barcia 

Encontra-se em Coimbra, onde se 
demorará alguns dias, este nosso pre-
sado amigo e velho republicano. 

A Revolta patenteia-lhe as mais 
calorosas saudações. 

Em delíquios spasmodicos de 
Santa Tereza, diz ali n'O Dia que 
sai á noite, o localista do Dia-a-Dia: 

«Maio! Mez de Maria e das ro-
sas em que o sol tem um brilho 
mais criador e a flor um perfume 
mais activo! Mez da Virgem!. . , 

Maria está no seu mez ; a Virgem 
está no seu mez ; isto é o qt e está 
n ' 0 Dia! E não será mez de mais 
nada? Tem mau mez a Virgem! 
E digo-lhes, que se ela não trouxer 
castanhas piladas no bolso, está 
bem arranjada ! A quem não traz 
castanhas salta o burro ! — dizem 
pelos meus sitios. 

. 

Carlos Martins 
Vindo de Forcalhos, onde esteve 

em goso de ferias, junto de sua 
Ex.ma familia, regressou na passa-
da segunda-feira a esta cidade, es-
te nosso presado companheiro de 
luta republicana, distinto aluno das 
faculdades de Direito e Letras. 

Dr. losé Freôerico 5erra 

Visitou-nos na passada quinta-feira, 
deixando afectuosos cumprimentos 
aos redactores d'A Revolta, este nos-
so querido amigo e devotado repu-
blicano. 

Os nossos agradecimentos. 

0 galileu olhou a visão do seu 
desejo e junto a si o seu hálito per-
fumado queimava-lhe a carne já 
desperta. 

Os desejos estrangulados da sua 
raça que a sua doutrina morta ti-
nha amordaçado, ignisaram-lhe o 
sangue numa nuvem de purpura 
onde os aspectos ardiam numa res-
surreição deformas. Turvou se-lhe 
a percepção naquela violência bar-
bara onde toda uma ascendencia 
queria reviver. Cerrou os olhos para 
se desprender da agua onde incoe-
rências manchavam a tela fluida e 
para absorver na alma dilatada o 
perfume intenso da criação. 

Foi neste momento que a agua 
se abriu em enciclias sedosas pelo 
balde que a Samaritana mergulha-
ra. 0 eixo do poço ferrolhava ao 
enrolar a corda e na subida vaga-
rosa, lenta, caíam as gôtas tremen-
tes, túmidas de som, esmagando-se 
na tela da agua clareada de pleni-
lúnio, como lagrimas metalicas vi-
brando choros ou como falas de 
nascentes caindo, retinindo, numa 
superfície de mármore desmaiado. 

Quebrou se o encanto. A agua 

Gonferençia patriótica 
Realisou-se, no passado domingo, 

a anunciada conferencia sobre a guer-
ra, pelo ilustre professor da Faculda-
de de Letras, sr. dr. Alves dos Santos. 

A assistência era numerosa. O 
orador foi eloquentíssimo, produzindo 
uma explendida lição de historia e 
antropologia, demonstrando que o 
povo alemão é o mais feroz e egoís-
ta do mundo culto. 

S. Ex.a foi calorosamente aplaudi-
do. Presidiu á conferencia o ilustre 
republicano sr. dr. Eduardo Vieira, 
secretariado pelos srs. dr. José Car-
doso e José Maria Mendes d'Abreu. 

Não somos daqueles que apenas 
gostam de receber.. . e dizer: muito 
obrigado. 

Noutra parte fazemos o reclamo 
ás obras. - Essas obras são : Guia 
de Coimbra, por Eugénio de Castro; 
Pão Alheio, por Luiz dAlmeida 
Braga. 

Lemos. Incontestavelmente que 
não podemos deixar de reconhecer 
mais uma vez o talento e erudição 
do grande e ilustre poeta português, 
sr. Eugénio de Castro. E' um mes-
tre. Sobre isto é que não ha nem 
pode haver divergencia de qualquer 
natureza. 0 que nos impressionou 
desagradavelmente foi o facto da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra consentir que nessa 
obra se dirigissem umas piaditas de 
pouco espirito e birra feminil á Re-
publica, facto que muito pouco honra 
o artista, pondo na sua obra uma 
nota de faciosismo, improprio dos 
grandes cerebros. 0 ataque, valha 
a verdade, despido de qualquer ar-
gumentação de peso, é mais uma 
esquisitice de artista, uma garotice 
de poeta ! . . . Não fez tremer nin-
guém a não ser o D. Quixote de La 
Mancha... E o sr. Eugénio de Cas-
tro não é decerto um inimigo peri-
goso. Não exerce s. ex." um cargo 
publico ? Não vá a charrua deante 
dos bois ! Noutros tempos era dou-
tra maneira. E' um bom livro. Esta 
muito bem escripto. Revela erudi-
ção. A garotice do talassa até chega 
a fazer rir e até é possível, a julgar 
pela clemencia da Republica, que o 
poeta Eugénio de Castro armasse 
aquele estratagema para reclame á 
obra ! . . . 

Recebemos também o Pão Alheio, 
de Luiz de Almeida Braga. E' um 
livro de impressões de viagem por 
Antuérpia, Flandres, Damme, Bru-
ges, Gand, etc. Não lhe poderemos 
chamar um livro de impressões de 
viagem. O auctor nada nos des-
creve do que viu. Ele conta-nos mais 
as evocações despertadas pelo que 
viu. Descritivo simples. Imagens 
bem talhadas: poucas mas boas. 
Quando o autor começa de filosofar 
diz muita banalidade e muito pa-
radoxo, e muita palha de encher. 
Um pouco pretencioso. Nenhuma 
cautela com a cacafonia. Tem uma 
frase plagiada que leio pela miles-
sima vez na minha vida e que já 
transcrevi com as devidas aspas : 
« E' a proximidade da morte que 
faz nascer o amor da vida ». Isto 
é conhecido por toda a gente. O 
autor escusava muito bem deste 
descuido, porque é artista. 

A terça parte do livro devia ter 

depois de lhe mostrar visões, dizia-
lhe o ritmo do seu sangue vivo. 

A' Samaritana depois de encher 
a anfora, disse então Jesus : 

— Dá-me de beber. 
E ela juntando as mãos, depois 

de purificadas, numa concha naca-
rada onde a vida estava escrita nas 
linhas sibilinas das palmas, mergu-
Ihou-as na anfora e deu-as aos lá-
bios do profeta, sêcos de febre, 
sangrentos, sorvendo as gôtas es-
caldantes.,; 

Sentiu a sua carne arder como 
se absorvesse fogo. Tinha bebido 
toda a secura dum desejo. E disse 
então: 

— Todo aquele que beber desta 
agua tornará a ter sêde. Eu tenho 
para te dar a agua viva. Sou uma 
fonte d'agua que salta para a vida 
eterna. Na anfora marmórea do 
teu corpo, mulher, eu quero moldar 
a minha agua viva, àquela que tu 
acordaste com a tua presença. Te-
nho sêde de formas, á minha ima-
gem. Deixa que nos teus lábios eu 
sopre a minha fé. — 

A mulher de Samaria, naquela 
evocação em que o seu sangue re-

fluía sob a carne lactea como lam-
pejos de fornalha, escutava a voz 
da sua raça barbara nas falas do 
judeu. 

Os seus cilios negros, sedosos de 
volúpia, lampejavam duas sombras. 

A' sua camisa de algodão multi-
cor, roçou a aspereza dô albornoz 
de lã que cobria Cristo. 

Cresciam as sombras dos cipres-
tes á medida que o plenilúnio des-
cia. Ao fundo erguia-se enorme, 
densa, a sombra do outeiro. 

Então, a Samaritana abandonada 
ás mãos do profeta, escutou as pa-
lavras da sua fé : 

— Nas terras de Canaan andaram 
os homens nas pastagens d«s seus 
rebanhos, junto ás tendas de peles 
de carneiro, negros do sol da Syria, 
as lanças erguidas lampejando ao 
sol, as pernas nuas sob o saial 
curto. As suas mulheres pisavam 
o grão de centeio donde faziam os 
bolos das refeições. E, horas tar-
dias, sobre aquele monte, adorou a 
tua raça o Deus do reino de Israel 
que as dez tribus formaram. 

Continua. 
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SECÇÃO LITEKRK1R 

PARA A VIDA 
Enerva-me o silêncio dos sepulcros, 
E no entanto ê propícia a solidão 
A' recolhida scisma e aos sonhos pulcros. 

No silêncio fecunda-se a emoção 
E deslisa mais límpida e mais forte 
A profunda caudal da inspiração. 

Mas a paz sereníssima da morte 
O quer que seja tem que espectraliza 
Em dôr os proprios vejetais, de sorte 

Que tudo se penumbra e se indecisa, 
E apenas a tristeza do que foi 
Severo ou doce o nosso olhar divisa. 

Prefiro o claro esforço que constroe 
E, a fulgência do Sol, antes a quero. 
Amo o fôgo que a morte não destroe. . . 

Entrego à Vida o coração sincero, 
Como o sonho maior e o melhor verso, 
E da luta febril não desespero 

Porque todo me enleio do Universo 
No ritmo ardente e no mistério fundo, 
— Com a alma plena do clarão mais terso. 

E amando assim o anseio mais profundo, 
Sinto-me só na paz do cemitério. . . 
Prefiro à trégoa o batalhar do Mundo, 

Onde a alma inquieta ganhe o seu império. 

(Inédito: do Cancioneiro da Primavera.) 
VAZ PASSOS 

0 que ha àe mais linòo 
• u m * 

Sorrisos de criança !. . . Oh! o indizível 
Encanto do sorriso da inocência ! 
No jaspe, da alma humana a eflorescência 
Moldai, estatuarios / se é possível. . . 

0' artistas da rima e da cadência ! 
Vêde se interpretais, na inteligível 
Vulgar linguagem, dêsse intraduzível 
Poemetozinho em mímica a eloquência. . . 

Na pureza e fragrância lembra os lírios, 
Em fulgor um diamante, a estrela Sírius, 
0 inimitável j e i to gracioso 

Duma boca infantil, quando sorria 
( Que, sem cantar, tem toda a melodia 
Do rouxinol gorgeando mavioso . . .) 

Luís VALOURA 

ficado na gaveta. Devia ser mais 
neutro em matéria de catolicismo 
e beatismo. Não somos intoleran-
tes. Aborrece-nos uma religiosida-
de pedante e forçada. Está fora 
da moda. E' caduco. Indispõe. A 
morte ó herege. A Renascença, co-
mo o, pretende afirmar o autor e 
outros o teem afirmado não foi 
grande pela religião mas apesar 
dela A Ladainha da Neve, é uma 
pagina bem inspirada! destacare-
mos também Pierrot triste, Malines 
e a Quermesse. 

FERNANDO D'ARAUJO 

A MOIRA DA FONTE 
POR 

Campo» de Figueiredo 

O proximo numero d 'A Revolta 
publicará a Moira da Fonte, uma 
interessante poesia-rimance, firmada 
pelo nosso distinto colaborador, o so-
berbo poeta Campos de Figueiíedo, 
cujos trabalhos já são conhecidos 
dos nossos estimados leitores. 

DR. C H I O S DG H E S O I D 
Mais um lente que morre: Dr. Carlos de 

Mesquita, mestre consciencioso e ilustre da 
Faculdade de Letras da nossa Universidade. 

Sucumbiu pelas 10 horas de terça-feira, a 
uma fatal doença que de longe lhe vinha 
contaminando o organismo. Foi um grande 
trabalhador, cheio de erudição e inteligência, 
modesto, servido por uma consciência pura, 
por um grande espirito de justiça. E1 das 
mortes que se sentem. Deixa no magistério 
universitário uma brecha difícil de preencher. 
O Dr. Carlos de Mesquite era um homem 
invulgar. O autor destas linhas conheceu-o 
de perto: teve-o como professor de inglez 
durante dois anos. O aluno que estudasse 
tinha a sua protecção e a sua amizade. Eram 
escusados empenhos, esse miserável diploma 
que os professores da Universidade exigem 
a todos os examinandos. Quando os outros 
professores queriam reprovar os alunos clas-
sificados na sua aula, o saudoso mestre to-
mava tal calor, indignava-se a tal ponto que 
um dia chegou a pegar numa cadeira, para 
castigar todos os seus colegas no Liceu de 
Vizeu! 

O seu lápis nunca escreveu uma nota de 
mau comportamento a um aluno nem a cam-
painha da sua aula se fez ouvir chamando a 
intervenção dos contínuos. 

Um dia esta vamos nós numa aula de inglez. 
Os rapazes das outras classes, cá fora, nos 
corredores, faziam uma algazarra tremenda, 
impedindo, por completo, q funcionamento 
dos trabalhos. 

O Dr. Ca rios de Mesquita levanta-se, abre 
a porta e diz aos rapazes: — «olhem que eu 
não chamo o continuo! . . . Corro-os a 
pontapé!» Foi um milagre. Era respeitado 
como um pai. Duas bancadas da nossa aula 
estavam um dia muito indisciplinadas. 

— Meus senhores: — ( diz o dr. Carlos de 
Mesquita com a sua voz mansarrona e inten-
cional) eu não lhes ponho notas de mau 
comportamento, nem os ponho fora da 
aula! Não! Pego nesta vara (acompanhan-
do o gesto com a palavra) e corro-os a to-
dos ! que não lhes tenho medo algum». Fize-
mos-lhe um dia uma parede. Escusado será 
dizer que no dia seguinte foi tudo á aula 
sem estudar a lição anterior, pois o Dr. Car-
los de Mesquita, marcava lição num dia e 
chamava ao outro. Nesse dia, porem, variou 
de sistema! Já tinha estendido uns 23! 
Estava pela minha porta. Eu também não 
sabia patavina. Levantei-me. 

— Dá-me'licença, sr. Dr.? 
- — Pois não . . . 

Comecei de votar umas palavras sobre os 
acontecimentos, e anunciando-lhe que tam-
bém não sabia nada, que estava nas ccndiçóes 
de todo o curso, que fizesse favor de marcar j 
a má nota mesmo sem experimentar a minha 
sciencia. 

Começou-se a rir de mim! Diz ele: 
— O' sr., ó sr.: — deixe-se lá de orato-

rias ! Mas este homem dizia as coisas duma 
tal maneira, que eu senti-me achatado de ri-
dículo. 

Eu e todos os meus colegas fomos no fim 
da aula falar com o mestre. 

— Abraçava-nos a todos! — que tivésse-
mos juizo, não receássemos coisa alguma!... 
Grande coração! 

Ele conhecia profundamente a lingua in-
glesa, em todos os seus mistérios. A litera-
tura inglesa era-lhe familiar. Deixou um 
trabalho de folego sobre o Romantismo In-
glês. Era muito citado pelns literatos e in-
vestigadores estrangeiros. A nossa saudade 
— querido mestre! 

bandeja porcelana; Alberto Silva, 
1 chavena; D. Aurora Ferreira, 1 
bilheteira cristofle e cristal; Ma-
nuel A. Leal, 1 garrafa para quar-
to ; D. Graziela P. da Silva, 4 so-
litários ; D. Noemia Pedreira, 1 
cesto em rafia ' confecionado por 
sua ex.a; Alberto G-. Cunha, 1 cai-
xa de charão; Manuel A. Silva, 1 
caixa de lenços; Antonio F. Brito, 
1 cesto com diferentes objectos; 
Inácio Chaves, 1 manteigueira e 1 
bibelot; Leão d'Ouro, 2 gravatas; 
Cipriano Leão, 1 bilheteira em me-
tal ; Manuel J . Vilaça, 3 bonecas ; 
Joaquim Macedo, 1 par de sapatos 
creança; Anonimo, 1 cofre em se-
da; Arnaldo Moura, 1 caixa de sa-
bonetes ; João Mendes, 3 caixas de 
pó a'arroz; Rodrigues da Silva, 1 
caixa com 3 sabonetes; Cardoso 
& C . \ 1 estojo para toilete; João 
Rodrigues Paixão, 1 gesso ; Dantas 
Guimarães, 1 frasco de perfume; 
Anonimo, 1 par de solitários ; Paes 
Mamede, 6 frascos de perfume e 12 
sabonetes ; Mamede, 1 caixa de tal-
co ; Joaquim Gandarez, 1 boina e 
3 pares de meias; Anonimo, 1 fer-
vedor para leite; Manuel Simões, 
1 lata de cacau; Manuel Monteiro. 
1 moinho para café; Latoaria Ma-
deira, 1 gazometro ; Frederico Fer-
nandes, 1 termometro; Anonimo, 1 
estojo para escritorio; França Ama-
do, Moura Marques, Armênio Ama-
do e Antonio Monteiro, diferentes 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Porto . 

Creme dentrii ico. 
Especial idades farmacêut icas 

nacionais e es t rangei ras . 
Ins t rumentos cirúrgicos, etc. 

COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria - - Papelaria - - Lotarias - Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

lornais — Ilustrações 
Revistas nacionais 

e estrangeiras 

Deposito âa Imprensa nacional 

Para venda das publicações e impressos 
do Estado 
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í ^ t ò ^ POSTAIS ILUSTRADOS 
ta de azeitonas ; Reis & Simões, 1 Lindas coleçoes em fantasia 
par de jarras ; V. Ferreira 4 latas e v i s t a s d e C o i m b r a 
de cacau; Armazéns do Chiado, 6 
gravatas, 2 compoteiras, 4 saleiras, 
12 cinzeiros e 18 sabonetes; Joa.-: Deposito de aguas ISítinero-Medicinais 
quim Olavo, 1 fruteira'. 

Também a comissão recebeu do-
nativos dos Ex.mos Snrs. : 

Dr. Daniel de Matos, D. Miguel 
dAlarcão, Dr. Herculano de Car-
valho, Joaquim Batista, Companhia 
de Carruagens, Joaquim Respeita, 
Antonio de Castro, D. Prudência 
Pais, Barros Faria, D. Maria Je-
sus Amaral, Miguel Barata. 

Pela Universidade 

Por proposta do sr. Dr. Alberto 
dos Reis, director in.terino da Fa-
culdade de Direito, foi nomeado, 
por aclamação do conselho univer-
sitário, director efectivo na mesma 
faculdade, o ilustre professor, sr. 
Dr. Machado Vilela, que, por tal 
facto, deixou a direcção da Biblio-
teca jurídica, logar para que foi 
eleito, também por aclamação, o in-
signe professor, dr. Caeiro <̂ a Mata. 

ANÚNCIOS 
ISTD E 

I I 
ADVOGADOS 

l i n a d a S o f i a , 1 5 - 1-° 

Aguas ao copo 
Depósito da Cevada do Cairo 

Carimbos — Cartões de visita 

COimBRFI 
, 13, 15 li 

Tele fone n.° 559 

Encaòernaòòr 
Prec i sa - se com b a s t a n t e 

p r a t i c a e que sa iba doura r . 
Grarante-se sempre serviço. 

C a r t a a es ta r edacção com 
as iniciais A. M. 

A R E V O L T A 
Vende-se em COIMBRA, na alta, 

na Casa Feliz ; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Trindade; 
em LISBOA, Tabacaria Monaco; 
no PORTO, Tabacaria Rodr igues 
(Passeio das Cardosas.) 

A" ultima h.ora 
Morre em Vila Rial o distinto 

médico, Dr . J o s é Leite dos 
Santos . 

A' ultima hora, quando o nosso 
jornal começava a entrar na maquina, 
recebemos do nosso correspondente 
em Vila Rial a dolorosa noticia da 
morte do mais distinto médico da 
província, o nosso desditoso amigo 
Dr. José Leite dos Santos. 

Novo ainda, pois contava apenas 
41 anos de idade, ele impozera-se 
á consideração de todo o povo de 
Vila Rial, pelas suas primorosas qua-
lidades de caracter e profundos co-
nhecimentos da sciencia médica. A 
sua morte deve ter sido muito cho-
rada por todos os vilarialenses que 
por si nutriam uma profunda vene-
ração. A seu pai, o sr. Bernardo 
Leite dos Santos, a seu irmão, o ilus-
tre facultativo Dr. Augnsto Leite dos 
Santos, a Sua Ex."a Esposa e a toda 
a familia enlutada, envia A Revolta 
a sentida expressão do seu pesame 
pela morte do nosso querido e des-
ditoso amigo. 

A R E V O L T A r e ú n e 
n o l o c a l e h o r a s d o c o s - 1 
t u r n o . 

Çaetano Sampaio 
Já regressou de férias este nosso 

particular amigo, estimado compa-
nheiro de luta, quintanista da facul-
dade de medicina, a quem apresenta-
mos os nossos cumprimentos. 

CRUZ VERMELHA 

Continuamos a publicar a lista 
de prendas oferecidas por varias 
damas e cavalheiros paja a Quer-
messe a realisar brevemente nesta 
cidade: 

D. Elisa Bandeira, 1 alfine-
teira em cristal; D. Gertrudes, 
1 cesto em cristal; Anonimo, 1 ca-
neca em cristal; Hotel Avenida, 1 
prato louça das Caldas; D. Maria 
Ceu P. da Silva, 2 chavenas; An-
tonio C. Nunes, 1 tinteiro em me-
tal ; Antonio Correia e esposa, 1 

Muraline 
Tintas inglêsas a água. As mais higiénicas e resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portugal, para 
interior e exterior de prédios. 

Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas 
das paredes e do fumo. 

Esmalte finissimo em todas as côres, as mais finas e garan 
tidas para interiores e exteriores dos prédios. 

— • « c e e w ^ 

C A S A D E P O S I T A R I A 
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COIMBRA 
Telefone n." Í 3 5 0 
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Relojoaria Comercial 
DE 

IO Pll 
Praça do Comércio, 60 

COIMBEA 

Neste estabelecimento lia sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

T E L E F O N E N . ° 3 5 0 

Cipriano Leão & Çomp.5 

Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 
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L 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 

Eua V. da Luz, 1 — COIMBEA. 

Pianos Gaveau # # # 
Bicicletes B. S. A. e Peugeot 
Maquinas de costura 

Instrumentos músicos, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 

— Economia — Garan t i a — 
— S e r i e d a d e — 

Correspondente da Companhia 
de Seguros 

Comerc io e I n d u s t r i a 
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Novidades sensacionais 
Querei? moda e economia ? 0 0 0 

Iõe comprar ao único estabelecimento ôe mercaâor 

O O O O que existe em COIfnBRfl, âe 

AUGUSTO DA SILVA FONSECA 
P r a ç a 8 d e M a i o , 4 3 
£ 

R u a d a S o f i a , 12 a 8 

Machinas XNGER 
ESCRITÓRIO CE1TTRAL 

» 
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ALFAIATARIA # £ 
# Guimarães & Lobo 

54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, gravatas, pingas e ou-
tros artigos para homem. 

Modicidade de p r e ç o s 

A Revolta 
A s s i n a t u r a s 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre £35 
Estrangeiro ^q 

P a g a m e n t o adean tado 

Grande v a r i e d a d e e m t a b a c o s nac iona i s e e s t r a n g e i r o s 
B i lhe t e s de v i s i t a 

R e v i s t a s e j o r n a i s nac iona i s e e s t r a n g e i r o s 
A r t i g o s p a r a p in tu ra , d e s e n h o e escr i tó r io 

T e l e f o n e , 275 # 27, R. Ferreira Borges, 29 # C O I M B R A 

O O O 
COIMBEA 

O O O 32, Praça do Comercio, 33 
Escritorio de comissões — 
«OOOOMOÍOOOOOOWOOO* • e consignações 

Correspondente de Companhias 
de Navegação 

Vende passagens em todas as i l a s ses 
para todos os pontos do Globo. 

Numero avulso £02 

A n ú n c i o s 
convencionais. Anunciam-sa todas as publicações de que se receber um eiemplar. 

F R f l n ç n & FiRniEnio 
L i v r e i r o s - e d i t o r e s 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — flrco ô'Fllmeõina, 2 a 4 

• ~ COIMBRA ZZZZ~ 
Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionais como estranrai 

ros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Liceus, Seminários, Escola. 
Agrícolas, Normais e Primarias. 
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ARMADOR ESTOFADOR O As mais elegantes, lindas e Sólitíac @ MOBÍLIAS OOMPI F T f l S n 

Grande sortido de moveis de ferro e colchoaria. ' l U U I L I / l O W / i r L t l í l O S J 

l 
Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. © . 

Eesponsabilidade efectiva 
pelo perfeito acabamento de qualquer mobília. Q 

mobílias são as confeccionadas 

na L U S I T A N A 

Fazem-se Estores, Sanefas, Eeposteiros, 
Estores bordados. 

CASAS DE VENOA E EXPOSIÇÃO 

R. de Quebra Costas, 2 — R. Fernandes Tomaz, 1 a l í - G O I M R B A 

0 © 0 # 0 © Õ ® ~Q~®~Q © O © O 0 # O © O © O O O © Õ ® 

M 1 
w m 



P E L A PATRIA 

E 

PELA REPUBL ICA 

JOUlTAXi REFUBILZCAITO ACADÉMICO 

V 
ZACHARIAS DA FONSECA GUERREIRO 
FERNANDO D'ARAUJO DIRECTORES 
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Composição o impr., TIP. LITERARfA — R. Candido dos Reis 
EDITOR E ADMINISTRADOR — Silva Raposo 
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As gravíssimas acusações que aos 
dirigentes monárquicos vem fa-
zendo o jornal de Homem Cris-

to, apresentando-os como partidarios 
da Alemanha e, portanto, traidores á 
pátria, não surpreenderam neím alte-
raram o conceito em que pelos repu-
blicanos eram tidos os sinistros auto-
res da conspirata de Mafra. O teste-
munho de Homem Cristo é insuspei-
to, pois se trata de um monárquico 
e de um intransigente inimigo do re-
gimen democrático, mas coisa alguma 
acrescentou ao muito que lodos sa-. 
biamos sobre as criminosas manobras 
dos aventureiros, que ontem não he-
sitaram em invadir a terra portugue-
sa, depois de preparados em terra 
extrangeira, como hoje não recuariam 
ante a torpeza de auxiliar soldados 
alemães, contra portugueses desem-
bainhando espadas fratricidas. 

Nunca esperamos outra atitude da 
parte daqueles que á imprensa extran-
geira pagaram artigos em que a sua 
patria era profundamente ridiculari-
sada e que, servindo-se de influen-j 
cias pessoais junto de monárquicos 
de outros países, procuraram criar á 
Republica as maiores dificuldades de 
ordem internacional. Jamais alimen-
tamos ilusões sobre o procedimento 
daqueles que não se fartaram de men-
digar uma intervenção extrangeira, 
que impuzesse ao povo português o 
reizête beato que tinha sido enxotado 
para fóra de Portugal. Os actos de 
ontem faziam prevêr a atitude de hoje. 
Só ingénuos ou lumaticos podiam 
supôr que, ante a Patria em perigo, 
os traidores se metamorfoseariam em 
patriotas e em heróis. 

Para esses monárquicos existe ape-
nas o odio á Republica, que os privou 
do luxo e da ostentação em que po-
diam viver, com o precioso auxilio 
dos dinheiros da nação. A este odio 
sacrificam tudo; o proprio grande 
sentimento da patrá é envenenado 
pelo verdête dos séus rancores e dos 
seus despeitos. A sua missão não 
consiste em lutar pela gloria da terra 
em que nasceram: arrogam-se apenas 
a missão funeraria de enterrar a Re-
publica, mesmo que a patria deva bai-
xar ao mesmo tumulo. 

A sua atitude no actual momento 
é pois tudo quanto ha de mais íogico. 
Para eles nada significaram os aten-
tados do Kuangar e Naulila, o sácri-
ficio de tantos soldados portugueses, 
a bárbara chacina de tantos oficiais! 
Os que ainda ha poucos dias morre-
ram nas margens do Rovuma sob o 
fogo das metralhadoras alemãs, os 
que amanhã hão-de morder o pó nos 
grandes campos de batalha,-todos 
esses heroes e mártires não merecerão 
dos monárquicos senão palavras de 
desprêso e gestos de maldição. Pois 
não estão eles convencidos de que o 
triunfo da Alemanha ha-de trazer co-
mo imediata consequência a perda da 
Republica e a restauração de uma 
realeza, que satisfaça as suas ambi-
ções, os seus caprichos, alimente a 
sua vaidade e encha o seu estomago ? 

Que importa que esse triunfo nos 
arrebate as colonias, nos imponha 
uma humilhante tutela, nos faça vas-
salos do Kaiser ? O que é preciso é 

j ter um rei, que distribua titulos de 
nobreza, logares rendosos, que ofere-
ça explendidas festas e mantenha uma 
côrte faustosa. Tudo o mais são ni-
nharias, insignificâncias, utopias de 
lunáticos e sonhadores. 

A participação de Portugal no con-
flito europeu ao lado da aliada Ingla-
terra pode marcar uma nova era de 
progresso e valorisar a nossa situação 
internacional, valorisando ao mesmo 
tempo a Republica ? Tanto basta para 
os monárquicos lutarem pela gloria 
da Alemanha, tratando de criar as 
maiores dificuldades á Republica, no 
sentido de que ela não consiga levar 
os Séus soldados, ali, onde se pôde 
conquistar a gloria e afirmar o direito 
á vida. Tudo quanto para aí venha 
á supuração, significando resistencia á 
missão que nos cumpre executar, tem 
uma mesma e única origem. Não. é 
obra do dinheiro alemão, é producto 
da traição de certos portugueses. Pro-
cúrem-se os autores da nefasta pro-
paganda, que tem sido feita contra a 
guerra, e só se encontrarão ou mo-
nárquicos ou então alguns pobres 
diabos, sem responsabilidades e sem 
cotação. 

Agora, especulam jesuiticamente 
com a fê religiosa do povo, suges-
tionando centenas de desgraçados, 
a quem fazem ver no firmamento os 
mais extraordinários e cabalisticos si-
nais, E não é a reprodução do milagre 
de Ourique, preconisando a victoria 
das armas portuguesas, e dando alen-
to aos guerreiros de Afonso Henri-
ques, é antes uma nova forma de 
incutir o terror da guerra nas almas 
simples, fomentando a cobardia e a 
traição. Em toda esta comedia figu-
ram sempre os mesmos actores e com-
parsas. Aparece sempre o dedo do 
gigante e tão ás claras que para o 
descobrir não eram precisas as tre-
mendas acusações do sr. Homem 
Cristo. Sabemos com quem lidamos. 
A felonia dos biltres não nos sur-
preende nem nos amedronta. Terão 
a justa recompensa da sua traição. 

E M VOLTA DOMA EHTREVISTA 

0 aprumo òum fidalgote 

A 

RIDENDO... 

O' Cinico Forja^! sobe ao Olimpo! voa! 
E arma em forjador dos raios de Vulcano 
E deixa de fa^er artistas á podoa, 
Desiste de forjar um Poeta do Caetano!... 

Vai ao Etna, Forjaf! transforma-te em 
gigante, 

Em Ciclope dum olho, e, para a Terra, 
solta 

O fogo da tua ira, um raio coruscante 
Que venha fulminar os novos d'A Revolta! 

Leva contigo o Cahos! manda o Autor ao 
Demo 

E guinda-te ás Alturas, voa d'aeroplano, 
E vai apresentar-te ao Júpiter Supremo! 

Foge da Terra, foge, ó Cinico profano, 
Senão, tal como Ulisses fe~ a Polifemo, 
Ficas d'olho vacado e abertop'lo Caetano!... 

Coimbra, 6-6-916 

CAMPOS DE FIGUEIREDO 

Respeito os mortos. Confrange-me 
a simples ideia da mais leve per-
turbação irritante à roda da fria 
imobilidade dum túmulo. Deixemos 
descansar quem descansa. Arran-
car às doçuras do berço os membros 
lassos duma criancita doente, que 
ali dormisse um sono reparador — 
seria não ter coração* Mas o acto 
daquele que se permitisse enxova-
lhar a memoria de quem' dorme o 
sono da matéria, na mudez perpétua 
duma tumbar deixaria de ser um 
crime para ser uma desumanidade 
e um sacrilégio. E o meu aparo 
tocou ha dias nas cinzas de um 
morto, meu irmão pela crença ! . . .. 
Poenitetme... O sr. José Manuél 
deve estar agora satisfeito com o 
seu papel de mistificador. E ' êle, 
e só êle, o culpado do sacrilégio. 
Querendo demonstrar a existência 
duma elite intelectual católico-mo-
narquica na Academia de hoje, e 
como os elementos lhe faltassem, 
não hesitou em ir buscá-los à gera-
ção que passou, onde eu tive que 
remontar à cata de documentos. A 
confusão de dois homónimos, sejam 
ou não do nosso tempo, é cousa bem 
natural e que não deslustra n i n . 
gueni O que eu acho desvergonha 
é o facto do sr. José Manuel pre-
tender impingir gato por lebre, fal-
seando as coisas. Andava o Jornal 
de Coimbra inquirindo sobre a Aca-
demia'de hoje. Falei eu, bem clara-
mente, da sua decadencia, negando 
a existência de qualquer élite, a 
destacar na esfera do pensamento. 
Mas acudiu logo o sr. Noronha, pu-
xado pelo Debate, em desagravo das 
figuras especiosas, de três ou qua-
tro orates do C. A. D. C., foco je-
suítico do elogio mútuo, de cujo 
labor mental ninguém fala cá fóra, 
porque não existe, mas cuja acção 
deleteria toda a gente conhece — 
que mais não seja, — por essa escola 
de delacção que se chamam as con-
gregaçõis marianas. 

Mas vejamos: o dr. Amorim e o 
dr. Salazar, sendo professores da 
Universidade, deixáram de ser es-
tudantes há muito tempo; o padre 
Manuel Cerejeira e o padre Elias 
de Aguiar estavam já formados 
quando nós frequentávamos ainda 
as classes liceais; Alberto Papança, 
ninguém pôde ignorar que o seu 
tempo passou quando por cá anda-
va também aquele impagável sr. 
António de Sardinha, com a sua 
saudade liquida a escorrer. Isto é, o 
sr. José Manuel, imbuído talvez das 
doutrinas caóticas de mestre Pereira 
em lugar de dizer ontem vem, afir-
ma que os de ontem sam hoje, misti-
ficando assim ignobilmente os pro-
vinçianos leitores da sua carta e os 
verdeiros intúitos do inquérito do 
Jornal de Coimbra, a quem só a ge-
ração actual interessava. 

Ora bóias, sr. José ! . . . 
Ah'! sim, mas escapa ainda o 

Luís Braga, cuja vera efígie me foi 
apontada, há dias, na Ideia Nacio-
nal, ridículo quixote travestido de 
couceirista, fazendo parte dessa 
malta de gatos pingados que na 
história portuguesa deixáram escri-
ta uma pagina de cobardia e vergo-
nha, — porque nunca republicanos 
traíram a pátria armando-se, no es-
trangeiro, para invadi-la. E' tam-
bém do estrangeiro que o sr. Bra-
ga encomenda o seu livro, num pre-
tenciosismo estúpido, como se nos 
horizontes ilimitados e maravilho-
samente belos da nossa história e 
da nossa paisagem, da nossa tradi-
ção e das nossas legendas, não hou-
vesse ainda muito oiro a trabalhar. 
Mas êsse Pão alheio-, a avaliar pelo 
que alguns criticos disseram — por-
que o vagar não nos sobra para 

tais leituras — deixa ainda de ser 
português pelo ridículo beatismo es-
panhol do seu autor e pelo desca-
rado plagiato de frases como esta: 
«E' a proximidade da morte que 
faz nascer o amor da vida.», Fala-
mos nisto, porque o sr. Braga não 
ousou desmentir. 

Ora, pois, sr. José: fica assim 
apurado, muito logicamente, que o 
pretenso intelectualismo católico-
monárquico da academia de hoje se 
consubstancia na grande e única 
personalidade de Luís Braga, as-
sombro do presente século! Tam 
grande êle é, que a pátria portu-
guesa já não tem pão que o satis-
faça, e, por isso, vai trocá-lo lá fó-
ra — o ingrato ! — por pão alheio, 
esse pão do estrangeiro que por aí 
anda a esparramar, o travesso do 
rapaz . . . 

Um marechal desse estôfo, nem 
I como soldado raso o admitiríamos 
nas nossas fileiras, porque acima de 
tudo prezamo-nos de bem portugue* 
ses, descendentes orgulhosos da ra-
ça heróica que, «não possuindo 
mais que um canto de terra para 
nascer, chegou a ter o mundo intei-
ro para morrer.» 

Desde o começo da semana que 
havíamos escrito essas linhas. Ho-
je, sexta-feira, chega-n' s à mão o 
Jornal de Coimbra onde o mesmo 
sr. José Manuel — vulgo, o Piolho 
Canónico — num agarotado apru-
mo de bolieiro, se compraz em 
dirigir-nos umas pedradas. O pre-
sumido fidalgote podia manter-,sç, 
como eu me mantive, no campo se-
reno das ideias, sem descer à boça-
lidade do insulto,passando gratuitos 
diplomas de má criação. 

Se, no que vou alegar, surgirem 
algumas palavras mais duras, nin-
guém venha depois dizer que fui eu 
quem desviou a questão. 

Na primeira parte deste artigo 
ficou demonstrado que o sr. José 
Manuel é um mistificador. Vejamos 
agora como êle é também um par-
vo, um imbecil, um falsário e um 
patife. 

0 Dom José dos guardanapos — 
como pitorescamente é designado 
entre criados de restaurante — vem 
agora levantar poeira a róda de um 
lapso, por mim cometido no último 
número da Revolta, e que no mesmo 
dia, quase na mesma hora, honro-
samente corrigi num jornal desta 
cidade, porque a ninguém fica mal 
um êrro emendado, quando haja 
boa-fé. Parvo ou patife ? — escolha 
o leitor. Foram sempre assim os 
processos jesuíticos. 

Acusa-me o guardanapal Dom Jo-
sé de faltar à verdade, « metendo a 
política onde ela não tinha entra-
do ». Foi o sr. José Manuel quem 
primeiro meteu a política : e meteu-a 
com os nomes de Luís Braga e Al-
berto Monsaraz, assanhados monar-
quistas ; meteu-a com os demais no-
mes citados ; meteu-a falando como 
«soldado» do C. A. D. C., onde 
descaradamente se faz política, e 
política monarqnica. Desminta-me. 
se é capaz, sr. José! Aponte-me 
um único estudante, conhecido como 
republicano, em tal agremiação! 
Negue que ali se não trata de elei-
çõis e se não faz propaganda contra 
a República ! Vá, sr. fidalgote : res-
ponda -abertamente a estas francas 
e rudes palavras de um aldeão da 
serra, que vai fazê-lo emudecer, e 
que está disposto a dar volta, com 
a ponta do cajado, a toda essa mi-
nhocada de ideias que lhe anda a 
bailar no sótão. 

Um outro ponto. Relativamente 
ao dr. Gonçalves Cerejeira, bacha-

rel em Teologia, a quem eu, durante 
o espaço de uma hora, atribuí o 
volume Cinzas do Dr. Gonçalves 
Cerejeira, bacharel em Direito, seu 
primo é homónimo, é falso que eu 
o cumprimente respeitosamente, como 
insinúa o sr. José. 

Temo-nos tratado por tu, afectuo-
samente, porque nunca fugi à bôa 
camaradagem escolar com adversá-
rios, enquanto se mostrem digrfos. 
Tenho-o por um rapaz inteligente; 
mas, daí até querer impô-lo como 
um «intelectual, um espirito super 
rior » vai muita distancia. Como é 
que o sr. José Manuel conseguirá 
demonstrar ao público a sua adula-
dora afirmação ? Pelas classificaçõia 
escolares ? Toda a gente sabe o que 
isso ó, e tem sido, na Universidade 
de Coimbra, onde Antero do Quen1 . 
tal, Eça de Queiroz, Camilo e Afonso 
Costa fôram miseravelmente repro-
vados. Por qualquer volume publi-
cado ? Ninguém conhecô... 

Ah ! mas talvez o sr. José Manuel 
se fundamente nas sermôas loiólicas 
do C. A. D. C. ? — Mas isso não 
sám coisas do domínio público, e o 
sr. José a enaltecê-las, bem vê, 
sempre é uma pessôa suspeita. . . 
E' como se eu, armando também em 
orates, trepasse de quando em vez 
a uma cadeira, em pleno home, a 
arengar coisas mirabolantes, peran-
te as estupefacções duma entourcige 
familiar e louvaminheira, onde, a 
par da família rústica, entrasse a 
servente, o paquete dós recados, o 
vizinho sapateiro e outras gentes • 
assim de usual afeição. 

Eu juro-lhe, pelas mjnhás fitas de 
bacharelando, que','nesse círculo es-
treito de admiradores, seria tido 
por inteleríual e espirito superior, 
muito embora para o grande pú-
blico não passasse de um banalíssi-
mo Carlos Martins. 

Finalmente — vamos analizar um 
último ponto do venenoso e pata-
queiro aranzel. Inspiráram-me sem-
pre nojo os vis processos de certos 
escrevinhadores que, não tendo fir-
meza bastante para manterem se à 
altura, numa discussão alevantada, 
procuram irritar o contendor, em 
atitude de cãis rafeiros, abocanhan-
do-lhe a vida particular e a reputa-
ção. O santo e nobre e beatífico' 
varão que nos ocupa pertence a 
esse número. Fala da minha vida 
de Seminário... Tenha cautela o 
reacionàrio fidalgote em voltar a 
provocar-me nesse particular, por-
que, se o fizer, arrisca-se a causar 
muitas apoquentaçõis em certa gen-
te da sua grei, que talvez desco-
nheça. 

Timbrei sempre em honrar os 
meus compromissos onde quer que 
me encontrasse. Quere saber o que 
foi a minha vida de Seminário? 

Que lho diga a sua gente, em fa-
ce dos registos que por lá andam. 
Lá encontrará um curso inteiro, um 
longo rosário de oito anos, ininter-
ruptamente coroado de distinçõis. 

Entre as centenas de rapazes 
meus contemporâneos, não recruta-
rá o sr. José meia dúzia cujo com-
portamento fosse mais exemplar. 
E' assim que se amachucam víbo-
ras e linguas de falsarios. 

Jamais' gostei de falar de mim. 
Se hoje o faço é porque entendo 
dever faze-lo. O leitor perdoe. 

Diz o fidalgote que « sou um ex-
seminarista que passou o seu tem-
po de internato a escrever corres-
pondências para o Mundo e a teimar 
com os prefeitos que não havia de 
lêr o Manual de Civilidade ». O sr.. 
José Manuel faz-me aqui insinuí-
çôis, afirmaçõis gratúitas, mentindo 
como o mais ignóbil dos lacaios. 

Sentir-me hia honrado, hoje, com 
as tais correspondências para o 
Mundo: mas não; nem uma só en-
viei. Está ou náo provado que ó 
sr. José Manuel é parvo, imbecil a 
patife ? 

Deixe, embora, de ser fidalgo, 
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mas espero que o sr. José Manuel 
tenha o desassombro de provar, ou 
retratar, as suas afirmaçõis. 

Tem ali a colecção do Mundo, na 
Biblioteca. Repito : ou prova o que 
afirmou, ou se retrata, ou será tido 
como um caluniador e um desquali-
ficado,— indigno, portanto, de que 
eu volte a ocupar-me da sua pes-
soa. 

M . CARLOS MARTINZ 

Carlos fílareira àe 5ousa Baptista 

Para Lisboa, afim de frequentar 
a Escola Normal Superior, partiu, 
no principio desta semana, uma 
das vitimas do capricho dos mestres 
de Coimbra, o,nosso presado amigo 
e valioso companheiro de luta, 
Carlos Moreira de Sousa Baptista, 
a quem desejamos muitas felicida-
des. 

CARTA DE L I5BOA 
Está na ordem do dia o melindro-

so problema da Revisão Constitu-
cional, que, para os profissionais da 
politiquice, se resume em ser ou 
não ser adaptada aquela perigosís-
sima disposição, que ao Presidente 
da' Republica pode outorgar a fa-
culdade de dissolver o parlamento. 
Tem a lei fundamental da Republi-
ca muitas deficienciâs e varias im-
perfeições. já apontadas e discuti-
das pelos, altos luminares da scien-
cia politica e da jurisprudência, 
mas só aquele aspecto do problema 
aguçou o apetite de certos polí-
ticos, ávidos do mando, levando-os 
a instar pela revisão e a impôl-a, 
quasi com ameaças, aos que enten-
dem que, neste momento, se devia 
cuidar muito mais do futuro da Pa-
tria e do engrandecimento da Re-
publica, do que do futuro e do en-
grandecimento de agrupamentos po-
líticos, por mais nobres e legitimas 
que fossem as suas. aspirações. E' 
tal o entusiasmo dos revisionistas, 
andam tão nervosos e agitados, 
mostram-se tão cheios de esperan-
ças, tão animados e sorridentes, 
que eu quasi chego a supor que, 
no problema da dissolução, está a 
salvação da patria, que só ele deve 
preocupar a nação portugueza e que 
tudo o mais, a guerra, os combates 

Africa Orienta], a preparação na 
para a luta nos campos da Europa 
as ameaças da Alemanha, o proxi-
mo sacrifício de milhares de portu-
guezes, não passa de uma invenção 
grosseira para iludir os simples, de 
uma ingénua cantata para adorme-
cer crenças. 

Custa realmente a crêr que a po-
litica indígena aproveite esta oca-
sião, em que Portugal luta pela vi-
da, precisando agarrar-se com unhas 
e dentes para resistir ao turbilhão 
em que se debatem todas as peque-
nas nacionalidades, p a r a agitar 
questões em que apenas se vislum-
bra a ambição do mando e onde po-
derá residir o germen de fundas di-
vergências, contribuindo para a dis-
persão de esforços e para uma mais 
profunda desunião da família por-
tugueza. E não falta quem profe-
tisa grossa discórdia nos arraiais 
republicanos e quem se prepare pa-
ra aproveitar dessa lamentavel si-
tuação ! 

Os inimigos da Republica, de 
braço dado com os amigos da Ale-
manha, esperam apenas o momento 
oportuno para realizar os seus te-
nebrosos planos de aniquilamento e 
deshonra. Eles trabalham sem ces-
sar, não lhes faltando dinheiro e 
sobejando-lhes torpeza, abjecção e 
velhacaria. As pugnas entre os re-
publicanos e o renovamento de an-
tigas lutas estereis e mesquinhas 
serão o sinal precursor dos mais 
traiçoeiros ataques dessa frandula-
gem, que só visa á satisfação dos 
seus odios ao regimen e á explosão 
dos seus baixos despeitos e dos 
seus pequeninos rancores. E é para 
evitar este extravasamento de lodo, 
que nada poupará na sua fúria de 
tudo sujar, que a «União Sagra 
da » deve manter-se atravez de to-
dos os contratempos e de todos os 
sacrifícios, como única forma de se 
poder lutar, com probabilidades de 
êxito, contra todos os inimigos que 
ameaçam a Patria e a Republica. 
O problema da Revisão Constitu-
cional pode trazer o veneno, que 
adormeça as boas intenções e os 
bons propositos dos que desejam e 
querem a união dos republicanos ? 

Compete aos políticos evitar o 

desastre, ou transferindo para mais 
tarde e melhor oportunidade a dis-
cussão e votação do delicado pro-
blema, ou rebuscando uma formula 
que a todos satisfaça, sem que re-
presente uma ameaça e um perigo 
para uns, uma deprimente transi-
gência oú um absurdo privilegio 
para outros. Dizem os alviçareiros 
que neste sentido se estão realisan-
do vários trabalhos e que as ses-
sões do Congresso, que reunirá em 
agosto, vão decorrer serenamente, 
sem violências nem diatribes e an-
tes com aquela grandeza e eleva-
ção, que tanto podem contribuir 
para nobilitar a instituição parla-
mentar, restituindo-lhe o seu pas-
sado prestigio e a sua antiga repu-
tação. Se assim fôr, tanto melhor 
para todos. Poderá dessa forma 
passar despercebido aos olhares cu-
riosos de todo o mundo o facto ex-
tranho de, num país em guerra e 
em guerra desigual com uma pode-
rosíssima potencia, a politica per-
der tempo com questiunculas, que 
talvez interessem á vida dos parti-
dos, mas que nada significam nem 
representam perante a magna ques-
tão de que depende a própria livre 
exist^icia da nação portuguesa. 
Que pretendem, com efeito, os pe-
quenos agrupamentos políticos, que, 
até hoje, ainda se não deram ao 
trabalho de organizar as suas for-
ças, de fazer a propaganda dos 
seus princípios e dos seus progra-
mas de governo, de conquistar as 
maiorias pelos processos legais, 
compatíveis com um verdadeiro re-
gimen republicano ? Simplesmente 
esta coisa monstruosa: substituir 
os processos democráticos de con-
quistar o poder, por uma fácil, sim-
ples e banal usurpação; deixar a 
propaganda de princípios e de pro-
gramas junto dos cidadãos e prefe-
rir a intriga e as habilidades em 
torno do Chefe de Estado; colocar 
de lado a soberana vontade da na-
ção e erguer um trono á despótica 
vontade de um homem. Pode suce-
der que a vontade do país num de-
terminado momento seja diferente 
da vontade manifestada perante as 
urnas? Mas onde está o aparelho 
registador e indicador de^se voto e 
porque se ha-de dissolver o parla-
mento sem essa preciosa indica-
ção ? 

Mais logico seria que primeira-
mente se fizesse a consulta e, se-
gundo os resultados, se adoptasse 
o conveniente procedimento. Mas 
isto não convém, porque o que se 
deseja é, apenas e muito simples-
mente, trepar ás cadeiras do poder 
contra a opinião das maiorias e a 
despeito dessa opinião. Uma vez 
no poder tudo se resume em re-
gressar aoâ corruptos tempos da 
monarquia, copiando os seus pro-
cessos e forjando uma situação pa-
recida com aquela que provocou o> 
movimento revolucionário de 14 de 
maio, em que no Ministério do In-
terior, á sombra duma ignóbil e ri-
dícula lei eleitoral, se talhavam de-
putados, como se fossem bonecos 
de sabugo, tendo-se unicamente em 
vista o aniquilamento do partido 
mais forte da Republica e que á 
Republica tem dado o melhor do 
seu esforço, da sua energia, da sua 
grande e patriótica dedicação. Tal 
é o caso, na sua completa nudez, e 
tal é o habilidoso plano, imaginado 
por alguns irrequietos e ambiciosos 
elementos de vários partidos políti-
cos. Esperemos que o bom senso 
triunfe, evitando-se dar ao mundo 
o tristíssimo espectáculo de uma 
profunda discórdia na família rep; -
blicana, que os monárquicos ger-
m-anofllos aguardam com verdadeira 
ánciedade, prontos a queimar o seu 
melhor fogo de artificio e a apro-
veitar do erro e da confusão. 0 
perigo apresenta-se bem ás claras, 
de forma a ser visto pelos proprios 
cegos e, porque assim é, cumpre 
aos homens da Republica achar a 
solução, que a todos satisfaça e á 
Republica não cause dificuldades. 

TADO EM ABRAÃO 
n 

pós o meticuloso trabalho de 
dissecação literaria a que sub-
metemos o imbecil e asnático 

monturo de caroços poéticos,, ailari-
lados á viola desafinada e canalha 
dum chimpanzé borracho, amador 
de musica, eis-nos novamente repe-
nicando na safra do reclame, mais 
espicaçados pelo rebate de indigna-
ção da nossa probidade literaria do 
que por determinantes originarias 
do vigarismo snob e impudico com 
que o sr. São-Paio acaba de enfei-
tar o seu já desacreditado renome. 

Não somos desumanos nem co-
bardes. Condoe-nos profundamente 
a situação de angustia e ruina in-
telectual do S. Caetano, provocada 
pela liberalidade pimpona dum pre-
tenso bonzo da arte nacional. Re-
morde no intimo da nossa consciên-
cia o vermo-nos forçados a sacudir 
de novo os fedores miasmaticõs do 
gato moribundo, naufragado em 
quelho, em que a microbiana bicha-
ria soe destorrar-se das humilha-
ções e derrotas seculares, a impo-
tência mascarada de valentia e a 
cobardia de desassombro. Não so-
mos deshumanos nem cobardes. A 
insolência e o arroto azeitado de 
postas de bacalhau e alho do dege-
nerado auctor de volumes vergonhosos 
que um pai de família não pode guar-
dar na sua estante, constrangem-nos, 
todavia, a repisar o assunto. O 
prefacio do Cahos, mais que o pro 
prio livro, nos despertou a critica 
justiceira. Era um prefacio imoral. 
E' ainda a imbecilidade da tréplica 
do sr. São-Paio, na Lucta, que nos 
impele a nova investida. Tanto 
pior para o auctor do Cahos. Do 
debate resultará, como consequên-
cia inevitável, o reclame. E' isto 
um axioma na psicologia comercial. 
Se o cinico amigo julga, porem, ser 
o coeficiente da distribuição que 
ha-de impôr o sr. Caetano ao pas-
mo do universo, eis mais um sinto-
ma do arrombamento da 8ua men-
talidade de escandalo e do seu ban-
ditismo literário. O livro vender-
se-ha ! O povo gosta de arreganhar 
as mandíbulas, gosta de rir! O sr. 
São-Paio fará a reputação do seu 
bôbo adoptivo, mas terá ocasião de 
notar que, se o bôbo insistir, sem 
desfalecimento, no desvaire de pi-
rueta cambaia e mazomba, acabará 
por esmurrar as ventas de encontro 
aos punhos fechados da plateia bo-
cejante que não dará mais um cei 
til por semsaborias chaladas, ex-
crescencias moncosas de unhas fei-
ticeiras que outrora tanta maravi-
lha acordaram, nas ilhargas e nos 
sovacos de compleições coceguentas. 

Eu ignoro ainda se a vitima do 
sr. São-Paio tem um amigo, uma 
pessoa de família que se condoa da 
sua triste e aflitiva situação e o 
venha desafrontar em publico, pas-
sando uma sustancia pelas beiças 
do instigador falsario, tirando do 
mercado esse aleijão fantastico, que 
o infeliz joven ha-de carrear aos 
ombros, como um espectro de ver-
gonhas, durante uma existencia in-
teira. 

O sr. São-Paio ficou tão amola-
chado pela nessa critica, que, á 
mingua duma argumentação judi-
ciosa, duma demonstração honesta, 
arma em moço de alfandega, escoi-
cinhando como um burro no tronco, 
desbocado em grosserias pelintras 
e acenos comatosos de mestre oni-
potente e dogmático que diz sim por-
que sim e não porque não, tal como 
se a milagreira e olímpica radiação 
do seu talento balofo pudesse con-
verter uma galinha choca num An-
tero do Quental! E desorientado 
pela fueirada que gentes de Liliput 
lhe espetaram no alto da pinha, 
ei-lo pretendendo rir ! E ri! Agora 
pretende cobardemente pôr-nos o 
cabresto da idade pelo muito bem 
que se quere e em homenagem á 
filarmónica das trinta velhas des-
dentadas e carecas. Que indignidade 
de processos ! Chama-nos creanças ' 
E' velho habito de insultar, que 
nem a própria mãe lhe escapou nas 

Ao brilhante semanario da Guar- Palavras cinicas! Ri ainda ! E' um 
da, o Combate, dirigido pelo grande riso de rolha entrançada nos den-
jornalista e poeta, José Augusto de tes, fedendo a carie e a salivas 
Castro, agradecemos, do fundo da pestosas de bílis encharcada. E 
nossa alma, as lisonjeiras referen- olha lhe a gente para os dentes e 
cias com que distinguiu o nosso dá vontade de o mandar para um 
principal colaborador, Ca rva lho convento ou para um asilo de velhos. 
Araujo, a proposito do artigo Pobre macrobio! E permites, pai 
aqui publicado sob o titulo: " M a - | Abrahão, permites que te façamos 
n o b r a s C ler i ca i s . , , |uma regada pelo cachaço abaixo? 

Nós . . . a cavalo! Moço ainda, Fi-
lipe da Maeedonia domou o bucefalo. 
Fora da arte de cavalgar ó Jesus, 
tão novo ainda, entre os doutores ! 
Deixa-nos mijar-te no cachaço, pai 
Abrahão ! Verás que é uma regada 
de quem possue uma bexiga desen-
volvida, uma bexiga de home! Não 
sabes, piramidal São Paio, que o 
bomem é um animal politico, se-
gundo opinião dum tipo mais burro 
que o Caetano e que viveu na Gra-
cia sob o nome de Aristóteles ? ! E 
manda-nos estudar o incomparável 
Forjaz ! E a gente olha para ele e 
chega a concluir que certo estudo a 
certa decrepitude atrai as mãos para 
o solo. E dá vontade de ser selva-
gem, ignorante como um peixe! 
Goethe já dizia que era escusado es-
tudar emlivros paraproduzir-seuma 
obra de arte ; bastaria erguer o cora-
ção e sentir as ideias do século. Ta-
lento e finura só Ele São-Paio e só 
Ele Caetano! E com uma pena 
nas unhas ? O' harpas de David : 
tende lá mão! E m p e r r o u n o s 
quatro P . P . P .P . , o Forjaz, pare-
cendo até que deixou a língua a 
papejar e os seus miolos foram 

« Obrar em pedreiros ». 

O bonzo disse! 
— Amen !!' 
E pensa- a Academia de Coimbra 

em fazer o funeral do bandido lite-
rário'. Não apoiado ! Não lhe deixa-
mos enterrar a cabeça, pelo menos, 
rapazes! para observarmos uma coi-
sa que se adivinha atravez as pala-
vras cinicas e para vermos também se 
lá dentro existe a ninhada dalguma 
ratazana. Mas, ó Forjaz! ó Pai 
Abraão : se não estás a obrar em 
pedreiras, dize-me; — 

a Eu nada sei, ignoro toda a cousa « 
E até contesto aquilo que estou vendo » 
« Vive em mim algum Génio 
O super-homem sou, etc.» 

a Eu duvido de tudo em que presisto... 
Que palpitam no cahos onde emerso; » 

« Hontem 
Veni procurar-me Alguém no meu retiro.» 
ci A noute quando attingo esse imperfeito, 
Num arfe}ar que dilacera o peito, 
Pe rgun to porque choro p o r tão pou -

co : » 

cho a estoirar pela boca fora e olhos 
inchados : E juizinho, hein ? 

C'o mêdo que le temos ! Ai no-
ques! 

Fugi rapaziada! que lá vem o 
pai Abraão que diz que sim e que 
não que faz de Caetano um gigante 
e de Antero um antyo! Fugi! Fugi, 
rapazes, gentes de Liliput! 

O' sr. São-Paio : dá-nos duas nes-
peras das que le mandou a família 
do bardo ? 

Dr. Candido Guerreiro 
No proximo*numero de A Revolta 

iniciará a sua colaboração com o 
explendido soneto «Deus, ecce Deus», 
este grande e fecundo poeta algar-
vio, o delicioso cantor das «Rosas 
desfolhadas », « Avé-Maria », « Péta-
las» e dos «Sonetos». 

Como é sabido, o sr. dr. Candido 
Guerreiro é um dos grandes poetas 
portugueses, com uma reputação 
Armada em imensos trabalhos de fo-
lego, prescindindo, consequente-
mente, da nossa apresentação e dos 
nossos encomios, o que fazemos 
apenas no intuito de chamar a 
atenção dos nossos leitores para o 
proximo numero. Ao grande poeta 
e ilustre amigo A Revolta agra-
dece, penhoradissima, a amabilida-
de com que nos distingue. 

Or. Francisco ÍTlartins ò'fllmeiâa 

Este nosso estimado companheiro 
de luta acaba de concluir brilhante-
mente a sua formatura em medici-
na, tirando a elevada classificação 
de 18 valores em cada uma das doze 
cadeiras em que foi examinado. Ao 
nosso estimado amigo e querido 
companheiro envia A Revolta um 
fraternal abraço de parabéns, dasa-
jando-lhe um verdadeiro triunfo na 
vida pratica. 

Mistérios na Republ ica! ! . . . 
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Çarvalho flraitjo 

a Olhava-te á janela, em impostura, 
E fingias sofrer, sempre s ó s i n h a . . . 
E na ilusão fremente, com doçura, 
Balbuciava baixinho : é minha, ó minha ! 

Nunca attingi o teu procedimento. 
Eu sei que tu és crente e é raro o dia 
Que te não vejo orar : — divertimento ! . . . 
Es virgem e quizeras ser Maria. . .» 

« Respirando, entre a turba que esvoaça 
Concepções grandiosas e hesitantes, 
Dirigi-me a sciencia doutra Raça, 
Sou filho do saber, — novas possante !...» 

« Morrer junto ás teorias prenhes de er-
ros 

« Quando sofrer boceja-me baixinho 
Meigas caricias desse teu carinho, 
Aliviando a minha triste sina. 

Debilita-me a expressão do teu afecto, 
Mas quando abalas, sinto-me inquieto 
E fico a repetir: « Adeus menina! . . .» 

« Chorando conhecer o que conhece 
Guarda s i lencio entre e las silencio-

s a s . . » 

« Divagando por montes e por vales, 
Lá vão sempre palpando-lhe a estructu-

ra...» 
« Palidas cores obravam em pedreiros » 

« Fui espaço dum poço muito aberto » 

« E quem sabe se fui alguma ilha ? » 

« Sinto ancias de Abel ao ver Caim.. .» 
dize! sê digno ao menos uma vez 
na tua vida: isto pode ser dum 
grande poeta ? dum poeta compa-
rável a Antero ? 
« Sinto ancias de Abel ao ver Caim.. .» 

Se até os cães sabem quem matou 
Abel, Fo r j az . . . 
« Fui espaço dum poço muito aberto » 

O' Forjaz! Você endoideceu ou 
recebeu algum cesto de nesperas e 
rosca de Valongo dos parentes do 
poetastro, para o lançar á vida ! E 
então quando o poeta, num vôo de 
peregrina imbecilidade, nos pergun-
ta : 

Fui alguma ilha ? 

O' Forjaz! você inutiliza o moço! 
você cava a sua ruina! O que noe 
fez matutar um cibo foi o São Paio 
dispensar duas colunas de prosa 
para responder a rapazes ! E' obje-
cto ! E termina como o sapo de bu-

Minha S e n h o r a : 

Recebi a impress ionante car-
ta que acaba de dirigir-me. A 
tragedia nada t em de inveros í -
mil. Tudo é poss ive l no seio 
desta Republica de to lerancia 
e abdicação. Desde j á pode 
V. Ex.a contar com todo o meu 
esforço e boa vontade . P a r a 
empreendermos uma campanha 
que cer tamente i rá a la rmar o 
país inteiro, necess i to de mais 
a lguns e lementos . Não a com-
prometere i . 

Esforçar-me-hei por l iber tá-
la das ga r ras p r e v e r s a s dos 
mons t ros que mais prejuízos 
t eem causado á humanidade. 

Nada receie! A educação de 
V. Ex.% caso depois se ja aban-
donada por quem sabe, s e rá 
completada a expensas de « A 
R e v o l t a » . Pode fo rnece r -me 
mais e lementos ? E' condição 
indispensável a identidade com-
pleta, filiação e natural idade. 
V. Ex.a que t e v e a l iberdade de 
lê r « A Revol ta » e dir igir-me as 
suas noticias, não obstante a 
vigilancia que a esmaga, de-
cer to p o d e r á esc la recer um 
pouco mais o assunto, condição 
indispensável pa ra o nosso em-
preendimento . Espero car ta no 
correio do Por to de te rça- fe i ra . 

Com toda a consideração e 
respe i to ass ino-me 

De V. Ex. â 

Fernando d 'Araujo 

SENHORA 
Educada, para dama de compa-

nhia, governanta, ou preceptora de 
crianças. Sabe francêz e dá as me-
lhores referencias. Carta a este jor-
nal até ao dia 15, letras C. R. 

— 
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Pátria minha formosa, como ainda 
Outra não houve: em graças, és a 

maior! 
Mais que a Ilélade e a Itália, doce e 

linda! 
Meu bem e meu amor! 

O' gloriosa Pátria, mãi de heróis 
Fulgindo em tua história quais num 

céu 
De safiras e luar diamantes-sóis! 
Mais alto orgidho meu! 

O' Pátria da tristeza amaviosa: 
— Saudade de Camões e Bernardim, 
Sorrindo ao mesmo tempo que chorosa 
O' encanto para mim! 

Vila-Rial 

A Fernando de Araújo 

O' Pátria da aventura, que a sonora 
Palavra do teu nome — Portugal! — 
Espalhaste no mundo, mar em fora! 
Meu guia e meu fanal! 

Pátria da verde Sintra e Hermínio 
alvente; 

Do Tejo e Douro, mais Mondego e 
Liz; 

E do Atlântico, mais do Sol-poente! 
O' Éden meu feliz! 

A ti minha ternura comovida, 
Meus cantos, meu suor, ó Pátria mãe! 
A ti tudo o que sou! A minha vida, 
Aceita-a tu também! 

Luís VALOURA. 

Mocidade funesta 
Ao Amadeu dos Santos e Silva 

grande amigo 
e 
grande coração. 

Fui vê-lo á morgue no dia seguinte 
ao da sua tragédia. 

A noite entrava já pela camara 
escura das horas muribundas, em 
que todas as coisas, mesmo á curta 
longura de passos, nos amedrontam 
a vista de sombras esqueléticas 
gesticulando incoerências pelas ne-
bulosas do escuro, quando me vie-
ram trazer, casualmente, num ines-
perado encontro, a má noticia do 
seu infortunado e tresvairado suici-
dio. 

Estava abancado a uma das me-
sas do Lusitano, gosando o silencio 
do seu abandono apenumbrado numa 
meia luz de mistério. 0 café estava 
só, manietado de socego, fora de 
toda a espevitalhante nervosidade 
do seu buíicio quotidiano. Os cria-
dos, num tresmalhe de carneiros 
fatigados, pachorrentos, iner tes , 
casmurros de sono, dorminhoca-
vam pelos cantos a canseira do 
seu dia, mal-dizendo o retardo sem 
fim da hora regulamentar da saída 
imposta pelo horário policial. A 
um canto, acocorado no preguea-
mento que o sustentava, abrindo 
nicho como um corvo maldito por 
entre as estantes degarrafarias lico-
rosas e absintinas, um relogio es-
tafava a corda da semana com uma 
lentidão moribunda de quem mar-
cha prematuramente para a morte. 
Compassadamente, nummatraquear 
leve de pancadas sem arrancos de 
força, pendulando o automatismo 
da sua corda reprêsa, o macambu-
sio engole-tempo, trambolhava ho-
ras na monotonia lenta do seu tic-
tac vagaroso, registando em roufe-
nhas cadencias de musica de realejo 
andante todos os quartos de hora 
que o tempo devorava na sua guela 
formidável, titânica, de comilão in-
satisfeito. 

De quando em longe, aquartelan-
do a louça em logar de ordem e se-
gurança, fácil a todo o inventario e 
a todo o deitar de mão, um baru-
lho de porcelanas chocadas, casca-
lhando forte • em voz de falsete, 
abalroava de pânico a solidão 
amodorrada do seu ambiente frio 
de ruidos e petrificado de rumores. 

Uma desolação de morte inalegra-
vel campeava toda a viuvez da sua 
atmosfera trespassada de um mu-
tismo de sarcofago desabitado. Por 
momentos o silencio tinha spasmos 
de serêna, mistica biatitude orando 
as preces do seu recolhimento, pela 
quietação dos seus lábios de som-
bra. Pelo ar havia quimeras de 
vida em transporte pelo irreal, asas 
de sonhos esvoaçando felicidades 
na ilusão do seu palpitar, levêsas 
de aspirações abrindo em desejos 
ardentes de grandesas nababianas, 
e glorias estrondosas de imortali-
dades, dispersas, espalhadas, des-
unidas, como pedaços de nuvens 
em farrapos, corridas em ceus açoi-
tados de ventanias. 

Ao longo das paredes, num mu-
tismo de retratação perpetua, cor-
riam os espelhos, em alinhamentos 
severos de estetica banal, ajustada 
de premeditação ao embelezamento 
da casa. Sentinelas vigilantes do 
movimento, alheadas na sua abs-
tração espelhante, passavam o tem-
po recolhendo em si o aspecto gra-
ve e frio das coisas que pousavam á 
sua frente. Os candieiros numa 
pacatez sovina de poupança, di-
ziam as prolongadas boas noites 
de tresnoitados sonolentos, cabe-
ceando a anemia desmaiante da 
sua luz no apaga-acende do seu 
cansaço claudicante e flatulento 
de forças estranguladas, seguras 
no apertar das torneiras da canalisa-
ção. Sentia-me bem naquele âm-
bito de claridades veladas, escure-
cendo gradualmente numa miopia 
de quebra-luz focado de sombra, 
coado de reflexos de velarios sem 
brilhos de galerias. 

Tinha acabado de ceiar e pachor-
rentamente palitava os dentes em 
gestos moles de devaneadora des-
preocupação de espirito. 

Casamento 
Realisou-se no mês passado, na 

cidade do Funchal, o casamento ci-
vil da Ex.ma Sr.a D. Amélia Basi-
lia da Gosta, simpatica filha do sr, 
Luiz Guilherme da Gosta, proprie-
tário naquela cidade, com o nosso es-
timado companheiro de luta, deno-
dado republicano e livre pensador, 
Antonio José da Conceição Gomes, 
filho do meritisrimo Juiz de Direito, 
sr. Dr. Antonio Augusto da Con-
ceição Gomes. 

Ao nosso simpático amigo e a sua 
Ex.raa esposa deseja A Revolta um 
futuro muito risonho. 

interesse mutuo 
Segundo o tradicional afecto que 

sempre mereceu aos jesuítas a eman-
cipação humana, distingue-nos o 
honradíssimo diário portuense a Li-
berdade, numero de domingo, com 
um dos seus mimos, que tanto enal-
tece a sua virtude e religiosidade. 
Seja para maior gloria de Deus, que-
rido irmão! Diz a filosofia popular: 
— cada um dá o que tem. 0 sol dá o 
calor, a luz e a vida; o burro, dá 
coices; e o jesuita, o seu afecto. 

Nós . . . damos aquilo que temos; 
não somos a mais obrigados. Pre-
tendem aniquilar-nos num auto de 
fé por sermos sapateiros! E' ques-
tão de pouco amor á arte e de ne-
nhui#a consideração pela vida alheia. 

Não nos aniquilem! E' de mutuo 
interesse. Onde encontraria, depois, 
a Liberdade quem ferrasse os burros 
da grei ?! 

Continua. 

JOÃO D'ASSUMPÇÃO 

31-5-1916 

Encontra-se na sua casa de Gra-
velos o sr. Manoel Gomes de Bar-
ros, retirando-se brevemente pára 
Amarante, onde ocupa um logar de 
destaque entre os primeiros comer-
ciantes daquela vila. Agradecendo 
muito a sua visita, desejamos-lhe 
boa viagem. 

—No dia 31 também tivemos o pra-
zer de ver nesta cidade o ardoroso 
republicano e importante capitalis-
ta, o escolhido amigo sr. José' Ro-
drigues Fernandes Pereira. Penho-
radissimos pela sua afectuosa vi-
sita. 

—O nosso amigo Antonio Botelho, 
empresário do Teatro Circo desta 
cidade, já fechou o contrato com a 

Companhia do Teatro Ginásio de 
Lisboa, de que é director o conhe-
cido actor Mendonça de Carvalho, 
para vir dar quatro recitas por oca-
sião da Feira de Santo Antonio. — 
Subirão á cena as peças—Senhor 
roubado — Em boa hora o diga — O 
manequim e O pai do Regimento. — 
Já ha grande numero de assinatu-
ras. Felicitamos o arrojado empre-
sário que se esmera em trazer a 
esta terra o que ha de bom no ge-
nero de Talma. 

— Tem havido algumas dissidên-
cias entre o professorado da Esco-
la Normal. Dizem-nos que um pro-
fessor despeitado por não fazer par-
te do juri dos exames, pediu a sua 
demissão. 

— Também nos dizem que naque-
la casa de ensino, uma professora, 
ha dias, dirigiu palavras impróprias 
dela a uma das suas alunas, sendo 

por isso muito censurada. A in 
competencia d a professsora, na apre" 
ciação das provas de lavores, fo1 

a causa do incidente. 
— Passou no dia vinte e sete o 

aniversario natalicio do nosso ami-
go Antonio Vieira Claro, capitalis-
ta desta cidade e editor do jornal 
A Democracia. 

—Partiram hoje para Lisboa, os 
srs. Governador Civil e Comissário 
de Policia. 

JOAQUIM DO PRADO 

A R E V O L T A 
Vende-se em COIMBRA, na alta, 

na Casa Feliz; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Trindade; 
em LISBOA, Tabacaria Monaeo; 
no PORTO, Tabacaria Rodrigues 
Passeio das Cardosas. ) 
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JEAN FINOT 

A certeza da vitória resulta não só do desejo de triun-
far dos Aliados, mas também de cálculos reais. Tendo a 
Alemanha mobilizado mais de 1 0 % da sua população, 
só a Rússia, com os seus cento e setenta milhões de ha-
bitantes, poderia opôr-lhe de dezasete a vinte milhõis de 
homens. Que dizer, àlêm disso, das forças francesas, in-
glesas, ou das naçõis neutras em reserva? 

Temos perante nós uma guerra de resistência econó-
mica e financeira. A superioridade dos aliados é, neste 
ponto de vista,, evidente. A fortuna disponível dos In-
gleses, dos Franceses e dos Russos ultrapassa muito a da 
Alemanha e Austria-Hungria. Junte-se a isto as faculda-
des de abastecimento, ilimitadas para os Aliados, e que 
serám cada vez mais restritas para os seus inimigos. Sem 
falar de outras eventualidades que prometem produzir-se 
em favor dos Aliados, o resultado definitivo desta cruzada 
deverá ser, consequentemente: o aniquilamento decisivo 
do militarismo alemão. 

Esta guerra, que é, por excelencia,. uma guerra de 
usura, devorará pois sistematicamente as forças inimigas 
em homens e em dinheiro, e obrigá-las-há a submete-
rem-se, cêdo ou tarde. 

A regressão alemã 

Uma questão se levanta. <J Como é que a Alemanha, 
numa época de civilisaçâo intensa como a nossa, poude 
cair numa recrudescência de barbárie que a projectou 
alguns séculos atraz? Já tive ensejo de mostrar algures (4) 
que a doutrina dum progresso fatal, tám querida de Her-
bert Spencer e seus discípulos, é completamente errónea. 
O progresso constitue a resultante dos nossos esforços. 
Forma, àlêm disso, uma combinação da evolução pro-
gressiva e regressiva, em detrimento desta última. Sempre 
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(!) Progrès et Bonheur, 2 vols. (Bibi. de Phil. Contemp.). 

CAPITULO I 

Fl Europa antes ôa guerra 

Um conflito inevitável 

Desde algumas décadas que a Europa andava sobre 
um vulcão. A paz armada era-lhe funesta e o seu porvir 
antolhava-se ameaçador. A Alemanha, qual abutre gigan-
tesco, perturbava o repouso de grandes e pequenos. Es-
perava-se, dum dia para outro, uma guerra terrível, que 
abalaria os alicerces do mundo. O pesadêlo duma catás-
trofe geral andava sobre todos. Os pequenos Estados 
seguiam o exemplo dos grandes: a Bélgica, a Holanda, 
a Suissa, a Suécia, a Dinamarca e a Noruega entrega-
vam-se a armamentos que lhes paralizavam a vida e com-
prometiam a prosperidade. E no entanto, fóra da Alema-
nha, a humanidade aspirava a uma moral internacional 
superior, a uma fraternidade de povos e raças, a uma 
espécie de Estado Mundial que, deixando, sim, intactas 
as pátrias, deveria contudo aproximá-las num espírito de 
mútuo respeito, de liberdade e de justiça. Entretanto, os 
homens caminhavam para esse desiderato como que sem 
convicção, quasi contrafeitos. Receava-se o lôgro duma 
miragem. Pareciam hipócritas os hinos da paz que por 
toda a parte se entoavam e os próprios pacifistas acaba-
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JEAN FINOT 

vam por reconhecerem-se risíveis. Um demónio, postado 
atraz deles, parecia sentir um prazer malicioso parodian-
do-lhes as palavras e os gestos. 

A Europa cristã caminhava para um paganismo in-
quietante, para o culto da força bruta, que tudo espèzinha, 
mesmo as primordiais conquistas da civilisaçâo. As pala-
vras de moral e de religião, que os governantes alardea-
vam, tinham o quer que fosse de factício e irreal: caíam 
no vácuo. A Europa descristianizava-se. Soberanos e 
naçõis, tudo era arrastado na mesma corrente! O mate-
rialismo de baixo quilate, que transformou e degradou a 
Alemanha, ameaçava o mundo. Os interesses e os pro-
cessos dum negocio duvidoso — vil mercantilismo — im-
postos por Berlim, presidiam ás relaçõis de país para 
país. Deixára de servir-se a Cristo, para cada qual se 
servir a si próprio. 

Na Alemanha, tanto a religião como a filosofia, e a 
própria sciencia, haviam-se gangrenado ao contacto das 
emanaçõis nauseabundas que vinham da voracidade dos 
apetites sem fé nem leis. 

Uma guerra devia resultar daí. Sem para isso con-
correr, o mundo expunha-se a tornar-se alemão, quer 
dizer monstruoso, à falta de humanidade e de moral. 
Recuado uma dezena de séculos, tornar-se-ía tanto mais 
bárbaro quanto fosse certo encontrar-se sob o regime 
duma selvageria com aparências duma sciência e duma 
civilisaçâo requintadas. Mas, como nas antigas legendas 
germânicas, foi o génio do mal que atacou o anjo do 
bem. Este, conjugando as suas forças, acaba por abater 
o Satan e obrigá-lo a ajoelhar perante o Senhor. 

Esta luta entre a barbárie e a civilisaçâo, entre um 
passado cheio de crueldades, de injustiças e trevas, e o 
porvir que sorri à humanidade em marcha, ha-de levar 
fatalmente ao triunfo da última. As centenas de milhares 
de vítimas caídas no campo de batalha e os milhões de 
famílias arruinadas pelas tempestades economicas e finan-
ceiras que desde anos se veem desencadeando sobre a 
Europa, vám servir, igualmente, para a edificação de um 
mundo melhor. O sangue francês, tám abundantemente 
derramado durante este ano terrível, é disso a melhor 
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garantia. A França, atravez a sua história, desempenhou 
sempre o nobre papel de defensora da justiça entre os 
povos. E eis porque o seu pensamento e as suas aspira-
çõis fôram sempre considerados patrimonio comum da 
humanidade. 

As preocupaçõis altruístas, que fizeram nascer esta 
guerra e que não cessam de alimentar e fortificar o he-
roísmo dos exércitos aliados, parecem-se extraordinaria-
mente com as da noite de 4 de agosto, que contribuíram 
para cimentar a união nacional francesa. O mesmo pa-
triotismo que tinha alcançado as vitórias de Valmy e de 
Jemmapes, acaba de ressuscitar, mais dum século de-
corrido. 

Apenas os tempos mudáram. Os gritos instintivos 
das massas, pouco amadurecidas então para a compreen-
são da liberdade, tornáram-se agora aspiraçõis raciocina-
das de soldados engrandecidos pelas experiências da vida 
pública. Como aos seus chefes, a mesma esperança os 
anima. Lutando pela França ameaçada pelos bárbaros, 
êles compreendem toda a grandeza da sua missão sagrada 
que consiste em salvar, ao mesmo tempo que a pátria, 
a humanidade mortalmente ferida e gravemente amea-
çada. 

Os maiores pérdoáram à França a invasão estranjeira. 
Não conseguiram salvar a Europa. Também não conse-
guiram salvar a própria França dum declive moral e na-
cional. Mas os seus filhos de hoje nada teem a recear de 
qualquer tirania. Tendo passado por meio século de 
liberdade, mais eficazmente ajudraám a implantá-la atra-
vez o mundo. Vêr-se-hám, assim, obrigados a fazer 
desaparecer, em primeiro lugar e para todo o sempre, 
esse ninho de pilhagem e de selvageria que se chama a 
Prússia. Os interesses materiais e morais dos aliados, 
assim como os de todos os neutros, estám nisto superior-
mente de acordo. 

No momento de escrevermos estas linhas, a guerra 
está longe de acabar. Com serenidade encaramos, pois, 
as suas consequências, como um lavrador que fala da sua 
colheita, no momento de vêr os campos ameaçados por 
uma terrível tempestade. 
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requentada questão dos cape-
lães militares, que a legislação 
republicana cabalmente resol-

ve, de nada valendo a capciosa argu-
mentação e a retorcida hermenêutica 
dos pescadores de aguas turvas, con-
tinua a ser discutida e envenenada 
por todos os grandes inimigos do 
regimen republicano. E' clara a lei 
e não,.admite duas diversas interpre-
tações? Pois salte-se por cima dá 
própria lei Ou modifique-se conve-
nientemente, de sorte que os políticos-
catolicos possam entoar os seus cân-
ticos de Victoria e tirar partido do 
seu poderio, rindo talvez da ingenui-
dade daqueles que, durante tantos e 
tantos anos, pagaram a vida, empe-
nhando-se puma lucta. desigual con-
tra tíma seita, que é a negação do 
Progresso e a condenação da Liber-
dade. 

A tolerancia da Republica e a sua 
infinita generosidade para com adver-
sários,, que não desarmam, não os 
satisfaz. Exigem a sua. vergonhosa 
abdicação e o seu desprestigio, ras-
gando as únicas leis em que vive e 
palpita o verdadeiro espirito republi-
cano. O que menos os preocupa é a 
falta de socorros religiosos aos que 
tombarem nos campos de batalha. 
Pois, por ventura, alguém se opôz já 
a que no exercito sejam encorporados 
padres catolicos ou.' padres de qual-
quer outra religião, que aos crentes 
possam prestar os seus serviços? 

Pelo contrario. O chamamento ás 
fileiras fez-se sem abrir excepções pa-
ra qualquer classe. Mas isto não lhes 
agrada, isto não os contenta, porque 
a piedade que manifestam pelos que 
morrerem longe da patria sem assis-
tência religiosa,, é uma piedade hipó-
crita ; é um falso sentimento a disfar-
çar um proposito politico. Os pa-
dres lá seguirão com os soldados e 
não apenas padres catolicos, mas pa-
dres de todas as religiões; mas se 
esta resolução do problema satisfaz 
aos verdadeiros crentes, ela contraria 
os que da crença se servem, como 
instrumento de engrandecimento po-
litico. As suas manobras visam a um 
único objectivo; um só pensamento 
os domina e os orienta na sua cam-
panha: aniquilar a Republica ou 
transforma-la numa Republica cleri-
cal e fradesca. Que as leis basilares 
do nosso regimen sejam menospresa-
das e sofisticamente interpretadas, 
fazendo o Estado a nomeação dos 
capelães militares ou pondo em vigor 
a antiga legislação sobre o assunto, 
que nem assim cessarão as exigencias 
e as ameaças de certos catolicos, ain-
da hoje orientadas pelo celebre Pa-
dre ..Gonzaga Cabral, que do estran-
geiro continua assoprando a guerra 
contra o liberalismo republicano. Se-
guir-se-iam outras exigencias, alte-
rando novas disposições legais, levan-
do a novas abdicações de princípios 
e a mais miseráveis transigências, 
cavando melhor o terreno para uma 
Republica de beatos e tartufos, de 
padres e freiras, ou, no caso' extremo, 
para um regresso ao regimen monár-
quico, que tão dócil foi sempre e tão 
obediente aos conselhos da santíssima 
religião. A este respeito só teem ilu-' 

sões alguns republicanos portugueses, 
qué, na sua ilimitada bôa-fé, chega-
ram a dar credito — se é que já dei-
xaram de dar — aos arrufos e ás 
zangas dos monárquicos e catolicos e 
aos protestos de lealdade destes últi-
mos e ás suas promessas de leal co-
laboração, perante a grande crise em 
que se está debatendo a nacionalida-
de portuguesa. 

Monárquicos ê catolicos não po-
dem zangar-se a sério. São velhos e 
fieis aliados. Não-podem viver uns 
sem os outros. Simulam zangar-se, pa-
ra melhor iludir a ingentia candura 
dos republicanos. E' uma comedia 
ensaiada em qualquer sacristia, na 
presença de velhos abades e conspí-
cuos realistas, e que os grandes acto-
res da Companhia são chamados a 
desempenhar. Felizmente para a Re-
publica, as mascaras cahem depressa 
e logo surgem o fácies sinistro do 
jesuita e do clerical e o conhecido 
carão do monarquete e conspirador. 
Se os actores tivessem mais habilida-
de e se por mais tempo ocultassem 
os seus verdadeiros sentimentos, 
maus dias estariam reservados á de-
mocracia portuguesa, cujos defenso-
res dormem profundamente, julgan-
do-se bem seguros, só porque algu-
mas leis de defesa foram promulga-
das, quando ainda a fébre dos votos 
não tinha começado a sua perni-
ciosa obra, atraindo para o campo 
republicano todos os velhos e intran-
sigentes inimigos das ideias demo-
cráticas. 

Esta simples questão dos capelães 
militares ha-de trazer-nos a apreciá-
vel vantagem de abrir os olhos a 
muitos republicanos, que julgaram 
possível a hibrída aliança da Igreja 
com a Republica e que piamente 
acreditaram nos arrufos de catolicos 
e monárquicos. Era o canto da se-
reia atraindo os incautos. Sorriam 
para agradar, pára convencer, para 
iludir. Acariciavam, para amanhã 
cravarem a garra adunca. O au-
xilio dos monárquicos?! O auxilio 
dos clericais, seus eternos aliados?! 
Para uns a patria era a gamela em 
que saciavam a sua voracidade, para 
outros a patfia é a sua Igreja, que é 
universal. Uns e outros sãp jncom-
pativeis com a Republica e não po-
dem -viver para Ela; vivem contra 
Ela. Hão-de aproveitar todos os mo-
mentos e todos os pretextos para a 
combater e para a derrubar. No 
Congresso Catolico de Malines de 
1863, Montalembert pronunciou um 
grande discurso, destinado a integrar 
o catolicismo no movimento libéral. 
Cardeais é bispos, só por isso, aban-
donaram o congresso, respondendo 
o papa Pio IX ás utopias de Monta-
lembert com o « Silabus > e com a 
encíclica «Quanta Cura», que foram 
a afirmação eloquente de que a Igre-
ja é absolutamente incompatível com 
o espirito liberal da moderna civilisa-
ção. De erítão para ti as coisas rião 
mudaram. As tentativas, que foram 
feitas para que a Igreja transigisse 
com a Liberdade, não produziram 
resultados apreciaveis. A Liberdade 
apavora-a, Caúsa-;lhe arrepios de me-
do. E ha ainda republicanos que 

acreditam numa Igreja, vivendo na 
democracia e na Liberdade! ? 

O futuro os fará mudar de pare-
cer. Que não seja tarde de mais, é 
o nosso desejo e a nossa aspiração. 
E por agora contentemo-nos em não 
ver esfrangalhadas as leis da Repu-
blica, que 'não'permitem 5 reapareci-
mento dos antigos e inúteis capelães 
militares. 

A 

Eugénio Sales 
Para Lisboa seguiu na passada 

sexta-fèira, afim de ser Operado pelo 
ilustre medioo-cirurgico, Dr. Fran-
cisco Gentil, este nosso querido 
amigo, ilustre jornalista, director 
do presado colega local O Debate. 

A Revolta faz os votos mais 
ardentes pela felicidade da operação, 
desejando o mais pronto restabele-
cimento da sua saúde. 

Camilo e Eça 
(Dois pontos histórico-biofirálicos) 

No meu artigo do procedente n.° 
de A Revolta, falando de grandes 
espíritos çeprovados pela Universi-
dade de Coimbra, incluí n-a lista os 
nomes de Camilo Castelo Branco e 
Eça de Queiroz. Quauto a Camilo, 
fui levado pela tradição, que, ora 
nolo tem pintado de raposa ks cos-
tas, no 1.° ai)o de Direito, ora como 
desistente, nesse mesmo apto, e 
cheio de indignação em frente das 
patacoadas que os examinadores 
entráram de preguntar-lhe. Conta-
se que o genial romancista, tomado 
de pasmo, afastara bruscamente a 
sua cadeira de examinando, e, vol-
tando-se para o júri, arriscára:«Ai 
sim! então êle é isto que por cá ensi-
nam?!... Passem muito bem /., . . » 
— saindo depois pela porta fóra. 

Pelo que respeita a Eça'de Qúei-
roz, de um R. me andava na memó-
ria uma vaga reminiscência, origi-
nada em qualquer volume do sr. 
dr. Teófilo Braga. Reconsiderando 
agora, vejo que, efectivamente, no 
vol. II das Modernas Ideias da Lite-
ratura Portuguesa (pag. 313), o sá-
bio professor afirma : « A literatura 
foi para êle um consolo, e talvez 
que em si mèsino a julgasse uma 
reabilitação dó R que um Bernardo 
de Albuquerque lhe deitara no acto 
do quinto ano». Tais foram os 
motivos da minha afirmação. 

. Uma carta, porém, há dias rece-
bida, do sr. dr. Júlio Dias da Costa, 
distinto advogado em Lisboa e que 
sabemos sér lima pessôa muito 
culta e um entusiástico admirador 
de Camilo, deu aso a que, por um 
mais completo estudo do problema, 
chegássemos a uma conclusão dife-
rente. 

Bem haja o sr. dr. Dias da Costa, 
pelo^ seus louváveis intuitos e pelo 
agradável ensejo que nos propor-
cionou. 

Tantò a memória, como a vida e 
obra do grande e incomparável 
Mestre, vinham sendo lançadas a 
um' não menos grande esquecimen-
to. As geraçõis vindouras teriam 
mais tarde a deplorar a mesma es-
cassez de notícias que nós hoje 
lamentamos a respeito de Gil Vi-
cente, Camõis e Bernardim. Feliz-
mente, de há uns anos a esta parte, 
muito se tem feito — embora muito 
mais haja ainda a fazer-se — sendo 
dignos dos mais rasgadas encómios 
os beúemerentes trabalhos de Pè-

dro de Azevedo, Alberto Pimentel, 
Paulo Osório, António Cabral, etc. 

Em face desses trabalhos, parece 
demonstrar-se que Camilo nunca 
frequentou a Universidade. Vejo 
para Coimbra, em 1845, estudar 
preparatórios. Voltou no ano lecti-
vo seguinte, aqui se conservando, 
apenas, at£ m a i o ^ m ê s em que as 
aulas fôram encerradas por causa 
da revolução da Maria da Fonte. 
E só em 1875 tornamos a éncon-
trá-lo em Coimbra, para iniciar a 
educação literária dos filhos — Jor-
ge e Nuno. 

Segundo afirma o sr. Alberto 
Pimentel, na sua obra — O Roman-
ce do Romancista —, opinião refor-
çada pelo sr. Paulo Osório no volu-
me — Camilo — a sua vida — o seu 
génio a sua obra — o nome do ge-
nial escritor não aparéce nos regis-
tos universitários de 1839 a 1861. 

Surge, porém, uma dificuldade. 
Em carta datada de 28 de agosto 
de 1846, esorita de Vila Rial, exis-
tente na Bibi. da Ajuda e dirigida 
talvez a Alexandre Herculano, apa-
rece a seguinte passagem : « Um li-1 

cito desejo de fazer algum vulto 
nas letras, se bem que incompatível 
com as minhas circunstâncias, me 
excitou a frequentar o curso de Di-
reito na Universidade de Coimbra. 
Encetei-o; ô, depois que colhi vito-
riosas palmas das fadigas do meu 
primeifo ano » etc. 

Como conciliar estes dados tam 
contraditórios ? No entender do sr. 
Paulo Osorio, Camilo deturparia a 
verdade, nesta carta, « romantizan-
do a sua própria v ida . . . » 

Após a leitura do documento, na-
da nos repugna aceitar ta! conclu-
são, tanto mais que ò desgraçado 
romancista tinha em mira alcançar 
trabalho — « seis vinténs para o pão 
de cada dia». Noutros grandes 
vultos s'e> encontram também, 'por 
vezes, destas, pequeninas quebras. 

Em suma : parece que Camilo 
não chegou a frequentar a Univer-
sidade. 

Voltando-nos agora para o primo-
roso artista do Primo Bazilio e da 
Cidade e as Serras, também o sr. 
Dr. Teófilo Braga afirmou, numa 
conferencia de 3 de março de 1901, 
que « houve quem lançasse o seu R, 
no ano da formatura, em Eça de 
Queiroz, em Anselmo de Andrade, 
em Antero do Quental! » Ignora-
mos os fundamentos desta asserção 
dó sábio professor. < tq 

Certo ó que o sr. dr. Antonio 
Cabral no seu recente volume — Eça 
de Queiroz — prova, em face dos do-
cumentos, que o nosso escritor fora 
aprovado nemine discrepante, isto ó, 
sem R algum. 

Quanto a Antero do Quental, 
que o sr. Cabral parece-supôr não 
tet- sido reprovado, posso afirmar, 
com toda a segurança, que teve o 
seu R, ou R R, no 4.° ano de Di-
reito, segundo consta de documen-
tos existentes nó Arquivo da Uni-
versidade e que a falta de tempo 
me impede agora de conferir. 

M . CARLOS MARTINZ. 

CARTA DE L I SBOA 

+ 0 + 

Dr. XiVLis Viégas 
Em virtude de incompatibilidades 

originárias dos propositos insolitos 
e intoleráveis do talassissimo Dr. 
Alvaro de Matos, acaba o ilustre 
facultativo Dr. Luís Viégas de pe-
dir a exoneração de administrador 
dos Hospitais de Coimbra. 

Sabido que o sr. Dr. Li ís Viégas 
é um dos médicos mais ilustres do 
nosso país, a sua falta é daquelas 
que se fazem sentir profundamen-
te. 

Parece incrível que na Republica 
se permitam perseguições deste 
'genero. Isto vai num sino. E' 
abdicação em toda a linha. 

A despeito das traiçoeiras mano-
bras e da nociva propaganda dé 
certos miseráveis, que pór aí fazem 
gala impudica dos seus desígnios © 
das suas criminosas aspirações, to-
das as fases da nòssa prepararão' 
militar vão^ seguindo numa magni-' 
fica ordem e com o mais admiravel 
entusiasmo. E' animador o espectá-
culo e forçà é reconhecer § mérito 
e a capacidade dos que governam, 
concorrendo ao iriesmo tempo para 
nobilitar e engrandecer todó o exer-
cito português, que jamais dóixõíl 
de cumprir com aprumo e galhardia 
todos os seus deveres para com á' 
Patria e que nunca deixará de cor-
responder á confiança, que a naçãb' 
inteira nele deposita. 

Falei ha poucas horas com úm 
distinto oficial, que regressava de 
uma visita a Tancos, e mal lhès 
posso traduzir a prdfutjda iifrpres-? 
são de agrado, que lio m&u espirito?' 
deixou vincada a sua palavra ar-
dente e cheia de fé. A satisfação, a 
alegria," o entusiasmo com que esse 
soldado me falou do que tinha visto 
e que núncá julgara possível em 
Portugal! Desde o mais graduado 
oficial até ao simples corneteiro, to-
dos procúram manter um porte ir-
repreensível, trabalhando de^de a 
madrugada', prócurando instruir se 
sobre todos os processos de guerra 
moderna, adaptando-se á vida ardu.a 
de campanha, aproveitando utilmen-
te todos os momentos, cada um pro-
cura produzir mais e melhor, os che-
fes captando a amisade e a dedica-
ção dos soldados, estes dedicando-só 
aos que hão-de guia-los atnavez das 
dificuldades e dos perigos de ama-
nhã. Todo àquele amontoado de 
homens se está, pouco a pouco, 
transformando numa verdadeira fa-
mília, unida pfelo mais intenso pa-
triotismo, qué é1 a base de toda a 
disciplina consciente e vóluntaria. 
Não se trabalha apenas para sei 
cumprir depressa uma obrigação, 
que aborrece, ou para alijar uma 
carga que molesta; lida-se com o' 
reflectido conhecimento das respon-
sabilidades e com verdadeiro amôr, 
inspirado pela justiça de unia cau-
sa. O que move àqueles milhares 
de homens não ó o medo dos casti-
gos ou a força da obediencia ; ha 
ali ó fogo sagrado do patriotismo, 
dilatando os peitos juvenis e fazen-
do pulsar corações móços. Os tra-
balhos mais rudes e as propriag 
privações não fa^em soltar uni 
queixume, não provocam um mau 
gesto. Tudo está ligado pelo mes-
mo sentimento das responsabilida-
des e pela mesma aspiração de glo-
ria. Aquelas almas aguardam com 
impaciência oWimentò da peleja e da 
viotoria. Compreendida a nobre mis-
são, que um país inteiro lhes confiou, 
tratam de a executar com galhar-
dia e brilhantismo. Parece que o 
espirito combativo da raça, depois 
de uma amolentadora paz de tantos 
anos, renasce mais vivo e niàis in-
tenso, pronto a dar novas provas 
de valor e de audacia. 0 que aí 
se está preparando não é aquele 
exercito de espartilhados, burocra-
tas de monoculo cravado no ôlho 
e berrante penacho, proprio para as 
vistosas paradas dos dias de gaja, 
sem armas, sem munições e sem 
soldados ! 

E' o verdadeiro exorcito de uma 
democracia, apto para todos os sa-
crifícios e disposto a todos os he-
roísmos, não se movendo para uma 
odiosa guerra de conquista, mas 
não hesitando em marchar contra 
aqueles que pretenderam manchar 
a honra da Patria e ainda pretenr 
dem impÔB-lhe um jugo abominavel 
e infamante. Aqueles que por esse 
país alem continuam carpindo 03 
horrores da guerra, chorando lagri* 
mas de crocodilo pela sorte dos 
soldados portugueses, inoculando 
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nos fracos corações o viras de to-
das as misérias e cobardias, podem 
mudar de disco e escolher outros 
processos de ataque á Republica. 
Os que estão usando, já cheiram a 
coisa podre e só conseguem iludir 
quem na ilusão goste de viver. Ho-
je, uma só aspiração vive em todos 
os corações, um único sentimento 
faz vibrar todas as almas : desafron-
tar a honra nacional e escrever no-
vas paginas de epopeia na historia 
de .Portugal. A-impressão de quem 
tem visitado os nossos acampamen-
tos militares é de que todo o exer-
cito aguarda com impaciência a 
hora de se bater, renovando as fa-
çanhas dos que batalharam em 
Austerlitz e na grande campanha da 
Rússia, ao lado dos mais aguerri-
dos soldados do mundo, e dos que 
até para alem dos Pirinéus acom-
panharam as tropas do futuro ven-
cedor de Waterloo. E ' assim 'que 
os soldados de Portugal respondem 
aos miseráveis, que por todas as 
formas teem tentado desvia-los do 
caminho do dever, cavando a ruina 
vergonhosa de toda uma Patria. E 
é a mais eloquente e a mais formi-
dável d^p respostas ! Os traidores 
morder-se-hão de raiva, redobrarão 
de esforço, forjarão novas infamias, 
inventarão novas "torpezas, mas o 
dia chegará em que hão de sofrer 
a justa punição dos seus monstruo-
sos crimes. 

Tudo isto veiu a proposito do 
que ouvi ao ilustre oficial a que me 
referi no principio desta carta e que 
me deixou cheio de alegria e de es-
perança Aos leitores de a Revolta, 
não será, certamente, indiferente 
esta boa e agradavel noticia sobre 
a marcha da nossa preparação mi-
litar, que ó o melhor desmentido 
que pode dar-se ás atoardas de 
certa frandulagem de cavaleiros da 
triste figura. Ao mesmo tempo fi-
cam agora çompréendendo a razão 
porque o actual Ministro do Inte 
ríor fez tão grande e extraordinário 
sacrifício em deixar o comando do 
seu regimento, que talvez tenha de 
marchar para os campos de batalha, 
para ficar, exercendo um pacato 
cargo civil, onde só ha a temer os 
gazes asfixiantes da, politiquice inr 
digena. Deve ser realmente um 
martírio não colaborar nos traba-
lhos militares, que se estão reali-
sando, e não participar das glorias, 
que esperam o exercito português! ? 
Mas a Patria não se serve apenas 
nos campos de batalha; também se 
pode servir nas salas do Ministério 
do Interior, dando cargas de baio-
neta sobre os políticos faciosos, 
bombardeando os baluartes de cer-
tas partidos, batendo os regedores 
inimigos e aprisionando algumas 
dúzias de votos para as futuras 
eleições ! Não é bem a luta em Ver-
dun, mas também tem os seus pe-
rigos e não são poucos. Sua Ex.a 

sofre com o vêr-se afastado do seu 
querido regimento, mas, creia S. 
Ex. a nas palavras de um admirador; 
a Patria ha-de agradecer-lhe o sa-
crifício, não acreditando mais na-
queles caluniadores, que para aí 
falam de umas certas ameaças pro-
feridas no Porto em tempos do Pi-
menta de Castro, contra o chefe do 
Partido Republicano Português. Se 
tudo é mentira !! ? 

S I M P L Í C I O 

T r a n s c r i ç õ e s 
Ao nosso brilhante colega da Fi-

gueira da Foz. A Voz da Justiça, 
agradecemos a transcrição do pe-
queno artigo publicado num dos 
últimos números de A Revolta, sob 
o título Insistindo, referente ás ma-
nobras clericais que se vão acen-
tuando dé ha um tempo a esta 
parte com uma audacia bastante 
notável. 

- o o o c g o o o o -

José Augusto de Castro 
E' com o maior entusiasmo que 

nos associamos ás manifestações de 
aplauso e solidariedade com que 
toda a imprensa liberal e as asso 
ciações de livre pensamento acabam 
de distinguir o grande jornalista e 
poeta, José Augusto de Castro, 
pela sua vigorosa e decidida cam-
panha, travada contra os elementos 
clericais da Guarda, qua, seguindo 
uma estrategia miserável e inten-
cionalmente criminosa, p r e t e n d e 
aproveitar-se duma hora de angus-
tia e crise profunda, para a recon-
quista* dum poder de que foram 

despojados peio seu desprestigio 
moral, pela sua indignidade., pelo 
farrapo de labareda e sangue da 
sua historia, poder que não mais 
poderá regressar ao que foi sob 
pena de subverter a Patria, lançan-
do-a numa revolução imprópria do 
momento. 

A m o r d e r a i z 

Um jornal clerical de Coimbra 
que faz o favor de ser nosso amigo 
sem darmos conta disso, houve por 
bem falar Jisongeiramente de nós 
num dos seus últimos números. 
Isto começa ji afiigir-nos notavel-
mente. Sabemos que temos impor-
tância, que somos pessoas de talento, 
homens dignos, mas gostamos, aci-
ma de tudo, que nos deixem viver 
na nossa 'modéstia, executando o 
nosso trabalhinho honrado, sem 
despertar as invejas de ninguém. 
O tal jornalinho jura que nos ama? 
Eu seja assim ceguinho ? ! Também 
lhe votamos muito amor, úm amor 
de raiz, daquele que só tem fim na 
sepu l tu ra ! . . . 

Os nossos olhos até se estão a 
rebolar de satisfação! Ora olhe! 

A u t o d e f é 

Diz o Combate, nosso prezado co-
lega da Guarda: 

« Um tal Sardinha, integralista e 
que faz versos a sant<a Isabel, foi 
ao Porto afim de realizar uma con-
ferência. Esta foi proibida pela aus-
teridade, porque a tempo se reco-
nheceu que tal conferencia estava 
no caso das escorrências de valetas 
sem a devida limpeza. A proibição, 
porém, teve lugar depois do confe-
rente começar, começando por fa^er 
a ; apologia da Inquisição ! » 

Nós sabiamos que havia aí uns 
maduros, a padecer da bóia e a 
quererem uma monarquia de direito 
divino que, em vez de instrução e 
educação civica, espalhasse pejo 
povo a tauromaquia — touros e 
touradas — para renovamento do 
espirito c a v a l h e i r e s c o da raça. 
Agora, quanto á Inquisição, isso é 
novidade. . . 

De um auto-de-fé precisavam êles 
á mioleira, para ver se tomavam 
juizo ! . . . 

D r . L u í s F i l i p e 

No proximo numero colaborará 
com' um explendido desenho este 
grande caricaturista, antigo colabo-
rador d 'A Revolta que, na sua pas-
sagem por Coimbra, conquistou um 
triunfo nas paginas da arte. 

A Revolta, sentindo-se orgulhosa 
por tão valioso concurso, agradece 
penhoradissima ao requintado ar-
tista cujo valor não precisa de 
apregoar, pois são bem conhecidas 
de todo o paiz os belos traços das 
suas caricaturas tão flagrantes de 
realidade e fino espirito. Felici-
tando-o e abraçando-o fazemos vo-
tos para que o seu primoroso lápis 
continue a honrar as paginas do 
nosso jornal. 

G u a r d e m s e g r e d o ! 

Queríamos dizer um grande, um 
enorme segredo aos nossos leitores. 
Mas, só o. dizemos sob condição! 
Vá, cheguem cá o tímpano mais 
escorreito: 

— E' que o dr. Fezes e Tal, lente 
da Faculdade de Direito, pregun-
tou ha dias, ao curso do 1.° ano : 

— Concordam com a mobilisação 
que se está fazendo ? !... 

Já publicámos no nosso jornal a 
fotografia de Fezes, vestido de anjo, 
numa procissão que entrou em Cha-
ves sob a direcçã9 do egrejio pa-
triarca Paiva Couceiro. Guardem 
segredo! que o governo da Repu-
blica é capaz de meter-nos na ca-
deia por traição á Patria ! ! 

I V a " R e v o l t a H 

Recebemos a agradavel visita do 
Jornal d'Angola, brilhante semana-
rio republicano de que é director o 
nosso muito querido amigo Dr. An-
tonio Gonçalves Videira. Trans-
creve as poesias ha tempo publica-
das na Revolta, Proclamação e Invo-
cação Lusiada dos nossos colabora-
dores (lampos de Figueiredo e An-
tonio Alves Martins. 

Estabelecendo a permuta, deseja-
mos ao novo colega longa vida. 

Uma longa experiencia de seis 
anos tem d-emonstrado sobejamente 
á opinião republicana que a atitude 
do governo em face das repetidas 
afrontas e dos incessantes atenta-
dos dos elementos clericais e mo-
nárquicos contra as instituições, 
tem sido completamente destituída 
daquela severidade, daquela deicisão 
magestosa que por um só exemplo 
assegura os títulos de autoridade e 
respeito, dando a todos a convicção 
da defesa e integridade inherentes a 
uma instituição que vive pela sua 
superioridade, ecomo superioridade 
sabe aplicar a justiça aos pertur-
badores da ordem publica, sem ne-
cessidade de, obter pela clemência e 
pelo perdão a disciplina que a to-
dos é imposta pelo direito e pela 
educação. 

Em nentum direito' do mundo 
existe o principio exquisito de ga-
lardoar o facto ilícito, a transgres-
são, o atentado premeditado e con-
tinuo contra os interesses da cole-
ctividade, contra a independência 
da Patria. - i 

Perdoar uma só vez é humano; 
é uma ilegalidade que prestigia a 
própria força da lei, quando desse 
perdão nã© possam advir prejuízos 
de maior importanoia, e quando 
esse crime é uma transgressão insi-
gnificante ou um acto inconsciente 
de aluciiiação momentanea. 

Perdoar o mesmo crime mais de 
uma vez, ou significa receio oii 
cumplicidade, e daí nada mais po-
derá resultar que o incitamento ao 
crime e a pronta dissolução da au-
toridade, a indisciplina geral, não 
sendo mais possível restaurar o im-
pério da ordem senão por um acto 
de vigor extremo e duma firmeza 
decidida, pois não ha vertigem mais 
indomável nem mais perigosa que a 
vertigem do abuso nascida da im-
punidade assegurada ou prevista. 

Ha no atentado politico dois as-
pectos completamente distintos, na-
turalmente originários dos seus 
fins : ou esse atentado visa a instau-
ração do progresso ou a reinstaura-
ção da tirania e do retrocesso; o 
primeiro tem a sua absolvição na 
Historia e o segundo aí tem a sua 
condenação. 

A atitude dos clericais e monár-
quicos é mil vezes criminosa : é uma 
reincidência; é um atentado contra 
a liberdade dos cidadãos; é um 
atentado contra a ordem publica; é 
um crime em tempo de guerra. 
Além de tudo isto, os monárquicos 
portuguezes, que não teem por si 
senão uma dúzia de agitadores 
profissionais e o irrequieto elemento 
clerical, jamais conseguirão ultra-
passar a importancia duma sedição, 
mantida com dificuldade, para man-
terem a aparência duma força que 
realmente não possuem. 

Os inimigos da Republica, pelo 
motivo da impossibilidade de impri 
mir aos seus movimentos sedi-
ciosos um caracter geral, jamais 
poderão usufruir a garantia da 
irresponsabilidade. Não ha revo-
luções sem a simpatia publica, sem 
o tácito consentimento da naciona-
lidade. Ainda mesmo que nesta 
hora imperasse em Portugal a mo-
narquia de D. João I I I ou D. Ma-
nuel II, nas mesmas condições inter-
nacionais em que se encontra a 
Republioa, qualquer levantamento 
interno, fosse qual fosse o seu fim, 
seria um crime de lesa Patria. 

A coragem dos monárquicos, ci-
dadãos, não deriva da sua força, 
mas simplesmente da' fraqueza da 
Republica que não tem sabido de-
fender-se. 

Ontem como hoje, visto que o 
conceito da soberania feudal já não 
existe, a Republica não é de quem 
a governa nem de nenhum indivi-
duo, posto que isso varias vezes se 
tenha posto em pratica, por fraca 
compreensão dos homens. A Repu-
blica é de nós todos, é de todos os 
que amam a liberdade e a ordem. 

A Republica, só pelo simples fa-
cto da sua natureza politica repre-
senta já uma conciliação com a Pa-
tria, indo-a agasalhar numa hora 
em que ela resvalava na ultima 
lama dos Braganças; agora, porem, 
esses laços de intimidade vão-se 
fundindo mais e mais, estreitando-
se nas aras do sacrifício extremo, 
os canhões troando por cima da 
bandeira nova a ladainha comoven-
te do baptismo, solenidade de pol-

vora ardente e baionetas á carga! 
e amanhã, Republica e Patria, 
amalgamadas as suas tradições, 
terão uma só Historia, uma só as-
piração e uma só alma. 

E' isto que doe aos monárquicos 
e clericais. Eles pretendem impe-
dir, por todos os meios, a consolida-
ção da Republica, e dispõem-se ao 
ultimo dos seus crimes. 

Seja pois o ultimo dos cri-
mes, cidadãos ! Preparemo-nos con-
venientemente paica um acto de 
força. Não confiemos dos gover-
nos da Republioa que até hoje ne-
nhumas provas nos deram de que 
sabem defender as instituições. A 
Republica perdoará indefinidamen-
te. Façamos por uma vez justiça 
popular. Aqui e alem sigamos to-
dos a mesma ordem de guerra! 

Busquemo-los á candeia onde 
eles existam, dentro do proprio lar, 
que os bandidos não teem direitos 
de liberdade, e as feras não gosam 
da inviolabilidade de domicilio. 

A praça • publica ó um grande 
tribunal e o melhor juiz é o povo. 

Faça-se pois justiça, cidadãos ! 
A própria Republica, pelo seu pro-
cedimento,, delega em nós o man-
dato judicial. Só assim consegui 
remos o amor e a veneração das 
gerações futuras e não haverá um 
único país que não aplauda a nossa 
atitude. 

Para o ultimo crime, a ultima 
pena,,; 

F . d'A. 

Luí? de Cam9i£ 
Passou no dia 10, o aniversário 

da morte do nosso grande épico, 
uma das figuras mais altas da his-
tória literária de todos os povos. 
Por si só, vale uma literatura intei-
ra, no dizer do alemão Schlegel. 
Os Lusíadas — expressão quase di-
vina da Epopeia moderna — cons-
tituem um monumento sem rival na 
história humana. 

Nem a Inglaterra, nem a Espa-
nha com o seu Don Quijote, nenT a 
França com a sua Chanson de Ro-
land, nem a Alemanha cora a3 suas 
velhas cantilenas — nada têem que 
se lhe compare. 

Não bastava que Portugal ilumi-
nasse as oras, conquistando meio 
mundo para a civilização com os 
seus Descobrimentos e Conquistas, 
com as suas temeridades marítimas: 
era preciso revelar toda a consciên-
cia desse esforço gigante, mosti;á lo 
como uma resultante do ethos luso, 
e deixá-lo maravilhosamente canta-
do aos vindouros em estrofes de 
maravilha. 

Nisso se resume o grande papel 
de Camõis, que foi um pária da 
sorte como a maior parte dos gé-
nios : 

• :'/''}.>; • Jv"MV5 . i: v , i; • 
«Mudando andei costume, terra, estado, 
Por vêr se mudava a sorte dura ; 
Ã. vida puz na mão dum leve lenho, 
Mas, segundo o que o céu me tem mos-

trado, 
Já sei que deste meu buscar ventura 
Achado tenho já que a nâo tenho.» 

A hora está prestes a soar. 
O clarim vai tocar a reunir. 
Os regimentos preparam-se para a 

lucta escabrosa e titanica, para der-
rubarem o poderio alemão, e levan-
tarem a causa santa e sagrada dos 
aliados, que é a Justiça e o Direito. 

Tancos, não é já um campo entrin-
cheirado; é um vasto recinto, aonde 
se alojam neste momento dezenas de 
milhares d'homens, que se preparam, 
para a defesa da Patria e da civilisa-
çâo cumum. 

Esses nobres e audaciosos solda-
dos, descendentes da mais bela raça 
do mundo acatam com o máximo 
cuidado todas as instruções que lhes 
são dadas pelos seus superiores. 

Esses gloriosos soldados não te-
mem a morte porque a morte é 
muitas vezes o resurgimento duma 
vida nova e não o aniquilamento 
dum corpo. 

Eles irão mostrar ao mundo que 
o valor da raça portuguesa ainda 
não se extinguiu por completo, como 
afirmam certos. sicários, para quem 
a Patria é um simples covil aonde 
se albergam. 

Todos nós, sabemos, perfeitamen-
te que esse Rei do Odio, esse mise-
ro fantasma dalém Rheno, nos insul-
tou, lançando-nos em pleno rosto, a 
afronta de « vassalos » e pretos do 
ocidende. 

Mas essa afronta, que acolhemos 
com o máximo desdem, vai ser lava-
da do nosso peito, pela justa desfor-
ra, que os nossos heroicos soldados 
vão tirar. 

Não somos cobardes, porque va-
mos procurar o vil insultador á sua 
própria caverna. 

A nossa entrada na guerra ao lado 
dos aliados, só nos pode honrar e 
purificar os nossos corações. 

Odeiamos profundamente a Alema-
nha; e por conseguinte, o único ca-
minho a seguir, é o que se está pre-
parando, embora nos custe muitos 
sacrifícios. 

Uma maldição eterna cairá, sobre 
a Alemanha. 

Uma maldição sem limites, cairá 
sobre esse povo, que ha dezenas 
de anos preparava o assalto trai-
çoeiro, aquilo que os nossos antepas-
sados á custa de milhares de sacrifí-
cios nos legaram. o 

Soldados:, ide, que a Patria vos 
abençoará eternamente. 

Ide juntar-vos ás hostes sagradas 
dos aliados, que elas vós acolherão 
com carinho e amor fraternal. 

Ide juntar-vos a esses bravos, que 
alem Pirenius, combatem pelo mes- ,j 
mo ideal e pela mesm^ fé. 

Ide, que a morte é sempre bela e 
gloriosa, quando se morre no ultimo 
réducto em defesa da'Patria. 

R A U L B R A G A . 

COMISSÃO DE CENSURA PREVENTIVA Á IMPRENSA 

AVISO 

Esta Comissão faz constar que, 
de acordo com as empresas jorna-
lísticas desta cidade, alterou as "ho-
ras primitivamente fixátlás pará as 
suas reuniões, passando desde 
amanhã a reunir nos dias o ás ho-
ras abaixe designadas : • 

Segunda-feira, ás 15 horas e 30 
minutos. 

Terça-feira, ás 15 horas e 30 mi-
nutos. 

Quarta-feira, ás 11 horas. 
Quinta-feira, ás 16 horas. 
Sexta feira, ás 11 horas e 15 ho-

ras e 30 minntos. 
Sabado, 11 horas e 16 horas. 

Coimbra, 12 de junho de 1916. 

Pela Comissão 

João d'Almeida. 
Tenente coronel 

Mocidade funesta 

Ao Amadeu dos Santos e Silva 
grande amigo 
e r 
grande coração. 

I I 

Esperava já o arranjo do choco-
late para acalmar o repaéto da ceia, 
quando eu soube pela boca eontris1-
tada e pesarosa de um nosso velho 
amigo çomum que entrava, amigo 
inseparavel de todos os, instantes, 
do cometimento desvairado,' aluci-
natório em estremo, defste treslou-
cado rapaz em plena primavera da 
vida a florir em ideais sonhos de 
amor pelas verêdas risonhas e per-
fumadas da sua existencia sem cui-
dados e ralações. 

Vinha do Avenida de assistir a 
uma das ultimas recitas da compa-
nhia italiana interpretadora de to-
da a suma obra teatral de D'Annun-
zio. Baforando deleitosamente, um 
cigarro abano de marca predilecta, 
a queimar-se em pequeninas nuvens 
incorporeas de fumo cinzènto-escuro, 
revia mentalmente, numa visão de 
otica apurada, os gestos trágicos, 
de dor em convulsão, espetralisan-
do mascaras e atitudes numa ipno-
ção de genial loucura iper-sentidá, 
de todos os pontífices-comediantes 
que trajediaram a peça com a emo-
ção e os nervos da sua arte revela-
dora e sugestionante de belesa e 
verdade. Olhando as espirais vòlu-
ptuosas do cigarro, vaporosas, le-
ves, ténues, com anceios de aza 
batendo o infinito e frémitos de 

vida vibrando na sombridade tra-

i 
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5ECÇR0 L ITERÁRIR 
j i t rr i jH j—j—r— ' í* 

DEUS, ECOE DEUS! 
Quando as estrelas lucilardes mordem 
E ensanguentam a sombra do infinito, 
E passa a dôr humana sem um grito 
Com medo de que os tumulos acordem, 

Ergo lá cima os olhos, e medito. . . ' 
. . . O mistério do ser, a luz, a ordem. . . 
— Que me importa que os astros me recordem 
Que é bem pequeno o mundo aonde habito ? 

O Sonho, espiralando, abrange tudo, 
E a esfinge eterna, Deus, ignoto e mudo, 
Vem revelar-se e a sua face brilha ! 

f" Èf" f "*' \ "' '•} Éf̂ V*4 , * 
E canta 7 e enche de ritmos o universo ! ' 
Meu amor, Deus concentra-sé num berço: 
Ouve-o. . . Chama por ti a nossa filha. . . 

CANDIDO GUERREIRO. 

gica da dor cadaverisante, ora se-
renas e visionarias, pairando alto, 
quasi num fio, ora inquietas e des-
esperadas em iras ciclopicas de ner-
vos vagalhando entre cachões de 
gemo, eu construía, se bem que 
muito ao de leve. muitas das átitu-
des nervosas, estericas de loucura 
humana, que certa genial e grande 

. actriz, conseguiu esculpir nos ini-
gm&s do seu corpo de fogo artístico, 
beijado pelo sopro divino da incar-
nação de grandes almas, de propo-
sito moldado para em scena nos 
revelar os maiores desesperos e as 
maiores torturas que a dor ainda 
não originou crear nos palcos trá-
gicos da vida. 

Ao receber a noticia da loucura 
do afeiçoado do meu espirito, com-
panheiro de todas as ardentes emo-
ções de arte e de todos os nobres 
sonhos de perfeição, um choque vio-
lento de angustia me conturbou por 
completo a habitual serenidade do 
meu sangue-frio. Fiquei incomo-
dado, nervoso, inquieto, alanceado 
de uma dor forte de comoção que 
me zurzia o espirito com chicotadas 
cortantes de golpes pungitivos. Uma 
profunda neurastenia de sofrimento 
pela sua perpetua ausência de con-
vivio com os meus nervos me to-
mara em absoluto, acanalhando-me 
o meu aspecto de homem sadio e 
robusto, especie de transmontano 
corpulento da mais genuina tempe-
rando aço, em um caguinchas amu-
Ihericado sem pinta de sangue a 
impor-me coragem, e sem um es-
forço de vontade própria a entezar-
me o aspecto em pompas de virilida-
de. Todo eu, destituído da varoni-
lidade da minha força, era como 
que uma chaga de abatimento mo-
ral que a dor da sua morte amar-
fanhava, premia nas suas garras 
cruéis de aguia a delirar em dese-
jos senis de repasto humana. 

Abafava dentro em mim, no mais 
intimo do sentimento onde todo o 
martírio alheio acorda jorros de 
farta comoção, qualquer coisa de 
nostalgica e nevrotica tristeza a 
tomar fundo de côres sombrias em 
pinceladas columbanescas de escuro 
misantrópico. ' Um vago sonambu-
lismo acabrunhante, escandalisado 
de horror pela fa,ceta tragica da 
vida, me fazia tremer de pavor por 
entre uma algidez de suores-frios 
que me sobresaltava todo o corpo 
em violentos estremeções. 

Por momentos, o trágico finali-
zar da sua vida, foi para o meu es-
pirito alarmado, uma òbsecação de 
terror. Um exaustivo torpor de 
sensibilidade ferida no amanno mais 
iptimo da minha emoção a gotejar 
lagrimas de trísturas enobrecidas 
de dor, me tomava todo em repen-
tinos, subitòs palores de alucinação, 
derrancandò-me a emotividade frá-
gil dos nervos e a aspereza brutal 
dos musculos em saliências de for-
ça desenvolvida na labuta constante 
do triunfo pela vida. 

Continua. 

JOÃO D'ASSUMPÇÃO 

7-6-1916 

Apesar da crise que vamos atra-
vessando, Vila Rial movimenta se 
consideravelmente para a feira do 
Sanlo Antonio que começa no pro-
ximo dia 13 e é. sem duvida, a mais 
importante da província transmon-
tana. 

Alem da Companhia do Ginásio, 
que vem completa, levando peças 
de reputação — O Senhor Roubado, 
O -Pai do Regimento, O Manequim e 
Em boa hora o diga — haverá ma-
gnificas touradas empresadas pelo 
sr. Julio Vitorino de Souza. 

— Na segunda-feira passada, 5, 
apareceu uma criança recemnascida, 
no Largo do Hospital, no pateo da 
antiga «Escola Barreira». O 

criança pertencia a uma mulher da 
povoação de S. Mamede cujo ma-
rido está para o Brazil. 

Aguardamos mais promenores. 
— No pássado domingo travou-se 

uma desordem entre um policia e um 
coriieteiro do 13, ficando este, ao 
que consta, com ferimentos, tendo, 
por isso, de recolher ao Hospital. 
Deu-se o facto na rua dos Ferrei-
ros. 

— Mais uma desordem se travou 
na povoação de Gravólos entre uns 
sujeitos d'ali e um carreiro, ficando 
este ferido ligeiramente. 

Causou aqui grande alarme a 
noticia pois dizia-se terem sido os 
Picas. 

JOAQUIM DO PRADO 

Sociedade de Defesa e Propaganda 

Recebemos o primeiro numero do 
boletim trimestral, que, por inicia-
tiva desta prestimosa Sociedade e 
proseguindo na esteira da Coimbra 
Pitoresca, se propõe activar uma 
propaganda intensa em prol dos in-
teresses regionais. 

O primeiro numero constitue uma 
estreia notavelmente feliz: insere 
versos do sr. Manuel da Silva Gaio, 
mimoso secretario da Universidade 
e prosa do sr. Mendes dos Reme-
dios, lente da mesma, parecendo 
impossível como se esqueceram de 
não mimosear o publico com um 
trecho de Eugénio de Castro, di-
zendo duas piadas inofensivas con-
tra a Republica. Aproveitam-se 
umas fotogravuras já muito desgás-
tas, o papel, que é bom, e uns ver-
sos de Camões e mais um ou outro 
pensamento da época seiscentista. 
Muito obrigado. 

NOVIDADES LITERARIAS 

Recebemos um interessante volu-
me, editado pela livraria França & 
Arménio, no quaJ, sob o titulo de 
Êxodo,, o sr. .José Silvestre Ferreira 
Bossa, quartanista de Direito, apre-
senta um explendido trabalho sôbre 
emigração — problema de capital 
importância e momentosa actuali-
dade na nossa economia nacional. 

Nesse volume encontrarão os alu-
nos da Faculdade de Direito um 
magnifico auxiliar pera os seus tra-
balhos escolares, porque Silvestre 
Ferreira consegue abranger numa 
bela sintese toda a complexidade do 
assunto, e, — digâmo-lo de passa-
gem — num estilo atraente, em nada 
parecido com a aridez e desconcha-
vos dos nossos usuais expositores. 

Dele falaremos, no proximo nu-
mero, com mais vagàr. 

SENHORA 
Educada, para dama de compa-

nhia, governanta, ou preceptora dè 
crianças. Sabe francêz e dá as me-
lhores referencias. Carta a este jor-
nal até ao dia 15, letras C. íè. 

A R E V O L T A . r e ú -
n e á m e s m a , h o r a . ^ 

A R E V O L T A 
Vende-se em COIMBRA, na alta, 

na Casa Feliz; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Trindade; 
ém LISBOA, Tabacaria Monaco; 
no PORTO, Tabacaria Rodrigues 
Passeio das Cardosas. ) 

A N Ú N C I O S 

sr. 
Comissário da Policia, tomou as 
devidas providencias mandando en-
tregada a uma ama, afim de a so-
correr até que foi averiguado que a 

Revista quinzenal futurista 

Em breve aparecerá á luz da pu-
blicidade esta inegualavel revista, 
de cuja direcção se encontram en-
carregados os maiores cultivadores 
do futurismo. 

Esperando de todos a mais con-
digna das recepções, desde já agra-
decem (e isto sem favor) o acolhi-
mento que' com certeza tal obra irá 
ter. 

A Empreza. 
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timos de bom grado que, sob a . influência de outras 
causas ambientes, a Alemanha mudará de alma e de as-
piraçõis. Quando se chegar ao ponto de eliminar as 
motivos da sua regressão social, retomará o contacto 
com a humanidade. Modificada a sua alma, morigerados 
os seus costumes, quebrada a sua insociabilidade pelos 
castigos que não podem deixar de ser-lhe infligidos, a 
Alemanha poderá reocupar o seu lugar entre as naçõis 
verdadeiramente civilisadas. 
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CAPITULO II 

R F r a n ç a p a c í f i c a 

1789 e 1914 

O ano de 1914 desempenhará nos anais da história 
um papel mais glorioso que «1789>. A grande Revolu-
ção tendia a fazer triunfar os direitos do indivíduo; a 
guerra actual tende sobretudo à emancipação e à igual-
dade política dos povos. 

Trata-se da. coroação do secular esforço da França. 
A obra grandiosa da Revolução, desviada por algum 

tempo do seu curso normal, devia, mais cedo ou mais 
tarde, conduzir à união dos povos civilizados contra a 
nação que, sob um aspecto ilusório, ocultava os mais 
ruins instintos. 

Entre a moral pública e internacional, caraterística 
dos povos hoje sublevados contra a hegemonia prussiana, 
e o nivel moral da Alemanha, medeia, pelo menos, um 
espaço de quatro ou cinco séculos. Dirigida como uma 
ameaça perpétua contra os esforços do progresso, a Ale-
manha paralizava todos os impulsos, tornando impossível 
um futuro melhor. 

para a frente, com paragens ou leves recuos, tal é a mar-
cha das coisas humanas. Preguntáram-me se a minha 
doutrina optimista se não encontrava comprometida pelo 
pretenso abalo que acaba de infligir-lhe a selvageria ale-
m ã . . . 

Bem pelo contrário, esta queda aparente da civilisa-
ção não faz mais do que confirmar a nossa teoria do pro-
gresso. Para que avancemos, torna-se necessário que 
façâmos esforços e combatâmos os entraves que se nos 
deparem no caminho. 

Se a humanidade pudesse seguir tranquilamente a 
sendà do1 progresso, e se esta senda não fosse obstruída 
por erupçõis ou impulsos de barbárie, de há muito tempo 
teríamos atingido o paraíso. O optimismo é só real e 
viável com a condição de prègar a necessidade dos es-
forços e a utilidade da energia. 

Progredimos e não cessamos de progredir. Mas um 
homem, ou um povo só num meio apropriado se desen-
volvem, sendo necessário resguardar este ambiente de 
todos e contra todos. Os progressos sociais e internacio-
nais teem uma existência real. Realizam-se, no decurso 
da história, sob a forma duma curva ascensional. O pro-
gresso, e, por conseguinte, o bem estar que lhe serve de 
expressão, podem ser retardados e paralizados.. Podem 
mesmo ficar comprometidos durante séculos, se em seu 
favor não houver uma reacção pronta e eficaz. 

O levantamento em massa dos povos civilizados con-
tra a barbárie alemã é um facto reconfortante e animador. 
O solidário compromisso que os Aliados tomáram — de 
não desarmarem até ao momento em que a civilisação e 
a moral internacional se encontrem fóra de todo o perigo 
— mostra o progresso realizado na consciência mundial. 

A humanidade caminha, mercê dos homens melhores, 
para uma moralidade superior que, por si só, constitue o 
índice do verdadeiro progresso. O aumento da riqueza 
e do conforto perde toda a significação quando postos 
em confronto com os nossos bens morais. Os menores 
progressos da Justiça, da Liberdade e da Bondade valem 
mais que milhares de invençõis tendentes a viajar mais 
rapidamente ou a comer mais abundantemente. A Feli-
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cidade, na nobre acepção do vocábulo, provém exclusi-
vamente do nosso dominio moral. 

O estudo dos numerosos aspectos da vida alemã acaba 
de denunciar-nos a sua essencia profundamente viciada. 
A guerra fez emergir os seus abcessos quase incuráveis. 

Uma vez conhecido o meio, os seus produtos não po-
diam deixar de ser tais como os que estamos obser-
vando. 

Há duas civilisaçõis: uma, harmónica, abraça o con-
junto da nossa vida e faz progredir a nossa sensibilidade 
e a nossa moralidade ao mesmo tempo que se multipli-
cam os progressos scientíficos e económicos. E' a civili-
sação,. na verdadeira acepção da palavra. 

A outra limita-se a utilizar as conquistas da sciência, 
deixando inculta a vida afectiva e ideal. No domínio 
moral, recúa-se quando se não avança. A divinização da 
força bruta, da riqueza e do sucesso, junta a uma mega-
lomania própria de quem vive encerrado num horisonte 
restrito, conduzem à falência da sociabilidade e de todas as 
suas virtudes. Ao idealismo europeu.opôs a Alemanha o 
seu materialismo, expresso numa necessidade de domínio 
brutal e sem escrúpulos. A força que devia servir êsse. 
domínio tornava-se cada vez mais grosseira e bárbara. 
A podridão moral contaminou todas as classes sociais 
fazendo vítimas entre os cérebros, aparentemente, melhor 
organizados. Os primeiros sintomas manifestaram^ an-
tes de Sadowa, aumentando singularmente após 1870. 
Embriagada pelo sucesso, colocada sob a influência de 
um demónio como Bismarck, do jugo prussiano e de um 
louco-criminoso como o Kaiser, em violenta oposição 
com o resto do mundo, a Alemanha continuava a sua 
marcha , precipitada; para o abismo final. A geração dos 
Mohl, dos BluntsChli, dos Ihering, de todos esses mestres 
que, desde Leibnitz e Kant, prègavam o culto do direito,: 
devia desaparecer sem deixar continuadores. Da antiga 
civilisação apenas sobrevivem as mesmas palavras, cujo 
sentido desnaturado se assemelha tanto ao antigo ideal 
como uma masmorra ao Parthénon. 

A falta de liberdades externas conduziu à desaparição 
das liberdades de dentro. Os alemàis, moralmente, tor-

CIVILISADÒS CONTRA ALEMAIS 

náram-se homúnciilos. Utilizam as vantagens da sciência 
como autómatos, encontrando-se privados de tudo o que.' 
faz a bondade dos nossos coraçôis e das nossas almas. 
Os próprios sábios deixáram de ser homens, na nobre 
significação da palavra. Daí, os seus raciocídios e obce-
caçõis que desconcertam o mundo, porque sám desu-
manos. ./ r , !! •;:.•• 

A união alemã tornou-se uma uniformidade de apetv 
tes, de fins e meios, e tudo isto nenhuma ilusão nos 
pôde deixar àcêrca da regressão colectiva da nação. 

Veremos, no decurso desta obra, o gráu de avilta-
mento em que caiu o povo alemão. Sendo a queda sem-
pre mais rápida que a ascensão, a imoralidade anda 
muito vizinha da barbárie completa... 

A vasta família mundial encontra-se solidária no ponto 
de vista ideal, tanto como no ponto de vista económico 
e financeiro. A móral internacional è tám necessária à 
vida dos povos como a moral privada ao funcionamento 
normal das famílias e dos indivíduos. 

A Europa tem um dever e um interesse primordial, 
em velar pela conduta dos seus membros. E' preciso 
tornar inofensivo quem quer que ouse insurgir-se contra 
a lialdade internacional, da mesma forma que a sociedade 
se desembaraça de um malfeitor perigoso para a vida e 
bem estar dos concidadãos. 

As naçõis reunidas na Haia proclamárám a necessi-
dade de certos princípios tendentes a assegurar a paz e 
felicidade do mundo. 

A Alemanha impediu a realização desta nova ordem 
de coisasi . 

A sua desaparição, como força prejudicial, torna-se 
pois inevitável. Esta guerra, que tantos sacrifícios cus-
tará aos melhores de entre os homens, deverá conduzir, 
logicamente, à supressão' da anarquia internacional. Eis 
uma condição essencial para o triunfo da paz e da justiça, 
tám ardentemente desejado por todos. 

A humanidade, porém, que não se deixa dominar 
pela ideia falaz de raças, tám querida dos povos germâ-
nicos, não porá em prática a política de extermínio pre-
conisada pelos sábios e políticos de àlêm-Rheno. Admi-
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DEFININDO ATITUDES 
Aposição de Portugal perante 

o sangrento conflito europeu 
foi sempre norteada por uma 

lealdade absoluta e pela mais perfew 
ta e rigorosa correcção. Não se es-
perou que a balança da guerra pen-
desse para uma ou outra banda e 
que o mavortico deus sorrisse a um 
ou outro dos contendores, para enfi-
leirar ao lado do mais forte, ajudan-
do á inglória tarefa de vibrar o gol-
pe de misericórdia no adversário 
moribundo. Não se adoptaram as 
dúbias atitudes dos que, tudo que-
rendo ganhar nada arriscando, se 
esfalfam, em acrobaticas habilidades 
diplomáticas, aguardando o momento 
de se pronunciarem. Não se seguiu 
o degradante exemplo dos que pro-
curam agradar a Deus e ao diabo, 
com a alma cheia de perfídia, enco-
brindo os seus verdadeiros sentimen-
tos com a espêssa mascara da hipo-
crisia, que só arrancarão no momen-
to em que já não tenham a receiar o 
perigo de uma severa punição. Sen-
timos sempre uma instinctiva repu-
gnância por tais processos, que nos 
faziam lembrar a missão dos puntille-
ros, que na arena de combate aca-
t a m os toiros e os cavalos agonisan-
tes. 

Desde a primeira ho 
da Republica, corrêspon 
sentimento unanime da nação, defi-
niu a sua atitude em termos claros e 
precisos, não deixando que a mais 
leve sombra de duvida ficasse exis-
tindo sobre qualquer futuro procedi-
mento e não consentindo que aos 
nossos actos pudessem dar-se diver-
sas interpretações ou atribuir-se si-
gnificados diferentes. Portugal esta-
va ao lado dos aliados, pronto a 
todos os sacrifícios, disposto a todas 
as eventualidades, desejando partilhar 
das glorias e dos proveitos da vitó-
ria, mas não recuando também ante 
as terríveis consequências de uma 
derrota, que não sendo provável, 
não era contudo impossível. E esta 
nobilissima resolução adaptava-se, 
quando os exercitos franceses recua-
vam ante a avalanche teutonica, que 
j[á tinha esmagado a resistência da 
Bélgica e quando o exercito inglês 
era airida constituído, unicamente, 
pelas dez minguadas divisões do he-
roico general Frene,h. 

Estes são os factos, na sua grande 

qualquer sacrifício. Os aliados preci-
saram do nosso material de guerra, 
quizeram utilizar-se dos nossos por-
tos, exigiram a nossa- colaboração 
militar em terras d'Africa, apelaram 
para os nossos recursos industriais e 
agrícolas, acharam conveniente a re-
quisição dos navios alemães? Tudo 

J lhes foi concedido sem que se esbo-
çasse uma má vontade, sem que se 
apresentassem quaisquer dificuldades, 
sem que se manifestasse o receio das 
consequências ou o temor das res-
ponsabilidades. Maiores fossem as 
exigencias e mais dolorosos os sacri-
fícios, que nem por isso o desanimo 
invadiria corações portugueses ou o 
arrependimento viria ensombrar a sa-
tisfação de todo um país, que se or-
gulha'de ter cumprido todas as suas 
obrigações e tem a consciência sere-
na e tranquila por jámais se ter des-
viado do caminho da honra, da di-
gnidade e do dever. Se mais não 
fizemos já, não tem sido nossa a 
culpa. O grande esforço militar que 
estamos realizando, podia ter-se efe-
ctivado ha muitos meses, se assim o 
tivessem querido as poderosas nações, 
a cujo, lado procuramos caminhar, 
desde os primeiros relampagos anun-
ciadores da tempestade. Se o san-

j e português não corre já nos cam-1 
30S cie Dãiama aa cxrru[-fa, iTau ivr,. 
sido pelo facto de portugueses se re-
cusarem a abrir as suas veias e a 
oferecer as suas vidas. E' preciso 
que isto se diga, para que ninguém 
possa imaginar que, tomando posição 
da banda dos aliados, fizemos restri-
ções ao nosso esforço ou marcamos 
limites ao nosso sacrifício. A' inex-
cedivel lealdade e ao inegualavel des-
assombro, com .que proclamamos a 
nossa atitude, tem correspondido a 
lealdade e o dessasombro, com que nos 
temos mantido atravez destes longos 
meses de duvidas e incertesas. Não 
puzemos em leilão os trunfos do 
nosso jôgo, nem esperámos uma car-
tada feliz para os eferecer ao mais 
afortunado jogador. Fomos leais e 
francos, como gentis cavaleiros de 
outras eras. 

Nas palavras, que aí ficam tem a 
altiva e poderosa Inglaterra a expli-
cação cabal da surpresa, que em 
Portugal teem causado alguns factos 
e acontecimentos. Ao desprendimen-
to com que tudo demos e ao cava-

ragido regulo Cuanhama, na campa-
nha Cadbury contra o cacau de S. 
Tomé, na falta de especiais privilé-
gios aos produtos portugueses, no 
propositado apartamento de Portu-
gal do pacto de Londres, em tantos 
outros factos, que talvez nada signi-
fiquem, mas que ,se apresentam sob 
um aspecto, que não é de molde a 
inspirar confiança e a robustecer es-
peranças. 

E' provável que nada disto acon-
tecesse se a nossa diplomacia tivesse 
seguido nas aguas da diplomacia de 
outros países, que da guerra fizeram 
um balcão de negocio e um jôgo de 
interesses. Mas nós temos sido tão 
leais e tão generosos, que só espera-
mos dos outros lealdade e cavalhei-
rismo. 

Qualquer atitude menos clara ma-
goa a nossa sensibilidade e deixa um 
sulco profundo no nosso sentimento. 
Julgamos-nos merecedores de todas 
as atenções e custar-nos-hia muito 
reconhecer que temos perdido o nos-
so tempo e que tintar questões inter-
nacionais com nobresa e lealdade é 
qualquer coisa como. . . dar pérolas 
a suinos. 

A , 

O FLDALCOTE 
ARREPENDIDO 

P I E D O S O PUDOR' 
Vai -ias damas e académicos piedosos 

acabam de constituir em Coimbra a «Liga 
dos Costumes Cristãos» contra as modas 
desonestas. 

(dos jornais) 

e inequívoca eloquencia. A nação j lheirismo com que temos procedido, 
quizeramos correspondesse uma igual 
atitude ou, pelo menos, uma atitude 
que se não prestasse a dúbias inter-
pretações. Leais e generosos até ao 
exagero, qualquer beliscadura na epi-
derme nos faz doer o coração. Ain-
da não sentimos um ligeiro arrepio 
de arrependimento, mas, por vezes, 
apavora-nos o receio da ingratidão. 
Faremos todos os esforços para fepe-
lir esse temivel espectro, mas ele re-
siste, lucta, procura vencer e, com 
um ar escarninho de triunfo, surge a 
cada passo, envolto em nebulosida.-
des fumarentas. E' assim que o te-
mos visto, o fantasma sinistro, na re-
sistência passiva á nossa intervenção 
militar nos campos da Europa, no 
procedimento das autoridades ingle-
sas da Damaralandia para com o fó-

portuguesa não hesitou em pronun-
ciar-se, num momento em qde o fu-
turo era um trágico ponto de inter-
rogação. Cumprindo fielmente a le-
tra dos tratados, obedecendo áo gran-
de sentimento que o impelia para 
junto dos combatentes da mais justa 
e santa das causas, pondo em ultimo 
plano os seus interesses, o povo por-
tuguês saía de uma neutralidade co-
modista e interesseira e, sem receios 
nem hesitações, oferecia aos aliados 
o seu concurso, certo de que esse 
grande gesto lhe poderia custar a 
perda de todos os seus domínios co-
loniais e talvez & perda da sua pró-
pria independencia. Este concurso 
não tinha limites, era sem condições, 
jámais qualquer restrição foi apresen-
tada, ou foi discutida a exigencia de 

Só no último número "do jornal 
de Coimbra voltou a dar sinal de si 
a nossa pobre vítima. 

Coitadinho do sr. José L... Ao 
vê-lo assim tão humilde, chegámos 
a pensar que êle estaria arrependido 
das coisas feias que nos chamara, 
e lembrando-nos das sagradas pá-
ginas, onde se diz —proprium est, 
miserere semper et parcere — não du-
vidámos em conceder-lhe o nosso 
indulgente perdão, como um acto 
misericordioso tão aconselhado por 
Cristo, para com os pauperes spiri-
ti... 

Podia lá ser ! o sr. José continuar 
com aquelas fealáades. . . —>êle, o 
menino josèzinho, que outrora era 
a delicia dos companheiros, no Li-
ceu <̂ e Santarém, com a sua flébil 
compleição dè animal angelizado ! 

Há poucos dias ainda que nós o 
soubemos um arrependido. E ' pois 
natural que êle se encontre hoje 
repeso, igualmente, dos inofensivos 
insultos que nos dirigiu. 

Tão nosso amigo, o sr. José, e 
nós cometermos a patifaria de cha-
mar-lhe piolho canónico! Não nos 
crimine, amiguinho: a culpa foi toda 
de um outro jornal coimbrão, qué 
em tempos lho chamou, e depois.. . 
a rapaziada gosta tanto de coisas 
bizarras, por desgraça sua, que o 
demónio do nome veio a p e g a r . . . 

Que nós — verdade, verdadinha 
— chegámos a achá-lo *bem posto, 
pelos pontos de contacto, salvo se-
ja, que tão ideal entidade apresen-
taria com a pessoa de vossemecê. 

Um piolho canónico, tal como a 
n o s s a fantasia o concebe, teria 
qualquer coisa de um bichinho apo-
calítico, criado n a s miasmáticas 
exalaçõis do dogma, herança ances-
tral dos velhos sacerdotes e trans-
mitido por via de pergaminhos bo-
lorentos até aos primeiros volumes 
dalguns santos padres tomistas. 

Morfologicamente, seria de uma 
estrutura circular, em guisa de ton-
sura animada, de côr vermelha e 
branca : aquela, produto atávico de 
sangue inquisitorial, bebido pelos 
antepassados; a côr branca provi-
ria dos modernos processos de ali-
mentação espiritual — « os pingos 
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— Se eu era capaz de me apresentar diante 
do Pai do Céo numa figura daquelas! . . . 

( Desenho do Dr. Lui^ Jilipe ) 

de c ê r a . . . » O nosso tipo canónico 
vegetaria exclusivamente na spm-
bra, e teria, tal qual o sr. José, a 
fobia da luz, da higiene mental da 
civilisaçâo moderna e do progresso 
— coisas excomungadas pelo pápa 
na 80 a proposição do Silabus. 

Mas, açabou-se. . . E como o sr. 
José só gosta de herdar dos ante-
passados pergaminhos de que se 
mostra indigno portador, aqui pro-
metemos não voltar a chamíir-lhe 
aquele nome feio. 

— Gosta do nome — Madaleno ar-
rependido, sr. José ? 

— Pois bem : nào se enfade com-
nosco, porque este ó que ha-de fi-
car. 

E, posto isto, queira i r . . . pas-
sear, sr. José, porque eu estou ho-
je de abalo, para terras da Beira, 
onde quefazeres de maior monta 
me estám esperando. 

M . C a r l o s M a r t i n z . 

CARTA DE L I SBOA 

Noutros tempos o sol ardente 
destes mezes de verão tinha a gran-
de virtude de afugentar da capital 
os políticos, forçando-os a buscar 
as mais amenas temperaturas das 
praias e as frescas sombras das 
matas e bosques. E emquanto por 
lá andavam, concertando o fígado 
e os rins, marcando quadrilhas nos 
casinos ou apontando uns tostões 
ao valete de oiros, Lisboa socega-
va, doi-mia pacatamente, e os alvi-
çareiros não suavam a profetizar 
a queda do ministério e a inventar 
futuros ministros e governadores 
civis. A vida politica, tão agitada 
nos mezes de inverno, entrava num 

período de socego, só quebrado por 
uma ou outra arremetida de algum 
jovem e exaltado jornalista de ve-
rão. Ao contrario das ostras, os 
políticos só eram para temer nos 
mezes que teem r. 

Pofis como a Republioa até esíse 
habito mudou, infelizmente para 
todos. Sempre eram tres ou qúatro 
mezes em que as mesas do Martinho 
descançavam dos murros furibundq^ 
dos perpetuos aspirantes a deputa-
dos, em que os srs. taquígrafos do 
parlamento deixavam de registar òs 
tropos inflamados dos representan-
tes da Lourinhã e Paio Rires e em 
que os reporters podiam circular 
livremente, sem temer as instancias 
dos eaciques para lá nas gazetas 
dizeíem das suas conferencias com 
os directores gerais e secretários de 
ministiías. Agora a politicá- tem 
também a sua epooa de verão e 
torna-se até mais brava com o sol 
e as moscas, que sendo muitas, aos 
milhões, nem assim impedem a livre 
saída de muita asneira. 

0 verão, que agora principia, 
prortiete grandes surpresas. Os par-
tidos agitam-se, -fervendo a intriga 
e òuvindo-se a uns e outros as máis 
amftrgas. queixas e as ameaças mais 
extraordinárias. Dentro dos pro-
prios agrupamentos partidarios não 
existe a necessaria harmonia, ha-
vendo grande taumeró de desconten-
tes, qufe não ocultam ás causas do 
seu desgosto e dos seus dissenti-
mentos. E' lima confusão, cttjá3 
consequências não é fácil prever, 
mas que pode desde já lamentar-se, 
porque o momento que o país atra-
vessa é de tal gravidade, que bem 
merècia, da parte dos: políticos, o 
sacrifício das suas ambições e o es-
quecimento dos seus agravos. Esta 
atitude dos políticos obriga a duvi-



A REVOLTA 

dar do seu patriotismo. Pois que!? | 
Em todos os paizes se conseguiu! 
realizar a União Sagrada, só em 
Portugal continuam as mesmas dis-
córdias, os mesmos odios, as mes-
mas intransigências e os mesmos 
processos de combate ! E eu não 
exagero. A União Sagrada, que 
para aí apregoam, não vai alem da 
bôa-vontade e do desejo de algumas 
dúzias de republicanos, que assim 
demonstram possuir a mais alta no-
ção das suas responsabilidades. 0 
resto está peior do que nunca. E' 
ouvi-los e as ilusões desaparecem. 
Os monárquicos conspiram sempre. 
Os unionistas impõem a dissolução 
para usurpar o governo, querem 
essa dissolução em termos os mais 
absurdos e os mais perigosos e não 
recuam em chamar o país a uma 
revolução, se os outros partidos lhe 
não fizerem a vontadinha. Os de-
mocráticos queixam-se amargamen-
te da politica taciosa, que estão fa-
zendo alguns ministros evolucionis-
tas, pie procedem como se apenas 
vivessem do apoio dos seus, consi-
derando na oposição todos os ou-
tros. Os evolucionistas estão uni-
dos aos unionistas no que respeita 
a dissolução e unidos aos democrá-
ticos no que se refere a participar 
do poder, ocupando todas as pastas 
em que é possível fazer politiquice. 
Entrai anto noa seus jornais vão 
insinuando que são os únicos que 
procedem com lealdade e que teem 
compreendido a alta significação da 
Sagrada União. Que o digam aque-
les democráticos que do Ministério 
da Justiça teem solicitado a nomea-
ção de qualquer simples escrivão de 
paz e que o diga também aquela 
celebre distribuição da verba para 
reparações e construções escolares, 
feita pelo actual Ministro da Ins-
trução, que só para o seu districto 
reservou quasi metade do dinheiro 
que ao país todo era destinado 
Mas é de bôa e rudimentar politi-
casinha o ir fazendo o mal e a cara-
munha e aqui está a razão porque 
em certas gazetas do evolucionismo 
já apareceram queixas, que os jor-
nais dos outros partidos ainda não 
formularam. E' esta a Sagrada 
Discórdia que para aí lavra com 
intensidade e que mais se tem acen-
tuado, desde que ao leme da ava-
riada nau tem faltado o braço ro-
busto do Dr. Afonso Costa. Tal-
vez que, com o regresso do emi-
nente politico, a tempestade acal 
— - •— — - j " v v / CÍI u i ^ ^ / u o x y a u 
de não ceder a imposições ou a con-
selhos, não faltando quem preveja 
grandes acontecimentos no proximo 
Congresso do Partido Republicano 
Português. E. no meio de toda 
esta barafunda, o Ministro do Inte-
rior Já vai navegando, sem dificul-
dades, ouvido atento aos avisos do 
chefe do seu partido e quasi esque-
cido daqueles tempos que passou no 
Porto, aí por alturas da ditadura 
Pimenta de Castro. Vejam como o 
grande homem resolveu a questão 
da nossa hora?! Mandou adeantar 
os relogios e imediatamente conce-
deu licença ás emprezas teatrais 
para marcarem os seus espectácu-
los para mais tarda urna hora. Era 
realmente difícil encontrar entre ve-
lhos republicanos um ministro tão 
jeitoso e tão inteligente. Foi um 
achado. Pena é que tanta falta faça 
ao seu regimento. E por hoje mais 
nada. 

SIMPÉICIO 

5ublime França! 
Quando esta guerra sangrenta 

veio despertar a Humanidade intei-
ra quando as primeiras legiões do 
Kaiser se lançavam furiosamente 
como um vulcão destruidor sobre a 
inofensiva e indefeza Bélgica, a 
França, embalada pelas teorias dos 
seus socialistas exaltados estava na 
posição de descanço.. . Apolítica 
interna como uma labareda de fogo 
envolvia esse povo em lutas estereis 
e perniciosas, parecendo dividi-lo 
para sempre o antagonismo das 
suas crenças politicas e da sua fé 
religiosa. 

Quando mesmo os soldados ger-
mânicos maculavam com as suas 
pisadas esse' solo sublime que tem 
sido o berço de tanto sábio e de 
tanto herói, houve alguém que den-
tro da França queria manter a de-
sordem confiado em que os seus ca-
maradas dalem-Rheno obrassem do 
mesmo modo, como solenemente ti-
nham afirmado em tantos congres-
sos socialistas. Puro engano! O 
socialismo germânico nunca passou 
duma mistificação; foi sempre um 
engodo, foi o canto da sereia a fa-
zer adormecer 0 povo francês cioso 
de ser sempre o primeiro na van-
guarda das grandes ideias e dos 
mais sublimes idiaig.. . E os socia-
listas francezes trabalhavam hercu 
leamente querendo organisar dentro 
da força uma poderosa corrente so-
cialista' mais poderosa e mais forte 
do que a do socialismo alemão ca-
paz de impedir o fogo que se avizi-
nhava, a tempestade que ameaçava 
estalar com toda a violência e com 
todos os seus horrores. 

E o socialismo alemão, ia mistifi-
cando o socialismo francês, desen-
volvendo-se sem terror dos capita-
listas . . . aumentando o numero dos 
seus deputados sem preocupação 
do partido militar que sabia bem 
que esses milhões de socialistas se-
riam ámanhã outros tantos solda-
dos e que os seus chefes seriam os 
primeiros a levar o grito de guerra 
a todas as choupanas, pois no co-
ração e na Índole ha muito que es-
ta guerra estava radicada na Ale-
manha inteira. E' que o socialismo 
alemão não baniu do seu dicionário 
as palavras Patria, Fronteira e Ar-

U Socialismo Francês, mais sin-
cero, mais ingénuo, mais puro, mais 
ilusionista, acreditando piamente na 
força aparente do socialismo alemão, 
trabalhava inconsciente mas crimi-
nosamente para a desmilitarisação 
da França, opondo uma resistencia 

franceses -se levantassem na sua 
maxima força impedindo a guerra, 
eu acredito sinceramente que a 
Humanidade não teria de assistir 
a este espectáculo horrendo, on-
de correm rios de sangue e se le-
vantam muralhas de cadaveres, on-
de tanta vida humana tem sido 
ceifada, tanta vida precisa ao tra-
balho e á terra, tanta força perdida 
inutilmente numa luta fratricida, 
tanta esperança afogada em sangue 
de tantos inocentes, tanta vida rou-
bada á terra, ao lar, á família. 

Se os socialistas alemães se ti-
vessem imposto aos desejos belico-
sos da sua corte imperial, se eles 
como tantas vezes afirmaram nos 
seus congressos a nos seus comicips 
se- recusassem a lutar contra a 
França, certamente a Europa não 
seria hoje o palco sinistro ondo se 
désenrolam tantas eí tão abominá-
veis cenas de ferocidade e destrui-
ção, nem nós seriamos os especta-
dores desta tragedia humana que 
tem por prologo um crime, por en-
redo uma ambição e por epilogo a 
Morte, o Luto e a.Dor! 

Mas, que se viu, que sucedeu? 
O povo alemão corre sem trepi-

dar para a luta, e ninguém, abso-
lutamente ninguém ousa pronunciar 
a palavra — Paz — , palavra que 
para esse povo selvagem e feroz se-
ria uma afronta. Selvagem e feroz, 
sim ! E tanto mais selvagem quan-
to ó certo que o povo alemão é da-
queles que possue um grau supe-
rior no seu desenvolvimento, moral, 
material e scientifico ! E tanto 
mais feroz quanto é certo quç ele 
caminha paralelamente àqueles que 
representam a vanguarda da civili-
sação ! 

Estas qualidades são agravantes, 
não são atenuantes. Logo que as 
primeiras labaredas deste formidá-
vel incêndio começaram a envolver 
a grande Bélgica, o socialismo ale-
mão desapareèé, confunde-se no 
meio da soldadesca, envergando a 
mesma farda, manejando a mesma 
espingarda. * 

E' que o socialismo alemão, como 
já disse, não passava duma mistifi 
cação. Era uma ratoeira . . . arma-
da ^ O . ^ y A J ^ n c ê s . „ Ele^caíu V J 
pultura da França. Mas, oh! su-
blime povo! 

Quando reconheceu o seu erro, 
quando viu a sua ilusão cair ante 
o estrondo da fusilaria inimiga, não 
trepidou, não vacilou mais, e como 
que adquirindo forças e energias 

tenaz ao projecto dos tres anos d e ! n o s erros do passado, eil-o que se 
O f l v r r i í l r t Wrt l l l l - n » n „ „ . . « I 1 . . . 

M a g a l h ã e s L i m a 

Enquanto o grande apostolo da 
. democracia, sacrificando heroicamen-
te, com a dignidade dum filosofo e a 
fé dum evangelisador, a sua saúde e 
a sua fortuna, em prol da. Patria, er-
guendo, pelo estranjeiro o nome de 
Portugal; enquanto os mais concei-
tuados jornalistas e os mais respeita-
dos pensadores de todo o mundo 
erguem a sua voz para o saudar, num 
cântico unisono de justiça ás suas 
inegualaveis virtudes de cidadão e 
propagandista do bem, nós estamos 
assistindo a uma desvairada campa-
nha de enxovalho e cólera, preten-
dendo conspurcar-lhe a obra imortal, 
como se o Sol podesse ser atingido 
pelo veneno dos sapos. 

Essa miserável campanha é afinal o 
melhor sintoma do seu valor, e não 
obstará a que o grande cidadão con-
tinue sendo profeta na sua terra pois 
não são os patifes que decidem do 
triunfo, mas o proprio mérito que se 
ergue ao alto para os esmagar. 

serviço militar e todo e qualquer 
aumento nos orçamentos da guerra 
e da marinha, julgando prestar um 
grande auxilio á causa da Humani-
dade, quando estavam somente ser-
vindo a ambição teutonica, cavando 
a sepultura da sua própria Patria. 

A guerra, que oomo um vulcão 
adormecido nos veio encher de hor-
ror no seu sinistro despertar, en-
controu, pois, a França numa situa-
ção difícil, critica, sem possuir bem 
declaradamente aquele sentimento 
moral que engrandece os povos, 
essa unidade de ideias numa caiísa 
maxima como esta que se debate e 
que é a condição indispensável para 
o seu caminhar na senda do pro-; 
gresso, vencendo todos as escoJhos 
e passando sobre todos os abismos. 
A' França faltava-lhe essa unidade, 
esse sentimento, porquanto as lutas 
politicas levadas ao rubrô das pai 

bate como um leão, eil-o transfor-
mado num herói indomável, baten-
do-se intrepidamente, estoicamente, 
pela sua redenção, pela prosperi-
dade dá sua terra augusta, pela in-
dependência dos pequenos povos, 
em suma, pela Libertação Humana! 
Na França não ha republicanos 
nem monárquicos, bonapartistas ou 
orleanistas. Não ha também «cato 
licos nem protestantes. Na França 
ha simplesmente franc.ezes, irmãos 
batendo-se por um só ideal, anima-
dos da mesma fé, arrastados nas 
suas épicas e lendarias cargas de 
baioneta, por um só sentimento — 
a Patria! A França revive! A 
França floresce ! O sangue de seus 
filhos é a semente do seu engrande-
cimento. 

A Marselheza e a voz da Patria 
animando seus filhos para a luta. 
A França demonstrou a sua vitali xões sectaristas — dividiam-na, des- dade nas batalhas do Marne. Nas 

moralisavam-na, enfraqueciam-na, 
corrompendo-lhe a alma, roendo-lhe 
o melhor da sua existencia. A Ale-
manha desafia a França. E os so-
cialistas franceses po primeiro mo-
mento ainda vacilaram no cumpri-
mento dos seus deveres. Quando 
as tropas do Kaiser assolavam a 
terra santa da França, um regi-
mento francês, onde predominava o 
elemento socialista e sindicalista, 
recusou bater-se, lançando fóra as 
suas armas e fugindo sem opôr re-
sistencia ao inimigo. 

Cobardia ? Talvez ! Ha porem 
neste gesto a loucura do amor ás 
suas ideias, o amor á coerencia! 
Crime ? Sim! 

Ha, todavia, mais inconsciência, 
mais sinceridade do que crime. 

Eles esperavam que os socialistas 
alemães tainbem se recusariam a 
lutar contra a França. E se assim o 
fizessem, se socialistas alemães e 

muralhas de Verdun mostra a sua 
alma heróica, sublime, invencível, 
capaz de todos os heroísmos e de 
todos os sacrifícios, alma incompa-
rável dum povo que ao Mundo tem 
dado as melhores lições de civismo 
e os mais admiraveis exemplos de 
sacrifício e de heroicidade ! 

E R N E S T O D'ALMEIDA. 
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GRALHA 

No artigo do nosso colaborador 
Carvalho Araujo, intitulado « A 
questão dos capelães militares » 
deixou a revisão passar um «pa-
gando a vida », que era no original 
«jogando a vida». Porque o sen-
tido da frase foi alterado, aqui se 
faz a necessaria retificação. 

E n t r e v i s t a s . . . 

Anda agora com essa inania o 
Jornal 'de Coimbra. Teve a palavra 
no último n.°, o integralista Garcia 
Pulido, homenzinho que ninguém 
pôde tomar a sério, volúvel como a 
folha do ôlmo e que, depois de ha-
ver sido sucessivamente nacionalis-
ta, republicano, almeidista e não 
sabemos se anarquista, há pouco 
tempo nos apareceu em Coiíúbra, 
de um para outro .dia, com uma fa-
tiota nova e umas ideias postiças 
no caco. 

O sr. Pulido não defende a In-
quisição, como ha pouco a quiz de-
fender, numa frustrada conferencia, 
o mariolão confrade da saudade li-
quida a escorrer. Não a defende, 
mas diz imbecilidades como esta: 
« o primeiro motivo para ser-se mo-
nárquico é ser-se português. » 

Cebolório, sr. Pulido, cebolório!... 
De forma'que, um inglês, um bel-
ga, um montenegrino, etcM jamais 
podem ser monárquicos... De for-
ma que, quando o sr. Pulido fazia 
a apologia da Republica, não era 
por tuguês . . . 

O que o sr. Pulido devia dizer 
é que. por via de regra, para ser-se 
monárquico ó preciso deixar-se de 
ser português, defender a Inquisi-
ção e fazer o jogo da Alemanha, 
atraiçoando a Patria. 

Assim, batia certo. 

O D i r e i t o R o m a n o e o 
I n t e g r a l i s m o 

« 0 integralismo sempre existiu, 
desde que a nação existe » — diz ain-
da o raio do sr. Pulido, ou antes, 
o sr. Pulido do Raio. 

Esta ó de primeira ordem ! . . . D. 
Afonso Henriques, deixa portanto, 
de ser o Conquistador para ser o 1.0 
integralista. Que os historiadores 
tomem n o t a . . . Isto, é claro, aden-
tro da nação portuguesa e do inte-
gralismo português; porque, se vol-
vermos i>s misericordiosos olhos pa-
ra o conjunto da humanidade, te-
remos de apresentar Adão como o 
primeiro doutírinarista integral. 

Se o integralismo nacional sempre 
existiu, desde que a nação existe, 
— o integralismo mundial também 
desde que o miindo existe . . . — Ou 
a lógica é uma bata ta?! 

E nós, sr. Pulido, tão curtinhos 
de vista que pensávamos que todas 
as sciências e artes tinham começado 
por não existir, talqualmente se con-
ta do antigo direito romano em Ro 
ma!... 

S a m s e t e I 

Sabem o q i i ê ? . . . — 7 eram os 
sábios da ó-récia ; 7 eram as parti-
das de Afonso o Sábio; 7 sam os 
dias da semana; 7 especies de cria-
turas gerou Nosso Senhor; 7 as ida-
des do homem ; 7 sam os céus ; 7 os 
climas;"7 planetas ; 7 sam as artes; 
7 anos de pastor Jacob sérvia; '7 
anos de fome sonhou José do Egi 
to; 7 anos sonhou-também de far-
tura; 7 vacas viu êle atravessar o 
Nilo ; 7 braços tinha o candieiro da 
Sinagoga; 7 dons tem o Espirito 
Santo; 7 sacramentos tem a Igre-
ja'; 7 prazeres teve a Virgein; 7 
dores teve também ; 7 maravilhas 
tinha o mundo; 7 oãis, por; vezes,, 
a um osso ; 7 fôlegos tem os gatos ; 
7 chaves fecham o que nos falta ;' 
7 cabeças teem certos bichoã ; 7 al-
faiates para matar uma aranha; o 
7 fazem i os rapazes ás raparigas ; 
7 sam os palmos da nossa sepultu 
ra ; e. . sete sam também os peca-
dos mortais que o nosso camarada 
Carlos Martins aponta ao Piolho 
Canónico. 

1." é mistificador 
2.° é parvo 
3»° é imbecil 
4.° é fafsário 
5.° é patife 
6.° é madaleno 

e 7.° é arrependido.. . 

B r i n c a r á t r o p a 

Não inventamos. Reproduzimos 
singelamente o quadro, despido das 
nossas impressões individuais, de 
qualquer comentário. 

Toda a gente sabe que se está 
procedendo ás inspecções dos indi-
víduos isentos por inspecções ante-
riores. Pois bem: 

A junta medica, que, por smal e 
composta dum só medico, dirige-se 
aos mancebos, preguntando :;; — 
« Gosta de ser militar ? » 

E o mancebo ou diz sim ou nãt, 
autodicidindo da sua sorte. 

Acontecerá assim por todo o pais, 
este mimo de brinquêdo ? . . • 

0 Ê X O D O 
por losé Bossa 

Eis o titulo de uma monografia, 
que versa um dos mais interessantes 
problemas da economia nacional — a 
emigração. . 

O seu autor, rapaz muito inteli-
gente e modesto, revela-se nesta obra 
o trabalhador infatigável e conscien-
te que desde há muito- conhecíamos. 

Em cento e sessenta páginas de 
scintilante prosa e português correcto, 
estuda as condições da nossa emigra-
ção, as suas causas, consequências e 
os remédios prováveis de normaliza-
ção do êxodo. 

O assunto tem sido, muitas vezes 
e proficientemente tratado pelos nos-
sos economistas mais eminentes, tais 
como Oliveira Martins, Heicu.lano, 
Frederico Laranjo, Marnoco e Sousa, 
e de entre os vivos, Anselmo de 
Andrade, Afonso Costa, Basílio Te-
les, Moreira Teles, etc. 

No entanto, José Silvestre (nome 
porque é mais conhecido em Coim-
bra o autor) trata com novidade al-
guns aspectos do problema da emi-
gração e actualiza a noticia dos outros 
escritores. 

Assim é que consegue demonstrar 
com bons argumentos, contráriamente 
ao asserto de muitos imbuídos de ani-
mo faccioso ou iludidos por aparên-
cias, que o aumento da emigração 
acusado pelas estatísticas de 1912 e 
1913, de modo algum é atribuível à 
mudança de regime político e a im-
plantação da República. 

Lutando com escassez de dados, 
teve o autor muitas vezes de socor-
rer-se da estatística conjectural, che-
gando a conclusões que se nos , afigu-
ram contestáveis. 

Assim, na computação da riqueza 
pública, obteve uma cifra muito baixa, 
por dois motivos, segundo parece: 
porque teve de basear o seu calculo 

de dois anos 
de estatística da contribuição de re-
gisto, e porque, para a determinação 
dos bens subtraídos ao fisco, aceitou 
o cálculo que Gini fez relativamente 
à Itália. Ora essa avaliação não pode 
adaptar-se a Portugal, que não tem 
cadastro territorial geométrico e onde 
o rendimento colectável figura nas 
matrizes, geralmente, por menos de 
metade do valor efectivo; além de 
que o português costuma ser emérito 
em habilidades para defraudar o Es-
tado. . ... 

Para demonstrar que o «desiqum-
brio entre os meios de subsistência e 
as necessidades > é a causa principal 
por que se emigra, o autor serviu-sé 
do processo dos orçamentos de fatrm 
lia, que organizou de módo muito 
engenhoso. , . 

Mas por deficiência de dados che-
gou também a conclusões tão pessi-
mistas, que a considerarem-se verda-
deiras seria êste país uma terra negra 
de miséria onde a cada passo se mor? 
reria de fome. 

E' o ganhão do norte de Portugal 
é, quasi sempre, também, arrendatário 
de pequenos tractos de terreno, don-
de, além da renda, colhe hortaliças, 
legumes e, até, por vezes, cereais para-
consumo ieu e da família. 

Poucos mais são os pontos em que 
as nossas opiniões discordam. 

A impressão que da leitura do 
Êxodo nos ficou é a mais hsongeiro 
possível. O assuuto é versado com 
método e destreza, e o texto é muito 
documentado com citações dos escri-
tores mais cotados. . , , . 

José Silvestre é uma das mais lúci-
das inteligências da actual geração 
académica. 

Sempre ensimesmado, recolhido a 
dentro da sua modéstia, desprezador' 
de vans ostentações, é pouco conhe-
cido, mesmo quasi ignorado do vul-
gus académico, que, à semelhança de 
todas as multidões, só costuma con : 
sagrar os afectados e espalhafatosos. 
E', porém, indiscutível o valor dos 
seus merecimentos. 

José Silvestre, que sempre que tem 
ensejo manifesta a sua fé republicana, 
é um bom elemento da nossa falange 
de intelectuais, que sem receio pode-

„ —i 
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SECÇÃO LlíERÁRlfl 

Melopeia das Fontes 
( F R A G M E N T O ) 

As Fontes são gargantas do Universo 
A cantar a Saudade! A vof das Fontes 
Evoca uma agonia em cada verso! 

Chora nelas a Dor dos horisontes, 
A dolorosa angustia dos penedos 
E a tortura granítica dos montes !... 

Quando brota uma fonte dos rochedos, 
As coisas ao redor, tomam o ar 
D'alguém que escuta íntimos segredos... 

Na Elegia das fontes, a cantar, 
Ha ritmos da ternura dolorida 
Duma Saudadeflúidica do Mar!... 

Fala nelas a vo\ incompreendida 
Dás neblinas que o Sol ao Mar bebeu ! 
E as Fontes são as lágrimas da Vida!... 

Nostálgicds de si, choram, como eu, 
Saudoso do que fui, a Outra Edade 
Em que o meu Ser em lu$ amanheceu... 

A minha Dor é a Fonte da Saudade, 
A cantar as lembranças do Remoto, 
Numa consagração d Eternidade! 

Coimbra, 1916. 
CAMPOS DE FIGUEIREDO 

mos opor à soi-disant jeunesse dorée 
monárquico-católica. 

Com obras e não com estereis dis-
cussões é que se há de provar onde 
está o talento e o valor. 

Res non verba. 

Um escanòalo 
F o m o s á g o r a m e s m o 

t o m a i * o p ô s o a o n o s s o 
c o f r e e c o m g r a n d e e s -
p a n t o n o t á m o s q u e j á 
n ã o t e m o s d i n h e i r o p a -
r a p a g a r o p r ó x i m o n u -
m e r o I 

E s t a v a m o s p a r a r e -
c l a m a r a i n t e r v e n ç ã o 
t i a j u d i c i a r i a , i m a g i -
n a n d o q u e s e t r a t a v a 
« d u m e s c a n d a l o s o a b u -
s o d e c o n f i a n ç a . 

M a s , n ã o ! O c a s o n ã o 
t e m e s s a i m p o r t a n c i a ! 
e e x p l i c a - s e f a c i l m e n t e : 
é q u e a i n d a n ã o f i z e m o s 
a c ò b r á n ^ d o t e r c e i r o 

- g r o g i e s t r e . 
- A . q u i f i c a p o i s o a v i s o 

a o p u b l i c o p a g a n t e . 

£> .5 Transcrição 
Ao nosso valente e estimado con-

f r a d e da Guarda, 0 Português, 
agradecemos a transcrição do eco 
Mau Sintoma. Podia mesmo ser 
transcrito em todo o país, pois es-
tamos certos da generalidade do 
facto. Parece que os talassas teem 
um grande poder oculto ! 

D. li He Castro Ho 
Sob o titulo A Influencia da Mãe 

na Raça Portuguesa acaba esta ge-
nial propagandista de publicar um 
pequeno folheto, salientando duma 
forma irrefutável o grande papel da 
mulher portuguesa, àtravez a nossa 
historia, e a quem, nesta hora de 
sacrifício, vai caber a enorme e su-
blime tarefa, que auspiciosamente 
começa a esboçar-^o na inteligente 
e assombrosa actividade da Cruzd-
da das Mulheres Portuguesas. Nesse 
pequenino folheto duma correção 
impecável na forma em que a sin-
geleza .caminha a ' par da lógica ; 

sente-se vibrar um coração de 
patriota. E ' reanimador encontrar 
uma alma preciosa numa hora em 
que os patifes serventuários' do rei 
cagarola, os pombos do Vaticano e al-
guns desvairados políticos manejam 

1 o mesmo punhal contra o coração 
da Patria. 

r i O T A Ô B R E V E 5 
Lá fora no estrangeiro e cá den-

tro no país, ha creaturas a soldo dos 
alemães que veem desde ha muito 
propagandeando a nossa não inter-
venção na guerra actual, pretextan-
do mil misérias e incitando o nosso 
povo á recusa, quando chamado. 

Essa campanha ignominiosa e vil, 
| imprópria dum português de- lei, 
; teve o seu fim. 

Hoje, embora haja algum dege-
| nerado que trema. .^receie a morte 
gloriosa no campo de batalha, 
certo que todos, quasi todos, an-

, seiam pelo momento de irem rnos-
j trar-se aos germanos e àqueles que 
jlhes estão agregados, salientando o 
valor e a intrepidez dos portugue-
ses. Temos notado de perto que a 
alma do povo freme em Ímpetos de 
revolta quando lhe dizem que Por-
tugal, a indómita Patria de Camões 
e Vasco da Gama, estava destinada 
a desaparecer do mapa mundo caso 
a Alemanha triunfasse dos seus 
adversários. 

E ' belo vel-o possuído da ira 
tradicional e assistir á sua alegria 
e ao pesar, quando alguma noticia 
dá a victoria ou a perda dos alia-
dos. 

Fica-nos a impressão bem firme 
de que este nosso povo valênte e 
temerário, saberá na ocasião pre-

í cisa, castigar os cobardes e os trai-
! dores, toma-los aos braços e arro-
jalos para o de pro fundis. Mão 
amiga entrega-nos um manifesto 
que nossos irmãos dalém mar dis-
tribuíram a todos os portugueses 
residentes no Amazonas. Achamos 
oportuno transcrever aqui alguns 
períodos desse manifesto, pela alta 
significação que teem — « Portugal, 
terra mil vezes ensopada em san-

í gue de heroes e de mártires, foi 
atirado a essa fogueira imens-a, cu-
jas chamas alterosas e horrendas 
parecem envolver e querer devorar 
todo o velho mundo. Portugal, o 
nosso berço adorado, na sua quie-
tude de poesia e mansidão, é cha-
mado inesperadamente á luta que 
um egoísmo feros incendiou para, 
barbaramente^ mutilar toda uma 
obra de civilisaçâo milenaria. Por-
tugal, o velho leão de Aljubarrota, 
na sua historia èscritá cèm o sangue 
rubro de pulsos indomitos; é mais 
uma vez, abruptamente, arrancado 
ao sono secular, para bater-se com 
estrondo & fragor em defeza do seu 
amor propriò, dá sua indepefrdeiicia 
altiva e da sua liberdade excelsa. 
Não tememos o monstro que ao 
longe ronca como dragão infernal: 
nossos peitos são bçduartes, nossos bra-
ços alavancas, nossos dentes roça-
do uras. » 

Padres e conegos assinam o ma-
nifesto. Contraste bem singular 1 
Emquanto os nossos irmãos lá foi-a 
trabalham afincadamente no levan-
tamento da nossa Patria, aqui, os 
vendidos, verdadeiros traidores, 
praticam infamias e abjecções cani-
balescas. Eles são uma insignifi-
cância despresivól, uma coorte de 

celerados'£ quem o país esquece co-
brindo-os com o manto de piedade. 
Ergamos os nossos olhos para a Pa-
tria quêrida e lembremo-nos de que 
ela confia inteiramente na nossa 
energia e no nosso caracter. Mar-
chamos serenamente para as linhas 
de fogo e cantemos o hino portu-
guês. Se qualquer bala inimiga nos 
fizer tombar, que o nosso pensa-
mento seja para a Patria amada 
e para nossas famílias choradas; 
mas Portugal, coberto de gloria 
que viva sempre como no tempo 
em que foi berço de civilisaçâo, 
« abi-indo novos mundos ao mundo ». 

Morramos pela Patr ia lutando 
contra o despotismo e Portugal se-
rá o mesmo dos nossos antepassa-
dos ! 

ALBERTO MIGUEL ALVES 

Carteira de "A Revolta'* 

Esteve na passada segunda feira nesta 
cidade o ilustre jornalista Dr. Batista 
Loureiro, abalisado facultativo em Mon-
temor-o-Velho. 

— No regresso de Tomar esteve em 
Coimbra, na passada terça feira, dando-
nos o prazer da Sua visita, o nosso esti-
mado amigo, Dr. José Frederico Serra, 
novel e distincto clinico em Castanheira 
de Pera. 

— Afim de tratar de assuntos referen-
tes ao seu concelho vimos na passada 
terça feira nesta cidade, o nosso presado 
amigo Antonio Augusto Louro. 

— Pelas duas horas de hoje retirou 
para Forcalhos, o nosso estimado compa-
nheiro, Carlos Martinz, que na estação 
teve uma despedida muito afectuosa e 
concorrida por grande numero de amigos 
e admiradores. 

A N Ú N C I O S 

Tabacaria e Papelaria 
oooooooooooc 

ooooooooocxx CRE5PO ooooooooooo 

>00000000000 

«HM»*» 

Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 # 27, R. Ferreira Borges, 29 # COIMBRA 

A 
A s s i n a t u r a s 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre £35 
Estrangeiro ^70 

Pagamento adeantado 
X Número avulso . . . . £02 

A n ú n c i o s 
Preços convencionais. Anunciam-ss todas as publicaçies de que se receber um u i m p l i r . 

12 JEAN FINOT 

Insisto nesta conversa, porque encerra Uma resposta 
à pergunta que tantas vezes me tem sido feita: 

«Porque é que o autor deste volume não publicou 
um só artigo em favor da aproximação franco-alemã ?» 

O grande sociólogo russo J. Novicow, a quem deve-
mos uma das mais belas apologias da língua francesa e 
do povo que a fala, continuamente me vinha também 
censurando neste particular. 

O artigo — Desarmemos os Alpes lançado pela 
nossa revista, suscitou as mais ardentes polémicas tanto 
nos países amigos como nos adversários da França. Con-
siderei sempre a tríplice Aliança como uma coisa artifi-
cial, pelo que respeita à Italia. E o. nosso projecto, ten-
dente a desarmar simultaneamente os Alpes, para que a 
França e a Itália pudessem melhormente utilizar os seus 
respectivos exércitos, provocou uma enorme agitação, na 
França como na Itália. 

Na sua imprevidência, e obcecados pela paixão, houve 
mesmo jornais que não hesitaram em acusar-nos, nesse 
momento, de trairmos os interesses franceses. Na Itália, 
porém, reconheceram-nos animado da confiança, alta-
mente proclamada, na amizade e solidariedade das aspi-
raçõis dos dois povos latinos. 

O meu amigo Novicow quis vêr nesta proposição 
uma prova de coragem que, a seus olhos, tomava uma 
importância singular. E dela se serviu para ligar a ques-
tão italiana com a aproximação alemã. Assim os pacifis-
tas de todos os países, animados das mesmas ilusõis; 
batiam-se, entre nós, com as mesmas resistências. 

Não, decididamente, a Alemánha não contava «dez 
justos» para que o Senhor, em atenção à êles, pudesse 
salvar a cidade. . . 

Algum tempo depois, num estudo retumbante sobre 
o conflito franco-alemão, (l) julguei necessário precisar o 
nosso ponto de vista. Pacifista convicto, preconizei me-
didas enérgicas afim de chegar-se à limitação dos arma-
mentos, embora isso custasse uma guerra da Triple-En-
tente contra a Alemanha e a Áustria. 

CIVILISADOS CONTRA ALEMAIS 

«A força impõe-se ao direito», tal era o símbolo 
desse império fórniado pela pirataria dos Hohenzollern, 
enriquecido à custa dos povos mais fracos ou menos feli-
zes. Fieis aos instintos de rapacidade que caraterizavam 
os cavaleiros teutõis, os Hohenzollern, esses protagonis-
tas da Prússia moderna, jamais recuáram perante qual-
quer perversidade, qualquer crime que pudesse servir os 
seus interesses. 

Enquanto a humanidade se esforça por enobrecer e 
cristianizar os seus actos, os elementos dirigentes da Ale-
manha arvoram abertamente, e como que nisso fazendo 
gala, o desprezo de todas as leis divinas e humanas. Aos 
jubilosos gritos dos povos que caminham para um ideal 
superior, respondia a Alemanha com as zombarias de 
uma força bruta, na embriaguez dos seus passageiros 
sucessos.- O mundo civilizado sonhava a fraternidade 
dos povos e o desarmamento progressivo. Só a Alema-
nha que tinha todo o interesse em conservar intactos os 
frutos dos seus crimes seculares, a isso se opunha obsti-
nadamente. Tudo isto tornava a Europa cada vez mais 
nervosa e inquieta, para mais não estando ainda saciados 
os apetites alemãis. 

A par dela, a Áustria cadavérica aparentava viver 
porque obstinadamente se colava à Alemanha. Imitava-a 
servilmente, e, com o mesmo cinismo, perpetuava os Cri-
mes contra povos e naçõis. Quando, na Haia, todas as 
naçõis civilisadas, depois de haverem comungado no 
mesmo ideal de fraternidade e de respeito do direito das 
gentes, resolveram restringir os armamentos, só a Alema-
nha, guiada pelo seu Kaiser, que se dizia o imperador da 
Paz, só ela impediu o triunfo da harmonia divina sobre 
a terra. As ideias de justiça internacional, graças aos 
esforços da Alemanha e da Áustria, foram infamadas e 
ridicularizadas. Os que ansiavam por melhores tempos, 
semelhando entidades arcáicas, viram-se obrigados a 
abandonar, por muito tempo, a propaganda das doutrinas 
que lhes eram queridas. 

(*) Vid. Conflit franco-allemand. ( Edição de La Rente 
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Relojoaria Comercial 
D E 

Mh Pinto ile Sousa 
Praça do Comércio, 60 

COIMBEA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para venclgr um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados, 

# # # # # # # # # # # * * 

O + O + O + O + O + C H - O 

m i i»», e-iftf %,M I : ' ' T E L E F O N E 3 5 Ó 

Cipriano Leão & Çomp. 

Importação directa 
Opeo«ooooco- • " X j f - " 5 

De cutelarias,, ferragens firaas, arma-
mentos, munições de e bem, a^a.im 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 

COIMBEA 

0 4 0 + C H - C H - 0 + 0 4 - 0 

F R f l n ç n & A R m E n i o 
L i v r e i r o s - e d i t o r e s 

Rua Ferreira Borges, 77 a '81 — flrco à'fllmeòina, 2 a 4 

_ z z C O I M B R A m m 

Esta livraria tem um grande sortido, de livros tanto nacionais como estrangei-
ros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Liceus, Seminários, Escolas 
Agricolas, Normais e Primarias. 

C O M E S T A B E L E C I M E N T O D E 

Tabacaria - Papelaria - - Lotarias - Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

lornais — Ilustrações 
Reuistas nacionais 

e estrangeiras» 

Deposito âa Imprensa nacional 
Pari venda tias publicações e impressos 

$isí ftnáift tr^tofiy nu xx><xxxxx>o 
POSTAIS ILUSTRADOS 

Lindas coleções em fantasia 
e vistas de Goimbra 

:' I. i • ' ' -
Deposito de aguas Minero-Medicinais 

Aguas ao copo 
Depósito da Cevada do Cairo 

Carimbos — Cartões de visita 

COimBRfl 
Largo Miguel Bombarda, 1 3 , 1 5 8 1 7 

Telefone n.° 559 
v y w 'ifj* 

ISTH e 
ADVOGADOS 

R i i a d a S o f i a , ± 5 - 1-° 

Encaòemaòor 
Precisa-se com b a s t a n t e 

pratica e que saiba dourar. 
Grarante-se sempre serviço. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

P 
Depósito de produtos foto-

gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Porto . 

Creme dentri i ico. 
Especial idades farmacêut icas 

nacionais e es t rangei ras . 
Ins t rumentos cirúrgicos, etc. 

O O O 
COIMBEA 

O O O 32, Praça do Comercio, 3 3 

Escritorio âe comissões 
«oooooooeooooooooooooooooooc e consignações 

Correspondente de Companhias 
de Navegação 

Vende passagens em todas as classes 
para todos os pontos do Globo. 

0<KXXXX>O<XXXXXX>O<XXXXX><XXX>OO<><>. 

ALFAIATARIA # # 
£ Guimarães & Lobo 

54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, gravatas, piugas e ou-
tros artigos para homem. 

Modicidade de p reços 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Í 

M u r a l i n e 
Tintas inglêsas a água. As mais higiénicas e resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portugal, para 
interior e exterior de prédios. 

Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas 
das paredes e do fumo. 

Esmalte ftnissimo em todas as côres, as mais finas e garan 
tidas para interiores e exteriores dos prédios. 

iljKICCCCW • 
C A S A D E P O S I T A R I A 

mmmim de fems e 
ANTONIO FERREIRA PEREIRA 

141 — Eua Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
Telefone n.° Í2SO 

SINGER 
Escritório Central — Rua Ferreira Borges -- COIMBRA 

OOOOOOOOCK>OOC<KX>OCK><>OOOOOOOO X J O O O O O O O O O O O O 
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C O I M B R A — R u a F e r r e i r a B o r g e s , I S 
G U A R D A — R u a A l v e s B o ç a d a s / 
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10 JEAN FINOT 

As ilusõis pacifistas 

Deste assunto posso falar com pleno conhecimento de 
causa, na minha qualidade de director duma grande re-
vista onde infatigavelmente venho prègando, há vinte 
anos, as ideias de justiça internacional. Reunidos em 
tôrno de La Revue, os pacifistas de renome contribuíam 
assim para a aproximação e amizade entre os povos. 
Entre êles, quantos mortos ilustres como a baronêsa de 
Suttner, Frederico Passy, W.-T. Stead e tantos outros que 
nos deixáram antes de haverem sofrido a humilhação que 
hoje nos causa o desvanecimento das nossas melhores 
esperanças! No entanto, alguns chegámos a precaver-nos 
oportunamente contra as inconsequências do pacifismo, 
em face da conduta alemã-, E eis porque, vai quase em 
dez anos, tenho cessado de combater os sonhos de 
desarmamento que escritores de bôa-fé prégavam ém de-
trimento da França. 

Tive mesmo o prazer e a altivez de, neste ponto de 
vista, colocar-me em desacordo com Frederico Passy, nos 
seus últimos tempos. 

O ilustre ancião, uma das glórias mais lídimas da 
França contemporânea, que me honrava com a sua ami-
zade, não conseguiu dissuadir-me, apesar das dúvidas 
que confessava inspirar-lhe a minha pretensa deserção do 
pacifismo. Um* grande jornalista de àlêm-Rheno, o sr. 
Teodoro Wolff, concedeu-me a honra de endereçar-me 
uma carta-aberta, nó jornal por êle dirigido, o Berlinet 
Tageblatt, principal órgão dos liberais alemãis. Nela me 
incitava a trabalhar pela aproximação franco-aleriã, da 
mesma forma como trabalhára, sendo um dos primeiros, 

•pela aproximação íranco-inglesa, íranco-japo itsa ou 
franco-italiana. Frederico Passy quis vêr nis o quase um 
penhor de sucesso para os meus sforços futuros Não 
ocultei mesmo ao eminente amigo a minha alta estima 
pelo escritor berlinense e pelo seu jornal que tám inces 
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santemente havia combatido a deslialdade e os embustes 
do Kaiser e dos seus áulicos. 

«Mas*a Alemanha com quem o sr. quer entabolar 
relaçõis, onde está ela ? > 

E o meu ilustre interlocutor enumerou-me os seus 
amigos e aderentes. 

Havia lá algumas dezenas, homens cheios de boa 
vontade, mas falhos de prestígio. 

Mergulhados no oceano militarista e pangermanista, 
esses, bons apóstolos nenhuma utilidade poçliam prestar 
à França nem à sua pátria. Tomando os seus desejos 
como a expressão da realidade, tais homens, encarados 
a sério entre nós, não fariam mais do que enfraquecer a 
resistência francesa, levando os soldados da justiça e da 
liberdade a uma abdicação irremediável. Frederico Passy, 
assim como muitos outros pacifistas do Comité Carnegie 
e dos Prix Nobel, não alimentavam dúvidas a respeito 
da existência dessas duas Alemanhas. A que fazia alarde 
de ideias altruístas e pacíficas, trabalhava apenas para o 
estrangeiro. A outra, constituída pelo Imperador, pelo 
seu exército, pelor seus pangermanistas e pelos seus áu-
licos, deixava que esses sonhadores se agitassem, ador-
mentando assim a vigilância e a resistência da Europa. 
Os próprios socialistas, consciente ou inconscientemente, 
deitavam luminosa poeira aos olhos dos ingénuos que 
tomavam por moeda real as suas declamaçõis retóricas. 
Auscultados de mais perto, viam-se forçados a declarar 
que a sua resistência ao militarismo alemão não podia 
deixar de ser um fôgo de vistas. No dia em que o go-
verno imperial tivesse podido acusá los de traição, esta-
riam perdidos aos olhos do povo, profundamente iludido, 
pelo governo e pela imprensa, quanto às tendências pa-
cíficas da Europa. 

Por muito tempo discutimos com o meu querido e 
venerando mestre, e jamais se me apagará da mente a 
nobre cólera do ilustre nonagenário. Com a lucidez do 
seu espírito, cedo se elevou à verdade, e, compreendendo 
quanto perigo havia em continuar impunemente o jogo 
alemão, reconciliou-se com a nossa revista e com o seu 
director. 
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